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Data: 03/02/2004 

 

 

Fita 1 - Lado A 

 

 

CF – (rindo) Perdi tudo. (pausa na gravação) Bom, vamos começar, então?  

 

SC – Tá bom. 

 

CF – Hoje... 

 

PS - ... dia 3... 

 

CF - ... dia 3 de fevereiro de 2004... Vamos iniciar a nossa entrevista com o Dr. Cynamon, 

com os pesquisadores Paulo Elian e Cristina Fonseca, não é? Bom, Dr. Cynamon, vamos 

começar, um pouquinho só, recuperando um pouco a sua história para a gente poder entender 

como é que o senhor começou na ENSP. 

 

SC – (Você diz a?) história pessoal, né? 

 

CF – Sua história, é. O senhor nasceu onde? Onde que o senhor estudou? Só para a gente 

recuperar um pouco isso. 

 

SC – Bom, eu sou, oficialmente, nascido na pequena cidade da Galícia Polonesa, chamada 

(?). É, na realidade é a cidade da minha mãe, né, tá? Eu vim para cá e... há um interregno 

antes de vir para cá, mas vim para cá em 33, numa época em que a situação do Governo da 

Polônia estava... já era crítica e estava se tornando cada vez mais crítica com a... devido a... 

ao declínio econômico, etc. Era uma sociedade de pequenas cidadezinhas de... quer dizer, 

poder econômico muito pequeno. Eu não sei até hoje, que eu já conheço mais as coisas, não 

sei como é que o povo vivia, tá? Cidades, praticamente... na Polônia, do Sul, a cidadezinha 

que eu estou falando, ela tinha... era uma cidadezinha, tinha perto de 20.000, né, no 

município, dos quais, na cidade mesmo, 99% eram judeus, né, mas não elegiam prefeito, não 

elegiam o vereador, e o racismo era muito... já muito violento, apesar de... E era uma 

sociedade, culturalmente, muito rica, tão rica que há tempos atrás - eu sou dado a ler História, 

conheço um bocado da História judaica de outros países – e era considerada pelos próprios 

ingleses como uma cultura da... dos judeus da Polônia, era superior, e muito, à inglesa, 

inclusive à alemã. Uma sociedade pobre com centenas de revistas, jornais - 3 milhões, 3 

milhões e meio dentro de uma população polonesa de 30 milhões, na época - teatro, jornais, 

revistas, músicos, etc. E nos deixou alguns legados, né, basta dizer que, na área da... naquela 

área daquela província, você tem, pelo menos, 4 prêmios Nobel. 

 

CF – Nossa! 

 

SC – Tem 2 que você conhece bem, da Literatura... Sabe quem é, né? 
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CF – Quem são? 

 

SC – É o Zinger (?), né, é o outro, e tem a Madame Curie, não é, é daquela região. Bom, 

agora, a gente veio... 

 

CF – Então aí o senhor veio para cá em 33? 

 

SC – É, estava na véspera do Hitler tomar conta do poder. Eu me lembro que a turma toda 

estava pregada no rádio, né? E nós chegamos aqui, o Hitler já tinha subido ao poder. Cheguei 

aqui em fevereiro ou março, Hitler tinha subido ao poder há algum tempo, antes, não é? 

 

CF – O senhor veio direto para o Rio de Janeiro com a sua família? 

 

SC – Não, eu vim para Petrópolis, nós... 

 

CF – Petrópolis? 

 

SC - ... nós fomos para Petrópolis. 

 

CF – Direto para Petrópolis. 

 

SC – Em Petrópolis nós tínhamos alguns parentes lá... 

 

PS – Havia já uma... alguma coisa encaminhada no sentido de vocês se estabelecerem lá? 

 

SC – Não, isso aqui... a tragédia é difícil, é... a turma saía... 

 

PS - ... (falam ao mesmo tempo) (saía?)... 

 

SC - ... como podia sair, quando podia, porque não é só a vontade de sair, né, a sobrevida, 

como também havia muito a questão da cultura, o problema religioso. O sujeito ia para um 

país onde não tinha religião, tá? O cara está acostumado... Meu pai era um... era judeu 

ortodoxo, liberal, como era também meu avô materno, não é, que era... Meu pai era... não 

tinha ginásio, né, nem... não sei se oficialmente, mas foi o homem que... de grande cultura, 

né, e me ensinou Física e Matemática. Bom... 

 

CF – Mas o senhor tinha quantos anos quando o senhor veio para cá? 

 

SC – Seis para sete, mais ou menos (?). 

 

CF – O senhor tinha outros irmãos? 

 

SC – Tinha um irmão só. 

 

CF – Um irmão? 
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SC – E fomos para a escola. Para nós foi surpresa porque foi... apesar das divergências que 

sempre tem com um imigrante, não é, era vermelho, então é “camarão”, e outros apelidos, 

essas coisas, mas era um ambiente amigo e poucas vezes nós tivemos, vamos dizer, atritos, 

assim, não tinha nada. Fui aprendendo a língua no bom... boa escola municipal, que até hoje... 

Eu conheço um bocado de escola primária (?) por esse Brasil afora que eu andei, né, e acho 

que, até hoje, ainda é modelar: o Pedro II lá de Petrópolis. Eu fiz o Primário ali, fiz também 

curso de Judaísmo, e fiz o Ginásio... 

 

CF - ... também lá em Petrópolis? 

 

SC – É, que era o melhor Ginásio na época, não é, era o Liceu Fluminense, e foi o que me 

carimbou um bocado porque o pessoal do Liceu Fluminense, eram todos, sem exceção, os 

professores, proprietários, não sei bem quais... sei de alguns que eram proprietários, (?) 

confraria. Eram todos eles monarquistas liberais, né, com exceção de um deles que era 

fascista, foi meu professor, direitista, (?). Mas tudo era liberal e me ensinaram. Eu fui aluno 

do (Alcindo?) Sodré, que é... foi fundador do Museu Imperial, né? Ali eu recebi, tanto no 

Primário, quanto depois, no Ginásio, eu recebi a... aprendi o Português, aprendi cultura geral, 

né, estudando... 

 

PS - ... teve uma boa formação. 

 

SC – Boa, uma formação de respeito, de amizade, né? A gente (?) (lembrava?). Se dizia que 

aqui não tinha racismo. Tinha. Quer ouvir? 

 

CF – Claro, pode falar. 

 

SC – Na véspera do 10 de novembro, à tarde, eu era colega de escola de um menino, filho de 

uma família grande, o pai dele era meu professor de ginástica, e nós éramos vizinhos e 

vivíamos um na casa do outro. No 10 de novembro, o cara, que era integralista, o pai, tal... 

 

CF – O pai desse menino? 

 

SC – É, a filharada também vestia camisa verde para variar. Ele chegou para mim e disse: 

“Olha, (?), eu tenho muita pena de vocês, mas você sabe que amanhã nós vamos ser 

Governo”, porque Getúlio ia dar o Golpe, ia ser Governo. (?) não se realizou. Por exemplo, 

na mesma rua onde eu me criei, lá em Petrópolis, havia um... hoje eu sei que é grupo 

maometano, palestino, não é, e esse palestino, nós éramos amigos, criados, e o rapaz, o mais 

velho, estava sendo doutrinado por uma dessas mulheres de igreja... Como é que chama? 

Tem um nome... Carolina...  para se transformar... assumir o Catolicismo, não é? E ele... o 

pai soube, não quis. Então, quando chegou a idade de batizar o filho mais velho, que é aos 

13 anos, ele já não quis perder tempo: pegou os outros dois, batizou tudo no mesmo dia. E 

para lhe dar uma idéia, quem fez o batismo – você sabe, a circuncisão de homem, não é – foi 

o mesmo cidadão que circuncidava os judeus aqui, quer dizer, um maometano, palestino, 

circuncidando e rezando, porque eu assisti a cerimônia, rezando em árabe, Alá e etc., tudo 

direitinho. E o outro era religioso ortodoxo (?). Mas o que viu de racismo era o seguinte: era 

que tinha um filho de polaco lá, né, na rua, filho de integralista também, e ele, no dia do 

batismo, olha, o rapaz mais velho estava de... Como é que chama? ... bata, né, e os outros... 
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o pequenininho era preciso controlar, né, mas os grandes estavam conformados. E esse filho 

do polaco ia correndo de um em um dando soco, depois de ele circuncidado, né?  

 

CF – (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - Então, você pode... São coisas que a gente lembra, mas no mais... 

 

CF – Agora, todos conviviam juntos, estudavam... 

 

SC – Não, a gente... no mesmo... 

 

CF - ... estudavam na mesma escola...? 

 

SC – Não, ginásio não, primário sim. Primário, nós estávamos sempre juntos, e somos 

amigos. Outro dia ainda encontrei um, depois de 50 anos sem nos ver. Ele disse: “Era 

muito...” Criado, entrava um na casa de outro, comia, dormia, usava a mesma roupa. 

 

CF – Muita convivência, né? 

 

SC – É, é isso aí. 

 

CF – Agora, no ginásio já separava, né? 

 

SC – Não, o Ginásio... meu pai era pobre e conseguiu. Ele arrumava freguesia para a escola 

e tinha desconto para mim e para meu irmão. Tá certo? 

 

PS – Certo. 

 

CF – Certo. E aí o senhor terminou o Ginásio, e aí... 

 

SC – ... Ginásio e tive que vir para o Rio. 

 

CF – Para fazer faculdade aqui? 

 

SC – Fazer... não, fazer...  

 

CF – Ah, é, ainda tinha... 

 

SC - ... aquele tempo era “Complementar” ... 

 

CF - ... ainda tinha “Complementar”. 

 

SC – ... era antes do Científico. Aí eu... 

 

CF - ... aí o senhor veio para cá. 
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SC - Tem uma história comprida, né? Aí não vai dar para a Saúde Pública (rindo) (risos). A 

história é comprida pelo seguinte: eu vim para o Rio e (?) como? Sustentar como? Não tinha. 

Meu pai me colocou para dormir... O primeiro mês, dois meses, eu fiquei na casa de uma tia 

viúva, irmã do meu pai, (?)... morava numa casa e tinha cinco filhos, era viúva com cinco 

filhos e coube mais um, né, (?). Tá bom? Então... 

 

CF – Aí o senhor ficou uns dois meses lá? 

 

SC – Fiquei uns dois meses até que arrumei um emprego, na base do “pistolão”. Meu pai 

encheu tanto os professores que acabaram me... Na época de Getúlio, Getúlio vivia quatro 

meses do ano lá em cima, então um dos meus professores era médico da família dele, lá, e 

arrumaram um “pistolão” e eu fui para uma... como é que se diz... para um departamento do 

Governo, né, onde passei boa temporada, mas depois achei que era hora e fui embora, né? 

 

CF – O senhor lembra qual era o departamento, não? 

 

SC – Lembro. 

 

CF – Qual o nome? 

 

SC – DIP. 

 

CF – No DIP. 

 

PS – Olha só! (rindo) Muita gente trabalhou no DIP. 

 

CF – Muita. 

 

SC – Departamento de Imprensa e Propaganda.  

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - Aí, se você quiser tem uma outra história (risos). (Algumas coisas?) (?)... 

 

PS – (Essa história é boa?), mas pode nos desviar do... 

 

SC – ... mas, não... É, só para lhe dar uma idéia, eu conheci lá um cidadão, que era o... O 

diretor geral era o Lourival (Thompson?), né, e o secretário era um... um que foi senador do 

Maranhão depois. Uma figura muito interessante, gostou de mim, (?), mas tinha que passar 

pela mão do... 

 

CF - ... do Lourival. 

 

SC - ... do Lourival. Bom, isso levou um dia, uma semana ou não sei quantas semanas, no 

final houve a coincidência. Ele me levou lá para dentro, me apresentou a aquele cara meio 

sonolento: “Lourival, (?)... “Aí eu não sabia o gigante que era, (?) (falando?) direita, 

esquerda, não entendia disso, mas aí tudo bem. Aí o cara chega... como é que ele chama, o... 
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CF – O senador? É senador? 

 

SC – É, senador. 

 

CF – Senador pelo Maranhão. Ah, que pena! Eu estava com essa lista em casa, que eu mexi 

nisso essa semana. 

 

SC – Naquele tempo de coisa... 

 

CF – Depois eu trago. Eu vou ver (falam ao mesmo tempo) ... 

 

PS - Ele era o braço direito do Lourival, né, o do DIP? 

 

SC – É, tomava conta do escritório. Aí, quando saí, apresentou, eu nem me lembro... Aí uma 

conversa que... eu nem me lembro da conversa. E quando saí ali ele disse: “Bom...” Estava 

um cidadão ali que era repórter, redator, (aliás?). Ele disse: “Olha, ele vai lhe levar lá 

embaixo, vai levar lá na... lá embaixo, na tesouraria”. Rapaz, eu fui, não sabia bem. Quando 

chegou lá, tinha um cheque para mim. Eu aí não quis: “Bom, eu não trabalhei nada, (por que 

é que?) você vai me dar cheque?” Eu fui lá em cima, de novo, com o senador, o futuro 

senador, é Viana, qualquer coisa Viana. Ele disse: “Não, mas isso aqui é uma bolsa. Você 

todo o mês passa aqui para receber”. Eu digo: “Pô, eu receber sem ganhar?” Eu não entendia 

de bolsa de estudo nem nada disso, até porque tinha 14 anos. Aí foi preciso... 

 

CF – O senhor queria era um emprego, né? 

 

SC – Queria trabalho. 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) trabalhar, né? 

 

SC – É. Aí, depois, então, eu anotei quanto iam me dar daquela moeda, naquele tempo, 450, 

era (?). Então ia voltar lá para receber 450. Não quis receber e aí disse: “Ah, agora vai 

demorar um tempo. Vamos ter que esperar, falar... “Aí levou acho que mais um mês e no 

final eu... Como é que se diz? ... eu fui admitido como colaborador não sei o que, era o nome 

que eles davam na época, né, e passei a ganhar 250. (rindo) (?) dos 450. Estou contando a 

vocês como é Brasil, né? 

 

CF – É. 

 

SC - Eu conheci figuras... 

 

CF – E aí o senhor trabalhou com quem lá, nessa época? 

 

SC- Lá era a seção de expedição de propaganda. Por ali passou muita gente. Era de nível 

mais baixo, né, de pessoas. Tinha um ou outro um pouco intelectualizado, e o chefe de lá era 

um baiano, jornalista. Eu lembro bem porque durante quase uns dois anos que eu passei lá, 

ou pouco menos, ele, o tempo todo, estava escrevendo um artigo. Ele era... ele foi depois, até 
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deputado e era proeminente no futebol do Botafogo, né, e o artigo era o seguinte, eu já estava 

cheio, enojado: “Morreu J. J. Seabra”. Quando você chegava para a mesa dele, o que você 

batia de cara, ele estava cuidando, né? Nós, aqui, estamos trabalhando, embrulhando, às 

vezes, 2 mil volumes por dia... 

 

CF – Nossa! 

 

SC - ... para sair para a imprensa e propaganda. O que saía de propaganda de lá era... Bom, 

no final morreu J. J. Seabra (rindo), ele botou o artigo no jornal e, naturalmente, depois se 

elegeu deputado, né? O negócio é esse, rapaz. Eu tenho outras histórias lá do DIP... 

 

CF – O senhor lembra... só uma pergunta.  

 

SC – Fale. 

 

CF – O senhor falou que o médico da família era... que foi um ponto de ligação aí para o... 

com... 

 

SC - ... com o Getúlio? 

 

CF – É. 

 

SC – Não, eu nunca tive... A única ligação que eu tive com o Getúlio foi com meu falecido 

irmão que era um peralta, ele bem pequeno. Teve uma exposição de flores em Petrópolis, 

então nós fomos lá, no Palácio de Cristal, que hoje está recuperado, né... 

 

CF – É. 

 

SC – ... e tinha a exposição de flores. E o menino gritava que queria ver Getúlio, queria ver 

Getúlio, Getúlio... Acho que a Alzira pegou ele e mostrou o Getúlio. O cara pegou, afagou, 

etc. (rindo). É o contato que eu tive com Getúlio, não tive outro, não é? Estou dizendo, o meu 

professor é que era... 

 

CF - ... que era médico? 

 

SC - ... médico, um dos professores do ginásio era médico e... 

 

PS - ... de alguém da família. 

 

CF – Como era o nome desse professor, o senhor lembra? 

 

SC – José Sampaio... 

 

CF – José Sampaio. 

 

SC - ... gaúcho. 
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PS – O senhor ficou lá dois... mais ou menos dois anos, então, no DIP, que o senhor falou, 

dois anos mais ou menos? 

 

SC – Três anos. 

 

CF – Aí o senhor... 

 

PS – O trabalho, também, deveria ser um trabalho...  

 

SC – ... da pesada. Era embrulhar, embrulhar, embrulhar. E depois, então, me deram um 

trabalho no mimeógrafo. O mimeógrafo era o seguinte: eu era responsável – eu tinha um 

horário facilitado – mas era responsável pelo... pela impressão do boletim diário. Esse 

boletim diário, para sair na hora, ele tinha que chegar... o expediente devia terminar às 5 ou 

às 6, não me lembro, tinha que chegar uma hora antes. Mas eles atrasavam, atrasavam... Isso 

foi acontecendo, acontecendo e depois tem uma série de outras coisas que acho que não 

convém falar aqui não, mas acabaram fazendo eu sair dali e fui para outro lugar... 

 

PS – O senhor estava estudando nessa época, já, aqui? 

 

SC – Eu estava estudando... 

 

PS - ... fazendo o... 

 

SC - ... (falam ao mesmo tempo) o Complementar. 

 

PS – ... o Complementar. 

 

CF – Aí o senhor trabalhava e estudava? 

 

SC – Trabalhava e estudava... Trabalhava em três atividades diferentes. 

 

CF – Três atividades? 

 

SC – Trabalhava lá no DIP, tá, batia à máquina por fora, alguém vinha para eu bater - aprendi 

a bater máquina, tá? - e como eu morava numa pensão de patrícios, quando chegava 

imigrante, assim, eu rapava alguns, ensinando a eles a falar Português (risos). 

 

CF – O senhor se virava, né, literalmente (rindo). 

 

SC – Não, não foi brincadeira. 

 

CF – Não foi mole, né? 

 

SC – É isso. Depois... 

 

CF – Aí, depois disso, o senhor terminou o Complementar, aí... 
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SC – Aí fui fazer as tentativas de vestibular. Tive uma experiência muito grande, não é, 

universitária. 

 

CF – Por que Engenharia, Dr. Cynamon? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Por que Engenharia? 

 

SC – Por que Engenharia? Eu vou lhe dizer: por que não Medicina, né? 

 

CF – Não, podia ser Direito, podia ser... quer dizer, naquela época era... 

 

SC – Não, eu sei, mas... 

 

CF - ... Advocacia, Medicina e Engenharia... 

 

SC –Eu sei, mas a época... eu sei, mas a questão toda... 

 

CF – ... nesse (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - ... é a seguinte: eu não... achei de não ir para a Medicina (?) questão de sangue, tá, e a 

questão de memória. Eu tinha lá na pensão, eles vinham estudar, uns que já eram estudantes 

de Medicina. E eu não agüentava aquela decoreba da anatomia, que se traziam as peças, 

traziam os álbuns, e aquilo tinha que repetir, repetir... Eu digo: “Olha, isso aí não vai dar. (?) 

que Medicina para mim é outra coisa, mas não vai dar”. E como eu desenhava bem, era bom 

na Matemática, não é, eu achei que... 

 

PS - ... era a opção mais... 

 

SC - ... mais coisa... 

 

CF – É, mais próxima, não é, dessas (?)... 

 

PS - ... mais próxima. 

 

SC - ... era a Engenharia, por isso fui para a Engenharia. Lá, dei um duro desgraçado, entrei 

na Escola, tá... 

 

PS – Largo de São Francisco? 

 

SC – Largo de São Francisco. E aí me formei engenheiro, né? Mas eu... eu tive problemas, 

né, porque eu saí do DIP e não tive lugar certo, né? O dia em que, por exemplo, eu perdi um 

lugar, meu pai faleceu naquele dia. 

 

CF – Nossa, Mãe! 
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SC – E foi um negócio, né? Depois nós consertamos... Eu fui cobrador de revista, agenciador 

de anúncio, essas maravilhas assim e tal, revisor de jornal, não é? 

 

CF – Isso durante a faculdade ainda? 

 

SC – Isso durante a faculdade, né, entende? Então teve vezes que... A freqüência não era 

muito rígida na Escola, mas você tinha que estar presente aos exames. De vez em quando a 

coisa... Com o negócio do falecimento do meu pai, os problemas de minha mãe, etc., então 

eu estive, praticamente, dois anos fora da Escola. Depois eu voltei... 

 

CF - ... para concluir o curso? 

 

SC - ... para concluir o curso. Voltei e concluí o curso... 

 

PS – Em que ano o senhor concluiu o curso? 

 

SC – Hein? 

 

PS – O ano em que o senhor concluiu o curso. 

 

SC – 51. 

 

PS – 51. 

 

SC – Mas eu saí de onde eu estava, estava trabalhando numa revista judaica, né, para quem 

eu devo muito porque, também, nessa revista, comecei como cobrador, acabei quase que 

como gerente. Sabia de tudo, revisava, redigia e... Ali mesmo me mandaram e eu achei que 

não dava mais pé, né? O homem me devia muito. Ele vivia doente. Mas, no final, eu achei 

um escritório de Engenharia que era de um dos gênios da Engenharia aqui, nesse país... 

 

CF – Quem, Dr. Cynamon? 

 

SC – Ele é russo, Greg (Zaharov?). Ouviu falar? 

 

CF – Não. 

 

SC – Para te dar uma idéia, a Ponte General Dutra, aí, no Rio Paraguai, é dele. Tinha mais 

de mil obras, cem pontes, né? Eu fui estagiário dele durante 3 anos, tá? Quando eu acabei o 

curso, ele chegou, conversamos. Ele era muito crítico. Ele tinha um sistema: ele, às 5 horas 

da tarde, ele parava tudo, começava a esculhambação da nossa Escola, esculhambar tudo da 

Escola, é isso, é aquilo, e depois passava uma, duas horas ensinando a gente: “Bom, (agora?), 

o que vocês têm que saber de Engenharia é isso daí”. Às vezes tinha um estagiário, outras 

vezes tinha 3, 4, 5, era sempre a mesma coisa. Quatro para às cinco horas da tarde, parar. E 

ele nos pagava e o horário, né, não tinha essa, que era a paixão dele. A vida dele dá para 

escrever um romance. Ele contou muita coisa para a gente, né? Era russo branco, fugido da 

Revolução Comunista. A surpresa maior que eu tive, quer dizer, quando eu estava... quando 

eu me formei ele disse: “Olha, Cynamon, o negócio é o seguinte: o lugar é teu. Você é 
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engenheiro formado, eu estou precisando de um engenheiro aqui, mas não é bom você ficar 

aqui não. Você não conhece a vida. Tu vai para o mundo. Se você quer continuar aqui, ótimo, 

eu preciso de engenheiro, o lugar é teu, mas não é bom para você. O desenhista aqui... Eu fui 

teu professor, o desenhista foi teu professor, de modo que...” E eu fui. Arrumei um lugar na 

Saúde Pública, aí (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Aí é que o senhor foi para a Saúde Pública? 

 

SC – É. Um colega meu, irmão de criação, lá, em Petrópolis, estava trabalhando no SESP e 

disse que tinha duas vagas no SESP. 

 

CF – Quem era esse colega? 

 

SC – Davi. 

 

CF – Davi... 

 

SC - ... Grynfogiel. Ele é “sespiano”. Você conhece? 

 

CF – Não. 

 

SC – Ele não... Engenheiro de concreto armado como eu fui também, né? Aí o Davi disse: 

“Olha, (?), (??)”. Nós fomos lá e aí nós aprendemos algumas coisas. Eu devo ao SESP 

praticamente tudo o que eu sou. 

 

CF – Em que ano foi isso, que o senhor entrou no SESP? 

 

SC – Em 52. 

 

CF – 52? 

 

SC – Isso daí... nós fomos e o SESP não tinha concurso, mas, praticamente, todos nós fomos 

testados porque o que aconteceu comigo, o que eles fizeram comigo, eu depois fiz com os 

outros que foram depois de mim, né? Então ele me... chegou lá, me apresentou o engenheiro 

e tal e coisa, tudo bem. E aí me encheram o saco, cada dia eu tinha que passar lá, é hoje, é 

amanhã, é depois, mas tinha que passar, e me deram logo um projeto de lixo que eu nunca 

tinha visto igual. Já saí de uma Escola de Engenharia sabendo concreto armado, mas câmara 

(?), lixo, esquistossomose, água, aí... Água, o meu grande mestre de água, sabe como é, 

copiava apostila de um que depois foi meu colega no SESP, entende, o grande Ataulfo 

Coutinho, foi meu assistente e tal. Então, o meu professor (?), um sanitarista na verdade, e 

professor de Saneamento na Engenharia, achava que privada de fossa seca, que ele chamava 

de sentina, era coisa que não podia ser usada porque era contra a saúde, contra a higiene, etc. 

Você entra no SESP é só privada, de manhã até de noite, né? (risos). Aí lá vai, (então?) fui, 

tá bem. Eu fui... 

 

CF – Quem definia? Quem era o diretor da seção de Engenharia do SESP? 
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SC – Não, o diretor... 

 

CF – Quem definia quem ia ficar ou não? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) uma divisão... 

 

SC – Isso, eles lá... Esse jogo quem dividia é quem era o chefe da divisão, né, o chefe de 

divisão é quem definia, né? Na época... 

 

CF – E quem era na época? 

 

SC – Na época era Valter Sanches, eu acho. 

 

CF – Valter Sanches? 

 

SC – É, Valter Sanches, e tinha um americano, ainda tinha, Glen (Wagner?). 

 

CF – Glen... 

 

SC – Glen Wagner. 

 

CF – Glen Wagner. 

 

SC – É. Pelo lado brasileiro era o Valter Sanches e pelo lado americano, consultoria, era o 

Glen Wagner. Na época ainda tinha isso. E aí... Não, mas (?)... aí, eu já... eu estava com o 

nome do cara com quem eu fui ligado, era um paraense... Mas eu (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Paraense, do SESP? 

 

SC – É, do SESP, e que todo o dia eu ia lá. Então me botavam 3, 4 horas para eu fazer o 

projetinho. Uma vez foi água, a maioria das vezes foi... que eles estavam interessados era 

num tal “estudo de lixo”, né? No final, ao mesmo tempo (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS - ... (falam ao mesmo tempo) teste? 

 

SC – Era um teste porque, inclusive, nessa altura, ele sabia a minha política, sabia a minha 

ideologia, sabia tudo a meu respeito porque essa conversa o dia todo passava de um para 

outro, de um para outro, contava uma historinha, etc. Eu fiz a mesma técnica e usei anos 

depois quando me tornei chefe, a mesma coisa, tá? Então, era praticamente um exame. É 

muito melhor do que qualquer concurso. Você faz um concurso, o sujeito passa em primeiro 

lugar e depois é reprovado na prática, então... Aí, depois de um certo tempo, chegaram: 

“Olha, agora...” Estava demorando muito. Eu tinha um lugar lá, com o russo e estava faltando 

muito. Aí, ainda disse: “Olha, está tudo pronto...” (interrupção na fita) 

 

 

Fita 1 - Lado B 
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SC - ... qualquer lugar do país. 

 

CF – Ter disponibilidade para viajar. 

 

SC – Para qualquer lugar do país, morar ou... Então, está bem. Eu conversei com minha mãe, 

com meu irmão, tudo bom. Aí, chegou um dia, uma 2ª feira, que eu não esperava, disse: 

“Olha, vocês vão ter que viajar essa semana.” “Mas como? Viajar para...” “Não, (??). Vocês 

vão (?), estão admitidos, vão ser admitidos e vão viajar”. Eu disse: “Bom, (?), eu tenho 

família aqui, tenho (?)...” “A regra do jogo é essa. Você vai viajar, 6ª feira tu viajas”. 

 

PS – Para onde? 

 

SC – Era para fazer o estágio em Colatina, Espírito Santo. 

 

CF – Colatina? 

 

SC – E foi por onde eu comecei. (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – O senhor foi com quem? Sozinho, não? 

 

SC – Hein? 

 

CF – O senhor foi com outras pessoas? 

 

SC – Não, porque fomos dois, admitidos ao mesmo tempo. O outro foi meu colega de turma 

e já é falecido, né? 

 

CF – Quem? 

 

SC – Juranir Matias Ricão. 

 

CF – Juranir Matias Ricão. 

 

PS – Dr. Cynamon, era um bom salário no SESP? 

 

SC – Era muito bom o salário. Para lhe dar uma idéia, eu sei... eu não sei a moeda, né, mas 

sei... nós éramos admitidos – eu, na época não sabia bem não, mas fui saber – éramos 

admitidos com 7 mil por mês. O diretor geral do Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

ou de Rodagem ganhava mal, mal, 4 mil, tá? 

 

CF – Era um bom salário. 

 

SC – Era um bom salário, não é? 

 

CF – É. 
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SC – No fim de... Nós estávamos sendo encaminhados para a Saúde Pública, então... No fim, 

você, como engenheiro distrital, quando você assumia o distrito, depois do estágio, você 

passava a ganhar mais 800. E cada ano... Tinha uma tabela que era aberta, todo... sabia que... 

se você soubesse o tempo que você estava, a função que você ocupava, sabia teu salário. Não 

é como outros lugares que é escondido, não, sabia. E num ano eu ganhava mais mil, não é? 

Então, depois de um ano eu estava ganhando 8.800. Eu fui fazer estágio em Colatina, né? 

Colatina era a 2ª cidade, ainda é, eu acho que até hoje, a 2ª cidade do Espírito Santo. E aí eu 

tive uma série de surpresas, não é, agradáveis e não agradáveis, né? Eu tive... Como é que se 

chama? ... agora falta um pouco a memória... certas surpresas, né? Depois, se eu lembrar a 

palavra... Bom, eu entrei em Vitória. Estou acostumado, eu, embora de Petrópolis, mas 

acostumado aqui no Rio já, porque quando meu pai faleceu eu trouxe minha mãe para o Rio... 

Daqui a pouco eu estou em Vitória. Calor infeliz. Foi mais ou menos em abril, está quente. 

E nos botaram no melhor hotel da cidade, o Grande Hotel, né? Eu descrevi isso, mas eu estou 

atrás do bloco porque eu estou escrevendo essas memórias, né? 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – Então fui o “baratário”, entrei logo... Sabe o que é (rindo), né, não precisa dizer nada. 

Era aquele... O que me... Eu nunca fui medroso, assim, das coisas, mas barata me dava 

repulsa, repulsa, né? Bom, tá bem. E a paisagem que a gente tinha era uma paisagem que eu 

estava muito acostumado com ela, tinha visto muito nos filmes da época de Getúlio e etc., 

que era a Vale do Rio Doce, o cais de minério da Vale do Rio Doce. Vinham aquelas gôndolas 

enormes, aí... 

 

PS – Cais do Atalaia? 

 

SC - ... caía tudo ali... 

 

PS – Atalaia? 

 

SC - ... e lá ia. Bom... 

 

PS - ... Porto de Vitória. 

 

SC - ... Porto de Vitória, que hoje tem 6 portos. 

 

PS – Depois... é, depois eles construíram Tubarão, não é? 

 

SC – Não, porque aí ficou... Vitória tem hoje 6 portos. Sabia disso? Sabia ou não? 

 

PS – Não. 

 

SC – 6 portos. 

 

PS – A Vale começou a exportar ali, naquele... naquele porto de Nova Atalaia. 
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SC – É, era um deles porque tinha o porto de... pequeno, de exportação, e tinha esse aí. Depois 

é que fizeram outros, não é? Tem até um que é de mineroduto, é de Guarapari, ali do lado, 

né? É o porto de (Embu?). Agora... E aí, no dia seguinte, toca-te para Colatina. Pegamos o 

trem, né, de manhã cedo, (?) sair cedinho, e fomos para Colatina. A estrada é bonita, alguns 

túneis, uma subida, descida, e no final nós estamos no centro da cidade. O trem passava na 

rua principal, né, não tinha estação, (?) era um balcãozinho e tal. E lá estava o colega 

engenheiro que nos recepcionou. Isso foi num domingo (tosse). Recepcionou, etc... É José 

Silveira o nome dele. 

 

CF – José Silveira? 

 

SC – José Silveira já é falecido também, faleceu moço, e nos levou... deu as primeiras 

informações, nos levou lá para o hotel (tosse) que também era 25 estrelas (rindo), era o 

melhor da cidade, né? E aí aconteceram algumas coisas, a gente vai tendo as surpresas. A 

primeira é que você chega assim, de noite e aí... Você já ouviu falar em terremoto, não ouviu? 

(risos) Pum! Aquilo começa e zuum... Sabe o que é? Era o minério que passava na... no centro 

da cidade. Era à distância de uns 50 a 60 metros do hotel. Então o minério ali era... era a noite 

toda, né, (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Balançava tudo? 

 

SC – Balançava tudo. Isso foi uma das noites. Depois, de outras vezes, eu posso te contar um 

detalhe de como eu fui aprendendo o que é alfabetismo, o que é analfabetismo, né? Então, 

uma certa... logo nos primeiros dias, de manhã cedo, nós fomos, estávamos eu e Juranir no 

mesmo quarto, e fomos acordados o cara batendo, né, na porta, batendo, batendo, batendo: 

“Ô do 21!” (risos) Isso lá pelas 4 da manhã. Eu tinha que estar no SESP às 7, tinha que... Nós 

calculamos, o Silveira nos orientou em tudo, disse: “Olha, vai ser assim, assim, assim. Às 

tantas horas você toma café. O Centro de Saúde é logo ali”. “Tá bom.” Aí, rapaz, o 1º dia, o 

2º dia, no 3º dia nós criamos coragem e saímos para o corredor. E estava o cara lá, de pelerine, 

o vigia da noite, né, tal: “Ô do 21!”, batendo numa porta. “Sorte, vocês chegaram. É a 4ª noite 

seguida que eu estou acordando esse diabo e ele perde o ônibus!” (risos) Ele estava gritando 

o do 21, né, sabe como é? Eu pedi o papel dele, estava marcando 17, né, e estava gritando... 

e estava batendo no quarto 4 (risos). Foi a introdução à cultura local. 

 

CF – Não precisava dizer mais nada, né? 

 

SC – É. Bom, aí nós fomos para... De manhã cedo tomamos um cafezinho que não era ruim, 

era bom, e fomos para o Centro de Saúde. E aí foi aquela primeira surpresa, né? Eu estava 

acostumado aqui, conhecia Centro de Saúde. Minha mãe foi operada num setor muito bom 

da Santa Casa, né? Teve a ajuda de um colega meu, né, criado em Petrópolis junto com a 

gente. Era médico, aluno de Medicina... Mas eu vi, aquilo me impressionou: primeiro, a 

estrutura do Centro de Saúde, né? O negócio não é estrutura diferente, não... Duas águas, né, 

o negócio era assim, olha. 

 

CF – Era... o Centro de Saúde era do SESP ou... 
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SC – Do SESP, naquele tempo era do SESP, (?), quer dizer, isso aqui, olha, isso aqui é o 

corte, né, um negócio assim, aqui, olha. Aqui a mesma coisa, aqui as salas, né (provavelmente 

fazendo um esboço da planta). Aqui era o telhado, era desse tipo, assim. 

 

CF – Um telhado inclinado? 

 

SC – Inclinado para dentro. O chão estava muito mais limpo do que esse aqui, estava brilhoso, 

né, e um mundo de gente se movimentando. Tinha a enfermeira, que eu aprendi depois a 

reconhecer, (ela estava?) com o uniforme e estava com um sinal de responsabilidade na 

cabeça. Sabe o que é? 

 

CF – Não. 

 

SC – (rindo) Aquele negócio branco que elas usavam antigamente com... 

 

CF – Um chapéu, né? 

 

SC – Um chapeuzinho. 

 

CF – Tipo um chapeuzinho. 

 

SC – Era... aquilo era sinal de responsabilidade da Enfermagem, tinha que usar aquilo. Tinha 

as visitadoras... elas...  - Era, eu acho que era cáqui, o uniforme - ... as visitadoras - o uniforme 

era xadrez, né? - e tinha os guardas sanitários, e tinha um mundaréu de gente esperando 

consulta, esperando ser atendido, e um “perfume de Paris” (risos), tá? Você está entendendo? 

 

PS – Não. 

 

SC – Não entendeu. É porque a diarréia andava solta, né? (risos) Então, aquele povo todo 

aglomerado, dezenas de pessoas esperando a vez para atender, em silêncio e tal. E uma tinha 

uma criança na mão, outra era simplesmente barriguda, outro já estava com duas, etc., mas 

um fedor que só o diabo! Essa foi a primeira grande (?). Aí eu entrei na... Para mim foi 

surpresa porque você ter um estágio, você... Eu me lembrava: serviço público, era concurso 

ou não concurso, você entrava, né? Lá no DIP tinha: os funcionários, que era da lei, né, o 

extra numerário mensalista, que foi uma coisa que inventaram depois, quando precisaram, 

apareceram as autarquias. Isso não deu conta, aí precisaram fazer outra que era extra 

numerário diarista. Depois tinha o colaborador por recibo, tinha colaborador que não tinha 

nem pai nem mãe, e assim por diante, e iam fazendo as coisas. Aqui não, aqui você tinha um 

esquema, né, que era: vinha, apresentava, ia ter o estágio. E ali era a sede de um Distrito 

Sanitário... 

 

CF – Colatina era a sede de um Distrito? 

 

SC - ... e tinha sob sua responsabilidade 4 municípios, naquele tempo. Era: Linhares, Ipiraçu, 

Colatina e Baixo Guandu, né? 

 

CF – Tá. 
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SC – Tá certo? 

 

CF – Certo. 

 

SC – E aí o Centro de Saúde era o maior do SESP, era tipo C, na época, um hospital de 60 

leitos... 

 

CF – Ah, tinha um hospital? 

 

SC – Tinha um hospital do lado, 60 leitos, hospital modelo, 60 leitos, hospital maternidade 

também. E tinha o serviço de água da cidade. Bom, eu apresentava o chefe do Distrito, 

mineirão, que nos contou as regras do jogo... 

 

CF – Quem era o chefe na época, doutor? 

 

SC – Era... Eu não sou bom de nome não, por acaso esse eu estou lembrando: Emerson 

Ferreira. 

 

CF – Emerson Ferreira? 

 

SC – É. Ele, eu não sei se ele está vivo. Nós nos dávamos muito bem, mas a turma ficou 

dispersa, né? 

 

CF – Ele era médico ou era engenheiro? 

 

SC – Era médico. 

 

CF – Médico? 

 

SC – Médico. 

 

PS – (?) estágio, esse estágio... 

 

SC – O Distrito Sanitário tinha um médico, na forma inicial: um médico, que era o chefe; um 

engenheiro, que era o vice; a enfermeira, que era a 3ª pessoa; e um educador. 

 

CF – E um educador? 

 

SC – Sanitário, é. 

 

CF – Entendi. 

 

PS – Esse estágio seria de quanto tempo, dr. Cynamon? Esse estágio... 

 

SC – Era 1 a 2 meses, 2 meses. 
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PS – 1 a 2 meses. 

 

SC - E nesse estágio, então, nos explicou o que era Colatina, nos mostrou mapa, nos mostrou 

avaliação, nos mostrou fichário; como é que se admitia pessoal, como é que não admitia; os 

direitos, os deveres; como é que era o comportamento nosso dentro do serviço, como é que 

deveria ser o comportamento em relação à população, os cuidados que a gente tinha que ter 

numa cidade que era bastante violenta, né, não tanto quanto outras que eu passei, mas era... 

e os programas que eles tinham, deu uma idéia geral. O Centro de Saúde era... Por que Centro 

de Saúde? Por quê? Centro de Saúde porque era uma unidade dinâmica. O que eles chamaram 

“dinâmica” é que ela não era estática. Por que não era estática? É que ela tinha uma parte 

fixa, que era no Centro, e tinha uma parte de visita domiciliar. Por isso era Centro de Saúde. 

Os outros chamavam “Posto de Saúde”. Então... 

 

CF – Certo. E tinha... agora, tinha... Os postos de Saúde, todos, eram volantes, não? 

 

SC – Não, não, não, não é volante, o Posto de Saúde era ali, fixo naquele prédio. 

 

CF – Também. Mas não tem... não tinha um tipo de Posto de Saúde que se deslocava, não, 

volante? 

 

SC – Isso é na Amazônia. 

 

CF – Na Amazônia. 

 

SC – Na Amazônia é que eles usaram navios, com a ajuda da Marinha... 

 

PS – O SESP, né? 

 

CF – Ah, tá certo. 

 

SC – É. No SESP mesmo. E aqui, então, me explicaram o que é que o Centro de Saúde fazia. 

Ele tinha o Centro de Saúde em si, sempre com mapa, com estatística, com avaliação, o que 

também, para mim, era novidade, né, e mais, além disso, né, os serviços de Higiene Materna, 

Higiene Infantil, assistência médica, tá, visitação domiciliar de visitadora para Higiene, e de 

auxiliar de Saneamento para Saneamento, né? E tinha... como é que... (???) ... tinha controle 

de... tinha Bioestatística, né, controle de venéreas – eles controlavam as prostitutas, naquele 

tempo – controle de estabelecimentos de gêneros alimentícios, e trabalho escolar. E 

estavam... foram pioneiros, foram pioneiros, Silveira foi pioneiro, do trabalho de saneamento 

em vilas e povoados, no sentido coletivo, que é fazer um poço, um “poçinho” ... isso era 

normal, mas ele fez alguns abastecimentos com sistema de rede de água em diversas 

localidades, em vilas e povoados, tá? 

 

CF – E ele foi pioneiro nisso que o senhor falou, foi o 1º, foi o 1º ... 

 

SC – Ah, foi. Foi o SESP... Aqui no país foi. E fizeram com a ajuda do Estado e do próprio 

SESP e da população. Anos depois estão falando, descobriram a América: “Educação – 

Trabalho Comunitário”, etc. 
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PS – Essa história já vem de longe. 

 

SC – (rindo) Em 52 eu fui vítima desse treinamento. Eu fiz um bocado disso e fui pioneiro 

também em outras coisas, entende? Mas... mas se fazia. Ele, por exemplo, fez o trabalho de 

Marilândia, que ele se vangloriava muito. Era o sistema de... que eu, depois, chamei 

“concessão técnica”, quando eu fiz a parte técnica, que era uma rede simplificada. Tinha uma 

captação, tratamento em filtro lento à rede de distribuição, com ligação para todos os 

domicílios da vila. E a ajuda foi dada pela liderança. Era um agrupamento italiano e que ele 

achou muito bom trabalhar porque aquilo era um (??), né? Eu me esqueço o superior 

hierárquico deles ali, né, dos italianos. Área de café, né? 

 

CF – Marilândia? 

 

SC – Marilândia. 

 

CF – É no Espírito Santo também? 

 

SC – Espírito Santo, Município de Colatina. E aí ele fez o sistema. Esse ele fez todinho, o 

outro ele foi transferido... 

 

CF – Isso foi nessa época ainda, em 52, 53, por aí, ou foi antes? 

 

SC – Foi, é. Interessante que se você procurar literatura disso, no SESP, você não vai 

encontrar. Sabotaram essa informação. 

 

CF – Será? 

 

PS – (??)? 

 

SC – Não tem, (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Vamos ver, mas antes... 

 

SC - ... eu fui partícipe, eu vi lá, eu... no estágio eu vi. Depois ele me levou para a Vila Pancas, 

que hoje também é município, também era de Colatina. Vila Pancas ele começou, e como ele 

foi transferido, e depois juntaram outro distrito lá de cima, (?) a gente precisaria de mais 

tempo para falar. 

 

CF – Para ver, não é? 

 

SC – O negócio (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Agora, me diga uma coisa, Dr. Cynamon, esse Centro de Saúde, essa estrutura do SESP, 

ela existia há quanto tempo lá? Porque o SESP foi criado em 42, né? Quer dizer, o senhor 

chegou lá 10 anos depois da criação do SESP, né? 

 



                                                                                                    

22 

 

SC – Não, não, não. Ele chegou 10 anos depois no Nordeste. 

 

CF – Não, eu sei. Estou falando: o senhor chegou em Colatina em 52, quer dizer, o SESP já 

existia... 

 

SC – Já existia há muito tempo... 

 

CF – O senhor não lembra... 

 

SC - ... não, existia desde... Porque o trabalho no Rio Doce começou depois, foi para poder 

ajudar a tirar minério de ferro, mica e pedras semipreciosas, né? 

 

CF – É, na época da guerra... 

 

SC – Na época da guerra. Mas isso existia bem antes. (Tem?) o serviço de água, eles estavam 

construindo há uns dois anos. E tinha... aliás, a estação de tratamento d’água, que era um 

brinco, estava pronta, estava funcionando, eles estavam completando o rego. O Centro de 

Saúde... era uma casa, deveria ter uns 6-8 anos, por aí. O hospital era... vinha gente de Vitória 

se tratar no hospital, entende? Agora... 

 

PS – (???). 

 

SC – Hein? 

 

CF – Aí o senhor chegou, aí o senhor foi apresentado, então, a toda essa estrutura, né? 

 

SC – Fui, e para estágio. O estágio o que era? Me botavam uma parte do dia eu lendo, aí eu 

tinha que aprender esquistossomose, verminose, leishmaniose, malária, febre amarela, 

doença de Chagas... 

 

PS – O que o senhor lia sobre isso? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Que tipo de material o senhor lia, que eles davam para o senhor ler? 

 

SC – Bom, tinha um livro que era “Saneamento Urbano e Rural”, era a nossa bíblia. Era um 

livro publicado pelo Instituto Nacional do Livro, “Saneamento Urbano e Rural”, traduzido 

do Inglês, né, Ernest W. Steel. Era a nossa bíblia. 

 

CF – Steel? 

 

SC – Steel, s-t-e-e-l. Além disso nós tínhamos... 

 

PS – É o autor? 

 

SC – Hein? 
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PS – É o autor do livro? 

 

CF – É. 

 

SC – É o autor do livro. Nós tínhamos as instruções de serviço, tudo era feito na base de 

instrução: tinha relatórios de congressos, trabalhos de congressos, tinha... começou a circular 

um livro sobre doenças transmissíveis, da Pan-americana de Saúde e a discussão, a 

transmissão de experiência, tanto fazia médico como enfermeira... A gente... É uma cidade, 

o que é que eu ia fazer? Tinha um cineminha, dois clubes, um vivia fechado. Dia de semana 

você estava no teu trabalho. Qual era o trabalho? É ver... treinar pessoal – botaram logo para 

eu treinar auxiliar de Saneamento – preparar os programas de aula, visitar as casas para ver 

como é que eles faziam, e uma discussão interminável sobre... Como é que se diz? ... sobre 

ficha. Eles tinham, naquele tempo, eles controlavam... uma cidade menor, eles controlavam 

em todas as casas, tinham todas as casas fichadas. 

 

CF – Uma ficha domiciliar? 

 

SC – Ficha domiciliar. Tinha todas as casas e tal, que era uma ficha que, inclusive, juntava-

se com a questão familiar, a pasta da família, onde tudo, tudo caía naquela pasta: criança, 

mulher, tudo caía ali e tal. 

 

CF – E como é que era essa visita domiciliar? 

 

SC – Ué, a visita... Eu mudei isso aqui depois, quando eu peguei o Distrito, peguei o... 

 

CF – Mas nessa época que o senhor entrou? 

 

SC – ... nessa época, o auxiliar de Saneamento. Ele passava por um curso de uns 3 meses 

onde se ensinava um pouco de Português, um pouco de Aritmética, e se fazia ensino de Saúde 

Pública, né, um pouco de Biologia e principalmente Saneamento. Então, ele orientava as 

famílias em fazer um pequeno saneamento que, basicamente, nessa época - que eu mudei 

quando, mais tarde, eu assumi, eu mudei – era a privada, privada e privada e privada e 

privada. Fazia a privada desse, daquele, daquele outro. 

 

CF – Tá. E a visitadora domiciliar, que também...? 

 

SC – A visitadora era coisa de Higiene: o cuidado com o neném; a gestante, como é que ela 

tinha... o que é que ela tinha que comer, o que não comer, ia para o Centro de Saúde, chamava, 

convocava, né; e o registro e as notificações, não é, que a Bioestatística era outro ponto 

importante. 

 

CF – A Bioestatística? 

 

SC – É, porque eu ia imaginar, eu, aqui da capital... Isso ainda é problema, até hoje, apesar 

dos avanços que nós tivemos. É que você tem um registro de nascimento deficiente. [Em] 
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Valadares eu vi a coisa preto no branco: o cartório registrava 50, as curiosas mais as 

visitadoras tinham registrado 100 nascidos vivos, entende? 

 

CF – É, até hoje a gente tem isso, tem gente (falam ao mesmo tempo) ... 

 

SC – E a mortalidade é a mesma coisa, que tem muito cemitério clandestino, isso e aquilo, 

tá? Agora, e hoje que você não precisa pagar para registrar, naquele tempo precisava pagar. 

Então, essas coisas todas... 

 

CF – A visitadora e o auxiliar de Saneamento trabalhavam juntos ou cada um fazia a visita 

(falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – Não, as... era em separado porque o trabalho era diferente. Elas faziam... elas estavam 

ligadas à Enfermagem. Esse foi um dos pontos difíceis do SESP que... O SESP foi grande, 

para mim ele me ensinou a falar com o povo, a penetrar nas casas, então, resumindo muito, 

a ir para reuniões comunitárias, a falar com o prefeito, a advogar algumas coisas diante do 

prefeito, a falar com um industrial ou um comerciante para obter recursos para fazer 

determinada tarefa, então... Agora, é isso aí, não é, o... na visita às casas (tosse) ele educava, 

às vezes, se ele podia pegar uma pá para mostrar, mas, a maioria das vezes, ou fazia quando 

ele [se] desesperava... que eles tinham controle de produção, né, e numa área, se ele tinha 

que fazer 100 privadas por ano e não chegou (rindo)... ele estava em maus lençóis, né? 

 

CF – Tinha uma meta estipulada para cumprir. 

 

SC – Tinha meta estipulada. Então, se sabia. Ele, às vezes, arregaçava as mangas para ajudar 

o cara a fazer, né? E o SESP sempre dava. No final ficou resumido a dar (?), outras vezes 

dava outras coisas, né? Então, o interessante é... 

 

CF – Quanto tempo o senhor ficou lá? 

 

SC – Onde? 

 

CF – Em Colatina. 

 

SC – Em Colatina? 

 

CF – É. 

 

SC – Dois meses. 

 

CF – Dois meses. 

 

SC – Depois eu fui para o meu distrito, que eu assumi um distrito. 

 

PS – Qual? 

 

SC - Governador Valadares. 
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CF – Quer dizer, aí o senhor saiu... depois desses dois meses o senhor já foi ser chefe de 

distrito? 

 

SC – (falam ao mesmo tempo) de distrito, é. Não, chefe não, ser engenheiro de distrito. 

 

CF – Ah, tá. 

 

SC – Agora, você diz que o nosso salário era alto, então deixe lhe dizer. Quando chegava, 

assim, fim de mês, logo no 1º mês eu estava endividado porque com minha mãe doente, etc., 

então mandava um dinheirinho para ela sobreviver – meu irmão também ganhava pouco, né, 

não é isso? – e mandava um dinheirinho para ela pagar as dívidas. Então, o meu era quanto? 

Era... “Cabral”, você já ouviu falar? A nota “Cabral” era uma (?)... (Você conhece?)? 

 

PS – (??). 

 

SC – Já viu “Cabral”, né, (“cabralina”?), né? Era avermelhada a nota... 

PS – (?) (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Réis? 

 

SC - ... alaranjada... 

 

CF – Réis? 

 

PS – Réis, réis. 

 

CF – É? 

 

SC – É mil réis, mil réis. Então, esse negócio... eu tinha 7 mil, eu recebia 7 mil. 

 

CF – Mas tinha que mandar para cá, né? 

 

SC – Não, dividia lá para a minha despesa e tal, mandava. Aí entrava um (tabaréu?) todo 

rasgado, etc., (empelengava?) assim, no Banco do Brasil, 80 “cabráis”, 100, 120, que era a 

área do café, era a época do... da explosão do café no Espírito Santo. Lá a gente não ganhava 

tanto assim não. E Colatina... e Colatina... E, depois que você vai se acostumando, você vai 

vendo. O que eu pagava, por exemplo, a experiência do país inteiro... Olha que a gente ia lá 

para dar a contribuição, né? Eu podia pagar por uma roupa... o que o outro cara pagava 5 eu 

pagava 10, entendeu como é? Por causa disso. Agora, fui para Valadares, não é? 

 

CF – Aí o senhor foi para... 

 

SC – Mas antes de Valadares tem umas coisas interessantes (rindo)... 

 

CF – É? Então conte. 
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SC – (?) alguma coisa, né? Eu acho que foi... até foi essa semana, eu andei falando com (a 

Vera?), que eu estou por conta... que eu fiz 3 desses aqui já em... nessa bagunça minha não 

achei, fiz 3... 

 

CF – ...3 blocos de...? 

 

SC – É. 

 

CF – O senhor está escrevendo suas memórias? 

 

SC – É, estava escrevendo, estava escrevendo. 

 

CF – Ah, que bom! 

 

SC – Mas era..., mas aí, uma lembrança da Escola. Eu sempre fui aficionado... (interrupção 

na fita) 

 

 

Fita 2 – Lado A 

 

 

CF – Pronto, pode continuar. O senhor estava falando de (escola?), não é? 

 

SC – (falam ao mesmo tempo) Brasil, né, é uma das coisas que nós tínhamos paixão era a 

escola e o Silveira também, então ele fazia muito trabalho escolar. Não era obrigado e cada 

um... mesmo a esse ponto, porque nós trabalhávamos muito, dia e noite, então se fosse ou 

deixasse de fazer... Mas a gente ia muito a escolas rurais. Quando você chegava... Já está 

girando, tá? 

 

CF – Tá, está gravando, pode falar. 

 

SC – Quando a gente chegava numa escola, naturalmente a gente era bem recebido, as 

professoras falavam e tal. Tinha sempre uma palestra e... sobre assunto de Saneamento, e 

depois, então, acabavam-se as coisas com um discurso da professora agradecendo e tal, e 

botava a turma em fila para ir para a sala de aula. E foi aí que eu tive um choque. Eu estava 

querendo saber a palavra choque. O que é que foi choque? O choque foi o seguinte: estava 

aquela turma vestida - a roupa do Primário lá era vermelha, né, a calça vermelha e a blusa 

branca, né? - mas eu olhei assim, de repente, todos os meninos e meninas, em fila, eram 

capengas. 

 

CF – Todos? 

 

SC – Todos, sem exceção, todo mundo capenga. Eu olhei assim para o Silveira, que era muito 

mordaz: “O que é, Silveira?” Eu entendi que ele ia me explicar depois, né? (tosse) Saímos 

dali: “Sabe o que é isso?” “Os meninos estão doentes. Está esquisito. Que diabo! Nós estamos 

falando de esquistossomose, em diarréia, em isso e aquilo, você está vendo o mundo aleijado 

aí!”. Ele disse: “É, isso aí é o seguinte: o governo baixou uma norma, que para entrar em sala 
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de aula só podia entrar de uniforme - que era o governo quem dava, né? – e mais sapato. 

Então o sapato era por conta dos pais. Então, os pais, para economizar, o menino usava um 

sapato de cada vez, está entendendo? Então, ele, para andar...” 

 

CF – O sapato era apertado? 

 

PS – Não, eles andavam... usavam um pé. 

 

SC – Um pé só. 

 

PS – Só um pé. 

 

SC – O outro pé ia descalço. Ele comprava um par.  

 

PS – Usava um pé. 

 

SC - Para o par, que era uma despesa, para diminuir a despesa ele usava um dia um sapato 

de um pé, outro dia ele usava o sapato do outro pé. 

 

CF – Mas aí podia entrar na escola assim, com um pé só calçado? 

 

SC – (rindo) Ele estava querendo fazer... eu estou te dizendo, (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Essa norma, não é... (rindo) 

 

PS – Não, (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Nossa Senhora! 

 

SC – Olha, estou te... isso é verdadeiro, que aconteceu comigo. Você quer saber como é que 

eu aprendi a dirigir carro? 

 

CF – Como? 

 

SC – Coisa de (?). Quando eu cheguei lá, nós... no distrito a gente tinha que viajar muito, né? 

E então me apresentaram um chofer aí que... Mesmo durante o estágio, só uma vez o Silveira 

foi comigo no distrito todo - e depois ele também tinha outras coisas - já para me orientar. 

Então eu cheguei no carro, estava eu e o chofer. Ele disse: “Doutor, o senhor é de cidade 

grande, deixe eu lhe explicar algumas coisas. Como deve ser do conhecimento seu, o 

engenheiro do Distrito tem direito a carro, né? O senhor não pode se movimentar sem carro, 

não adianta, nessas extensões não dá, aí tem que ter carro ou (?) ônibus. O lugar aqui não tem 

ônibus permanente. Agora, para você ter carro você tem que saber dirigir, porque o serviço 

te dá gasolina, te dá..., mas não te dá chofer. Então você tem que saber dirigir. O senhor sabe 

dirigir?” “Eu não sei não.” “Então hoje nós vamos aprender a dirigir”, tá? (risos) Então o que 

é que ele fez? Pegou o... quando nós saímos da principal, que era de terra batida, entramos 

por uma vicinal, ele disse: “Agora está na hora do senhor aprender.” Eu digo: “Como assim?” 

Disse: “É, o senhor aprender. Tu senta aqui, olha. (?), tu senta aqui”. Saiu do lugar... 
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CF - ... e botou o senhor lá para... 

 

SC - ... no volante (risos), né? “Aqui é o volante”. Disse: “Olha aqui, assim, assim, assim... 

Aqui você tem... tem o que? Tem o acelerador, tem o arranque” – naquele tempo arranque 

era no pé, né, no jipe – “e tem a mudança de marcha, né? E tem também, isso você não vai 

aprender hoje, que é a marcha de força. E vamos sair. Como é que faz? Faz assim, faz assado, 

etc. Não se preocupe não que o primeiro é solavanco mesmo, é de principiante, não tem 

problema. E vamos andar, (rindo) e vamos andar”. E eu... me mostrou os movimentos. Lá 

foi o bestalhão, pegou o carro e foi (risos). 

 

CF – Assim que o senhor aprendeu a dirigir? 

 

PS – Na marra, né? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Na marra, né? 

 

SC – Espera aí, mas na marra eu subi, estava meio escurinho, a neblina deu e eu ouvi, eu ouvi 

o outro descendo a serrinha. E aí, ó: (baque) (risos), teve um “beijo” ... 

 

PS - ... “beijo” ... 

 

SC - ... “beijo” suave (risos). O pior você não sabe, depois que... olhamos, saímos, olhamos, 

não teve briga nem discussão com o outro. Eu acho que eles se conheciam e aí ele disse: 

“Agora, (?)...” “Ah, está bem, chega... “Não, senhor. Agora tu pega, segue para adiante.” 

“Mas eu não tenho...” “Ó, é hoje ou nunca, tu vai seguir...” É assim que eu... 

 

CF - ... aprendeu (rindo). 

 

SC – Eu vim tirar a carteira uns 8 anos depois. Dirigi naquela... Com chapa branca você 

dirige, né, e naquele tempo dirigia em qualquer lugar, ninguém... 

 

PS – Trânsito livre, né?  

 

SC – É. 

 

PS - Isso em Colatina? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Isso em Colatina? 

 

SC – No distrito de Colatina. 

 

PS – Ah, no distrito de Colatina. 
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SC – Eu ia para Linhares, tá? Mas ele me mostrou outras coisas: “Olha, aqui, o senhor sabe 

o seguinte, é proibido, o serviço pune levar carona, mas se o senhor tiver alguém em 

necessidade... Outra coisa: o senhor está na estrada. Se você ver um porco na estrada...” 

 

PS - ... não pare. 

 

SC – “... você não pára, acelera, vai em frente”. Eu, bom, esse cara é doido, ele já tinha me 

ensinado a dirigir, é doido. Olha, e dito e feito, nesse dia, para Linhares, estava meio... à 

tardinha, né? Nós tivemos que passar por outros lugares primeiro, aquele processo de sair da 

garagem, abastecer e tal. Aí, rapaz, quando nós estamos ali, está um corpo, né, um corpo 

deitado na pista. Disse: “Olha, doutor, não feche os olhos não, viu?” (risos) Ele acendeu os 

faróis e meteu o acelerador (???). O defunto dobrou e caiu para... saiu para a ... (rindo). Você 

entende, né, que aquilo era a forma de eu [me] soltar, pô, então... 

 

CF – Claro, é. Ele já sabia, né? 

 

SC – Agora, essas coisinhas assim, vamos dizer, (?) tinha experiência de como... visitava as 

casas, as doenças que cuidava... 

 

CF – Como é que a população recebia os funcionários do SESP? 

 

SC – Ali era um respeito danado, né, muito respeito, muito carinho, né, mas sempre tem os 

que reclamam, reclamam de tudo: “O SESP tinha que me dar, pô!” “Mas, pô...” Eu inventei 

o plano tríplice que era o governo, a prefeitura e o interessado. Cada um tinha que entrar com 

uma coisinha, né, podia ser até mão-de-obra, mas tinha que ser avaliado. Eles reclamavam, 

né, (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Mas, de um modo geral, deixavam entrar em casa, numa boa, (falam ao mesmo 

tempo)...? 

 

SC – Ah, eu nunca fui barrado em nenhuma casa, entrei em milhares de casas no país inteiro. 

(falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Nunca... nunca teve problema? 

 

SC – Eu passei pela Amazônia, passei pelo Pará, passei pelo Piauí, passei no Ceará, no Rio 

Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Espírito Santo, Bahia, Sergipe, Alagoas, nunca... 

Paraíba, nunca tive... Pernambuco, nunca tive assim, que eu fosse parado ou não fosse 

recebido, entende, por uma autoridade ou... Eu fui em muitos lugares. 

 

CF – A recepção sempre era favorável? 

 

SC – Era porque ele prestava serviço. Eu estou dizendo, eu entrei num serviço que era 

modelar. É que o Brasil é “auto-fásico”, você constrói, constrói, daqui a pouco come aquilo 

que construiu. Então a experiência sespiana não podia ter acabado assim, entende, porque foi 
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uma experiência válida, tinha que ser corrigida. Olha, (?) pelo funcionalismo, né? Nós 

acordávamos, passávamos o dia dormindo, comendo o SESP. 

 

PS – O senhor faz... 

 

SC – (falam ao mesmo tempo) dois era uma intoxicação, né? Hein? (risos) 

 

PS – Mas, e para o senhor quais eram as principais características do SESP para ele 

(enfrentar?), para ele ser modelo, para ele ser essa... ter essa qualidade, esse respeito? O que 

é que marcava na...? 

 

SC – O que marcava é que tinha um objetivo. Não é você chegar e, como você admite aqui, 

admitia, não sei... 

 

PS – Hoje você pensa isso... 

 

SC - ... um burocrata... 

 

PS - ... (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – Não, nós tínhamos um objetivo. O Saneamento tinha um objetivo: água, esgoto ou, em 

certos lugares, privada, quer dizer, tinha objetivo. A Saúde Pública tinha objetivo, tinha 

objetivo e a gente perseguia aquilo. E era um negócio que era... de um lado você diz que à 

força, de outro lado tinha a discussão permanente. De vez em quando tinha reuniões. Quando 

você voltava de uma reunião de um grupo superior, você reunia a tropa ali para explicar o 

que é que houve, o que é que não houve, etc., tá? Era isso. 

 

CF – Estava sempre estudando? 

 

SC – Estava estudando, estava discutindo, estava falando, estava vendo para corrigir os erros, 

entende? É isso. Eu estive em diversas coisas que hoje eu sei que eu fui usado para... para 

abrir caminho, né? Mas, por exemplo, a questão de (?), a questão de (?)... em Valadares, né? 

Valadares já era um centro bem maior. Eu entrei em Valadares, tinha o que? Tinha 30 mil 

habitantes. Quando eu saí de Valadares para fazer curso em São Paulo, eu... que eu fazia... 

como é que se diz... minha sede era Valadares. Na realidade eu passava 15 dias, no máximo, 

na cidade, o resto estava viajando pelo distrito, que foram adicionando... Nós tínhamos, no 

Rio Doce, 3 distritos, depois ficou resumido só a Valadares. Então, eu tinha que pegar desde 

Governador Valadares até Linhares. E isso aqui, pelo menos uma vez em dois meses, eu 

passava em todos aqueles lugares, a gente passava... 

 

CF – Quer dizer, o senhor foi para Valadares em 54, não é isso? 

 

SC – Não, não, em 52. 

 

CF – Não, não, em 52 mesmo. Foram 2 meses em Colatina, aí foi para Governador Valadares. 

 

PS – Quantos anos o senhor ficou lá? 
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SC – Hein? 

 

PS – Quantos anos o senhor ficou em Governador Valadares? Quantos anos? 

 

SC – Até 54, até... Eu fui... eu fui para São Paulo em 55. 

 

PS – Para São Paulo... 

 

CF – Tá, aí foi fazer o curso, né? 

 

SC – Mas eu não fui só em Valadares, eu (falam ao mesmo tempo) distrito... 

 

PS – Não, não, eu sei, como chefe do... 

 

SC – Subchefe... 

 

PS - ... subchefe da... 

 

SC - ... da parte de Saneamento porque a Engenharia do SESP era... depois eu fui transferido 

para a Engenharia, mas a Engenharia do SESP era dividida em duas: tinha uma parte que era 

ligada a centros de Saúde, tem outra parte que eles chamavam... que era a “grande 

Engenharia”, que era água e esgoto. 

 

CF – Daí o senhor entrou nessa parte de Saneamento, de água e esgoto? 

 

SC – Entrei, comecei em Saneamento. 

 

CF – No Centro de... E a parte do Centro de Saúde era o que, era...? 

 

SC – O Centro de Saúde era... 

 

CF – O engenheiro do Centro de Saúde fazia o que de diferente? 

 

SC – O engenheiro do Centro de Saúde, normalmente... Um Centro de Saúde maior, muitas 

vezes, era a sede do distrito, tinha uma salinha que era a sede do distrito. Mas o Centro de 

Saúde era... Como é que se diz? O que a gente tinha (falam ao mesmo tempo)? 

 

CF – É que o senhor falou que o setor de Engenharia do SESP tinha duas... duas áreas: uma 

de água e de esgoto, que era... seria a área de Saneamento... 

 

SC – Não, era água e esgoto. 

 

CF – Ah, era água e esgoto. Essa... 
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SC – Outra era o “pequeno Saneamento”, que era a melhoria da habitação que, de início, se 

resumia simplesmente à privada e que o “careta” aqui ampliou para botar água, para melhorar 

a habitação, etc., mas isso se você estiver interessada em ouvir. 

 

CF – Não, vamos, claro, vamos escutar isso tudo quando chegar lá na... 

 

SC – Tá bom. Mas a... 

 

CF – Aí... aí, então, o senhor foi para Governador Valadares? 

 

SC – Valadares, fui. 

 

CF – E aí que o senhor está falando que em Governador Valadares, nesses dois anos que o 

senhor ficou trabalhando lá, os... 

 

SC – Três anos. 

 

CF - ... três anos, foi ampliando, a área de atuação do distrito foi aumentando. 

 

SC – É, foi aumentando e incluíram o Distrito de Aimorés e o Distrito de Colatina, que o 

SESP achou que era muito caro, ficava muito caro... 

 

PS - ... se manter... 

 

SC - ... manter a estrutura distrital só para 4 municípios, aí ampliou... 

 

CF - ... aí incorporou. O que era o Distrito de Colatina foi incorporado a Governador 

Valadares? 

 

PS – É, é. 

 

SC – (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Ah, entendi. E aí, como é que foi lá, Dr. Cynamon? 

 

SC – Onde, Valadares? 

 

CF – É. Fale um pouquinho para a gente como é que foi essa experiência. 

 

SC – Como é que você quer? Valadares... 

 

CF – Porque... 

 

SC - ... foi uma experiência, como vocês dizem, rica, né? Eu cheguei, cheguei junto com o 

Juranir, e eu era muito introvertido, né? E o Juranir tinha lá seus complexos dele, também 

era meio fechado, né? Depois, quando você começasse a falar, eu continuava mudo, mas ele 

(risos)... ele falava prá burro. Aí chegamos e tinha um senhor... eu não gosto de falar em 
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senhor, só tem um lá em cima, mas era um... era um médico que estava respondendo pela 

chefia do Centro de Saúde, um paraibano, alto, simpático, etc. e tal, um cara... Peguei... Aí já 

tinha uma estrada... uma estação de estrada de ferro, é claro que muito “poeiril” ... Sabe o 

que é “poeiril”? (risos) 

 

PS – Poeira? 

 

SC – Poeira para tudo quanto é canto, movimento desgraçado, carrocinha, jipe, isso e aquilo... 

Nós nos apresentamos, ele disse: “(Eu estou?) aqui”. Tinha sempre a carta de apresentação, 

não sei o que, e aí ele nos levou para o hotel e nos largou no “Nosso Hotel”. Não me lembro 

bem, eu faço confusão qual dos hotéis que nós fomos primeiro, um ou outro, tanto (?), mas 

fomos no hotel. O hotel é o seguinte, o... No dia seguinte, né, tarde, o trem chegava em 

Valadares, normalmente... saía de Vitória às sete, chegava (lá em cima?) às quatro e meia, 

cinco horas. Um calor! E no dia seguinte quando nos apresentamos, tempos depois ele disse: 

“Ah, eu vi assim, eu pensei: Pô, mandaram mais um galego para cá que não fala Português 

(risos), (?) esse diabo de mulato aqui para... não sei para que, rapaz! O que é que eles querem 

com a gente aqui, de novo?” É isso. E o dia tinha sido de festa em Valadares. No matadouro 

da cidade (suxaram?) três. 

 

CF – Nossa! 

 

SC – Sabe o que é suxar? 

 

CF – Mataram? 

 

SC – Mataram 3 dentro da... Aí... depois no mesmo sistema: apresentaram o Centro de Saúde, 

aquelas conversas, etc., apresenta ao prefeito, apresenta ao... padre... 

 

PS – (rindo) ... às autoridades... 

 

CF – É, (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... às autoridades... Percorremos todo o serviço, aí já tinha um grande serviço de água e 

esgoto. Apresenta à Câmara Municipal... Eu fiquei em Valadares, já estava designado para 

ali. A gente não sabia, que tinha dois lugares, tinha Pirapora e tinha Valadares. Para mim, 

eles acharam que seria mais prudente me deixar em Valadares, né, e o outro, pegaram e 

botaram lá para Pirapora, São Francisco. Depois a mesma coisa: juntaram os dois distritos e 

ficou só Belo Horizonte. Eu fui para Belo Horizonte, quando eu voltei de São Paulo (tosse) 

eu fui para Belo Horizonte. 

 

CF – E quem decidia isso, Dr. Cynamon? O senhor não tinha...? 

 

SC – A corriola. 

 

PS – A direção. 

 

CF – Aqui no Rio? 
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SC – A direção. Não, não, eu não sei com o é que... Não, isso aqui, há os (?) e o Rio, mas as 

diretorias regionais... 

 

CF - ... é que decidiam... 

 

SC – É. 

 

CF – ... quem ia para onde. 

 

SC – Tinham uma autonomia muito grande. 

 

CF – Tinham autonomia? 

 

SC – Tinham. 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – É, numa época em que a política só começou a influir depois, não assim, para cargos 

não, né, mas o relacionamento com o Estado foi abrindo as coisas, né? (tosse) 

 

CF – Agora, o senhor está falando uma coisa importante, que eu imaginava que a estrutura 

do SESP, ela era bem centralizada também. 

 

SC – O mando era o Rio, aí tinha um programa geral, mas os locais... 

 

CF – ... tinham a autonomia de decisão, de gerenciamento...? 

 

SC – Muita coisa. Era limitado o orçamento, isso e aquilo, mas tinha (tosse). Andar, falar... 

é claro que ele não ia assinar um convênio com o Estado (ruído)...  (interrupção na gravação) 

 

CF – Pronto, pode continuar. 

 

SC – Então Valadares tinha um Centro de Saúde modelo também, não tinha hospital, nem a 

cidade tinha hospital (assim?). (A gente?)... Havia algum empecilho no meio... Tinha muitos 

médicos na cidade, né, particulares, mas não tinha hospital. Tinha uma Casa de Saúde, depois 

fizeram uma melhorada, um pouco, mas não tinha... Agora, tinha engenheiros porque... tinha 

engenheiros da Vale do Rio Doce, tinha dois; tinha engenheiro do DNER; pessoal da 

agricultura; tinha pessoal da... de uma madeireira, entende; e tinha um cidadão que tem um 

mérito muito grande na Engenharia nacional, um mineiro, foi professor de Ouro Preto, né, 

engenheiro de minas de Ouro Preto. Ele, naquela época do entusiasmo de Juscelino, né, ele 

projetou unidade padrão de aceraria, uma aceraria e duas... duas de fundição de ferro gusa, 

duas de gusa e uma aceraria, né? Porque a “mineirada”, que estava costumada a criar boi, 

isso e aquilo, com o desenvolvimento do Juscelino - só quem viveu a época sentiu a diferença, 

em muito pouco tempo, né? – eles começaram a querer aplicar em indústria, isso e aquilo, e 

tudo... e muito aço, aço e gusa e não sei o que. Então, o cara chegava lá na... numa cidadezinha 

daquelas onde tinha as matrizes, né, chegava: “Me dá um alto forno aí, para 12 toneladas”. E 
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o Alberto Teixeira, que era o nome desse engenheiro, ele projetou, então sujeito não ia às 

escuras, ele tinha um projeto... podia contratar (?), mas ele tinha um projeto, entendeu, ele 

tinha um projeto que era... se julgava, na época, que fosse o mais econômico, que implicava 

em você ter duas fundições de gusa e mais uma aceradeira. Foi o que ele fez lá em Valadares 

também, né? Bom, tinha isso tudo. Agora, foi uma experiência rica em Saúde Pública e 

também rica em Engenharia, né? Nós começamos ali, né, e eu nunca [me] conformei muito 

com só a privada porque, depois que eu aprendi um pouco de Saúde Pública, vi que a 

prioridade era a água, porque como é que você fica fazendo só privada, privada, privada? 

Depois de algum tempo você aprende que a privada qualquer um faz, é fácil, água é mais 

difícil, né? 

 

CF – Mas, naquela época, já não estavam, já... o SESP já não tinha, já, um trabalho na área 

de água, ou muito pouco? 

 

SC – Tinha, mas uma cidade, por exemplo, qual era o problema? Eram dois. O problema de 

Valadares é que é uma cidade, eu estou te dizendo, ela passou de 30 mil para 50 mil em 3 

anos. 

 

CF – Nossa Mãe! 

 

SC – O serviço de água foi projetado e foi executado na época dos americanos, a parte inicial, 

para vinte e poucos mil, trinta mil. Nós estávamos lá, abastecendo a duras penas, nós 

estávamos abastecendo (?). 

 

PS – (??)? 

 

CF – (?) que é. 

 

SC – Então, você... A cidade crescia. O que é que a gente fazia na cidade que crescia? Se a 

rede nossa estava perto, a gente estendia um chafariz, sabe como é, uma torneira pública, 

entendeu? Se não estava perto a gente procurava ver se conseguia fazer o poço para tirar água 

para fazer um chafariz, entende? Isso era uma coisa. E a outra coisa era o abastecimento 

dentro da própria casa. Então eu digo: “Por que é que esse negócio é assim? Por que é que a 

gente não pega um projeto de água, fazer água?” E comecei pela casa. Em Valadares nós 

tínhamos um serviço de água, que era da Engenharia, mas que eu tomei conta dele algum 

tempo porque não tinha engenheiro, teve uma temporada sem engenheiro. Então, esse serviço 

de água era uma água... saía do Rio Doce cor de barro e chegava cor de cristal para dentro 

das casas. Nós tínhamos um acompanhamento, o Centro de Saúde acompanhava o controle 

que, na época, era considerado o máximo (?), a colimetria, lá tinha uma colimetria de anos 

ali. Não tem esse negócio, tenha meio de cultura, não tenha, a gente fabricava o próprio meio 

de cultura. Fabricava o caldo lactosado e fabricava o verde bílio brilhante. Mandava o guarda 

lá no matadouro, ele apanhava fel de boi e o Instituto Evandro Chagas, lá do Belém do Pará, 

nos mandou um formulário simplificado de como fazer esses meios de cultura, a gente fazia. 

Para pesquisa é outra coisa... 

 

CF - ... (falam ao mesmo tempo)... 
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SC - ... mas para controle a gente fazia, tranqüilamente. Tinha... sabia como é que estava a 

água e a água era excelente. 

 

CF – Isso era feito dentro do Centro de Saúde mesmo? 

 

SC – É, isso era feito, o controle era..., mas a estação era fora, a estação (?). E estava se 

processando uma mudança, né? O SESP estava preocupado com a solução de Saneamento 

de uma forma geral. Então, uma das providências que se tomou, né, foi... quando... Havia a 

vontade de respeitar a autonomia municipal, né, mas os municípios não davam conta. A gente 

pegava os serviços que vinham desde os americanos e entregava ao município, daqui a pouco 

estava tudo depredado. Então, Valadares, como era um centro de visitas e permanente, etc., 

e tinha a vontade, a Engenharia, a vontade de experimentar, eles propuseram uma solução 

diferente: se entregou o serviço à Prefeitura, acabou, né, então se mantinha de alguma 

maneira o serviço. A Prefeitura cobrava e não nos pagava, mas a gente operava aquilo. Você 

tinha um engenheiro (?) e tinha o pessoal de operação, tá, os operadores da estação, tá? Eles 

fizeram, por orientação de Valter Sanches, aqui no Rio, né, foi dada uma orientação para 

criar os Serviços Autônomos de Água e Esgoto, chamado SAAE. 

 

CF – Eu já ouvi falar. 

 

SC – Serviços Autônomos. O que era o Serviço Autônomo? Era o serviço com a autonomia 

técnica, financeira e administrativa, né, criado na prefeitura, tá, mas que a prefeitura 

contratava alguém para operar, no caso nós estávamos interessados em operar. Então fizeram 

passar essa lei na Prefeitura, criando o Serviço Autônomo. 

 

CF – Em Governador Valadares? 

 

SC – Em... Foi o 1º do SESP... 

 

PS – Sim, mas aí o... mas aí... 

 

SC - ... e o 1º do Brasil. 

 

PS – O SESP recebia por esse... cobrava da população esse serviço? 

 

SC – Não. 

 

PS – Não? Quem recebia era a Prefeitura? 

 

SC – A Prefeitura... cobrava água e esgoto... 

 

PS – Vocês administravam o serviço? 

 

SC – É a coisa mais louca do mundo, é o Brasil, é a (?), é o corpo técnico sempre querendo 

fazer as coisas e muitas vezes desconhecendo a parte social, política, (??). O corpo técnico 

estava empurrado, estava querendo ver como é que se chegava a uma equação. Hoje parece 

brincadeira, mas naquele tempo era muito sério. Como é que você administra um serviço 
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desse de uma prefeitura? Um serviço que tinha captação, adução, tratamento, um duplo 

bombeamento para a cidade, entende? Como é que você... uma técnica que... O filtro lento é 

elementar, mas isso aí não é tão elementar assim, você tem que... é uma química que você 

precisa, uma estação e tudo o mais, o controle que você tem que ter. Então... 

 

CF – Tinha que ter gente especializada para lidar com isso. 

 

SC – É, mas nós tínhamos, agora, queria ver o problema administrativo. Então foi passada a 

lei na Prefeitura, a Câmara dos Vereadores aprovou a lei, tá, aprovou a lei criando a autarquia. 

Mas quando chegou a hora de se definir para assinar o contrato com a Fundação (?), com o 

(SESP?), não era... ele se negou. Nessa altura foi que eu... Eu, quando cheguei a Valadares, 

a lei estava pronta. A mim coube o seguinte: demover o prefeito para que ele assinasse o 

convênio com a Prefeitura... com o SESP. 

 

CF – E por que é que o prefeito não queria assinar? 

 

SC – Uma questão política: ele era dono de um serviço que era decantado em prosa e verso 

no mundo inteiro, os visitantes... Que ali era um lugar de grande visita, ali era a mica, era a 

madeira, era a USIMINAS que estava começando a se formar rio acima, em Ipatinga... 

 

Fita 2 – Lado B 

 

 

PS - ... eu e Cristina (?). 

 

CF – Eu não estou entendendo. 

 

SC – Porque nós estávamos com o serviço. Eu não deixava, eu e o outro que depois veio, não 

deixávamos ele botar um cano de ½ polegada onde, tecnicamente, você tinha que ter uma 

cano de 2. 

 

CF – Entendi. 

 

SC – (tossindo) Você não deixava como (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS - ... botar um remendo no lugar onde você na verdade, tinha que trocar... 

 

SC - ... ou simplesmente botar ½ polegada para, no fim, não ter água. Ou como o cara fez lá 

em Rio... Montes Claros, uma estação mais ou menos parecida, né? Ele não teve sulfato de 

alumínio no primeiro mês. Ele... sabe o que ele fez? Ele (?), passou a estação de tratamento, 

pegou água bruta e bombeava água bruta direto para a cidade, entendeu? 

 

CF – Nossa! 

 

SC – Então, isso é que ele... 

 

CF - ... não ia poder fazer, não ia ter autonomia para poder (falam ao mesmo tempo)... 
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SC – Não tinha, mas ele estava pensando era nisso. Ele não era... O prefeito que eu peguei, 

eu diria que é um grande cara, com um coração brasileiro, com uma vontade de acertar, um 

coração muito grande, né, mas não tinha certos princípios, né? Não roubava, ele não roubava, 

mas dava a impressão que [sim], né? Ele loteou o campo de aviação três vezes. 

 

CF – Nossa! 

 

SC – Lá tinha um campo de aviação, ele loteou ele três vezes. Porque a pobreza era, para 

ele... era médico, bom médico, pobreza. Então... 

 

CF – Aí o senhor tinha... teve que... Quando o senhor chegou lá, o senhor teve que negociar 

com o prefeito, convencê-lo a... 

 

SC – Eu fui o primeiro... Todo o pessoal do SESP, ele odiava o pessoal do SESP.  

 

CF – Ah, é? 

 

SC - Eu fui o primeiro que ele teve um certo achego, né, mas, assim mesmo, uma certa 

cerimonia e tal. Ele mandou um telegrama dizendo que queria a estação de volta, e o SESP 

me avisou: “Será que não dá jeito, isso e aquilo?”. Bom, um primeiro atrito surgiu porque ele 

não pagava e nós tínhamos dois bombeamentos. A cidade não tinha energia própria, a gente 

tinha que bombear aquilo com óleo Diesel. Então, o SESP, além de ele não receber, ainda 

botava dinheiro para botar Diesel lá em cima e o nosso orçamento não dava mais para isso. 

Então, a primeira coisa, visita ele o Raimundo: “Eu não posso fazer diferente. Recebi 

instrução que se amanhã, 2ª feira de manhã, às 8 horas, não tiver óleo na estação, eu mando 

parar o bombeamento, aliás, 6 horas, se não tiver, às 8 horas o bombeamento vai parar”. (?) 

não acreditou. Eu fui para lá às 8 horas, não tinha. Às 10 horas eu mandei parar o 

bombeamento. Não tinha óleo, mandei parar. Hoje é que eu sei o perigo que eu passei (rindo). 

E aí, pô, quando foi às 11 horas ele mandou óleo para a estação, que nunca mais faltou, né? 

(risos) Mas (?) (negócio?) o que é que eu fiz? Ele tinha muito “espia” na cidade, não é, ficava 

difícil de eu... eu tive medo de não transmitir direito. Sabia os bares, então, estou sentado 

aqui, estou conversando com um colega e os “olheiros” estão ali, né? Então passei o recado 

para ele: “Olha, o Raimundo, o Dr. Raimundo vai fazer a maior burrice do mundo. Hoje ele 

tem a melhor água do mundo, tá, e está levando os louros de ter a melhor água. Amanhã, se 

ele pegar esse negócio... E qualquer defeito que dá no sistema, nós é que somos os culpados. 

Se ele pega isso amanhã, ele vai deixar de ter a melhor água do mundo e os defeitos vão 

correr por conta dele porque ele não vai ter água para ele botar onde ele quer, etc. e tal.” 

Bom, não fiquei contente e tinha um amigo comum, que foi um desses negócios do Interior, 

(tosse) que foi um cara que trabalhou no... no Estado de Minas Gerais e ele estava aposentado, 

era o Departamento de Municipalidade. O Departamento de Municipalidade foi uma dessas 

coisas fora de série que esse Brasil teve, que era de fazer o... Como é que se diz?... de fazer 

os códigos. Ele tinha Código de Postura, Código de Obras, Código de Contabilidade, Código 

Pessoal. Então, ele participou, esse Carlos (Avelino?), participou de tudo isso, e era amigo 

comum. Eu digo: “Carlos, você sabe, eu gosto do Raimundo, mas estou aqui pelo SESP, eu 

sou “sespiano”, o que eu vou fazer? É meu ganha-pão e é isso aí. Agora, eu não queria ver 

ele fracassar. Você conta para ele a história como é que é. Para você, amigo... Mas se você 
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contar a história, puxa conversa”. Ele foi lá (para casa?). E 2ª feira eu ia para o primeiro 

congresso de Higiene que eu fui na minha vida, (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – É. Foi em outubro de 52... 

 

CF – Foi onde esse? 

 

SC – Foi em Belo Horizonte. Eu chego, assim, às 6 horas da manhã ou 7, o cara bate na 

minha porta (som de batidas): “Olha, o Dr. Raimundo quer falar contigo”. Eu digo: “Mas, 

meu velho, eu estou com passagem marcada. Meu avião sai às 8 horas. Tenho que sair daqui 

para o avião”. (tosse) “Ele disse que você tem que falar com ele de qualquer jeito”. Não tinha 

telefone, tal, (eu fui falar?). “Cynamon, eu... eu estou querendo ver se você... Eu estou 

sabendo que você vai para Belo Horizonte hoje. Então, eu queria que você falasse lá com a 

turma que nós vamos assinar convênio”. Eu digo: “Raimundo, mas agora tu tem que me dar 

o ofício para essas coisas e eu estou com esse negócio. Como é que eu vou poder...” “Não, 

você sabe que aqui na cidade quem manda sou eu. Ele é (nacional?), então você não vai nesse 

das 8. Às 11 horas você vai. Serve para você?” Bom, não fui às 11, mas às 3 da tarde (risos), 

(tosse) embarquei no outro avião e levei lá, e assim ele assinou o convênio, né? 

 

CF – Acabou concordando. 

 

SC – Acabou. Isso foi uma das coisas que eu fiz. Depois (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – E foi o primeiro, né, o primeiro convênio no Brasil inteiro, né, que o senhor falou? 

 

SC – Foi o primeiro convênio desse jeito, com uma autarquia, né? Depois nós fizemos 

levantamento. Para você ter uma idéia, eu era do Saneamento, né? Enquanto vinha a 

Engenharia... A primeira coisa, faz um levantamento na cidade: quantas ligações a gente tem, 

quantas ligações a Prefeitura tem, tá, o sistema. A Prefeitura tinha 1.800 fichas (tosse), o que 

é pouco, né. E nós pegamos o fichário da Prefeitura, das 1.800 tinha 1.200 na realidade. 

 

CF – 1.800 fichas que o senhor chama é o que, é de domicílios? 

 

SC – É de... de domicílios que recebiam água e pagavam, supostamente, a água. Na realidade, 

estou dando os números mais ou menos que eu (?). Na realidade só tinha 1.200. E nós 

levantamos na cidade 3.000, fora os (?), né, mas 3.000. Então, olha aqui, você pode imaginar 

o que são essas prefeituras, foi uma coisa (?). 

 

CF – Ah, isso tudo foi normalizado, essa história? 

 

SC – Ah, foi. Depois eles mandaram uma turma para lá, foi uma experiência rica para o SESP 

também porque pegaram a melhor turma que eles tinham de administradores, esses que 

cuidam da papelada, né, acostumados a fazer relatório, cuidar de pessoal, (?). Mandaram os 

dois melhores que eles tinham, e pegaram um engenheiro “careta”, né, que era o Olavo, 

também já falecido, e botaram para lá. E aí criaram mesmo a estrutura todinha daquilo. Para 
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te dar uma idéia, um serviço de água que... É uma cidade, hoje, de mais de 300 mil habitantes, 

350 mil habitantes, ele fez a ampliação, conseguiu um empréstimo do BID, né, fez uma 

ampliação para 500 mil habitantes. 

 

CF – Nossa! 

 

SC - Ampliou a rede de esgoto e, quando o SESP devolveu para a Prefeitura, estava toda a 

contabilidade em dia, não se devia um tostão. Então, se deu uma demonstração. 

 

CF – (É, da?) ... Isso foi feito em que ano? 

 

SC – Foi feito ao longo...  

 

CF – Ao longo desse ano? 

 

SC - ... o (?) nasceu em 52-53, 52. E depois, esse negócio... 

 

CF – Isso foi feito ao longo. 

 

SC - ... a autarquia foi feita ao longo dos anos. O serviço foi devolvido à Prefeitura há uns 10 

anos atrás ou 15 anos atrás... 

 

CF - ... quando o SESP acabou, é isso, em 90, com a reforma (falam ao mesmo tempo) ...? 

 

SC – Não, não, acabou quando eles acharam que não podia continuar mais, essas coisas de... 

Entra um prefeito... Você viu o filme “Macunaíma”? 

 

CF – Vi. 

 

SC – Então. (risos) 

 

PS – Dr. Cynamon, aí, depois, o senhor foi para São Paulo trabalhar? 

 

SC – Não, eu fui fazer curso. 

 

PS – Fazer o que? 

 

CF – Deixe eu só... Só uma perguntinha... 

 

SC – Curso de Saúde Pública. 

 

CF - ... só para a gente fechar Governador Valadares e Colatina. Me diga só uma coisa, junto 

com esse trabalho do SESP, tinha... havia algum contato com algum órgão vinculado ao 

Departamento Nacional de Saúde? 

 

SC – Nós tínhamos contato, às vezes, com o DNERu. 
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CF – Com o DNERu? 

 

SC – O DNERu. Mas, em Colatina... 

 

CF – Mas (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – Mas, naquela época ainda não era DNERu, era... (?). 

 

SC – DNERu... era DNERu mesmo. 

 

CF – O DNERu é de 56. 

 

PS – O DNERu é de 56. 

 

SC – É, DNERu. 

 

CF – Antes disso não? 

 

SC – Depois é que veio a (SUCAM?)... 

 

CF – Antes do DNERu não? 

 

SC - Serviço de Malária. Eu... nós tínhamos contato com a Secretaria de Saúde do Estado. 

 

PS – Do Estado? 

 

SC – Todo Estado tinha que ter contato com a Secretaria. Eu aprendi isso lá, no Espírito 

Santo. No Espírito Santo a Secretaria era efetiva, era muito empenhada porque estava lá o 

Santos Neves, que era governador na época, e o irmão dele, que foi um dos maiores 

fisiologistas que esse país teve, que é (?), é Jaime Santos Neves, tá, fisiologista. E ele era 

apaixonado por Saúde Pública e foi o que ajudou, inclusive, a Silveira a fazer as coisas, né, 

abrir o caminho. Até eu participei há uns meses atrás da fluoretação, da comemoração... 

 

CF - ... comemoração, né? 

 

SC - ... (da fluoretação). Aí teve uma coisa que eu não posso... 

 

CF – (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - ... deixar Valadares sem falar, né, é uma coisa minha, tal. Eu criei em Governador... 

Como é que eu me tornei pesquisador? 

 

CF – Como? 

 

SC – Não sabia o que era. Para mim, pesquisa era uma coisa estratosférica, nebulosa, tal. Eu, 

em Valadares, com esse inconformismo, né, a primeira coisa, uma das coisas que eu fiz e que 

tem aqui, no Brasil tem (?), é uma fossa de fermentação. 
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CF – Uma o quê? 

 

SC – Fossa de fermentação, para fezes, tá? A fossa de fermentação... Acabou? 

 

CF – Não, ainda não, está gravando. 

 

PS – Está gravando. 

 

SC – A fossa de fermentação, à diferença da privada e de fossa seca, ela tem 2 

compartimentos, né, e ela serve para trabalhar em terreno frouxo, né, alagado, e mais ainda 

em terreno de pedra, né? Aí tinha que te descrever, mas você não está interessada nesse 

detalhe técnico, né, aí é meio... 

 

CF – Não, pode falar, não tem problema não. 

 

SC – É, pois é, vai demorar, né... A fossa seca é isso que está aqui, olha, fossa seca é isso, 

olha, isso, está aqui, e você tem um buraco aqui, está certo? E aqui tem um piso, o sujeito 

fica em pé aqui... A fossa de fermentação, a diferença é isso que está aqui, são duas, entendeu, 

são duas, e a privada fica aqui em cima, olha. Então você usa alternadamente uma e outra, 

mas aí, em vez desse buraco ter 2 metros e meio, ele passa a ter 1 metro, sendo que, se o 

terreno for ruim mesmo, você pode colocar um degrauzinho, botar ele para cima, né? 

 

CF – Sei, entendi. 

 

SC – Então, você usa uma e depois usa outra. Enquanto essa estiver usando, essa aqui... 

 

CF - ... está parada. 

 

SC - ... está fechada e está fermentando. Quando acabar de encher essa, você retira o material 

aqui, por fora, você retira, o material está fermentado. Então você faz para terreno... Isso foi 

uma coisa. A outra coisa que teve no SESP foi (o que?) começou a me preocupar. Nós 

dávamos uma água muito boa em casa e ela era estragada - na estação - e era estragada nas 

casas. Como? 

 

CF – Por que? 

 

SC – Você tinha uma... Como é que se diz? ... uma ligação única... O progresso normal seria: 

chafariz, tá certo; outro, ligação em casa; ligação única, né; e depois instalação, né, tá certo? 

A ligação única, ela tem o mérito de te trazer a água mais perto, mas, por outro lado, você 

tem a torneira, e a única maneira de você ter a água é você ter um reservatório em baixo. 

Então, eles colocavam o reservatório em baixo. Esse reservatório, sem tampa, urubu vem, 

cachorro vem, rato vem... 

 

CF – Aí contaminava a água (falam ao mesmo tempo). 
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SC - ... as próprias madames, com a educação que elas tinham, metem o urinol aqui dentro 

para... entende? Então, o grande problema meu como melhoria de habitação (?): “Eu vou 

pegar isso que está aqui e levantar do chão”. Era uma área que tinha madeira e tal, nós 

arrumamos lá com os donos de serraria e fizemos o levantamento, botamos a caixa aqui em 

cima. Uma vez que a caixa está cá em cima, naturalmente surgiu o que? O chuveiro cá em 

baixo... 

 

CF – Claro... 

 

SC - ... e... o (banheiro?). Então, foi essa a grande mudança que a gente fez, né, e saí, 

simplesmente, do esgoto para ter também um avanço em água, entendeu? Essa é uma das 

coisas que eu... 

 

CF – Uma mudança importante, né? 

 

SC – É, inclusive, eu tive sorte que eu (?), nós fizemos uma caixa de telha francesa, né? A 

telha francesa, ela preservava a... o clima muito quente, e ela preservava a temperatura, né, 

que é uma técnica que eu elaborei para preservar a caixa. Essa caixa, o 1º ano, só no 1º ano, 

nós conseguimos fazer... porque a gente dava essa caixa, que nós conseguimos fazer 300 

banheiros numa cidade, o que é uma proeza. O resto é a população que dava. Agora, o Centro 

de Pesquisa mesmo, como é que nasceu? Nós tínhamos dois... Eu tinha que falar, mas aí vai 

ser muito e vocês estão mais cansados do que eu, porque eu sou...  

 

CF – (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - Eu, depois de introvertido, virei, (?), né, (?). (risos) Olha aqui, aqui o negócio é o 

seguinte: eu tinha auxiliar de Saneamento. Auxiliar de Saneamento era o guarda sanitário 

que era educador. Eu peguei essa turma, me deram essa turma para treinar. A 1ª turma que 

eu fui treinar foi meio dramática porque o (?) SUCAM e... O SESP estava se retirando do 

projeto de esquistossomose e malária, e recebeu um bando de 30... lá na área de Valadares, 

só na área de Valadares, uns 30 guardas sanitários. 

 

CF – Que vinham da malária e da esquistossomose. 

 

SC – A condição que me entregaram o “zé povo” era a seguinte: “Ou você faz dele auxiliar 

de Saneamento ou eles vão para a rua”. E eu vi aqueles caras - eu vou te exagerar - você olha 

um cara que trabalhou na malária, eu vi os médicos que trabalharam na malária, você olhava 

para um cara... Os meus contemporâneos do (?), foram meus chefes e depois eu fui chefe 

deles, essa coisa, rapaz, pareciam velhos de 50, 60 anos! Na realidade só tinham 30 ou até 

menos. A malária “come” aquele... A dificuldade de você estar com o produto químico ou 

com (?), então... Eu peguei um cara com 8 filhos. Ele já não enxergava direito. Eu... Como é 

que você vai pegar uma cara desses: “Olha, se não aprova, bota na rua”, pronto. E aí o 

moleque aqui... 

 

CF – Não dá, né? 

 

SC - ... começou a pensar como é que faz... 
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CF - ... como vou aproveitar essas pessoas? 

 

SC – Como é que faz? Então, eu digo: ele, para educador? Pô, ele mal tem o Primário! Como 

é que ele vai ser educador? Como é... Então, fazer o seguinte: vamos botar uma ferramenta 

na mão dele. E comecei a transformar o ensino em: metade teórico, metade prático. A parte 

teórica a gente dava: Português, Aritmética, (?), e mais a parte de Biologia, Epidemiologia e 

Saneamento. E na parte prática: curso de pedreiro, carpinteiro e bombeiro. Então ele era 

capaz de, quando chegar na casa de alguém, mostrar como é que faz a coisa, entendeu como 

é que é, e já era mais um educador melhorado. 

 

PS – E esses caras, eles tiveram esses cursos? 

 

CF – Claro, (falam ao mesmo tempo). 

 

PS – Tiveram esse curso? 

 

SC – Ah, de lá para cá todo o mundo é treinado desse jeito. Essa foi a marca que eu deixei 

no SESP. 

 

CF – Fantástico isso! 

 

SC – Parece brincadeira... 

 

PS – Isso o senhor fez ainda em Governador Valadares? 

 

SC – Em Valadares. Eu já não estava... ainda estava lá, essa de auxiliar de Saneamento, ainda 

estava lá. Eu fiz... 

 

PS – Era o curso de auxiliar de Saneamento? 

 

SC – É, e aí, foi a mudança que eu fiz, e mais, o curso terminava eles construindo uma casa 

de meia água. Sabe o que é meia água? É... 

 

CF – Sem... que não tem... 

 

SC - ... é só isso. 

 

CF - ... não tem telhado, né, tem só a... 

 

SC – Não, tem telhado. 

 

CF - ... laje, né? 

 

SC – Só [que] o telhado cai assim, só cai para um lado, só. É um tipo mais elementar. Então, 

sempre tinha alguém na cidade que... ou no Centro de Saúde, que tinha um terreninho, em 

Valadares (ou os outros?), ele nos cedia o terreno. A gente, com o material do próprio curso 
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e o próprio interessado, eles erguiam, desde a fundação, isso em 3 semanas, porque a média 

era de 20-25 alunos por curso, eles erguiam uma casa dessa, com pintura e tudo, reboco, 

emboço e assim é que eles aprendiam. Aprendiam a fazer privada, poço, fossa... 

 

CF – Então, era curso de pedreiro, de carpinteiro... 

 

SC - ... e de bombeiro, e de Saneamento, simultâneo. 

 

PS – Com a parte teórica (inicial?)? 

 

SC – Isso levando 4 meses, mais ou menos. Não, a parte teórica continuava o tempo todo. 

 

CF – Não parava? 

 

SC – Não parava não... 

 

CF – E aí, com isso... 

 

SC - ... só parava na hora de construção porque aí era difícil, né? 

 

CF – Dr. Cynamon, e aí essas pessoas todas foram aproveitadas, então, esses guardas 

sanitários todos foram incorporados?  

 

SC – Todos, não ficou nenhum fora não, todos foram. Agora, inspetor, inspetor é outro nível. 

Para nós, só podia chegar em inspetor, à diferença de outro serviço, quem tivesse sido auxiliar 

de Saneamento, porque o inspetor já cuidava... era o substituto do engenheiro (tosse)... já 

cuidava disso: de orientação, de fazer o levantamento, de orientar, de treinar pessoal, né? 

Então, quando chegou o curso, o que é que eu vou fazer com esses caras, de diferente ou de 

melhorado? Vamos fazer uma coisa, primeiro: vamos completar o que ele não teve no nosso 

curso. Então eu comecei a caprichar nas instalações domiciliares. Ele fazia a parte elétrica, 

fazia a parte de água, fazia a parte de esgoto, essa foi a melhoria, tá, e mais, motores e bomba, 

que é uma grande deficiência. Motor simples, bomba simples, que a gente tinha equipamento 

velho lá na estação de tratamento, desmontava aquilo e montava, fazia ele consertar, 

funcionar, (?). E tinha uma parte que eu chamava de “iniciativa”, desenvolver a iniciativa das 

pessoas, né, desenvolver. Quando eu pegava uma turma de inspetor de Saneamento, de 

auxiliar, para fazer deles inspetor, né: “Fulano, você tem durante o curso, que vai levar tantos 

meses, tem... gostaria de mostrar alguma coisa diferente?” Porque é uma coisa que ele fez, 

tá, porque outro ou alguém que... tem uma coisa, ele sabe que se faz, mas se faz, na área dele, 

se faz melhor do que em outros lugares. Então ele fazia, fazia o levantamento daquilo, 

orçamentário, e fazia a química orçamentária. A química é (?)... O Brasil não pode estar nada 

certo, né, porque se for certo não dá certo, tem que se fazer aquilo para... Ou você funciona, 

ou tu vai ficar com esses... esse negócio que nosso governo está claudicando, né, está 

claudicando no ponto principal que é a Economia. Até aqui ele não claudicou em nada não, 

(?) aqui foi muito bacana. Agora está claudicando em Economia. Ou ele ajeita a Economia, 

ou vão ajeitar ele, (??). 

 

CF – Difícil, né? 
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SC – Hein? 

 

CF – Está difícil, né? 

 

SC – Ajeitar? É. Não, não é difícil não. Não pode ser fácil, né? Você está com um bom 

presidente, tem boa gente aí, então... Olha aqui, olha isso aqui. Então, fazia o levantamento, 

né? Se tivesse dentro do possível a gente (pegava?). E aí nós começamos a fazer coisas. Teve 

um cara lá – que pena que a gente nunca teve grandes secretariados, né? – então ele fez uma... 

fez uma bomba hidráulica que até hoje não tem igual. Ele tem uma bomba hidráulica 

aspirante premente, que é a mais elementar, ela tem um problema de vazamento difícil de 

corrigir. Ele fez uma bomba que não tem vazamento, um moleque lá da Amazônia. Sabe o 

que é que ele fez? Uma bomba... Você conhece bomba aspirante premente? 

 

PS – Bomba? 

 

SC – Bomba hidráulica? 

 

PS – Ah, já vi, mas não (rindo)... 

 

SC – Não, mas você tem isso que está aqui... 

 

PS – Quando eu preciso para o meu prédio, eu (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - ... (falam ao mesmo tempo) aqui, isso aqui chupa, e aqui você tem um êmbolo, não é, e 

tem as válvulas aqui, aqui tem uma válvula... Deixa eu ver a posição da válvula, está aqui. 

Você... você aperta aqui para baixo, a água abre essa válvula, sobe e ela sai por aqui. Você... 

Esse é o princípio da bomba, né? Mas tem uma “porrada” de válvula e essas dão vazamento. 

O que é que... Mas o êmbolo é móvel, e o cilindro é fixo. Ele fez o inverso: ele colocou o 

cilindro móvel, que vive permanentemente dentro d’água, lá não tem vazamento, pô! 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) ... 

 

PS – Esse (falam ao mesmo tempo) era de onde? Onde (falam ao mesmo tempo)? 

 

CF – Do Amazonas. 

 

PS – Ele é do Amazonas? 

 

SC – Era lá do Amazonas. 

 

PS – E estava lá com o senhor, lá no...? 

 

SC – Estava fazendo o curso, e para fazer inspetor tinha que reunir gente de alguns estados, 

não podia ser (?). E aí fizemos. Olha aqui, para te encurtar a conversa, ali nós tínhamos um 

galpão velho, tinha uns filmes da... 
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PS – Mas, por exemplo, desculpe interromper o senhor, isso que ele fez, isso não... isso não 

era levado adiante, assim, no sentido...? 

 

SC – Mas eu estou te dizendo, a coisa, algumas coisas foram levadas, outras (falam ao mesmo 

tempo). 

 

PS – Essas soluções criativas e... 

 

SC – Umas nos roubaram, é. Outras... Entende como é? Eu vou te mostrar. Eu fui 

responsável, aí teve os inventos. Teve coisa minha, mais de 60-70% era meu. 

 

PS – Não patenteava? Não registrava? 

 

SC – Não, nada, não se patenteou nada, (folhando papéis) não se patenteou. Então... mais de 

70% (por aí?) era meu, né, mas tinha os deles também. E, para te dar uma idéia, nós fizemos, 

além das fossas, além dessa bomba, fogões para a melhoria da habitação, né? Tem uma 

técnica chinesa, japonesa, que faz o fogão de pó de serra. Você pega - na época, ali, tinha 

muita serraria, então sobrava pó de serra – então, você pega uma lata, reforça as paredes e 

faz o buraco cá em baixo. Em cima é isso aqui, né? Coloca aqui dentro um tarugo, faz de 

madeira, né, e vai enchendo isso aqui de serra, de pó de serra, tá? E depois, então, o que é 

que tu faz? Tu levanta esse pedaço de pau aqui, fica uma chaminé. Você acende o fogo aqui 

com um pedaço de papel, um pouquinho de álcool se for difícil, mas (?) papel, e aí isso fica... 

isso aqui dá para 4 horas, né? Um dos grandes problemas que nós tivemos na habitação foi o 

fogão. 

 

CF – Por que? 

 

SC – Questão sanitária e questão de abastecimento. O fogão dá muita fumaça, provoca 

pneumonias, uma série de coisas, tá? Então nós fizemos um fogão, melhoramos o fogão 

existente, e colocamos aqui um negócio desses, adaptamos aqui, olha: aqui tem a chaminé 

que sobe e aqui nós adaptamos esse negócio que está aqui, olha. Esse negócio aqui 

funcionava para um dia inteiro, 16 horas, sendo que, se você quisesse apagar, não precisava 

apagar, bastava abafar em cima e depois levantar de novo, aí... Isso foi uma coisa. Mas isso 

aqui é uma contribuição. Tem uma parte, que é isso aqui, que é chinesa, né? Essa parte aqui 

é nossa. Mas eu fiz um fogão de palha de arroz, isso é meu. 

CF – Palha de arroz? 

 

SC – Palha de arroz, para queimar... porque estava começando a produzir, e palha de arroz, 

como pó de serra, é um perigo desgraçado em poluição, em incêndio, essas coisas. Eu fiz, eu 

me lembro como hoje, rapaz, eu tinha feito 13 experiências. Quando nós fomos visitar... Isso 

ficou famoso, o galpão lá, e o núncio apostólico um dia visitou Valadares e foi lá no Centro 

de Saúde. Eu me lembro, quando eu mostrei para ele – era italiano, né? – mostrei para ele o 

pó de serra, pó de arroz, pó de serra (?). Deu aquele sorriso: “Mas você faz? Você faz?”. Eu 

digo: “Olha aqui, Eminência, acontece o seguinte. Eu fiz 13 experiências diferentes nisso. 

Na 14ª eu acerto, já fui melhorando, a 14ª ele... (interrupção da fita) 
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Fita 3 – Lado A 

 

 

PS – ... o senhor aprendeu a fazer pesquisa. 

 

SC – É, eu vou te mostrar, agüenta aí. (risos). Aí, bom, mas isso não é pesquisa (rapaz?)? 

 

PS – (??)! 

 

SC – Eu não sabia que era pesquisa (falam ao mesmo tempo) ... 

 

PS – É aí que eu quero chegar, aí que eu quero chegar! 

 

SC – Eu não era... Para mim, pesquisa era uma coisa sublime, etérea... 

 

PS – É, estava fazendo pesquisa, na verdade. 

 

SC – Eu estava fazendo pesquisa, estava criando um centro de pesquisa que, 

desgraçadamente, a (?) depois foi (?) porque... E eu vou te contar um detalhe, nós fizemos 

isso, eu fiz um filtro, filtro, de arenito artificial, tá? Nós fizemos uma “porrada” de coisas. 

Agora, quando chegou... Nós estávamos embrenhados em fazer melhoria de habitação, 

habitação de custo social, caráter social. Nessa altura, a Escola Superior de Guerra, que hoje 

eu tenho uma opinião diferente, depois que eu li Hélio Gaspari... Você leu já o livro dele?  

 

PS – Li, li o primeiro e (?) o segundo. 

 

SC – Eu li os três, pô! E agora eu estou lendo aquele negócio que um amigo meu me deu 

sobre o ... Aí, eu tenho esse livro há uns três anos em casa e não li. 

 

PS – Qual livro? 

 

SC - “As Fogueiras”, a história da Coluna Prestes. 

 

PS – Ah, do Meirelles? 

 

SC – É. 

 

PS – Domingos Meirelles? 

 

SC – Eu... só agora que eu estou lendo. 

 

PS – Um jornalista? 

 

SC – Eu não, eu não... Estava em casa porque o cara me presenteou... 

 

PS – Esse também é jornalista. 
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SC – Hein? Você leu o livro? 

 

PS – Eu já... já... 

 

SC – É mais ou menos do mesmo estilo, as críticas, as coisas. Mas é bom a gente ler a História 

do Brasil (??) (sussurrando). É livro de referência. Quando eu dou Saneamento, as poucas 

aulas que ainda dou, eu mando a turma ter isso, esse, o... 

 

PS – O livro da Coluna Prestes? 

 

SC – A Coluna Prestes, o negócio do Barão de Mauá... 

 

PS – É o maior livro. 

 

SC - ... Barão de Mauá, a “Geopolítica da Fome”, Caio Prado Júnior... 

 

PS – (???) ... 

 

SC – “Casa Grande e Senzala” ... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) um bom curso, (hein?)? (rindo) 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) (rindo) curso de Saneamento! 

 

SC – Não, mas isso é na 1ª aula, a gente... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) ... 

 

SC – “Não, vocês vão ler essa coisa”. Não é obrigado não, isso... 

 

PS – Sugestões. 

 

SC – Tem aquele “Trem de...” “Brasil, o Vagão Descarrilado”. Você sabe qual é? 

 

CF – Esse não. Qual é esse (?)? 

 

SC – É um livro... 

 

PS – Historiador, jornalista? 

 

SC – Hein? 

 

PS – É de jornalista, historiador? 

 

SC – É de jornalista, é, economista. Ele disse que o Brasil é um vagão e o trem é os Estados 

Unidos, né, e é um vagão descarrilado. Bom, (está bem?) (falam ao mesmo tempo). 
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PS – (Espera aí, mas?) o senhor está falando do (filtro?), do... 

 

SC – Então foi isso aqui, foi feita uma “porrada” de coisas e, olhamos assim, tinha mais de 

30 coisas, trinta e poucas melhorias. Chegou a Escola Superior de Guerra, foi visitar 

Governador Valadares. E o cara, o guia deles, que é um coronel, veio na frente, né, um 

instrutor (?), e passou lá, no Centro de Saúde, assim... Eu “cantei” o prefeito, que era meu 

amigo, já era outro cidadão, não esse, Ladislau, ele... “Ladislau, eu preciso que ele venha 

aqui, no Centro de Saúde. Não vamos deixar por menos”. Então, ele: “Está bem, tudo bem”. 

Aí o instrutor prometeu 10 a 15 minutos (?). “Tem que vir, pô! Você está aqui, numa cidade 

como Valadares, uma experiência dessas, tu tem que vir. Não estou falando da minha...” 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – “Não, mas... está bem”. (??), espera aí, ‘güenta’ ... ‘güenta’ um negócio. Aí, quando foi 

no dia, vem aquele marechalato, deputados, industriais, etc. Foram lá para o Centro de Saúde 

e, naquela parte, entre uma coisa e outra, é que... Não tinha um salão, né, (?). Botamos a 

turma lá. O médico era nosso amigo, mas era meio gago, né, e não gostava de falar em 

público, né? Como eu era superior hierárquico e tal, disse: “Olha, Cynamon, você vai falar.” 

“Tá bem, falo”. Eu não queria outra coisa, né? (risos) 

 

PS – (O senhor?) estava querendo, né? 

 

SC – É. E aí tinha (?) 150 (??). 

 

PS – Nossa! 

 

SC – Rapaz, e aí comecei a falar, né? Peguei meu álbum seriado, devagar, na “maciota”, eu 

fui falando, falando... Rapaz, eles me ouviram, contando o que era o Saneamento do SESP, 

como é que fazia, e depois, falando do meu Centro lá, né? Aí, quando a coisa chegou lá numa 

certa hora, dez para as quatro, o instrutor veio afobado, parece que, na época, era o marechal 

que era comandante da Escola. O comandante foi junto porque era uma viagem importante, 

né? Tinha deputado, tinha senador. Disse: “Olha, marechal, se nós não sairmos daqui agora 

a gente não vai ter... não vai ter condição de sair mais (para o aeroporto por que?) aqui é 

pequeno”. “Providencie rancho”. (risos) E ficaram (rindo). 

 

CF – (rindo) Ficou todo o mundo lá. 

 

PS – “Essa conversa aqui está muito boa”. 

 

SC – E aí eu levei a turma, viu, aí eu levei a turma para ver o nosso Centro de Pesquisa, que 

tinha... tudo era sério, não tinha uma coisa que era vigarista. O que é que era o “vigário”? O 

“vigário” é o seguinte: eu estava preocupado com habitação. Então, a parte mais cara da 

habitação popular, na época, era o telhado. Eu não conseguia, não tinha como resolver. 

Nessas andanças do SESP, eu já não estava em Valadares, mas os cursos eu vim a dar em 

Valadares, né? 

 

CF – Ah, isso foi depois, né? 



                                                                                                    

51 

 

 

SC – Já foi depois. Eu vim em 58, por aí, sei lá. Eu fui visitar o Rio Grande do Sul, que o 

SESP tinha um serviço cooperativo lá, diferente do... E nas visitas que eu fiz, eu gostava 

muito de ir a Campos, fui a Campos, e num lugar eu fiquei maluco. O cara me mostrou um 

caramanchão! 

 

PS – Para o telhado. 

 

SC – E eu digo: “É isso daí, rapaz”. Fiquei que nem louco. Eu digo: “Eu não vou viajar mais 

hoje também porque essa... Quem é que fez esse negócio?” Aí ninguém sabia quem é que fez 

e... sei lá. Eu fui em algumas vilas perto para ver se descobria, não descobri. O negócio era 

o seguinte, era um telhado feito com faxina. Sabe o que é faxina? Faxina são pedaços de 

madeira, né, de... é uma planta... é com um caulezinho mais fino. Sabe o que é caule? 

 

PS – Sei. 

 

SC – Um caule, bambuais... 

 

CF – Ah, tá. 

 

SC - ... bambus, espécies de bambus. Não é bambuais? Então junta aquele negócio, junta a 

faxina aqui, mete papel de jornal em cima e coloca (solo-cal?) em cima, coloca cal em cima, 

massa de cal. 

 

PS – Em cima do jornal? 

 

SC – É. Seca, ficou o telhado. Eu olhei, entrei por baixo: “Isso aqui não cai água aqui dentro?” 

“Não, não cai”, o que disseram. Bom, quando chegou a vez deles visitarem Valadares, eu 

tinha um, ia mostrar para eles, a minha intenção era esta, deu certo para eu mostrar, aí... 

Então, bem na frente no Centro de Saúde, eu tinha feito um telhado de 4 metros quadrados, 

2 por 2, né, é isso, os 4 (telhados?), e estava experimentando “aloucadamente” a tal faxina. 

Mas eu fiz a primeira vez...  Eu tinha experiência de solo e cimento, né, eu dominava bem, 

mas quando chegou na prática... A teoria nunca quis saber muito não, mas a prática do solo 

e cimento eu dominava. E aqui eu comecei a trabalhar com solo-cal, que eu vi nisso uma 

solução. Olha, primeiro veio um buraco. Eu aperfeiçoei o traço, consegui rachadura, depois 

consegui trinca, depois da trinca consegui fissura. Sabe o que é fissura? (?). Aí eu digo: “Bom, 

mas isso aí ainda não garante contra a água”. Nisso a Escola Superior de Guerra estava 

marcada para vir, né, visitar. Bom, eu tenho uma solução: vou mostrar isso para eles no dia, 

se tiver oportunidade, e vou dizer que isso é uma das tantas experiências que vão... que vai 

dar certo, mas ainda não deu. A essa altura... aí fiquei ruminando... Eu não vou dar o braço 

para torcer, farei o seguinte: na véspera, uns dias antes... 

 

PS – (falam ao m esmo tempo)... 

 

SC - ... peguei água de cal, viu, peguei água de cal. Sabe o que é água de cal? Cal com água 

e... olha, lambuzei essa coisa aqui, tá, lambuzei. Três ou quatro anos depois... Eu ainda passei 

muito tempo indo a Valadares, mas já não estava... viajava o país inteiro. Quando tinha curso 
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eu ia para lá... ainda... Aqui não passava uma gota d’água, rapaz (risos), (?). É como a gente 

faz pesquisa, às vezes, vem a sopa e o mel, né, e mostrei então para eles. 

 

CF – Funcionou? 

 

SC – Funcionou, tá? E assim foram muitas coisas. Aqui, na Fundação, eu fiz algumas, né?  

 

CF – Ah, é? 

 

SC - Tem uma estaçãozinha que os (diabos?) derrubaram agora. Não podia, aquilo é 

patrimônio histórico. 

 

CF – Ah, depois o senhor vai contar isso para a gente, quando a gente chegar lá, né? 

 

SC – Aquilo é... Não, eu tenho patente, né... 

 

CF – (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... tenho uma patente aqui. (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – Então, aí... 

 

SC – Hein? 

 

PS - ... nesse período (?) que o senhor começou a fazer pesquisa mesmo, né? 

 

SC – Não, sempre fizemos, depois daí sempre fiz alguma coisinha. Eu dei solução de baixo 

custo para água, água canalizada, né, nós demos solução de baixo custo para esgoto, 

tratamento de esgoto, para lixo, é um bocado de coisa, (umas coisinhas?), mas dentro de uma 

perspectiva, né? 

 

CF – Esse trabalho, Dr. Cynamon, do SESP, em Governador Valadares, foi um trabalho 

importante também na área de Educação e Saúde, né? 

 

SC – Foi, mas é que... 

 

CF – Foi... foi, né, tem... 

 

SC – Foi, foi sim, foi... Bom, mas é o tempo, né, eu... que é o seguinte, (?), eu presenciei, 

participei do 1º curso de educadores sanitários do SESP. 

 

CF – Foi onde? 

 

SC – Em Valadares. 

 

CF – Lá, né? 
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SC – É, a sede foi lá. Eles botaram uma turma em Valadares e outra turma em Aimorés, outra 

turma em Pirapora, mas o básico, inicial, foi lá. 

 

CF – Foi lá? 

 

SC – Uma parte no Rio, que (?) depois foi para lá. E foi uma experiência rica, né, também. 

(falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Ah, vamos... A gente podia parar hoje por aqui e, quando a gente continuasse, continuar. 

O que é que você acha, Paulo? Continua com a ... só para recuperar essa... essa... 

 

SC – Porque tem que ver a parte da Escola mesmo. 

 

CF – É. 

 

PS – Vamos chegar na Escola. 

 

SC – Por enquanto foi só Sanitário. 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Mas é porque essa... essa experiência de Educação e Saúde... 

 

PS - ... é importante. 

 

CF - ... é importante também porque é uma ponte com a Escola, né, tem uma... 

 

SC – É. 

 

PS – É, a gente... em todas as entrevistas a gente... nós estamos fazendo assim, quer dizer, 

não vamos começando da Escola, (?) tentando fazer uma... 

 

CF – Porque tudo isso que o senhor está nos contando é importante. 

 

PS - Saúde Pública, Saúde Pública (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – A gente não vai entender... Não, e a gente não... né, a gente... 

 

PS – É, e até para compreender, por exemplo, a... Todo esse pessoal que passou pelo SESP, 

a importância de (se fazer?) depois... 

 

SC – Porque (falam ao mesmo tempo) Escola. 

 

PS - ... a formação da Escola, exato, lógico, a formação da Escola. 

 

CF – É, e na própria formação dentro da Escola, né, o trabalho da Escola, né? 
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SC – (falam ao mesmo tempo) gente, né? Porque eu digo: eu sou, até hoje, sespiano (rindo) 

daquele antigo, de um SESP que não existe mais, porque ainda tem um bocado de gente que 

trabalha por aí, mas você pode olhar... O grande problema na Saúde Pública foi sempre o 

corporativismo. 

 

CF – Corporativismo? 

 

SC – (Ele atinge?)... ele abriga médico, engenheiro, (?), sempre foi. 

 

CF – O senhor acha que isso atrapalhou muito a Saúde Pública? 

 

SC – De um lado estimulou, de outro lado atrapalhou muito. Eu, por exemplo, posso te dizer 

uma coisa, eu aprendi com o Silveira, não é vergonha nenhuma dizer isso, aprendi, e quando 

cheguei em Valadares, me deram viatura - eu era do Distrito, eu tinha carro – e tinha aquele 

drama, não é? No início do ano... O dinheiro só entra em março, quando você chega em 

outubro é o corte de tudo, não é? Então, pô, eu tinha viatura, tinha à disposição, eu sabia... 

Eu nunca bati em carro, enquanto no SESP, depois que eu saí... e já tinha carteira, aí... (ruído 

de uma pancada) (risos) (?), recebi umas batidinhas, né, não dei nunca não. Mas acontece o 

seguinte, eu... nós tínhamos o... “Valadares City” era uma cidade plana, um mundo de 

bicicleta, inclusive, eu tinha a minha bicicleta e aprendi a andar e andava de bicicleta quando 

não era para dentro da cidade, não queria saber, pô, eu economizava para ter para a estrada, 

né? Agora, acontece, chega outubro, eu estou com um projeto engatilhado de fazer lá no 

Itabacuri, no interior do Itabacuri, fazer abastecimento de água em pequenos vilas, ao meu 

jeito porque isso... Aí, rapaz, o que é que acontece? Me cortaram a única coisa, me cortaram 

a gasolina... 

 

CF – Aí não tem como! 

 

SC - ... e eu perdi um ano. Eu fui fazer o abastecimento um ano depois, mas cortaram. Mas, 

enquanto isso, o chefe do Distrito Sanitário, a madame dele rodava de carro. Precisava de 

manhã cedo. Eu pegava minha bicicleta e em 5 minutos eu estava no Centro de Saúde. Lugar 

mais distante era a 10 minutos. Precisava de ir buscar pessoas em casa gastando o carro? É 

claro que se você vai pegar um doente, vai atender uma emergência, é outra coisa, agora, 

você ir buscar quando todo o mundo tem bicicleta em casa? É... Ou então você usar o carro 

para... do serviço para a madame ir fazer compra de tarde e eu não ter gasolina. Isso aqui... 

 

CF – Aí é... 

 

SC - ... É “dose”, entende? E teve as brigas e, volta e meia, cortes, quer dizer, é claro que em 

outros lugares também (?) sempre (?). Eu nunca notei, assim, desonestidade e (coisas?), né, 

mas isso aí machuca, até porque você ter um projeto derrotado por corporativismo, não por... 

ideologia, eu estou de acordo, mas por corporativismo não, entende? É uma coisa de... 

(chata?) (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) (uma hora que?)... 
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SC – Chata porque... E, em compensação, teve médico que se sacrificava para você ter as 

coisas. Agora, eram mandões, por exemplo, o engenheiro não respirava bem com eles não. 

A mim eles tinham que respeitar porque depois eu percebi que eu estava ali não porque eu 

era privilegiado ou porque eles acharam, porque queriam (romper?)... 

 

PS – O chefe do distrito era sempre um médico? 

 

SC – Era sempre um médico, sempre um médico. Agora, também teve colega meu que 

quando ele saía eu respondia pelo Distrito. Eu nunca fiz violência, mas teve... Esse outro 

colega meu fez violência com o médico (rindo). 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – Ele descontou a fatura dele. Mas era burro porque ele fazia violência... Lá em cima, 

depois, sabe como é. Eu nunca fiz. A única vez que eu encostei com um médico foi que meu 

tratador lá, lá de Valadares, Valadares... Nós tínhamos 3 operadores: um, deram férias, não 

sei por que; o outro não estava no dia; e o 3º estava... Um não estava, estava (?), o outro 

estava... e o 3º, quando chegou, assim, de manhã, ele disse: “Doutor, eu não estou podendo 

subir para trabalhar não porque estou com esse negócio aqui e tal”. Digo: “E aí? E o Centro 

de Saúde? Quantos médicos tem, tem quatro? Então vamos embora, pô. O que é que há, não 

vai te atender?” “Não, mas eu estou aqui. Me disseram que eu tenho que ir na fila. Hoje não 

é dia de assistência médica, hoje é dia de Higiene.” “Eu digo: “Olhe...” Aí eu fui falar, falei 

com o cara. “Não, mas (??). O senhor sabe, nós temos agenda. Eu digo: “Olha aqui, você 

quer ficar sem água na cidade? Então não tem jeito não, tu vai atender.” “Mas doutor, não 

posso atender, eu tenho o meu... minha rotina de trabalho. Eu não vou atender.” “Ah, não 

vai? Vai sim porque... vai porque eu sou teu chefe aqui, tu vai atender. Atende o rapaz." Ele 

atendeu e prescreveu uma medicação, e deu azar, viu? Por que é que deu azar? Eu me lembro, 

deu azar... Eu saí dali e voltei de tarde, né? Atendeu, saiu, deram o remédio para ele. Quando 

foi de tarde, eu chego ali, o cara está assim, já está sendo segurado (rindo), ele está mais para 

lá do que para cá. Eu digo: “Tonico, o que é que houve, Tonico?” “(?), eles parecem que 

ficaram com raiva, me envenenaram, doutor!” (risos) Digo: “Como é que foi, rapaz? Deixe 

eu ver a receita aí.” Puxou, puxou, me deu a receita. O médico receitou um comprimido a 

cada 4 horas, né? O filho de uma égua pegou, tomou 4 comprimidos de hora em hora (rindo). 

 

CF – (O que é isso?)! 

 

PS – (?) a ...Trocou o (fio?). 

 

SC – Hein? 

 

PS – Trocou o fio. 

 

SC – Mas, no fim, acabamos nos entendendo. Eu tive poucas turras com o Paulo, sabe, o 

Paulo diretor. 

 

CF – Paulo Buss.  
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SC – “Êta, rapaz! O que é isso?” (risos) E foi só com o Paulo? Foi não. 

 

PS – Com os outros também? 

 

SC – Foi com muita gente (risos). Eu era... Tive um bocado de turra, mas é porque... 

Interessante, como você vê, pessoal, é incompreensível. Então você vê, pessoal politicamente 

comprometido tem um objetivo que é a população e não é o dinheiro, não é... e o dinheiro 

(?), cada um precisa, né, tem que ganhar, mas... mas, pô... mas tem um objetivo e, quando 

chega no corporativismo, rapaz, tu pega, até hoje ainda tem muita gente com ranço, tem... 

 

CF – Aí dificulta o trabalho, né? 

 

SC – É... Olha aqui, você quer ver um negócio? Até hoje estão procurando Saúde 

Ocupacional, Saúde do Trabalhador. Você é trabalhador? Eu sou trabalhador, você é? 

 

CF – Sou, claro. 

 

SC – (?) só. Olha aí, rapaz, eles já estão aí (sussurrando). Isso aí vai dar assalto depois, (podes 

crer?). Ah, tá bom. Mas você está entendendo? Mas como é que você pode compreender 

quando você adquire como eu, não... Eu não fui para lá, eu conhecia, eu fui precoce em 

termos de leitura de jornal, mas não tinha essas coisas de política, entendia, né? Mas você 

vai amadurecendo, a prática te leva a amadurecer. Quer ver? Qual foi o grande erro do SESP 

quando falam da Amazônia? Qual foi? É que ele cuidou da Saúde, mas não cuidou da... do... 

Como é que se diz? ... da... do sustento. 

 

PS – Do alimento? 

 

SC – Não, alimento, até que nós tivemos um... 

 

CF - Da situação econômica que o senhor fala? O SESP se preocupou com a Saúde, mas... 

 

SC – Mas... Mas, de vez em quando, aparecia um louco entre nós e tinha peito para fazer 

alguma coisa, mas não tinha... entende? Porque podia... Assim como eu inventei alguma coisa 

em termos de água, poderia ter esse... Se houvesse um “chamarizinho”, inventavam coisas 

para... entende, para a economia, para fazer... Olha, você... uma horta, né? Você planta, mas 

pode dizer: “Não, em vez de uma horta, nós vamos fazer...” Você faz assim, assim, assim, e 

planta umas coisas, organiza uma oficina, ou faz casa, quer dizer, ou n coisas que se pode 

fazer, entende, mas não teve esse preparo. Esse foi o único defeito 

 

CF - Essa preocupação? 

 

SC – Essa preocupação. Ih, rapaz, nós vamos (?) esse cara (sussurrando). 

 

CF – Vamos dar uma paradinha, Dr. Cynamon, por hoje, né... 

 

SC – Tá bom. 
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PS – Vamos marcar outro dia, né? 

 

CF - ... aí a gente continua. (interrupção na gravação) 

 

*A Fita 3 não foi gravada integralmente (aproximadamente 23 minutos do lado A) 
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Data: 10/02/2004 

 

 

Fita 4 – Lado 1 

 

 

SC - ... uma curiosidade (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Só para a gente saber, só um instantinho para a gente poder anotar. Hoje é dia... 

 

PS - ... 10. 

 

SC - ... 10. 

 

CF - ... 10... 

 

PS - ... de fevereiro. 

 

SC - ... de fevereiro. 

 

CF - ... de fevereiro de 2004. Vamos começar a nossa 2ª entrevista com o Dr. Cynamon, com 

os pesquisadores Cristina Fonseca, Paulo Elian e Verônica Brito. 

 

SC – Paula? 

 

CF – Paulo Elian, né? 

 

SC – Isso eu sei. E Verônica, né? 

 

CF – É, Verônica. 

 

SC – Verônica o que? 

 

CF – Brito. 

 

SC – Bom, mas o... 

 

CF – Vamos... O senhor quer... o senhor quer... quer falar... 

 

SC – Só um parêntese, pode dizer que é um parêntese (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Tá, aí depois a gente retorna. Tudo bem, não tem problema. 

 

SC – Mas na Escola, então, é um médico que ficou... japonês, de origem japonesa, né, que 

ficou famoso no SESP. Ele fez uma cirurgia de emergência, num barco, né, não tinha 

instrumental nenhum, era uma cirurgia... Como é que se chama? ... de apendicite... 
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CF – Ah, é? 

 

SC - ... supurado. Ele salvou o paciente usando faca, né... 

 

CF – Nossa! 

 

SC – ... foi na base da faca. Então ele ficou famoso. E esse cidadão, depois, dirigiu o Centro 

de Saúde da Escola, foi o primeiro, né? Teve um outro que foi quem fundou o Posto de Saúde 

Samuel (Libano?), não sei se você sabe, o Centro... o Centro de Saúde... 

 

PS – Em Jacarepaguá, né? 

 

SC – É, tinha uma filial, e é Olivier Pereira. 

 

CF – Quem? 

 

SC – Olivier Pereira. 

 

CF – Olivier... 

 

SC - ... Pereira. 

 

PS – Também veio do SESP? 

 

SC – Veio. Depois um inspetor de Saneamento que eu não lembro o nome, (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

CF – Um inspetor de Saneamento? 

 

SC – Também veio. 

 

CF – É, mas, aos poucos, a gente vai lembrando, né, Dr. Cynamon, também vai... Vamos, 

então, fechar, Dr. Cynamon, voltar um pouquinho... 

 

SC - ... para Valadares? 

 

CF - ... para onde a gente estava na última vez, é, o trabalho do SESP em Governador 

Valadares. 

 

SC – Está certo. 

 

CF - Ficou faltando a gente falar um pouquinho sobre como é que foi o trabalho de Educação 

e Saúde lá. Foi um trabalho importante, né... 

 

SC – Foi. 
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CF - ... pioneiro em algumas questões, né, com relação a trabalho com a comunidade, 

Educação com a comunidade... 

 

SC – Foi, é. 

 

CF – Eu queria que o senhor falasse um pouquinho sobre isso, tá? 

 

SC – Está bem. Olha, a unidade do SESP... Governador Valadares, eu tenho que dizer, é uma 

cidade, embora do Interior e em Minas Gerais, ela não guardava muitas características de 

Minas Gerais. Era uma cidade de imigração, né, e o movimento é diferente das outras cidades 

mineiras: aquele respeito, aquela... Governador Valadares é uma terra livre, né, tá, em 

permanente crescimento e que, inclusive tinha moeda própria... 

 

CF – Ah, é, por causa do... 

 

SC - ... que era o “papagaio” (risos). 

 

PS – O que? Papagaio? 

 

SC – (rindo) “Papagaio”. É que é a promissória que você assina e voa, né? (risos) Nunca 

teve, assim, propriamente, crise, né? Todas as crises, que o Brasil sempre tem alguma, 

pequena, maior, ele sempre passou em frente, tá? Grande movimento, muita gente vindo de 

fora, muita gente indo para fora, como até hoje, né? Mas... E tinha a questão como coisa 

básica, era a exploração da madeira - tinha quarenta e tantas serrarias na época – a mica, tinha 

oficinas de mica que foram evoluindo com o tempo, né, e tinha o... Como é que se chama? 

... as... o local da descoberta de mica, né, que era um problema bem sério porque a exploração 

era de uma forma primitiva: os caras faziam um buraco até chegar no “panelão”. O panelão, 

ele tinha mica. E aí, era raro o sábado que a gente passasse em Valadares e não viesse um 

acidentado, normalmente inutilizado, porque a entrada para a mica era estreita, né, no 

máximo 1 metro, o sujeito vinha acocorado e qualquer queda arrebentava com a coluna 

vertebral do cara. Então tinha muito acidentado, sempre teve muito acidente. E, além disso, 

também, quer dizer, tinha as fábricas que, aos poucos, eles passaram, da pura e 

simplesmente... da mica para a classificação, depois da classificação para a estamparia de 

mica. 

 

CF – O que é estamparia? 

 

SC – A mica era usada nas antigas válvulas, né, de rádio, (que?) usa bem até hoje. Então, 

estamparia era o negócio de... de... em vez da mica sair já classificada, havia um progresso, 

ela era cortada. Vinham os moldes americanos, eles cortavam já, já era exportado no 

tamanho, no formato requerido, tá? 

 

CF – Ah, tá. E essas empresas eram todas americanas? 

 

SC – Não, não. É difícil dizer. 

 

CF – Misturadas? 
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SC – Muito nacional, né? 

 

CF – Também. 

 

SC – E a mica, ela trouxe problemas para Valadares. Valadares é um terrenão de areia, né, e 

começava o entulho da mica, era enterrado de qualquer maneira. Então você ia construir um 

prédio, batia em cima da mica. Que hoje, por exemplo, aquele lixo teria valor, mas naquele 

tempo não tinha valor. A quantidade que se extraía era... já era muito grande. Então, era mica, 

madeira e gado e, além disso, tinha as pedras semipreciosas, principalmente a turmalina. E 

aí havia ciclos da turmalina, né? Quando alguém descobria, aquilo enchia de gente de fora, 

né? Eu tive guarda sanitário que trabalhava comigo, um belo dia ele me encontra na rua, 

disse: “Doutor, está vendo isso aqui?” - era uma “jipionete”, né? - “Isso aí eu consegui em 2 

dias de trabalho na lava”, lava, né? Então, era isso aí. Ele descobriu a (“bamburra”?), né, e 

lá vinha. Então, esse é um aspecto. Agora... 

 

CF – Como essa situação, esse quadro econômico, tinha relação com a questão da Saúde, 

com o trabalho do SESP? Como é que isso se refletia? 

 

SC – Tinha. Eu vou tentar recuperar aquilo que a memória der. É o seguinte, o Centro de 

Saúde, né, era um centro de Saúde dinâmico, né, tinha bons técnicos, médicos, tinha 

engenheiro – que ocasionalmente fui eu – tinha enfermeiras, visitadoras e auxiliares de 

Saneamento, e tinha dentista. O programa era igual ao de Colatina, vamos dizer assim, era 

basicamente... se dava era Higiene Materna e Infantil - o principal era a prevenção, né? – e, 

ocasionalmente, você chegava, também, à assistência médica, mas o forte era a parte de 

prevenção, tá? 

 

CF - Mas lá também tinha hospital? 

 

SC – Não tinha hospital. 

 

CF – Não? 

 

SC – O grande problema de Valadares e... enquanto eu passei por lá, era sempre a falta de 

hospital, não tinha, nem o SESP tinha, e não tinha hospital particular. Tinha uns rudimentos 

de Casa de Saúde, não é? 

 

CF – É, agora eu estou lembrando, acho que o senhor chegou a comentar isso. 

 

PS – É, ele chegou a comentar isso. 

 

CF – É, estou lembrando agora. 

 

SC – Tá? Agora, o trabalho era feito com seriedade, né, quer dizer, você tinha... Era o antigo 

sistema “sespiano”, né? A gente treinava todo um... O que impressionava a mim, por 

exemplo, que vinha de outra região, né, já tinha visto em Colatina, mas aqui impressionava 

muito, era o preparo do pessoal. A gente preparava... Não entrava ninguém sem... sem 
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treinamento. Era curso para atendente, era curso para visitadora, era curso para auxiliar de 

Saneamento e, mais adiante, curso para inspetor. E uma coisa muito interessante (é?), 

primeiro, em termos de Enfermagem: as enfermeiras eram, na sua maioria, originárias de 

visitadoras sanitárias, era gente que tinha começado como visitadora... 

 

CF - ... e que depois subiu. 

 

SC - ... e eles davam bolsa de estudo para fazer a Escola de Enfermagem. É verdade que, 

naquele tempo, a exigência para enfermeira não era como hoje, você terminava o Ginásio, 

não precisava ter o Científico, e ia para uma universidade fazer a Enfermagem, que era de 3 

anos. Depois é que exigiram completo e, mais adiante, passaram a ter 5 anos de formação 

superior, né? 

 

CF – Agora, essas enfermeiras iam... faziam o curso sempre num determinado lugar, quer 

dizer, o SESP...? 

 

SC - ... mandava, normalmente se mandava aqui para o Rio. 

 

CF – Para o Ana Neri? 

 

SC – Ana Neri. E tinha outros lugares, também, tá, mas era mais Ana Neri, tá, tá certo? O 

trabalho, quer dizer... Sempre se tinha muitas palestras, se aproveitava a presença das pessoas 

que vinham receber consulta, né, o benefício da consulta, e faziam palestras. Isso era uma 

constante, né? Médico, engenheiro, enfermeira, visitadora, isso era o prato nosso de todo dia, 

né? Agora, além disso, tinha as reuniões nossas, sempre, né? Tinha reuniões de programação, 

reuniões, sempre, de avaliação, né, e reuniões de transmissão de normas, do novas normas 

ou instruções, né? Era isso daí. Agora... 

 

CF – Dr. Cynamon, deixe só eu lhe perguntar uma coisa. 

 

SC – Pode. 

 

CF – O que o senhor está falando é que é basicamente prevenção, né... 

 

SC – É. 

 

CF - ... mas tinha algum... tinha algumas atividades... 

 

SC - ... tinha assistência, tinha. 

 

CF - ... de assistência médica, né, aí..., mas isso era limitado em função do SESP não ter um 

hospital, não é... 

 

PS - ... leitos, de leitos... 
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SC – Não tinha. O que ele podia fazer no Centro de Saúde ele fazia, e isso não era 100% 

assim porque também não... tinha pouco assistente. Tinha alguns médicos na cidade, mas não 

eram em grande número, né...  

 

CF – O SESP... 

 

SC - ... então a população pobre sempre recorria lá. 

 

CF – E o SESP tinha o que, um médico? 

 

SC – Não, que é isso! 

 

CF – Mais? Nesse, em Valadares? 

 

SC – Valadares é barra pesada. 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – Valadares tinha 4, 5, às vezes, 6 médicos. 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – É. 

 

CF – E de engenheiro só o senhor? 

 

SC – De engenheiro tinha: eu, na parte de distrito, e, mais adiante, veio um que é do Serviço 

de Água, é a autarquia, o SAEE, é água... 

 

PS – Como é que era o sistema de trabalho dos médicos? Eles tinham...  

 

SC - ... plantão... 

 

PS – Não, não, plantão... Como é que é? Como é que funcionava? Funcionava assim... Que 

hoje, os problemas que a gente percebe na área pública é questão de você chegar e não ter 

médico de plantão, não ter médico suficiente para atender... Como é que funcionava isso? 

 

SC – Não, ali... Olha, uma das coisas que... Agora, também, com a idade mais essa bagunça 

por aí (a gente vai?) (?), né? Mas uma das coisas sagradas para nós era a pontualidade. A 

gente chegava rigorosamente no horário e saía rigorosamente no horário, não tem essa não, 

o pessoal vinha mesmo. E o cara que começasse a criar problema, ele dava um jeito de [se] 

transferir, e a transferência para alguém que conquistou – porque Valadares era um dos 

melhores pontos do país – para quem conquistou ir para Valadares, depois ir... ser mandado 

lá para o Amazonas, ou ser mandado lá para o Nordeste, ou para outra unidade, mesmo de 

Minas Gerais, no São Francisco, ele não queria não, viu, então ele tinha que caprichar. E o 

atendimento era (bem vasto?). 
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PS – Normalmente esses médicos trabalhavam só para dedicação ao SESP? 

 

SC – Para dedicação ao SESP. Não podia ter... 

 

PS - ... outra atividade...? 

 

SC - ... não podia ter. Nossa dedicação era integral e exclusiva, mesmo engenheiro, todo 

mundo. Agora, por exemplo, em Colatina, quando eu estive, né, depois... 

 

CF – Colatina. 

 

SC - ... (??), já... Eu projetei, mas não recebi um tostão. Eu projetei, como era calculista, na 

época, calculei, e ajudei na fiscalização da obra. Era pequena, de 4 andares, mas era de 

interesse também do serviço, mas eu não recebia nenhum tostão pelo que pudesse (??). Aliás, 

o colega que me antecedeu no SESP, que é um grande engenheiro, ele me ensinou muita 

coisa e completou aquilo que... Ele saiu do SESP porque resolveu a... viu que aquele salário, 

que parecia ser muito, mas para quem estava em áreas de desenvolvimento, aquilo não... aos 

poucos, não representava grande coisa, mesmo porque a gente era discriminado, pagava, em 

todos os lugares, pagava mais que os outros, então, ele foi afastado e acabou trabalhando só 

na Prefeitura, né, e saiu do SESP. 

 

PS – Porque ele estava querendo, além do SESP, ter outro tipo de (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - É, mas ele saiu do SESP... 

 

PS – Mas, como o senhor falou na última entrevista, vocês tinham um bom salário em 

comparação com... 

 

SC – Bom salário em comparação com o Governo Federal, da época. Com o do Estado nem 

se fala, do Estado era miséria, pô. Mas a... mas você precisa entender o... Eu não contei o 

negócio? Você vai ao banco, 7 “cabráis”, eu nunca tinha visto na minha vida. Agora, você, 

chega um tabaréu rasgado e bota 100 na tua frente, tá, homem do café. 

 

PS – Ah, sim. 

 

SC – Em Governador Valadares, um cara como eu... Eu andava de bicicleta, não queria a 

viatura, só para trabalhos fora. E tinha um que vivia como eu, em cima da bicicleta, era dono 

de 5 mil alqueires de terra. Sabe lá o que é 5 mil alqueires? E lá vai por aí. Então, não é 

brincadeira, agora... E para nós, por exemplo, eu poderia ter feito algum dinheiro (?), não 

nisso, naquilo que era permitido: comprar terreno, vender terreno... Eu nunca tive... eu tive 

chance e não aproveitei, mas isso seria legal, seria legítimo, como teve gente que soube fazer 

economia, entende? Bom... 

 

CF – Agora, Dr. Cynamon, só para fechar a pergunta do Paulo, quer dizer, como é que é...? 

 

SC – (falam ao mesmo tempo), você está chegando em Educação. 
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CF – Não, mas antes... Esse trabalho dos médicos, quer dizer, eles faziam um trabalho de 

ambulatório...? 

 

SC – Ambulatório. 

 

CF – Agora... 

 

PS – O senhor ia falar em fichas de família, né? 

 

SC – Hein? 

 

PS – O senhor ia falar em fichas. 

 

SC – É, é ficha familiar. 

 

CF – Aí era um trabalho de assistência médica, mas também tinha um trabalho de prevenção 

junto, né, quer dizer, o médico atuava tanto clinicando como também atuava como... 

 

SC – É. Não, porque tinha: uma que era, escuta, Higiene Materna, era a gestante, né; infantil, 

as crianças, tá; e... e depois teve uma parte assistencial, mas isso aí já como dois projetos, 

dois grandes projetos piloto, de caráter nacional. Um deles foi o de tuberculose, né, que eu 

falei em Santos Neves, lá do Espírito Santo, que era da Secretaria de Saúde do Espírito Santo, 

e mais Aldo Villas Boas... 

 

CF – Ele foi entrevistado pela gente. 

 

SC – Mas o Aldo Villas Boas, naquele tempo, não era do SESP, era do Ministério, e era 

considerado um dos especialistas em Fisiologia. Eles introduziram o tratamento ambulatorial 

de tuberculose. Então, aproveitando as técnicas que apareceram então, os remédios novos 

que apareceram começaram a fazer o tratamento ambulatorial, que é (?) (hidrasida?) e 

estreptomicina, né? 

 

CF – Mas isso foi bem depois dessa época aqui? 

 

SC – Não, foi... foi em 55, por aí... 

 

CF – Ah, é? 

 

SC - ... 54, antes de 60, bem antes de 60. 

 

CF – E onde que foi? 

 

SC – Foi em Valadares. 

 

CF – Em Valadares também? 
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SC – Não tinha, a gente não tinha Raio X, nós não tínhamos Raio X, que era um problema, 

mas eles faziam o diagnóstico pela voz do povo e pelos sinais exteriores: a febrícula, a perda 

de peso, perda de apetite, e tal. Então [se] dizia que, inclusive, levantaram uma tese de que 

em noventa e tantos por cento dos casos, através desses sintomas, eles confirmavam a 

tuberculose, tá? Então o problema é esse, lá não tinha Raio X, era... 

 

CF – Mas aí, então, esse foi um serviço pioneiro nessa área de... ambulatorial de tuberculose? 

 

SC – É, mas era um serviço dentro do... E um cara da assistência médica, foi treinado para 

fazer esse trabalho. E, de vez em quando, vinha um pessoal de fora para ver as coisas. Outra 

coisa foi a hanseníase. 

 

CF – Que também foi (falam ao mesmo tempo) ... 

 

SC – Foi retirada dos leprosários, né, para ser tratada - foi o projeto experimental, inicial - 

para ser tratada em laboratório. 

 

CF – Quem conduziu isso? 

 

SC – Foi o SESP, eles mandaram, trouxeram um profissional, tá, da hanseníase, lá de Belo 

Horizonte, um rapaz que era de Valadares, originário de lá, um médico, jovem. Então, eles 

separaram 50 pacientes - que eles tinham o registro de toda a cidade, então separaram 50 

pacientes, que era a capacidade – e começaram a tratar desses pacientes pelos remédios que 

apareceram, a sulfona, etc. e tal, tá? E foi um trabalho... esse de hanseníase eu participei de 

alguma maneira, que o cara... nós éramos jovens, né, e amigos, e ele não tinha como registrar 

a evolução dos pacientes, né? Então, eu tinha uma máquina fotográfica que era um pouco 

melhor do que a máquina caixote antiga. E a gente arrumou 2 faróis velhos de Fusca (risos), 

e eles serviram de... Como é que se diz? ... de flash porque o flash a gente tinha medo de 

prejudicar os doentes, né, e, além disso, não tinha flash para a gente. A gente entrava lá, no 

galpão nosso de Saneamento, entrava, e quando acendia aquele flash (rindo) o Centro de 

Saúde todo apagava, né? (risos) 

 

PS – Começou o curto! Começou o curto! 

 

SC – Mas..., mas ele conseguiu registrar as coisas, né? 

 

CF – Ah, que ótimo! E isso foi... isso foi publicado depois? Ele divulgou isso...? 

 

SC – Não, ele deve ter publicado. Não me cabia, a mim, (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS - O senhor não lembra o nome dele? O senhor não lembra o nome dele? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Não lembra o nome dele, desse médico? 

 

SC – Não, não. 
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CF – Mas ele não era do SESP, né, ele foi chamado pelo SESP para...? 

 

SC – Não, ele foi... foi chamado, depois foi absorvido pelo SESP. 

 

CF – Ah, foi? Depois foi? 

 

SC – É, porque é uma família amiga nossa, eu conhecia a família toda, então eu participei. E 

depois, quando chegar na Escola, eu vou lhe dizer as teses que ele... de hanseníase que eu 

andei aprontando, sabe? Bom... 

 

CF – Não, mas isso é importante para entender, para conseguir entender um pouco essa 

(dúvida?), né... 

 

SC – Por quê? 

 

CF - ... porque eu tenho dificuldades de entender um centro de Saúde funcionando, né, e ao 

mesmo tempo, a população tem uma série de demandas, né, tem problemas de Saúde, ao 

mesmo tempo o centro de Saúde não tem recurso, né, nem tem condição de atender... 

 

SC – Mas não... sei. Mas... 

 

CF - ... né? Como é que fica essa... esse... né, essa relação?  

 

SC – Não, eles... 

 

CF – Aí costuma mandar para fora da cidade? Por exemplo, a pessoa ia para o centro de 

Saúde, tinha uma doença... 

 

SC – Olha aqui, o que tinha em Valadares? Tinha poucos médicos particulares. O cliente 

pobre... O que tinha podia recorrer a esses médicos, né? E tinha a Vale do Rio Doce que tinha 

o seu médico... 

 

CF – Os funcionários... 

 

SC - ... a Açucareira tinha o seu médico, mas à população, no geral... não dava conta. Então 

nós tínhamos um profissional encarregado de assistência médica, porque eles... esses casos 

vinham, mas, estou dizendo, se precisasse de uma internação, uma intervenção cirúrgica... 

 

PS - (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... alguma coisa mais... 

 

VB - ... não tinha. 

 

SC - ... ele tinha que ser encaminhado para fora, não podia (??) (sussurrando). Não tínhamos 

recurso para isso, doesse a quem doesse. 
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VB – (falam ao mesmo tempo) mantém (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Como, Verônica? 

 

SC – Você imagina... 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) brasileiros, hoje em dia, continuam fazendo a mesma coisa, 

aqui no Rio de Janeiro. 

 

CF – Não tem, não tem. 

 

SC – Na Higiene, né? 

 

VB – Não, por exemplo, os (?) dos municípios aqui, próximos do Rio de Janeiro, fazem a 

mesma coisa. Eles não têm nenhuma... né? 

 

PS – Nós cansamos de ver ambulância de município do Estado circulando pela cidade 

normalmente (falam ao mesmo tempo). 

 

VB – É. 

 

SC – Agora, atendia a mãe, atendia a criança, e uma das coisas muito importantes foi a 

questão da luta... A superioridade primeira era a luta contra... Como é que se diz? ... a diarréia 

infantil, a mortalidade era grande. Nós, quando entramos em qualquer cidade, a gente 

começava com 180 por 1000. Em Valadares nós conseguimos, depois de algum tempo, nós 

chegamos a 90-80 por mil, entende? Agora, isso daqui todos nós fomos treinados. 

PS – Tinha, nessa região tinha uma incidência de doenças, chamadas doenças endêmicas, 

tipo...? 

 

SC – Eu vou te... se você quiser eu falo. 

 

CF – É, isso é... 

 

SC – É, eu posso falar. É interessante você ver a malícia das coisas, agora... Olha aqui, mas 

o... eu estou falando, a re-hidratação, né, quando apareceu a re-hidratação... O corpo médico 

é muito... Eu estou dizendo, a luta corporativa com o engenheiro era muito séria, então, 

qualquer coisa que aparecia de novidade na Medicina era um “auê”, né, e aí apareceu a re-

hidratação. A re-hidratação, que foi simplificada por um grande médico aqui no Rio, o 

Pernetta, vocês já ouviram falar, foi... foi do... O Pernetta foi médico nosso do Fernandes 

Figueira, um grande pesquisador, e é o autor do “Soro Pernetta”, que hoje você diz assim: 

“soro Pernetta”, que é misturar água com açúcar e com sal, mas, pô, aquilo deu uma revolução 

na Medicina. Você, com umas poucas... Você via aquela criança quase morrendo, (?) vinha 

lá, as gotinhas, gotinhas, gotinhas, daqui a pouco estava se recuperando. E a luta de 

profissionais conscientes era uma coisa... Ele não aceitava, muitas vezes, essa... essa rigidez 

de método, né, então estava procurando. Fazia um “centrozinho” de re-hidratação para a 

criança ficar lá para... Depois das 6 horas não tem ninguém, mas até as 6 horas tinha gente 
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nossa, então ficavam ali cuidando. Então todos nós fomos treinados em dar injeção aqui, de 

emergência. Eu, hoje, não sei mais não, mas eu... 

 

CF – Aqui em cima, no peito? 

 

SC – A subclávia, você já ouviu falar? Subclávia é o seguinte... A primeira coisa é a 

inapetência, né, depois vem a desidratação, depois vem o colapso. Você ainda pode dar re-

hidratação pela boca. Quando ela falha você vai [de] injeção... 

 

CF - ... venosa. 

 

SC - ... comum. Agora, quando isso falha, o sistema colapsa, então se usava a subclávia, que 

é uma veia que é em cima do coração, praticamente, que ela tem pressão negativa. Quando 

você atinge a subclávia, em vez do sangue jorrar para fora, ele chupa o ar para dentro. Então 

você metia a injeção aqui, começava a re-hidratar o menino, entendeu? Era o processo que a 

gente tinha. Todos nós fomos treinados, aí era médico, engenheiro, auxiliar, quem tinha um 

pouquinho de cuca era treinado... 

 

CF - ... para poder... 

 

SC - ... para emergência (?). Então... 

 

CF – Quer dizer, então, a mortalidade infantil foi uma prioridade? 

 

SC – Uma prioridade. As verminoses, outra prioridade. A mortalidade materna, outra 

prioridade. A Higiene Materna, outra prioridade. Eu esqueci de dizer aqui o treinamento das 

curiosas, aquelas parteiras, que hoje estão voltando à moda, né? As parteiras são senhoras da 

comunidade, né, que faziam parto, então elas passavam por um curso de treinamento. 

 

CF – Que o SESP dava? 

 

SC – O SESP dava de treinamento, não sei, 2 meses, tal, e no final, o que é que ele fazia? 

Dava um diploma... (interrupção da fita) 

 

Fita 4 – Lado B 

 

 

SC - ... passou pelo treinamento. Agora... 

 

CF – Ela lê pelo símbolo, né, de reconhecimento? 

 

SC – É, mas o símbolo que... Dentro da maleta tinha algumas coisas: gaze, isso e aquilo, né? 

E a grande luta, também, foi a questão da infecção umbilical, né? A turma usava fumo e não 

sei mais o que, aquilo infeccionava a criança, então, essa era uma das grandes coisas. E essas 

mulheres recebiam isso, mas, em compensação, elas tinham que prestar conta do que faziam. 

Então, elas davam a estatística, completavam a estatística de nascidos vivos e de morte 

infantil. 
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PS – Interessante, é mais uma (?). 

 

SC – É, porque ela via... ela ia lá todo o mês ou toda a quinzena, não sei bem, e recebia lá a 

parte de medicamento, de gaze e... tinha uma tesoura, tinha essas coisas essenciais e, na hora, 

então, ela... 

 

CF - ... entregava as informações. 

 

PS - ... os dados. 

 

SC - ... as informações. 

 

PS – Mas elas não eram remuneradas pelo SESP não? 

 

SC – Não, não, não. 

 

PS – Só recebiam esse tipo de material? 

 

SC – Só, só. 

 

PS – A remuneração, exatamente... 

 

CF – Aí era de quem, né... 

 

PS - ... (???). 

 

CF – E esse curso das curiosas era dado por quem, pelas enfermeiras? 

 

SC – Pelas enfermeiras e médicos, mas tinha que entrar um médico no meio para dar o 

prestígio a... porque ele não podia ter... (risos) (?), tinha que... Não, mas era o que dava status, 

né, dava uniforme e coisa e tal. Agora, o trabalho educativo, né, qual era o trabalho 

educativo? O trabalho educativo era, das pessoas que eu... essas coisas que eu falei de 

reuniões lá e tal... 

 

CF - ... palestras? 

 

SC - ... palestras, das pessoas, não é, que vinham ao Centro de Saúde; e dos auxiliares de 

Saneamento, que iam nas casas das pessoas orientar, ver como é que estava a situação geral 

da casa, orientar, de início, fossa, mas depois, com meu agente não foi só fossa, nós 

começamos a fazer banheiro completo, tá; e as visitadoras orientando a higiene da mulher, a 

higiene e os cuidados com a criança, quando procurar um médico, como é que dá um primeiro 

socorro, essas coisas, ela... processo educativo. 

 

CF – Não tinha um trabalho com a comunidade... 

 

SC – Tinha. 
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CF - ... de juntar as pessoas da comunidade, fazer...? 

 

SC – Nas... Eu, por exemplo, fui... comecei a ir para morro, foi lá mesmo. Comecei a subir 

morro e entrar em contato com a coletividade. Mas o nosso trabalho, de início, era, vamos 

dizer, bem fraco nesse sentido comunitário, não é? É porque, também, não sei, não queriam 

soltar muito a gente não, né? 

 

CF – Como assim, Dr. Cynamon? (rindo) 

 

PS – Como assim? 

 

SC – (risos) Como assim? Você tem que saber uma porção de coisas, por exemplo, nós não... 

nós tínhamos... nós tínhamos uma certa orientação de não nos meter na política, se bem que 

um dos colegas nossos chegou a ser prefeito mais tarde. Era um dentista, tá? Era político 

local e não teve jeito, né? Mas, normalmente, não deixavam. 

 

CF – Mas aí ele mantinha, acumulava, era prefeito e funcionário do SESP? 

 

SC – Não, não, não, aí tinha que (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Aí teve que largar? 

 

SC – Não, ele continuava como funcionário, mas era prefeito, só recebia ou de lá ou de cá. 

Ele podia receber só o salário do... 

 

PS – Licenciado, né? 

 

SC – É. Hein? 

 

PS – Estava licenciado (falam ao mesmo tempo)...? 

 

SC – É. Por exemplo, o Silveira. O Silveira, que era um espetáculo de (gente?), que eu te 

falei lá (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – Falou lá atrás (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - ... eles, quando descobriram que ele era candidato a prefeito, único na cidade, que era 

uma cidade controversa, eles pegaram ele, botaram ele para o Rio Grande do Sul... 

 

PS – Puxa! (rindo) 

 

SC - ... na véspera de ele ser declarado candidato oficial, com apoio do governador e da 

população e de todos os partidos, o que era novidade. Pegaram o Silveira, botaram ele lá para 

o Rio Grande do Sul. Ele não sossegava. No Rio Grande do Sul, muito depressa - tinha um 

serviço cooperativo nosso, diferente do SESP tradicional - ele se tornou candidato a 

deputado. Aí promoveram ele, trouxeram ele para o Rio de Janeiro (risos). No Rio de Janeiro 
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ficou algum tempo e depois, então, conseguiu ir para... para... Como é que se diz? ... 

conseguiu ir para a Organização Mundial de Saúde. 

 

CF – Desistiu de ser deputado? 

 

SC – Não, ele... lá não tinha mais como ser. Fecharam a brecha, ele veio para cá... Não 

agüentou bem esse sistema porque o sistema dele, além de bom técnico, ele gostava, como 

eu, de estar no meio da massa, então... entendeu, [se] perturbava de estar longe da população, 

ele não aceitava isso. E teve um detalhe interessante com o Silveira. O Silveira... Mineiro é 

unha-de-fome, né? 

 

PS – É, pelo menos é o que dizem, né? (risos) É verdade, então... 

 

SC – Não sei, acontece... (?) tem mineiro aí, (?). Acontece que, um belo dia, na véspera dele 

viajar, uma semana antes, por aí, o Sr. José Silveira está no Largo do Machado, e nisso 

encosta nele um vendedor de bilhete, tá? Era ou 4ª feira ou sábado (?)... e o cara estava com 

um bilhete inteiro, já com a hora vencida, e não tinha como devolver o bilhete, e ficou em 

cima da careta, que era solteirão, e ficou, e ficou, e ficou... No final ele conseguiu convencer 

e o Silveira comprou o bilhete. Número esquisito que a gente lembra, assim, até hoje: 0040, 

um negócio assim, por aí. Bom, ficou e ficou fazendo, estava se preparando para viajar para... 

Ele foi para a África, né, como consultor... 

 

CF – Ah, é? 

 

SC - ... da Organização Mundial. Aliás, morreu numa das viagens de volta daqui para lá, né? 

Mas ele, então, chegou no Largo do Machado à tarde, estava fazendo as comprinhas, isso e 

aquilo, daqui a pouco ele parou assim, quando saiu o resultado, né – depois saiu no jornal – 

saiu o resultado assim, ele olhou o último número, tá? “Pô, esse número me é familiar.” 

(risos) Aí você precisa ver o cara. O que é que ele fez? Olha, pegou assim, olhou para os 

cantos, olhou para outro, pegou a mãozinha, botou no bolso e tirou: “É, zero...”, (?), era o 

número dele. 

 

PS – Caramba! (risos) 

 

SC – Tá? E aí, quando ele... Só ele contando, né, com a capacidade que ele tinha: “Rapaz”, 

ele disse, “eu fiquei, eu estou rico! O que é que eu vou fazer? Meu Deus do céu, estou rico!”. 

(?) acho que ele mesmo que (?), ele tinha esse tipo. Aí disse que ele ficou assim, disse: “O 

que? Como é que eu... Agora eu tenho que ir para casa. E como é que eu vou fazer para não 

ser assaltado?” (risos) Já naquele tempo! 

 

PS – Já estava... 

 

SC – (falam ao mesmo tempo). 

 

PS - ... já estava preocupado com o dinheiro que ele ganhou, que nem... (rindo) 
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SC – Disse: “Olha, se eu pegar um táxi ele é capaz de... né? (risos) Vai ser naquela base, ele 

vai me pegar, né? Vai ver que eu estou com dinheiro, estou esquisito, é capaz de ele me 

sumir. Se eu pegar um ônibus, sei lá.” Tem... tinha, naquele tempo, tinha uns micro ônibus, 

né, que... 

 

CF – Lotação. 

 

SC – Não era lotação não. 

 

CF – Não? 

 

SC – Era micro ônibus mesmo, era pequeno, era uma outra espécie de lotação, mas era micro 

ônibus, e aquilo matava gente que não era brincadeira, né? 

 

CF – Por quê? 

 

SC – Não, porque, como hoje, violava as leis do trânsito e tal, então: “Eu não posso pegar 

um negócio desses. Sabe o que é que eu vou fazer? Eu vou pegar o bonde.” Que tinha um 

bonde ali, Largo do Machado, onde hoje é o Cine São Luís, a estação. Ele chegou, pegou o 

bonde, sentou, né, e tal, ou ficou em pé no estribo, e daqui a pouco lhe vem o condutor, né? 

Sabe o que é o condutor? O bonde você chegou a pegar? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – Eu peguei. 

 

SC – Que cobrava, né... 

 

PS – Sim. 

 

SC – ... que eram sócios da Light, né? (rindo) “Metade para mim, metade para a Light”, não 

adiantava o inspetor nem coisa (rindo). Aí, daqui a pouco veio ele dizendo: “O ‘portuga’ veio 

para cima de mim”: “Senhori!” “Já lhe dou”. Aí ele procurou, procurou, não tinha moeda. 

Era um tostão ou 200 réis, né? No final ele tirou uma pelega de 10 contos de réis e deu para 

o cara, 10 mil réis, né? Um tostão era cem vezes... Aí o “portuga” vira: “É, senhori, está 

pensando que isto aí é Banco do Brasili, é? (falando com sotaque lusitano) (risos) (?) o 

senhor vai descer daí já!” “Não, não se preocupe não. Fica com o troco. Eu estou feliz hoje, 

fica com o troco, fica.” “O que? O senhori estaire a rasgaire dinheiro?” (risos) “Não, é que 

eu tive uma muito boa notícia, minha avó chega de Portugal amanhã (falando com sotaque 

lusitano).” (risos) Ah, tá bom (?). E aí ele foi para casa, mas depois, para se despedir dos 

colegas, ouviu, ele deu um banquete. 

 

CF – É mesmo? 

 

SC – Deu um banquete lá no Automóvel Clube... 

 

PS – Nossa! 
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SC - ... (?)... Ficou famoso. Cento e cinqüenta talheres, (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Nossa! 

 

SC – Bom, mas vamos chegar ao... 

 

CF – Comemorou bem a... 

 

SC – Mas olha aqui, então... 

 

CF – Mas vamos voltar para Valadares, né? 

 

SC – Então, Valadares. 

 

CF – O senhor estava falando... 

 

SC – (falam ao mesmo tempo) um processo educativo, né? 

 

CF – É. Não, só para a gente fechar (?) estava falando... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – É, que o senhor falou que foi lá, foi em Valadares que o senhor começou a subir morro, 

a ter contato com (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Morro, mas o... 

 

PS – ... que (falam ao mesmo tempo) delicado, né, um trabalho delicado porque envolvia uma 

questão política. 

 

SC – Então, é porque a gente tinha que ter o cuidado, mas interessante, eu... Alguma coisa 

protege a gente porque nunca tive receio nem tive medo, nem nunca me fizeram mal nenhum, 

a não ser depois que eu fui assaltado uma vez lá, mas já não estava morando na cidade. Fui 

lá dar um curso e me assaltaram à noite, agora, o mais não. Subia, descia, ia nos piores 

lugares, nunca tive nada, tá? E a gente ia, juntava um grupo e começava. A Educação era 

falar sobre água, era falar sobre esgoto, a melhor maneira de eles terem água ali, como fazer... 

A gente estava tentando organizar de alguma maneira, mas nós não estávamos preparados 

para isso, era um processo mais do que intuitivo no começo. Depois é que vieram as 

literaturas, né, de como organizar, como reconhecer liderança, como isso, como aquilo, mas, 

de início, era simplesmente isso que a gente fazia, entende? Eu fui muito a vilas e povoados, 

né, desde o início. Então, nas vilas e povoados, a mesma coisa: juntava um pouco da 

população num local. Havia sempre uma liderança ou um político interessado e aí a gente 

vertia a sabedoria. Comecei desde cedo a fazer meu álbum seriado, né? Nós levávamos um 

filmezinho, strip film, não sei se você sabe o que é. 

 

CF – Não. 
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SC – Cinta fixa feita pela Pan-americana de Saúde sobre ratos, sobre privadas, sobre água, 

sobre lixo, sobre... É uma cinta e vai passando devagarzinho aquela cinta, dá aí para você ir 

passando... 

 

CF - ... e aí ia discutindo. 

 

SC - ... e explicando, etc. Mas, quando não tinha luz, não tinha nada, tinha meu álbum seriado, 

esse foi desde o início, eu aprendi a fazer, e (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – O que é um álbum seriado? 

 

SC – Hein? 

 

PS – O que é um álbum seriado? 

 

SC – Álbum seriado é um álbum onde você tem desenhadas as coisas, né: uma privada, um 

poço... 

 

PS – Projetava isso para eles? 

 

SC – Não, (falam ao mesmo tempo), fica... 

 

CF – Não, é em papel. 

 

PS – Ah, é de papel! 

 

SC - ... um cavalete e vai passando... 

 

PS – Ah, tá, tá bom. 

 

SC - ... vai virando. 

 

VB – Quando ele não tinha outro recurso. 

 

SC – Não tinha. 

 

PS – Entendi. 

 

SC – Mas mesmo na Escola aqui eu usei muito e todas as turmas que passaram por mim 

sofreram com isso (risos). É (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Agora, essa... É um trabalho difícil, fazer isso sem entrar numa discussão política, não 

é não? 

 

SC – Olha aqui... 
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CF – Porque aí tem o interesse dos políticos locais, né?  

 

SC – Mas a... 

 

CF - Não acabam interferindo nisso? 

 

SC – O interesse político local sempre esteve presente, né, mas a gente não tinha cor 

partidária... Estou dizendo, enquanto eu... [Em] Minas Gerais eu tive problema, posso... eu 

vou contar a vocês, faz parte, mas assim, em Valadares, propriamente, não. Nós sabíamos o 

seguinte: o prefeito é PSD, o partido do Juscelino, tá? A turma... Ele não gostava da turma 

do SESP, provavelmente porque a turma que vinha do Pará era muito da UDN, mas não ia 

muito além disso, entende, pelo menos na minha percepção, tá? 

 

CF – Essas diferenças não atrapalhavam o trabalho, a execução do serviço? 

 

SC – Ali, propriamente, tiveram alguma influência, mas não... Eu posso, eu vou lhe dizer 

adiante. Mas olha, então... e aí, começamos outro tipo de trabalho. Tinha uns trabalhos que 

eram dos Clubes de Saúde. Você já ouviu falar? 

 

CF – Já. 

 

SC – O Clube de Saúde era uma cópia, eles não gostam de dizer isso, né, mas era uma cópia 

aplicada dos clubes 4S dos Estados Unidos, trazido pelos consultores americanos, né? 

 

CF – 4S? 

 

SC – 4S, 4 vezes... (?) os 4S, (?) de Saúde. E então, pegava esse... a criançada, né, na escola, 

e se ensinava a eles: dava Educação Sanitária, isso e aquilo, organizava, dava atribuições, 

mas era tudo muito paternalista, e funcionava enquanto você tivesse lá dentro uma enfermeira 

ou uma visitadora caprichosa, que ficasse ali com a turma. Desapareceu ela? Deixou de ir? 

Aquilo desaparecia e em todos os lugares por onde eu (?), eu nunca mais... via, sabia que 

tinha existido e tal, mas... 

 

CF – O clube funcionava dentro da escola? 

 

SC – Dentro da escola ou, às vezes, dentro de um clube mesmo, né? 

 

CF – E por que ele é 4S? 

 

SC – Não sei, 4S é... Eu sei que eu peguei os originais americanos, é 4S, save ou qualquer 

coisa. 

 

PS – (?) relação hoje os... o que eles chamam de programas de qualidade, nas (instruções?) 

eles falam “5S”. 

 

CF – Ah, é? 
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SC – Não sei se tem relação com isso, deve ter, botaram mais um (?) (risos). 

 

VB – Ah, é? 

 

PS – É... 

 

SC – Tá bom? 

 

PS – Deve ser (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Tá bom, Dr. Cynamon, tá... 

 

SC – Bom, depois nós fizemos trabalhos, assim, com... em Saneamento, a gente fazia, quando 

tinha um problema de juntar as pessoas para conseguir um chafariz, para conseguir um 

pequeno abastecimento, né, ou então para a questão da escola, né, e é... e tem uma experiência 

muito séria em termos de escola, tá? Em Valadares, o lado de cá tinha escolas razoáveis, mas, 

atravessando o rio, perto de São Raimundo, atravessava a ponte e para o outro lado do rio, 

tinha uma vila, de São Raimundo, e essa não tinha, de início, ela não tinha nem posto médico, 

não tinha nada disso. Depois foram tentando colocar posto médico, diversas tentativas, até 

que anos depois se fixou um. A gente tentou, comecei o que? Eu... Para mim a obsessão era 

a água, então eu tentei achar água, e a água em São Raimundo era difícil. Por quê? Aqui, do 

lado de cá de Valadares, eles pegavam o sistema completo, com bombeamento, estação de 

tratamento, etc., que a água do Rio Doce só com tratamento de filtro rápido completo, né? 

Lá do outro lado isso seria muito caro para uma pequena coletividade. E a água... Que os 

sistemas que a gente fez no Espírito Santo, aqui, a água que permitisse só a filtração lenta 

ficava meio distante. Nós tentamos trazer, mas não teve recurso. Nós começamos a nos meter 

em duas coisas, uma delas foi trabalho escolar, então tentar de todo jeito melhorar escolas, 

né? E pegamos assim. Teve um “fazendeirão” lá, que eu não sabia que era ele, depois se 

tornou meu amigo, que cedeu uma casa muito precária para escola. Escura, (?), mas tinha o 

nosso pessoal, com a ajuda da população fosse melhorando aquilo. Mas eu era meio língua 

solta, né, não podia deixar de comentar aquilo: “Você vê, que nojeira uma cidade como 

Valadares, metida a (?), não sei o que, (?), umas coisas como essa! Parece uma verdadeira 

estrebaria isso.” Um dia, o velho Cabral, que eu, depois, soube que ele era veterinário 

também, um “fazendeirão”, e gente boa, né, ele... Como é que se diz? ... ele conversou 

comigo, né, disse: “Olha, Cynamon, você está achando o que? A escola, você disse que aquilo 

era uma estrebaria?” - para (fixar?) mesmo – “Quem deu aquilo para ter a escola fui eu, e 

olhe, eu dei a minha estrebaria porque é o que eu tinha para dar!” (rindo) Era de onde a gente 

estava arrumando as salas para ser escola, tá? Mas isso foi um tipo, também... 

 

CF – Mas aí então, deixa..., mas deixa eu entender, aí o... quer dizer, o senhor, como 

engenheiro do SESP, ajudou a construir de alguma forma a escola, é isso? 

 

SC – Não, ajudava o SESP, era um trabalho nosso de Saneamento melhorar a escola, fazia 

parte. 

 

PS – Era dentro da concepção de Saneamento? 
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SC – É. 

 

CF – E aí conseguia organizar a parte de água... 

 

SC – Nós melhoramos... 

 

CF - ... o fornecimento de água (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – De água era através de... 

 

CF – Da escola que eu estou falando. 

 

SC – Na escola nós só tivemos um jeito, colocar tambores - arrumamos com uma daquelas 

companhias, lá, tambores de 200 litros, tambores - botava um filtrozinho lento para filtrar a 

água e estamos conversados, botava uma pia, era o que a gente podia fazer, não tinha outro 

jeito. Mais do que isso não se fazia ali. Também nós tivemos trabalho de melhoria de controle 

de alimentos. 

 

CF – Mas lá, em São Raimundo, também, isso? 

 

SC – O controle de alimentos era em Valadares. 

 

CF – Essa experiência de São Raimundo, Dr. Cynamon, é muito interessante isso, né? 

 

SC – Eu vou lhe falar. 

 

CF – Porque... porque... né, o SESP acaba... Como não pôde, não tinha condições de ter um 

posto de Saúde lá, né, como o senhor está falando, né, não tinha... 

 

SC – Nem tinha condição de dar porque não tinha verba para botar um serviço de água, e 

elementar, a água elementar era distante, entende? A água que me permitia a mim uma 

solução de tratamento razoável, ela estava distante. 

 

CF – Então, aí, a alternativa para melhorar minimamente as condições de vida daquelas 

pessoas era investir na escola, né? 

 

SC – É. Não, mas sempre... 

 

CF – Isso foi feito com a ajuda da comunidade? 

 

SC – Sempre teve os pobretões que iam lá ajudar. Rico, muito pouco. 

 

CF – Mas a própria população ajudava a reformar o lugar, arrumar... 

 

SC – É, a gente trazia um... trazia um dos nossos, que eu te disse, que tinham sido treinados 

em pedreiro, carpinteiro, bombeiro, botava ele na frente. Ele começava a conseguir doações 

disso, daquilo, auxiliar de Saneamento conseguia doações, ia melhorando aquilo. 
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CF – É muito interessante. 

 

SC – Era interessante (o trabalho?) (?) (sussurrando)... 

 

CF – Bom, vamos lá. Essa experiência... 

 

SC – Espera aí, mas ainda lá, quer dizer, nós fizemos trabalho com... de alimentos, é 

interessante você ver. Olha, o que eu aprendi em Saúde Pública, de início, hoje, você olhando 

para trás, é... Nós saímos da Polícia Sanitária para a Educação Sanitária, então, tudo nosso 

tinha que ser educado, não podia ter polícia. E isso daqui, pela circunstância, inclusive, do 

SESP não ser a autoridade, muitas vezes, legalmente constituída (?), levava a absurdos, né, 

como por exemplo, eu estou no Centro de Saúde e os caras me avisam que tem um boi que 

caiu no chão, lá não sei onde. Entre eu conseguir a viatura para ir num bairro distante, levou 

uns 40 minutos, né, 30-40 minutos. Quando eu cheguei lá só tinha o pêlo do boi, né, o resto, 

ó, já tinha caído, disse: “Não, foi um boi (?) e caiu ali, limparam o bicho.” Nós começamos 

a ter um trabalho de matadouro, né? Que matadouro? Hoje, (??), não me lembro de como era 

o matadouro, mas nós pegamos uma turma, isso eu já peguei feita, e foi a Belo Horizonte 

treinar exame de gado. Tem o exame de gado em pé que não é novidade, é você treinar o 

cara. O boi está com o pelo ouriçado, o boi se mantém longe dos companheiros, né, tá certo, 

ele está magro, ele não consegue ficar em pé: este daí tem doença, tá? Mas, agora, quando se 

partiu para ver a questão interna, de órgãos, aí o nosso pessoal foi treinar. Mandamos 5 

auxiliares de Saneamento para a região toda, não foi só Valadares, para Belo Horizonte. E, 

na época, tinha sido construída a (Frimisa?), né, e eles foram treinados na Frimisa. 

 

CF – O que é Frimisa? 

 

SC – Frimisa é um desses inventos de Juscelino, né, da... de frigorífico de Minas Gerais, né, 

uma entidade estatal, era, na época, né? 

 

CF – Ah, tá. 

 

SC – Então eles foram treinados lá e voltaram com um manualzinho e os conhecimentos. E 

eu, como vinha do Rio, eu sempre tive essa coisa: “A gente tem que registrar isso, não pode 

ser de qualquer maneira”. Aí eles examinavam e tinha procedimentos. Em último caso você 

condenava a carcaça, ou de boi ou de porco. Primeiro você tentava salvar para ele não ir à 

matança, né? Depois, então, de morto, você... a carcaça, era a última a ser rejeitada. Nessa 

carcaça não... além... tinha as vísceras, né, então, pelos sinais que eles aprenderam - que nós 

não tínhamos micrótomo nem tínhamos nenhum aparelho para amplificação, preparo de 

lâminas - eles identificavam as peças. E a gente... nós bolamos, já foi minha coisa, fiz um 

modelo para registrar aquilo, e os números eram realmente alarmantes, né? Nós chegamos a 

aprender número. Como assim? Primeiro número é o seguinte: o consumo de carne, tanto 

faz, no Nordeste. Naquele tempo, hoje mudou porque o hábito alimentar mudou, por causa 

de economia, etc., mas, naquele tempo, você ia ao Nordeste, era um boi por mil habitantes. 

Você ia a Minas Gerais, era um boi por mil habitantes. Ia no Rio Grande do Sul, era um boi 

por mil habitantes. São Paulo era um boi por mil habitantes. “Oh, mas que absurdo!” e coisa... 
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CF – Era assim? Era assim? 

 

SC – Era. Era um parâmetro nosso que funciona só para a época. Por que era assim? É porque 

o boi do Rio Grande do Sul, que come muito mais (carne?), é quatro, três vezes o peso do 

boi do Nordeste. E vai comparando, de Minas para lá, você vai ver que é isso. Então a gente 

sabia da matança clandestina. Nós estávamos numa cidade perto dos seus 40 mil, então, por 

via, tinham que passar pelo matadouro... 

 

CF – Já tinha uma (noção?). 

 

SC - ... 40 bois, e tinham que passar, a grosso modo, eu não me lembro exato, porco eu não 

me lembro exato, mas deviam de ser uns 60, por aí, tá? Então, quando tinha menos boi do 

que isso, tem um menos, tem 38, tudo bem, mas se você pegasse 20, 20 estão sendo abatidos 

em... 

 

CF - ... fora, estão fora, clandestinos. 

 

SC - ... clandestinos. 

 

PS – Exatamente. 

 

SC – Agora, por que o clandestino? É porque o... primeiro, o matadouro, a prefeitura cobrava 

a tarifa de sangue. (interrupção na fita) 

 

 

Fita 5 – Lado A 

 

 

SC - ... boi, condenava a... até a carcaça, e porco, normalmente, a condenação ia a mais de 

10%, e boi era 5%, entre 2% e 5%. Agora, vísceras era uma barbaridade, né? Você condenava 

fígado, condenava pulmão, condenava baço, tudo isso tem valor. Bom, e um dia a gente 

começou a reunir os magarefes, eu contei as histórias para eles, aí levanta o Lírio: “Doutor...” 

Eles são muito respeitadores, o mineiro é... na aparência, né? Por trás ele não te respeita porra 

nenhuma! (risos) Era... Ele respeita, sim, o doutor. Você imagina eu, “franguinho”, não 

estava acostumado a ser chamado de doutor, pô! Ele só era “doutor” para lá, “doutor” para 

cá, que eu... até que me incomodava, viu? Aí, rapaz, ele disse: “Doutor Cynamon”. “Muito 

bem”. “Nós ouvimos a sua palestra. Eu, pessoalmente, gostei muito e estou de acordo, agora, 

vamos fazer o seguinte: todo mundo vai ter que botar no matadouro. Ou você consegue que 

todo mundo coloque no matadouro, naquele chiqueiro... Nós vamos ter que juntar para 

melhorar aquilo porque é... mas vamos ver, está certo? É para botar ordem, nós vamos botar, 

agora, todo mundo tem que entrar na dança, se não entrar, nada feito”. Porque os caras 

matavam atrás do açougue, matavam atrás do açougue (??). Ele contou a história do prejuízo 

que tinha, tá? Então, essa foi a (?). Por outro lado, tinha a fiscalização de estabelecimentos 

de gêneros. E a questão onde entra a economia, rapaz, o sujeito... A Educação, se não tiver 

coerção atrás, não vai, como no caso da carne, como no caso... Eu posso te contar. O melhor 

hotel do Rio Doce, nós levamos 2 anos, 2 anos, para transformar o sistema de abastecimento 

deles que vivia contaminado, que havia uma ligação... 
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CF - ... clandestina? 

 

SC - ... uma ligação do esgoto direto com a água. 

 

CF – Nossa! O melhor hotel da cidade? 

 

SC – O melhor... na época era o melhor hotel da cidade. E ninguém conseguia fazer nada 

porque você não tinha lei, você... E eu não podia aplicar a lei, e tinha que ficar educando, e 

o auxiliar foi lá, educou, não deu jeito. O inspetor foi lá, nós deixamos. Eu fui lá, levei junto 

o médico chefe, nós fomos lá: “Nada, isso, aquilo, nada... Você já viu alguém adoecer aqui 

dentro?”. E era nessa base, então... 

 

CF – Agora, o... nessa época, Dr. Cynamon, existia, dentro do Ministério da Saúde, um 

serviço nacional de fiscalização de alimentos, né, não...? 

 

SC – Sei não o que é que existia, eu não estava... 

 

CF – Esse serviço não funcionava, quer dizer, (falam ao mesmo tempo)...? 

 

SC - ... eu não estava preocupado com o Ministério da Saúde (rindo), eu estava... 

 

CF – Só o SESP é que foi (falam ao mesmo tempo)...? 

 

SC – Eu estava preocupado com o meu SESP ali, rapaz, eu queria que aquilo andasse ali, né? 

 

CF – Mas era só... Eu estou perguntando é o seguinte, na cidade, o SESP é que tinha essa 

função, só? 

 

SC – Só o SESP, só. 

 

CF - Não tinha nenhum outro órgão encarregado de fazer esse tipo de fiscalização? 

 

SC – Não, não tinha, não tinha. Não, e nós também não éramos obrigados, a gente fazia 

porque estava querendo ganhar experiência de como fazer, que ninguém tinha, tá? 

 

CF – Entendi. 

 

SC – E foi uma riqueza ter feito aquilo, tá? Bom, agora... E foi evoluindo, quer dizer, a 

evolução que a gente teve. Privada, sempre se fez. Chafarizes, sempre se conseguiu na base 

da educação, né, tá certo? E melhorias domiciliares, também te contei, foram feitas, né, com 

a ajuda da própria população, etc. E nós inventamos a oficina de Saneamento, que era para... 

primeiro, treinar gente; segundo, para emprestar ferramenta aos interessados. Além de dar 

uma orientação, o sujeito não tem um serrote, ou não tem uma pá, ou isso, ou aquilo, arrumar 

a forma para a gente emprestar, e eu suei frio porque aí eu entrei em conflito com a 

“burrocracia”, A “burrocracia” tinha que ter os negócios registradinhos ou... Era difícil, né? 
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“E se perde um (?)?” Perdeu, pô! O objetivo é chegar a não perder, mas é que eles façam, 

participem do processo e mais e mais gente vá aderindo a esse negócio. Agora... 

 

CF – Essa oficina foi feita em Valadares também? 

 

SC – Foi em Valadares, a primeira nossa do SESP foi o maluco aqui que fez. 

 

CF – Em que ano foi, nessa época, 52...? 

 

SC – Foi entre 52 e 54, foi a primeira, com modelos, com regulamento, tudo, (?) está tudo lá. 

Agora, você pode ler Brito Bastos. Você conhece a “História do SESP”? 

 

CF – Conheço. 

 

SC – Então, vai ver a quantos engenheiros ele faz referência nesse livro dele, depois você vai 

ver. Nós fomos algumas centenas. Ele fez a referência não foi à toa também, porque era 

maluco também. Agora, acontece uma maluquice gostosa, né? Acontece o que? A Educação, 

né? Começou a pressão para a Educação, né? No SESP, no corpo americano, eu... A 

convivência me deu algumas diferenças, né, (embora?), sem puxar a brasa para a sardinha, o 

corpo de consultores engenheiros, era bom, com algumas exceções. Eu peguei analfabetos 

também porque o corpo médico era mais fraco. Educadores, com a exceção de um, era 

naquela base da alegria, do amor, tá? A razão se explica pelo financeiro. Um médico de 

serviço público nos Estados Unidos, naquele tempo, ganhava mais do que o dobro do que um 

engenheiro, e como eles tinham uma tabela para vir para cá, aí não vinham os melhores 

médicos. 

 

CF – Não interessava vir. 

 

SC – Vinham... Engenheiros interessava. Nós tivemos dos maiores engenheiros da 

Engenharia Sanitária americana, iluminados, que passaram uma temporada com a gente, 

mas... Começou o processo de Educação e precisa, então, ter... Tinha umas duas pessoas que 

cuidaram de Educação no (SESP?) e começaram a ter a necessidade de treinamento. E foi 

feito um primeiro curso no Rio de Janeiro, e como área de prática escolheram Rio Doce. 

Botaram uma turma em Valadares e outra em Aimorés. 

 

PS – Quando isso, o senhor lembra? 

 

SC – Foi... eu estou dizendo... 

 

CF – Nessa época também. 

 

SC – É nessa época... 

 

CF – É por aí, 53-54. 

 

SC – O que eu sei é o seguinte, assim... desculpe, você escreva de um jeito que não seja 

ofensivo, mas os colegas de Educação, ali, eram boa gente, eu conhecia gente comprometida 
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com o trabalho, e arrumaram técnicos, outros, de fora. Entre eles veio um que hoje é notável, 

não sei se ele está vivo, é Eduardo Rios. 

 

CF – Artur Rios. 

 

SC – Artur Rios, Artur. E o Artur Rios eu acho que teve batismo de campo lá, em Valadares. 

 

CF – O que? Teve o que? 

 

SC – Batismo de campo lá em Valadares. E foram lá, ensinaram aquelas técnicas. E os 

guardas, nós tínhamos alguns do Nordeste, especialmente o de São Raimundo era muito 

mordaz, era um cearense desgraçado (risos). Aí, rapaz, fizeram aquelas lições todas, como é 

que se (descobre?), como é que se faz trabalho comunitário, como é que se organiza a 

comunidade, as lideranças, as lideranças, como é que se descobre líder, para lá e para cá e 

etc., tudo muito bem. E, naturalmente, se discutia, quando não queriam discutir muito com a 

gente nós (“empeitamos”?): “Não, isso aqui é Valadares. Vocês vão embora, nós vamos 

trabalhar aqui. Vocês não podem fazer qualquer coisa de Educação e nós vamos agüentar a 

bucha depois?” Mas, “cabeçudice”, “cabeçudice” à parte. Nós levantamos um problema, eu 

disse para eles: “Olha aqui, eu conheço essa cidade. Tenho que me curvar diante da técnica 

de vocês, eu mal conheço... Eu não vou faltar com a Ética, mas acontece o seguinte, se forem 

escolher um local para a gente trabalhar, para poder continuar depois, nós vamos escolher 

Santa Teresa. Por quê? Porque Santa Teresa é um bairrozinho em rápido desenvolvimento, 

está em cima da estação de tratamento de água, está perto, e a gente pode armar o circo (??). 

A gente estende uma tubulação para lá. Eles, hoje, não têm água, têm que buscar água suja 

do rio Doce, ou não sei ir até onde, e a gente coloca, de saída, a gente coloca chafariz, com a 

perspectiva ali, porque está em cima da estação, inclusive de fazer uma rede, que é fácil.” 

Discutiu-se: “Não, é tal e coisa...”, acharam que não. O nosso amigo e mais a excelsa equipe 

acharam de ir para São Raimundo. Eu digo: “Olha aqui, nós vamos para São Raimundo.” Eu 

ainda (batia?): “Não vai para São Raimundo porque a primeira demanda que você vai ter é 

de água. Ele não quer ter nem Centro de Saúde, o que ele está aperreado é por causa da falta 

d’água, o clima que ele tem e mais a inveja, do outro lado do rio que tem água que é cristalina. 

Aqui não tem nada, não tem água! Ele tem que correr ao rio para apanhar água suja, filtrar 

em pano, isso e aquilo”. Tá bom. 

 

CF – Mas eles decidiram ir para São Raimundo? 

 

SC – Decidiram ir para São Raimundo. E aí começou o... aquele negócio: como é que 

consegue saber a liderança, quem é líder, quem não é líder, quem é isso, quem é aquilo, e 

etc., não é? E aí foram levantando as lideranças. Eu me lembro, eu sou ruim de lembrar nome, 

mas me lembro do guarda sanitário, auxiliar de Saneamento ali, cearense, Quintino. Um dia 

o Quintino está assim, encostado na parede: “Doutor.” “O que é que há, Quintino? O que é 

que você já está querendo me dizer?” “Aí, esse negócio de buscar líder está... está meio ruim, 

rapaz. Esse... essa turma aí de...” Como é que eles queriam dizer, (?), que estava com a 

camisinha muito nova? Porque o (?) entrou lá, ele já estava com a camisa surrada... 

 

PS - ... (falam ao mesmo tempo)... 
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SC - ... ele estaca com a... “Esse negócio, rapaz, eles descobriram o líder errado!” (falando 

com sotaque nordestino) (risos) Eu: “Quintino, você (alguém tosse), rapaz, isso não é hora 

de brincar. Você é venenoso e eu estou sabendo, mas tu vai, agora, (?)?” “É, doutor, eu vou 

(?), é.” “Mas por que é que...?” “É muito simples, o líder que eles descobriram é olheiro do 

“seu” prefeito, por isso ele está em todas! (risos) Você quer, quer...? E todo mundo diz que 

é ele, ó, tá, porque todo mundo tem medo, então ele está... Você precisa de alguém para 

trabalhar, ele tá aí. (?)? Ele tá aí. Ele tá em todas. Ele tem que informar o patrão...” (risos) 

 

CF - ... (falam ao mesmo tempo) (rindo). 

 

SC – Então, minha filha, aí eu aprendi o que é pesquisa de liderança, sabe como é, né? 

 

CF – E como é que afinal... como é que acabou (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – (falam ao mesmo tempo), fizeram uma grande solenidade, uma grande festa, e o trabalho 

de São Raimundo, só anos, anos depois, deu alguma coisa porque não conseguimos fazer. 

Ele não tinha... primeiro, primeiro de tudo, você tinha que ter uma viatura própria - com as 

dificuldades do SESP, o orçamento sempre diminuindo, etc. - para levar lá do outro lado, que 

era na brincadeira, na brincadeira, 40 minutos de viagem de carro, arrumar um local e fazer... 

E qual era o médico que queria ser fixado lá? Era muito difícil, entende? Então o problema 

foi esse. Podia ter-se feito a organização comunitária, aprender, a nossa turma aprender como 

é que se organizava, fazer com que a população participasse. Isso ia servir de exemplo para 

outro, para outro, para outro, porque a notícia se espalha, né? 

 

CF – Agora, na sua opinião, ter escolhido São Raimundo foi ruim por causa da distância, das 

dificuldades e acabou não dando os resultados que deveriam ter... 

 

SC – Porque nós não tínhamos... Você chega com a população... O que eu aprendi e mesmo 

ensinei aos meus alunos o tempo todo é que você tem que dar alguma coisa à população, tá? 

Ela vai se você der alguma coisa. Nós demos a caixa d’água de telhas, eles fizeram 300 

banheiros num ano só, a população pobre fez, entende, mas porque receberam. Eles faziam 

a privada porque adoravam aquele piso, era status, né, o piso (?), então... essas coisas assim. 

Você tem que dar alguma coisa para... O SESP teve sucesso porque ele dava consulta, ele 

dava vacina, ele dava medicação, ele educava também. (ruído) Vai quebrar vidro, hein. Tá 

bom? Então são esses os negócios, você tem que... tem que atender. Você não vai fazer... 

 

PS - ... não chegar só com... Não adianta chegar só com conversa. 

 

SC – Só na conversa, na teoria, você não consegue nada não. É isso aí. 

 

CF – Quer dizer, na realidade, essa experiência de São Raimundo, ela vai dar resultados 

depois, com o desenvolvimento do próprio trabalho do SESP, né, ao longo do tempo... 

 

SC – É, (falam ao mesmo tempo) botar alguma coisa lá, etc. e tal. Se fizesse aqui ia ter. 

 

CF – Em Santa Teresa, se tivesse feito, né, em Santa Teresa? 
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SC – Em Santa Teresa ou qualquer coisa mais ali... 

 

CF - ... perto, né? 

 

SC - ... mais perto, que pudesse dar assistência. E também você tem que escolher um item de 

necessidade. Você não pode chegar lá por um problema que, para mim, era insolúvel, para a 

época, para mim, era insolúvel. Eu não conseguia arregimentar o recurso: a prefeitura não 

tinha para me dar, a população não tinha, o SESP, eu não conseguia, então, como é que faz? 

Vai dar o que? Vai reunir, todo dia reúne, vamos fazer, vamos acontecer e vai...vira... E, 

rapaz, ela não trouxe os biscoitos. Espere aí, deixe eu... (interrupção na gravação) ... eu (?). 

 

CF – O senhor fale. (pequena pausa) A gente pode... 

 

SC – Eu te falei no Centro de Pesquisa, não está muito em ordem, além da Educação, que 

você queria... 

 

CF – Não, a gente já falou... né? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

CF - Deu para ter uma noção bem, bem legal desse trabalho de Valadares. 

 

SC – Agora, nós começamos, só uma coisa que precisa dizer, né, eu... com o treinamento que 

eu recebi em Colatina, né, e também a vocação, nós partimos para tentar abastecer vilas e 

povoados. Silveira teve sucesso lá quando ele foi transferido. Também o distrito lá foi 

anexado ao de Valadares. Eu tive que completar as obras dele, né? A maioria ele deixou 

completa, né? Então começamos a briga. E aqui tinha um município que foi anexado ao 

convênio do SESP, essas coisas do Brasil, né, porque o convênio nosso era para o Rio Doce, 

Vale do Rio Doce, não é a Vale, não é a Vale (falam ao mesmo tempo) ... 

 

PS - ... é a região (falam ao mesmo tempo). 

 

CF - ... a região do Vale do Rio Doce. 

 

SC – Exato, o Vale do Rio Doce, que tinha um problema sanitário de malária que o SESP, 

de início, cuidou e passou para o DNERu, tinha problema sério, se você quiser ouvir 

(maldade?), é a questão de esquistossomose, e tem outras coisas, né, e tinha o Itambacuri. 

 

PS – Tinha o quê? 

 

SC – O Itambacuri, um município. Esse município... (barulho de louças) Aí tem um café e 

uns biscoitos. O Itambacuri, uma cidade de 4.000 habitantes, o município tinha mais, né... 

Agora pode servir, rapaz, eu não... eu nem sei mexer direito com isso não. Eu vou derrubar 

esse café aí. 

 

PS – O senhor não toma não? 
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SC – Antigamente tomava 18 cafezinhos por dia. (risos) 

 

VB - 18?  

 

SC – Tá? (barulho de louças) 

 

CF – Quer parar um instantinho? 

 

SC – Você quer trazer um...? (pausa na gravação) ... Itambacuri. O SESP tinha, além das 

unidades tradicionais dele, ele começou a ter acordos com os estados e fazer um... a pegar 

cidades onde eles tinham posto de Saúde e tentar melhorar, né? E para isso fizeram algumas 

coisas. Tiveram um avanço muito interessante na administração, eles criaram um tal 

“secretário microscopista” porque a unidade pequena não comportava ter um microscopista 

e um... 

 

CF - ... e um secretário. 

 

SC – Fizeram o cara de... Isso foi um detalhe. O outro detalhe é que o médico tinha outro... 

outra forma, ele... Eles não podiam, pela lei estadual, acabar com a consulta particular deles, 

né, então eles continuavam. Eu conheci, dessas unidades no Vale do Rio Doce... uma delas 

era a Galiléia e a outra é Itambacuri. Itambacuri entrou no convênio graças à pressão deles lá 

porque, na realidade, na realidade, era um filetinho de água que caía num rio que caía num 

córrego, que caía em outro córrego, córrego, no final ia bater num rio que caía no Rio Doce, 

entendeu, num afluente de um afluente... então... E eles estavam felizes. Lá tinha uma turma, 

mandava na cidade, né, velho estilo, que era um médico e um engenheiro. O velho engenheiro 

que... rico, sem filhos, e que queria fazer alguma coisa pelo município, pela terra dele, né, e 

um médico que é difícil você pode imaginar que lá no Interior... Itambacuri é a umas... uma 

hora, mais ou menos, distante de Teófilo Otoni, né, e que lá, naquele Interior bravo, onde a 

água era péssima, não tinha esgoto, a luz era o que, era quase que de lampião, você tinha um 

médico com aquele gabarito, um cara estudioso, atualizado na arte da Medicina. E ele 

publicou um livro junto com César Pinto, que é um grande pesquisador aqui do... do... de 

Manguinhos. Eles, para fazer o livro sobre endemias rurais no país, as fotografias todas foram 

tiradas... 

 

CF - ... lá, em Itambacuri. 

 

SC - ... lá na... no Itambacuri, lá no Posto Médico de Itambacuri. 

 

CF – O senhor lembra o nome desse médico? 

 

SC – Do médico? 

 

CF – É. 

 

SC – Antônio (Firmato?) de Almeida, por acaso eu lembro. 

 

PS – Antônio...? 
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SC - ... Firmato de Almeida, um baiano, muito atualizado. E eles se alternavam, às vezes era 

prefeito um, ou o outro, e o Vital, que era parente do Otoni, né, ele era aposentado já, e estava 

fazendo as vezes de prefeito. Quando ele soube esse negócio de trabalho de... de água, né, 

pequenas coletividades, ele se interessou e nós começamos a percorrer o Município todo em 

busca de um local para começar a trabalhar. A primeira vez... Uma vez nós fomos a uma 

distância muito grande, ele me mostrou. Nós saímos ali da... da Rio - Bahia, né, e pegamos 

uma daquelas estradinhas lá de dentro, e passamos por uma série de vilas e povoados, né? E 

ele se concentrou de uma certa maneira em São José do Divino. Voltamos e, interessante ali, 

para lançamento do projeto, veio até gente do Rio de Janeiro: o superintendente foi, o 

senhor... os caras lá do... esqueço o nome, lá da... lá do Amazonas, foi muita gente. 

 

CF – Para o lançamento do projeto em Itambacuri? 

 

SC – É, no Itambacuri, esse... do interior, né, dele, de Saneamento (não?), nos rios. Eu me 

lembro como hoje, nós, a primeira vila que nós paramos foi... com essa turma, né, porque eu 

já tinha... Eu não sei qual que eu vou contar antes porque são duas coisas um pouco diferentes. 

Nós começamos... Então, vamos ver, o ano... Nós fomos até São José do Divino, que era uma 

vila. Em São José do Divino nós fomos com o prefeito num caminhão que, hora ele ia na 

boléia, hora ia eu, a gente se revezava, o caminhão estava cheio, aquela... Eu tive uns choques 

traumáticos durante a viagem. O primeiro choque foi... eu era novo, não conhecia a política, 

né, e nós estávamos depois do período de eleição, tá? E aí ele foi me mostrando, né, disse: 

“Olha aqui, os caboclos queimaram tudo que foi pontão e mata-burro...” Sabe o que é mata-

burro? 

 

CF – Mata-burro? Sei. 

 

SC – Pontão é pontezinha maior. 

 

CF – Ah, tá. 

 

SC – “... para que a turma do interior não pudesse vir às vilas para votar.” 

 

CF – Puxa! 

 

SC – Então, que mais... 

 

CF – E que eleição foi essa? 

 

SC – Foi uma eleição lá, de 53, por aí. 

 

CF – Foi nessa época ainda, entre 52 e 54? 

 

SC – É, é. 

 

CF – Foi nesse período ainda que o senhor estava lá em Valadares? 
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SC – É. Ele foi eleito, ele foi eleito, reeleito e depois perdeu, mas, nessa altura, nós ficamos 

em São José do Divino. 

 

CF – Mas quem queimava, quem impedia a população de votar, quer dizer, não interessava...? 

 

SC – O partido contrário. Ele era PSD, Juscelino, vamos dizer, era o partido de Juscelino, 

(?), e os outros eram o lado contrário, então queimavam as pontes, os pontões, para ele não 

chegar. Para nós isso não importava porque se eu entrava para uma cidade de UDN, eu estava 

com o prefeito. Se eu entrava numa cidade de PR, entrava com o prefeito, não podia... Eu 

não trabalhava com quem fosse da oposição, entrava com a autoridade, entendeu? Essa era a 

regra do jogo. Agora, em São José do Divino, uma vila, hoje é uma cidade, né, nós ficamos 

lá, ele nos apresentou, já era tardinha, ele voltou. Ele (?) coisas pelo (?) caminho, umas coisas 

interessantes, mas aí vai demorar muito. Mas nós ficamos e ficamos na pensão, a única 

pensão da cidade, que era a pensão de um cara da UDN. Olha, o prefeito (era?) PSD... 

 

CF - ... hospedado... 

 

SC - ... na... na pensão do cara da UDN, líder local da UDN, isso eu me lembro. Tá bem, 

ficamos. Estava eu, o auxiliar de Saneamento, já tinha um dos educadores formado naquele 

grupo que... 

 

CF – ... lá, do Artur Rios? 

 

SC - ... do Artur Rios, mas que já fazia parte do distrito, era um rapaz do distrito, não me 

lembro o nome dele, e o inspetor, que estava comigo. Nós fomos dormir num quarto. Quando 

olhamos, assim, de noite, para que? Parecia... Se tem uma coisa que dá medo, pelo menos a 

primeira vez que você vê, sabe o que é? É barbeiro. E aí você está numa noite e começa a... 

Você não tinha visto nada, tinha visto... estava uma casa... Teoricamente eu sabia tudo sobre 

barbeiro, mas... nada, não parecia nada. Começam a sair aqueles negócios todos e aí nós já 

não dormimos. Nós fazíamos o seguinte: tem um... 

 

CF – Ninguém conseguiu dormir (rindo). 

 

SC - Não, tinha um lampião para a gente ter que trabalhar depois. O que é que a gente fez? 

Dormia, dormia cada um uma hora. 

 

PS – Revezava, revezava? 

 

SC - Revezava uma hora, era: (barulho de pancadas) bateu na hora, bate, levanta. “Não, você 

tem que dormir, é tua hora.” E foi assim que nós fizemos. 

 

CF – Nossa! 

 

SC – Bom, e... (interrupção na gravação) 

 

 

Fita 5 – Lado B 
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SC - ... em termos de recursos, a prefeitura estava ali e (apoio?) (local?), né, que a gente 

estava. Então começamos a fazer a promoção, etc. e tal. O cara da UDN, que era o (?), não 

fez objeção, ele não desapoiou as... mas nós dividimos o trabalho, né, cada um fazendo o seu. 

Para mim, eu tinha que buscar recursos e tinha que ver a parte técnica, onde arrumar água 

para botar ali. Não era muito fácil, mas dava-se um jeito de ter um sistema... de filtro lento, 

né, que era o que a gente... Filtro rápido, naquele tempo, nem pensar para vila e povoado, 

hoje se pode fazer. E achamos a solução. O inspetor ficou fazendo o croquis da cidade, né, e 

eu me entendendo com a “fazendeirada”. E olha, foi uma surpresa, que cada um daqueles 

ofereceu, disse: “Olha, doutor, eu não tenho dinheiro para lhe dar”, assim mesmo, conversa, 

(?), “mas você aceita um boi?” “É um boi, tá bem.” E fizemos um bocado de promessa, né? 

“Tá bem.” Foi fazendo, foi fazendo... Depois comecei a ter a resistência de um cara que era 

líder do comércio, era um comerciante. Era uma rua só, depois tinha as vielas. Os 

fazendeirões não moravam na... eles moravam nas fazendas e todos eles, sem exceção, uns 

40, 50, contribuíram com alguma coisa, tá? E esse “careta” nada, né, e começou a fazer 

campanha contra. Então ele começou a fazer a campanha contra. Eu não sou especialista 

nisso, não sabia, por intuição eu fui lá, comecei a conversar, tentei trazer ele para o lado da 

gente: “Olha, isso é um benefício que vai beneficiar principalmente a você aqui na cidade, 

etc. e tal.” Eu vi que não dava jeito, né? Quando não deu jeito... Nós nos reuníamos sempre 

com o educador, ele tinha a obrigação de saber disso melhor do que eu, né, mas não tinha a 

experiência que eu tinha, então (?): “Escuta, vamos tentar neutralizar o cara.” E aí não deu 

pé. Finalmente a gente saiu para a verdade, (?)... E a gente estava levantando, levantando e 

conseguimos fazer o croquis e tal, e orçar mais ou menos a coisa, e quando... O período de 

chuva estava se aproximando e aí nós aproveitamos, eu disse para ele, eu disse para o cara 

da... da pensão que a gente tinha que sair porque senão a gente ia ficar preso ali, quando uns 

dois, três meses. E aí não era para eu ficar ali mesmo, tinha outros trabalhos mais a fazer. É 

aí que eu... O último caminhão que subiu com café, nós saímos nele, ficamos viajando em 

cima, na boléia. Estávamos: eu, o educador sanitário, o inspetor de Saneamento e o auxiliar. 

E aí, de repente, vieram mais dois artistas, dois cidadãos. (?) e tal, (?) está andando, nós 

estamos andando, viu, e eu nunca gostei de arma, né? Daqui a pouco o cara tinha assim a 

arma, está brincando com a arma, não gostei, né? Não tinha nada, ficamos andando. E fomos 

andando, fomos andando, depois de uns 20 quilômetros, quando viram que já não tinha 

condição de regresso, os dois capetas pularam do caminhão. Eu não era da área, né, embora 

já trabalhando ali há uns dois anos, eu não era dali, mas o auxiliar de Saneamento era. Disse: 

“Olha, doutor, foi bom que a gente saiu porque os dois estavam aí é para lhe achar, viu, para 

ver. Se você quisesse voltar, não voltava não.” Não sei se entenderam. 

 

CF – Entendi, entendi... 

 

SC – Eles iam me chumbar ali mesmo. Então, o que é que eu ia fazer ali? Ia botar água e o 

cara... Aí você vê o interesse pessoal. Por quê? O cara era do PR... 

 

CF – O comerciante? 

 

SC - ... e ele era líder local também, então isso prejudicaria a liderança dele, o fato de que foi 

conseguido... aí... (??), são coisas desse estilo, você tem (falam ao mesmo tempo)... 
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CF – Quer dizer, mesmo o senhor tendo chegado lá... Tudo bem que o prefeito de... lá de... 

 

SC - ... de Itambacuri. 

 

CF - ... Itambacuri era do PSD, né, era do partido... 

 

SC – Não, a UDN me aceitou... 

 

CF - ... (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... mas o cara ali... O grupo que ia ser o menos beneficiado ali, que eram os fazendeiros, 

eles... 

 

CF - ... todos se prontificaram. 

 

SC – Correram, fizeram a lista, não (?) não, fizeram a lista mesmo: é tanto isso, tanto aquilo. 

“Você chega, a gente vende para você, você pega e vamos comprar o material, vamos 

embora.” Bom... 

 

CF – E aí, acabou que não saiu, então, o projeto de Saneamento? 

 

SC – Não saiu, o de São José do Divino não saiu. Em compensação, no ano seguinte, então, 

veio a turma do Rio... Aí só um negocinho para te mostrar o que é a Educação Sanitária 

também. Nós fomos para uma outra vila chamada Conceição ou Frei Gaspar, tá? Em Frei 

Gaspar veio o (Penido?), veio o vice, eu não me lembro o nome dele, era lá do Pará, veio 

gente de Belo Horizonte, muito médico, mais uma vez viemos eu, um auxiliar, um inspetor, 

um educador sanitário e tal. E naquela vila... Eu já conhecia a vila, já estava diplomado, eu 

tinha conhecido Conselheiro Pena todo em busca de água, (Ituetas?) e Resplendor, para mim 

eu estava fuçando naquilo tudo. Aí chegou e os médicos saíram pela cidade. Eu depois soube 

que teve um zum zum zum, que eu não acreditava tanto assim, que tinha casos de febre tifóide. 

Então, como era médico, ele foi atender no local. Nós entramos e fomos recebidos pela 

liderança local que era de um sírio-libanês ou descendente, né? E ficamos ali, um régio jantar 

regado à mineira, com a fartura mineira, ambiente muito festivo de (?)... E você sabe como 

é o sinal de amizade árabe, não sabe, o maior sinal? Primeiro, se você estiver na casa dele 

você está seguro, né? É essas guerras bestas que tem hoje, mas, quando entrar na casa, está 

seguro. Outra coisa é o seguinte: o sinal de amizade é a água. 

 

CF – Água? 

 

SC – Quando ele te oferece o copo d’água é porque você é amigo, é considerado, é recebido 

como amigo. Não é vinho, não é nada disso, é água, é copo com água. E eles botaram a água 

para nós na mesa. E aí? O bando de sanitaristas ali, meu padrinho, inclusive, de casamento 

no civil, no outro, e aí ficaram olhando para mim, né? A água... Eu não me lembro o nome 

do sírio, ele disse: “Olha, bebe, bebe, que está tão clarinha, está tão bonita!” Ninguém se 

mexeu para beber a água (risos), (??)... 
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CF – Todo mundo com medo. 

 

SC – E aí, pô, passou um tempo, eu sou lento no raciocínio, (?) raciocinei, disse: “Olha, eu 

vou ter que vir para cá trabalhar. Acontece... Eu já comi aqui...”, não comi carne porque já 

não comia naquele tempo. Não, eu comia, naquele tempo, carne, só não comia carne de porco, 

mas aí: “... eu já comi, já comi do arroz, já comi do feijão, já peguei a sobremesa...” 

 

PS - ... (falam ao mesmo tempo) (provar a água?). 

 

SC – “... então, o que é que eu... (??) água?” Aí peguei, e o Antônio Jorge, que era meu 

padrinho de casamento, foi olhando assim, diz que eu fiz a cara, fui bebendo devagarinho e 

solvendo, né... 

 

PS – Solvendo a água (risos). 

 

SC - ... e gostando (rindo). Ele disse: “Olhe, ótima, muito boa.” Moral da história: o cara, 

que era líder local, ele tinha um especial interesse. O filho dele, falecido, ele era engenheiro. 

Saiu da terra para se formar em Belo Horizonte e quando voltou apanhou esquistossomose 

lá, não se cuidou, acabou... 

 

CF – Lá em... nessa vila, em Frei Gaspar? 

 

SC – Frei Gaspar. Apanhou esquistossomose. E aí, já sabe, né? Aí veio uma infestação 

maciça, né, cortaram, tiveram que tirar o baço, ele resistiu meio ano e foi-se, né? Então, mas 

agora você vê, a turma comeu, bebeu lá... você está entendendo (rindo) a incongruência das 

coisas? Mas ali em Frei Gaspar... 

 

CF – Quer dizer, isso, então... isso foi... esse acontecimento foi importante para sensibilizar 

a liderança local para o trabalho de Saúde Pública... 

 

SC – É, é, mas... 

 

CF - ... em... ao contrário de... de... né... Como é o nome da cidade? ... São José do Divino. 

 

SC – O nosso amigo educador sanitário, depois dessa visita, ele saiu do serviço sem dizer 

bye bye nem até logo. 

 

CF – É mesmo? 

 

SC – É, saiu. 

 

CF – Por quê? 

 

SC – Pediu demissão, foi embora. 

 

CF – Por quê? 
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SC – Porque ele viu que a barra não era tão simples, né, (rindo) era... era barra para... 

 

CF – Ah, depois da visita de São José do Divino que o senhor está falando? 

 

SC – Não, de Frei Gaspar. 

 

CF – Frei Gaspar? 

 

SC – É. 

 

PS – Deixe eu colocar uma questão (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - Pode (falam ao mesmo tempo). 

 

PS - ... sobre isso. Havia uma orientação da alta direção do SESP, da... no sentido de que os 

técnicos dos quadros do SESP tivessem uma determinada postura, posição, em relação a essa 

questão de conflitos políticos, ou seja, como o senhor falou, quer dizer... 

 

SC - ... não se meter. 

 

PS – É, não se meter, ou seja, isso seria uma... um (eixo?) de atuação, isso era... 

 

SC - ... era para nós... 

 

PS - ... era cumprido. E acha que ... o senhor acha que era... foi importante, né? 

 

SC – Foi importante, foi importante, mas eu não gostaria de receber... responder de uma 

forma muito simples. Eu tenho hoje a opinião que você não pode viver sem a política, você 

tem que viver com a política, com os políticos, ajudando eles no que eles precisam, tá, para 

a coisa evoluir. Nós não vamos evoluir sem política, então... Isso eu aprendi a duras penas. 

Eu não me envolvi em política partidária, nunca fiz comício, mas sempre tive a minha 

consciência política, minha visão política, não teve jeito. 

 

PS – E, nesse caso, o que complica normalmente mais é a política partidária, né? 

 

SC – É, a partidária. Eu... O prefeito, para mim, é a autoridade, ele foi eleito. (?) prefeito do 

PSD, tanto faz, tinha um cara da UDN. Eu conheci pessoalmente o Juscelino numa dessas 

bravatas, conheci, posso te dizer como é que foi. Agora, o que é que acontece? Nunca tomei 

partido, entende, nem nunca fui para palanque, e sempre procurei ajudar o prefeito, a 

administração municipal ou estadual, o que fosse, entendeu? Agora... Então, essa foi... Em 

Conceição nós fizemos um... e se eu não tivesse ido para São Paulo eu... Eu projetei, executei 

o serviço de... 

 

CF – É Conceição ou Frei Gaspar? Não entendi. 

 

SC – É o mesmo, é... 
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CF – Ah, a mesma coisa?  

 

SC – A mesma coisa. 

 

CF – Aí o senhor projetou o Serviço de Saneamento do lugar? 

 

SC – Não, projetei o Serviço de Água, né, uma captação, uma “adutorazinha”, um sistema 

de tratamento de filtro lento e uma rede... um reservatório e uma rede de distribuição para 

todas as casas. 

 

CF – Isso foi feito junto com o trabalho, algum trabalho voltado para o controle da 

esquistossomose também, (falam ao mesmo tempo)...? 

 

SC – O negócio era esse... 

 

CF – Tratamentos de... levantamento... 

 

SC – O tratamento da água tratada porque os riachos que tinha lá, todos os dois tinham sinal 

de esquistosomo (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Mas e as pessoas que já estavam infectadas, aí se fez um tratamento dessas pessoas 

(falam ao mesmo tempo), médico (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – Aí... tratamento, aí, bom, eu posso falar porque eu... do que eu entendi e do que eu sei, 

né? Esquistossomose é uma coisa, a medida preventiva é a água, é dejeto, mas não adianta, 

tem que ter Educação. É o tipo da entidade que você tem que ter Educação, e forte, em cima, 

e mais, tem que ter o tratamento. E é por isso que o resultado na queda dos índices de 

esquistossomose são mais lentos. Agora, não basta a água, não basta o dejeto, o controle de 

dejeto, é preciso ter educação e é preciso ter a... quer dizer, a Educação e o tratamento. Agora, 

eu sempre andei no meio médico, eu me dava com muitos e aprendi com o Firmato muita 

coisa, e aprendi com outros. E aprendi com um cara que era o infeliz lá, eles botaram numa 

unidade que era de castigo, né, e ele me dizia: “Olha, Cynamon, tem uma coisa sobre 

esquistossomose: esquistossomose, tratar esquistossomose é um risco desgraçado”. A cada 

época aparecia um remédio novo, né, no meu tempo apareceu o (Estibofen?). O Estibofen 

era um (anti-monecal?), os arseniacais anteriores eram mais tóxicos, então esse era menos 

tóxico e dava resultado, tá, todo mundo achava que dava. Mas aí eu conversei com ele, disse: 

“Cynamon, a minha experiência da Clínica aqui é o seguinte: você dá o primeiro tratamento, 

o cara fica bom. Se ele se reinfestar, for ao segundo tratamento, ele vai passar mal e boa parte 

morre, mas, seguramente, no terceiro tratamento ele vai para cidade dos pés juntos, não tem 

esses... ele vai...” (risos) 

 

PS – Não tem saída. 

 

SC – Hein? 

 

PS – Não tem saída, (?). 
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SC – Não tem saída. Isso era... eu estou, né...  

 

CF - ... a avaliação do médico. 

 

SC - ... eu, que não sou médico, me disseram que... É, a avaliação e era mais de um que tinha 

a mesma opinião. Isso é um detalhe. Outra coisa: você conhece Lobato (Paraense?), não 

conhece? É a maior autoridade nossa (nesse negócio?). É mais ou menos a mesma opinião, 

eu já tinha isso antes de conhecê-lo, é o seguinte: à parte da turma achar que pode resolver 

esquistossomose através da... Como é que se diz? ... através da eliminação do caramujo ou 

da modificação do caramujo, é quimera, balela, é coisa para inglês ver, não é verdade. E a 

gente raciocina, eu raciocinava de uma forma mais simples, e dizia o seguinte: “Olha, o 

caramujo deve ter algum papel na Ecologia. É o animal mais antigo, dos mais antigos que se 

conhece na crosta da Terra e não é à toa que ele sobrevive, não é?” 

 

VB – É, é verdade. 

 

SC – “Não é à toa que ele sobrevive. Ele tem o seu papel e tem a sua (?), tá? Então, é isso 

que está aqui.” O Lobato acrescenta uma coisa: “É um crime a gente matar caramujo. 

Caramujo é vítima. Se o caramujo falasse ou emitisse som, você ia ver o choro que ele...” 

Vocês já ouviram ele falar assim? 

 

CF – Não, não. 

 

SC – “... o choro que ele faz quando o miracídio penetra nas antenas dele. Ele se contorce. 

Ele só não grita porque a gente não... a gente não ouve. Ele se contorce todo. Então, como é 

que nós vamos querer eliminá-lo?” Mas eu vi a eliminação, o SESP mesmo tinha um projeto, 

né, de esquistossomose quando eu cheguei em Valadares. E tinha um “careta” lá que... era 

um químico chamado Chico, Chico, Francisco, que era especialista, ele fazia essas 

experiências, né? Pois bem, começaram com cal, e a cal, acontece que ela decanta, então não 

dava na água, né? Depois pegaram o “verde Paris”, que é sal de cobre. Não dava porque é 

tóxico e, na forma de você ter que aplicar, acaba prejudicando o abastecimento, etc. e tal. E 

eu, quando fui para lá, a “medicalha” toda estava eufórica, ria de lá para cá, um sorriso só: 

descobriram a pólvora. O que é que é? Arrumaram um remédio que matava o caramujo e 

acabava com ele. E começaram a aplicar isso no Rio Doce. 

 

CF – No Rio Doce? 

 

SC – O Rio Doce não tem caramujo, todos os afluentes têm, os pequenos. O Rio Doce, por 

um motivo... Então, aplicaram ali, em Valadares, nos afluentes. E eu, anos depois, eu vim a 

saber que... eu sabia o que era o remédio, mas, anos depois eu vim a saber a magnanimidade 

desse remédio. Eles começaram a aplicar o pentacloro fenolátio de sódio. Você sabe o que 

é? 

 

CF – Não. 

 

SC – Já ouviu falar no “pó-da-China”? 
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VB – Puxa! 

 

SC – Agora, você pega essa porcaria e mete em córregos, e que você não pode garantir que 

o “careta” lá embaixo não vá beber. 

 

CF – Claro. 

 

VB – Lógico. 

 

CF – Que coisa! 

 

SC – Sabe o que é pentacloro, né, sabe o que é? Vinte anos depois... Aí encheram aquilo e aí 

o caramujo desapareceu, então, morreu, não tinha mais nada. Aí vai... 

 

PS – Resolveu o problema. 

 

SC - ... teses disso e daquilo, Estatística, Bio-estatística, encheram tanto o planeta que anos 

depois, quando eu fui para Porto Rico, Porto Rico estava pingando pentacloro também, mas 

aqui mais não se pintava mais, por quê? Porque depois de meio ano de desaparecido... 

PS - ... voltava tudo. 

 

SC - ... o caramujo, voltou tudo. Por que é que voltou? Porque o caramujo, quando atingido, 

ele se enfiava para dentro do terreno, 3 metros... 

 

CF - ... (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - ... até dois metros lá dentro, e o pentacloro não chegava lá. Então, são experiências que 

a gente tem, né? 

 

CF – Agora, de qualquer maneira, só para a gente fechar esse trabalho em Frei Gaspar, Dr. 

Cynamon, quer dizer, o senhor entrava com o trabalho na parte de Saneamento, mas havia 

um trabalho de Educação também, de controle de esquistossomose? 

 

SC – Com... Ah, eu estava... 

 

CF – O SESP atuava em várias áreas, né, tinha uma... 

 

SC – É, eu, por exemplo, quando eu fiz esse abastecimento d’água, eu passava 15 dias por 

mês lá porque era... era uma coisa importante. Eu não podia confiar nos pedreiros. Nós não 

tínhamos carroça lá, o material, de início, foi puxado a triângulo de boi, depois é que nós 

arrumamos carroça. Nós tínhamos que esperar os caminhões de café subirem vazios para a 

gente levar as nossas cargas para o lugar (?), então eu tinha meu jipe, “jipionete”, né, 

caminhonete-jipe. Na hora que eu vinha de Valadares trazia o máximo que eu podia: cimento, 

tudo, tudo. E o resto foi feito ali mesmo. E hospedagem era na casa de um fazendeiro, sempre 

foi na casa de um fazendeiro, tal, nunca me cobrou nada. E é isso aí. Agora, a educação era 

feita. A gente falava com a liderança, reunia. Toda a vez em que estava lá, estava reunindo, 

estava falando, estava discutindo... 
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CF - ... para chegar à população. Quer dizer, o senhor fez muita coisa nesse período, né... 

 

SC – Alguma (falam ao mesmo tempo). 

 

CF - ... em Governador Valadares, né, em cinqüenta e... né? (??), né? 

 

SC – Eu fiz depois, rapaz, isso foi o começo (risos). 

 

CF – Aí, quer dizer, isso aí... aí foi o que, no final de 54, que o senhor foi para São Paulo 

fazer o curso? 

 

SC – Eu fui fazer o curso de Saúde Pública. 

 

CF – Como é que foi essa... Isso foi...? 

 

PS – Faculdade, Faculdade de Saúde Pública. 

 

SC – A Faculdade, para mim, foi uma surpresa muito agradável, né? Eu vinha... 

 

CF – Mas isso foi uma decisão do SESP? 

 

SC – Hein? 

 

CF – Foi uma decisão do SESP? 

 

SC – É, eu fui bolsista do SESP. Eles me tiraram de Valadares porque eu tinha muito paciente 

(rindo). 

 

PS – O senhor continuava... Tinha muito o que? 

 

SC – Paciente (rindo muito). 

 

PS – Paciente para o senhor...? 

 

SC – (rindo) O cara chegou a dizer que eu era médium, né? Eu não sou espírita, eu sou judeu 

convicto, respeito todas as religiões, não sou ortodoxo nem carola. Eu vou a um casamento 

na Igreja Católica, entrei na budista, vou em qualquer lugar, e rezo em qualquer Igreja, para 

mim tanto faz, agora... Aí eles acharam que eu era. Eu, um dia... Como é que foi? Tinha um 

“careta” lá que era um cara muito rico, (??) (sussurrando) e eu estranhava porque nós 

tínhamos uma certa amizade, mas não era dessas coisas. Volta e meia ele me chamava, me 

chamava. Um dia eu peguei coragem e disse: “Carlos, por que é que você está me 

chamando?” “É, porque estou precisando de você.” “Por que é que você está...?” Aí contou 

(rindo) que eu era médium (risos), que era para (estar ali?). Mas o negócio não foi bem... o 

negócio foi outras coisas que a gente... Lá, você chega para o Interior, você é engenheiro, as 

casadouras estão ali, né, (falam ao mesmo tempo) (risos)... 
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CF - ... (falam ao mesmo tempo) partido, né? 

 

PS – (rindo) Era um bom partido. 

 

SC – Bom partido, pô, e... o que é que eu tinha de bom partido? Órfão de pai, tinha uma mãe 

viúva e doente, (??), pô! (??) (falam ao mesmo tempo)... Hein? 

 

CF – Engenheiro, funcionário do SESP, (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – É, e o salário era razoável (risos), (mas vai?)... 

 

CF – (falam ao mesmo tempo). 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - ... e os “fazendeirões” e isso e aquilo. Tinha uma que não largava do meu pé (risos). 

Essa não deu jeito. Tinha outro que até hoje eu encontro, ele é piloto aí da Varig e tal, e ele 

acabou... a moça queria a mim, mas acabou aceitando o piloto mesmo, né? (risos) 

 

PS – Então o senhor estava balançando os corações das meninas todas lá em Valadares, 

(falam ao mesmo tempo)...? 

 

SC – Não, mas tinha uma que eu estava meio enrabichado (risos). O pai dela, quando 

percebeu, ele era engenheiro como eu, quando ele percebeu, pegou a mocinha, mandou ela 

para São Paulo (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – É, e era uma coisa assim, e não tinha grandes achegos nem nada disso, mandou. E o 

pior você não sabe: quando eu fui para São Paulo ele trouxe a “bichinha” de volta (risos)... 

 

CF – (?) Nossa! 

 

SC - ... e casou ela mais do que depressa. 

 

PS – Ele estava seguindo seus passos e colocando os passos dela na direção contrária! 

 

SC – Quando eu voltei... quando eu voltei, uns anos depois, ela estava casada. 

 

CF – Nossa! 

 

PS – Pai rápido esse, né? 

 

SC – (Ela?) estava no... É racismo, né? 

 

PS – Dr. Cynamon... É, é. Dr. Cynamon, de qualquer maneira... 
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CF - Mas esse... 

 

PS - ... independente desses fatores, isso é... a decisão de fazer a Faculdade de Saúde Pública 

tinha um... 

 

SC – Eu tinha... eu tinha que concordar, eu queria. 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) (achava que?) era... era o que, era uma...? 

 

SC – Era uma... Todos nós íamos para a Faculdade. A imensa maioria dos engenheiros e 

mesmo de médicos, até uma certa época, todo o pessoal era treinado. Eu não tive... eu tive 

estágio fora do país também, entende, passei 6 meses nos Estados Unidos, mas os outros 

fizeram curso de mestrado lá fora. Aqui não precisava não porque o meu curso de São Paulo 

eqüivalia a mestrado... 

 

PS – Sim, aí o senhor fez a... Ah, tá. 

 

SC - ... eqüivalia a mestrado americano, (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – Aí o senhor fez a faculdade em quantos anos? 

 

SC – Um ano. 

 

PS – Um ano? Faculdade de Saúde Pública? 

 

SC – É quase um ano. 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) curso de especialização? 

 

SC – Era curso de especialização, agora, era uma coisa... 

 

PS – Não tinha faculdade (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC - ... era uma coisa, um rigor a pontualidade, a camaradagem dos professores, o 

conhecimento. Nós tivemos professores exemplares aqui no Rio, né, mas é uma coisa, era 

aquele método, né, democrático (rindo)... 

 

PS – Essa turma, essa turma que o senhor fez parte... 

 

SC – (falam ao mesmo tempo), né? Hein? 

 

PS – Essa turma lá de São Paulo que o senhor fez parte, o senhor falou que eram oito, oito 

engenheiros que eram do SESP, oito engenheiros e... 

 

SC - ... dois médicos. 

 

CF – Mas isso... 
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PS – Tinha pessoas de outras... além de vocês tinha outras... outros (falam ao mesmo tempo) 

nessa turma? 

 

SC – Nós éramos... Ah, tinha, nós éramos... 

 

PS – De onde? 

 

SC - ... doze, nós éramos doze, ao todo, de Engenharia (?). Nós éramos 14... 

 

PS - ... (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - ... 12 do Brasil e 14 da América Latina toda: Panamá, Colômbia, Venezuela, por aí tudo, 

todos os lugares. 

 

CF – Agora, só uma observação, que o senhor falou, parece, para a gente com o gravador 

desligado, quer dizer, o senhor teve que prestar um concurso... 

 

SC – Ah, teve que fazer o vestibular para entrar... 

 

CF - ... para fazer uma seleção para entrar, né? 

 

PS - ... (falam ao mesmo tempo) seleção (falam ao mesmo tempo) vestibular. 

 

SC – E eles nos davam um cursinho prévio de treinamento. 

 

CF – O SESP? 

 

SC – Não, a própria faculdade. Lá tinha um curso de preparo para o vestibular. Era um mês, 

nós só pegamos 15 dias, né? Aí também não foi um grande problema não porque eu vivia 

estudando quando podia... (interrupção na fita) 

 

 

Fita 6 – Lado A 

 

 

SC - ... do SESP, todo mundo... e foram... foram centenas de engenheiros que foram, centenas 

de médicos, (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Agora, sempre iam para São Paulo? 

 

SC – Não. 

 

CF – Não? (alguém tosse) O SESP não... 

 

SC – Teve turmas que foram para... para os Estados Unidos... 
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PS – John (Hopkins?), né? 

 

SC – John... não é só John Hopkins não, Minnesota, North Carolina, e lá vai por aí. 

 

CF – Mas por que... Mas aqui, no Brasil, o SESP mandava sempre para São Paulo? 

 

SC – Só porque não tinha outra... 

 

PS – Era... 

 

SC - ... tinha... a mineira é a (?)... 

 

PS – São Paulo que era... 

 

SC – E a do Rio não respirava, né? 

 

PS – Quais foram os professores lá...? 

 

CF – A do Rio o que, Dr. Cynamon? 

 

PS – Hein? 

 

CF – É porque eu queria entender... 

 

VB – Isso foi (falam ao mesmo tempo). 

 

PS – É a Medicina, Rio de Janeiro é a Faculdade de Medicina. 

 

SC – Hein? 

 

PS – Rio de Janeiro é a Faculdade... Qual é a faculdade (falam ao mesmo tempo)...? 

 

SC – Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Universidade de São Paulo. 

 

PS – Não, mas Rio de Janeiro, então, não tinha. 

 

CF – Não, mas... você já tinha curso de Saúde Pública aqui (falam ao mesmo tempo). 

 

PS – Tinha o curso do Instituto, os cursos... 

 

CF – E da Faculdade de Medicina também, cursos, você tinha... 

 

PS – Tinha cursos de... 

 

CF – O Chagas criou. 

 

PS - ... (falam ao mesmo tempo) de especialização. 
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VB – (falam ao mesmo tempo). 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Foi criado (falam ao mesmo tempo) Chagas. 

 

SC – Porque a nossa Escola não é de 50 não, a nossa Escola é de 25, com Carlos Chagas. 

 

VB – É exato. 

 

SC – De 25, tá bom? 

 

CF – É, porque eu queria entender isso, porque o que tem...  

 

SC – O que é que você queria entender? 

 

CF - ... porque o SESP, a maioria dos sanitaristas do SESP fizeram curso de especialização 

em São Paulo, né? 

 

SC – Em São Paulo e fora do Brasil também (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Aí os sanitaristas do Departamento Nacional de Saúde... 

 

SC - ... no início. 

 

CF - ... os sanitaristas do Departamento Nacional de Saúde, a maioria deles fez curso ou nos 

Estados Unidos, ou no Rio, entendeu? 

 

VB – Ah, tá. 

 

CF – Tem uma... tem uma... uma separação aqui que eu queria entender um pouco isso porque 

o SESP, normalmente, mandava para São Paulo os seus técnicos. 

 

SC – E mandava para os Estados Unidos. 

 

PS – Para fora. 

 

CF – Pois é, para os Estados Unidos. 

 

PS – Porque de qualquer maneira havia... O que a Cristina está querendo dizer é que... 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) havia... 

 

PS - ... de qualquer maneira havia uma orientação diferente do SESP, de encaminhar para 

São Paulo... 
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SC – Depois de uma certa época começou a mandar para São Paulo porque antes mandava 

muito é para os Estados Unidos. Tem gente que foi para a Inglaterra, menos. 

 

PS – E por que não o Rio, por exemplo? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Por que não mandar... fazer aqui, na Faculdade, no Rio? 

 

SC – Porque o Rio não era propriamente uma faculdade, o Rio era um ajuntamento: uma aula 

era aqui, outra aula era no Corcovado, outra aula era para lá, outra para cá e etc., e estava... 

Não era uma escola propriamente constituída. São Paulo, você pega, os professores que nós 

tivemos, tinha sempre, tinha o chefe da cadeira, o catedrático, né, e tinha os assistentes, está 

me entendendo, e tinha essa estrutura. Tinha uma notável biblioteca, tá certo, tinha 

laboratórios, e o Centro de Saúde, embaixo, que cuidava da gente também, ouviu? Ele, o 

Centro de Saúde, me proibiu de fumar, proibiu, botou todos os professores para... para que 

eu não fumasse, (?) instrução. Eu não estava doente de coisa nenhuma, eu... só para não 

fumar, entendeu? E aquele rigor de horário... Você tinha material... Nós tivemos uma apostila 

para todas as disciplinas. Só isso... só está se conseguindo isso agora, em alguns cursos aqui 

da ENSP, hoje. Eles tinham na época. E um material muito bom. Eu entrei e foi... Eu... depois 

repeti, tentei repetir São Paulo aqui no Rio, eu fui responsável por isso. Acontece uma coisa, 

tá, a... o rigor das aulas, as provas, o que você quisesse, era feito com muito carinho, muita 

coisa. Da Engenharia, grandes vultos da Engenharia, o Azevedo Neto... 

 

PS – O senhor lembra alguns professores que o senhor destacaria nesse curso? 

 

SC – Que deram aula no curso? Azevedo Neto, o falecido; Eduardo (Hyomei?) Yassuda; 

Lucas Nogueira Garcez, não foi meu professor porque estava, na época, como governador, 

Lucas Nogueira Garcez; o anterior, o “Garcezinho”; o líder intelectual da turma que eu... eu 

não vou lembrar o nome, mas era o líder da turma, era o cara de Saneamento que comandava 

a turma, tá, todos eles; (Capoque?), na Química; e a parte de Administração Sanitária: 

Rodolfo Mascarenhas, a parte de... Ataulfo Coutinho, J. José Coutinho, em Parasitologia; o 

velho... Como é que chama? Ah, meu Deus, está faltando nome... aquele da (Caemi?), né, o 

irmão dele foi dono da (KM?). Como é que chama o cara da Caemi, lá da... 

 

PS – KM Mineração? 

 

SC – Lá... Mineração, é. 

 

PS – Azeredo Antunes. 

 

SC – Azevedo Antunes... 

 

PS – Azeredo Antunes. 

 

SC - ... Paulo Antunes, foi meu professor de Parasitologia; Airosa Galvão, de Epidemiologia; 

tem uma que é famosa hoje, lá, que foi de... de Bio-estatística, tá, uma turma boa e 
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permanente. Quando nós começamos aqui tinha: eu, mais eu, mais eu, mais eu, mais eu, mais 

um e dois, né, e o resto, tudo era bóia-fria, ganhava por hora/aula, né? Eu estava acostumado 

a ganhar por hora/aula. Sabe como é que era, hein? As coisas... Eu dava aula na... na Rua do 

Resende, depois dei aula ali, na... onde hoje é o Fernandes Figueira, né, dei aula na Rua das 

Marrecas. Numa dessas, né, eu comecei a dar aula em 57, graças a um médico que era meu 

amigo, precisaram, me chamaram para dar aula. Então, no SESP, eu tinha dedicação em 

tempo integral e dedicação exclusiva. O que é que significa isso? Você não podia receber, 

mas se recebesse tinha que depositar no SESP. Então, o Dr. Blois, né, fazia o pagamento para 

a gente. Bom, isso tinha que ser comunicado, né? Eu... O que é que eu tinha que fazer? Tinha 

que apanhar o cheque, descontar o cheque e depositar no SESP. Quando ia lá, no Banco do 

Brasil, cadê fundo? Não tem fundo. 

 

PS – (rindo) É, nós estamos... O senhor está querendo dizer que a Universidade de São Paulo, 

ela já... quando o senhor fez o curso, tinha uma estrutura... 

 

VB - ... já estava estruturada. 

 

PS - ... do ponto-de-vista carreira, né, quer dizer, tinha uma... 

 

SC – É, e tudo, o... 

 

PS - ... porque, na verdade, não havia aqui, ainda, no Rio. 

 

CF – É, ela foi criada pela Rockefeller, né... 

 

PS – Ela foi criada, a Rockefeller teve um papel importante... 

 

CF – ... (falem ao mesmo tempo) ... 

 

SC – Quem? 

 

CF – A Fundação Rockefeller... 

 

PS - ... da Faculdade de Medicina. 

 

CF - ... participou da criação da Faculdade de Medicina, então, tem, né... 

 

SC – Lá é Faculdade de Higiene, né, Medicina é outra coisa... 

 

PS – É de Higiene, é. 

 

SC - ... lá é Faculdade de Higiene. Pelo que eu sei foi Rafael de Paula e Souza. 

 

PS – É, é, que (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Mas a Rockefeller... É, mas a Rockefeller participou (falam ao mesmo tempo) ... 
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SC – (E, agora, você entrava?), a estrutura lá da Escola já era moderna, o prédio, né? Coisa 

que a gente briga até hoje, que a tubulação de água e esgoto, gás, luz, tem que ser aparente... 

Para que? Para evitar vazamento, como consertar, e etc. ... todas as salas lá de... da Faculdade 

de Higiene já eram assim, já estava tudo aparente e ninguém achava ruim não, está 

entendendo? E tinha um “restaurantezinho”, tinha as coisas todas, tinha (assistente?), e... 

 

CF – Aí o senhor fez o curso durante o ano de... 

 

SC – Um ano. 

 

CF - ... 55 ou foi... O senhor foi para lá no começo de 54 ou no final de 54, como é foi? 

 

SC – Eu acho que foi 54, 55, foi 55. 

 

CF – Aí o senhor ficou lá? 

 

SC – É, fiquei um ano. 

 

CF – Aí, quando o senhor saiu de lá... 

 

SC – Fui para Belo Horizonte. 

 

CF – Foi para Belo Horizonte. 

 

PS – O SESP... 

 

SC – ... para Belo Horizonte porque, depois é que eu descobri (?), eu fui o 1º aluno da turma 

em São Paulo... 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – ... entre... primeiro de Engenharia, entre médicos e engenheiros, educadores, a turma 

toda. (rindo) Fui, acontece, né, e acontece uma coisa, né, aí me mandaram para Belo 

Horizonte. Por quê? Porque eles estavam interessados em fazer a reformulação do 

Saneamento, eu não sabia. Chegaram lá..., mas eu: “Cadê o regulamento do SESP? Cadê o 

regulamento disso e daquilo?” “Não tem.” E aí eu passei cozinhando uns 4 meses ou 5 meses 

para fazer o negócio, meu Português não era (“escorrento”?). Quando chegou no fim eu 

peguei a maçaroca dessa idade, entreguei ao Dr. (Bustofe?). 

 

CF – Bustofe? 

 

SC – Durval Bustofe Pinto. 

 

PS – Que era o que? Que era... 

 

SC – Que era o diretor regional. 
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PS – Do SESP? 

 

SC – Do SESP, é. Entreguei para ele, ele era muito crítico, me olhou assim e assado, e no 

final (fizeram?) (?) (rindo). Aquilo valeu por alguns anos de regulamento. 

 

CF – Foi um regulamento... 

 

SC - ... do Serviço de Saneamento... 

 

CF - ... Sanitário, do Serviço de Saneamento. Aí, quanto... 

 

SC – ... normas e coisas. O “careta” só (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – Quantos anos o senhor ficou lá, em Belo Horizonte? 

 

SC – Um ano só. 

 

CF – Só um ano? 

 

PS – Daí voltou (?), veio para o Rio? 

 

SC – Aí vim para o Rio. Não, mas no Rio eu passava nem meio ano, eu passava viajando por 

aí. Passei em cima de avião o tempo todo, de avião, jipe... 

 

PS – Pelo Brasil? 

 

SC – É, passei 6 meses em Manaus, 4-5 meses em Fortaleza... 

 

CF – Mas aí, quando o senhor voltou para o Rio, o senhor já foi para a ENSP, então, né, 

porque o senhor... 

 

SC – Hã, hã, hã, hã. 

 

CF – Em 55 o senhor estava em São Paulo. Em 56... 

 

PS – ... Belo Horizonte. 

 

CF - ... o senhor estava em Belo Horizonte. 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) ... 

 

SC – Em 57 eu dei aula como “bóia-fria”, aula de... sabe como é, (risos), por hora/aula. 

 

CF – Pois é, mas... 

 

PS – Mas a Escola..., mas a Escola, em 57 a Escola não estava funcionando (ainda não?). 
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CF – E que curso era esse? 

 

SC – Era... ali tinha curso... para o que eu entrei foi um curso de Higiene Industrial. Eu estou 

tentando me lembrar, que é um cara, um médico, muito amigo meu, que era da Petrobrás, e 

foi quem organizou o Serviço de Segurança do Trabalho na Petrobrás: é (Dafnes?) Ferreira 

Souto, foi que me levou lá para dar as primeiras aulas na Escola. 

 

CF – Mas esse curso era vinculado... Quem oferecia esse curso? 

 

VB – Exato, é, quem...? 

 

SC – Para mim... Eu estou sabendo? Quem oferecia não me interessava (risos), eu era 

soldado, pedia, eu... “Vai, desgraçado”. Eu fui lá dar aula, pô, ia perguntar, pô? “Quer dar 

aula?” “Eu vou dar, por que não? Tá bom, então vamos lá, vamos dar aula.” 

 

PS – (?) como é que ele falou? Curso de que, de...? 

 

CF – De Segurança do Trabalho. 

 

SC – É, de Saneamento, a parte de Saneamento, eu (falam ao mesmo tempo) ... 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – Era Dafnes...? 

 

SC - ... Ferreira Souto. 

 

CF – Ferreira Souto? 

 

SC – Souto, era o... era o coordenador. E depois eu fui dar aula na... de Saneamento. 

 

CF – Nesse mesmo curso? 

 

SC – Em outro curso. Eu dava Saneamento, eu só... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) Saneamento? 

 

SC - ... dava Saneamento, Saneamento. 

 

PS – E como é que veio o convite para começar a dar aula na Escola? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Como é que veio o convite para começar a dar aula na Escola? 

 

SC – É o seguinte, convite... A Escola passou pela reforma, né, isso vocês sabem como é que 

foi: Carlos Lacerda, essas confusões, né? O... 
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CF – Eu não sei não. 

 

SC – Como é que não sabe? (risos) Ah, tá bom, tá bom. Eu vou me cansar por conta disso 

(risos). Aí... aí acontece que eu... eu... O Nelson Morais foi quem veio com a gente para a 

Escola também, né? 

 

CF – É, o Nelson Morais que foi do SESP também, né? 

 

SC – Foi, foi meu chefe. 

 

CF – Ah, foi seu chefe? 

 

SC – É, Nelson de Araújo Morais. 

 

PS – Médico? 

 

SC – É médico, sanitarista, foi presidente do SESP, superintendente, foi figura de proa aí no 

Ministério, faleceu já, mas o filho dele está aí. 

 

CF – Eu conheço o filho dele. 

 

SC – (Aclimuno?), é a cara do pai, eu nunca vi. Eu já vi na televisão. 

 

CF – Eu conheço o filho dele só, é. 

 

SC – Então... 

 

CF – Aí o Nelson... 

 

SC - ... veio o que? Aí veio o convite através do Nelson Morais, que eles estavam 

reorganizando a Escola... O que é que você quer? 

 

PS – Só falar no telefone. 

 

SC – Ah, tá bom. Mas tem o nosso aí, se você quiser. Ai... o que é que nós... veio o convite. 

Eu sempre gostei de ensino, né, e depois eu estava em atrito com o Jacques Noel (Mansor?). 

Ouviu falar nele? 

 

CF – Já. 

 

SC – É, foi superintende do SESP, depois, né? Por que atrito? Nós vivíamos aquele sistema 

do cego: de levar a gente para casa, e trazer o cego para casa, e voltar, nós íamos na mesma 

caminhonete. E aí o que é que aconteceu? Ele vivia fazendo piada comigo e eu sempre 

engolindo. Um belo dia ele fez alguma e eu, ó, fui em cima, na piada. E depois disso resolveu 

a tirar forra comigo, né? 
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CF – Ah, é? 

 

SC – E passamos dois anos sem falar, né, tanto que quando ele foi, pela Revolução de 64, ele 

foi nomeado superintendente do SESP eu fiquei de orelha em pé, né? Mas não teve nada não, 

ele visitou o SESP todo, os andares todos, eu era chefe de seção naquele tempo, setor, aliás. 

 

CF – Que setor que o senhor chefiava? 

 

SC – Setor é... no SESP era acima de seção, viu, era logo... O substituto do diretor de divisão 

era chefe de setor, era Setor de Saneamento na Divisão de Orientação Técnica, primeiro, 

depois eu fui para a Engenharia. 

 

CF – Mas isso já lá em 64, né? 

 

SC – É, lá em 65. Tá bom, aí... 

 

CF – Nós vamos voltar, o senhor estava falando do atrito com Jacques Noel Mansor... 

 

SC – É, e no final, ele veio, visitou lá o SESP com o finado Brito... Como é que ele chamava? 

... Raimundo Brito, né, o ministro, apresentou todo mundo, apresentou a mim também, tudo 

bem. Mas foi feito o convite, né, já estava feito o convite, eu não estou sabendo de nada, eu 

estou... Daqui a pouco veio a re-inauguração da Escola, né? 

 

CF – Mas quem fez o convite? 

 

SC – Foi... Veio através... A Escola fez através de Nelson Morais. 

 

PS – Na época era o diretor presidente. 

 

SC – Era o diretor... 

 

PS – (Do SESP?)? 

 

SC – Era o diretor do departamento, tá? 

 

CF – A Escola contatou Dr. Nelson Morais... 

 

SC – Deve ter contatado o presidente. 

 

CF – E aí o presidente, através do Dr. Nelson Morais, é que... 

 

SC – É. 

 

PS – (???). 

 

SC – Está tudo bem, que também... 
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CF – É cinqüenta... Desculpe, Dr. Cynamon, isso já é 57? 

 

SC – Seis. 

 

CF – 56 ou 57? 

 

SC – Não, não, 64, pô, eu ainda fiquei muitos anos, em 64. Era logo depois da Revolução, 

64. 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) foi depois da Revolução? 

 

SC – É. 

 

CF – É, a gente... Eu tenho que me situar no tempo nisso, eu estou meio confusa. 

 

SC – 64. Quando, a uma certa altura, né, a Escola ia ser inaugurada e houve o convite, então 

resolvi ir lá para a Escola, lá para Manguinhos para ver como é que era, tal, fui. Estava lá o 

(Zadir?) Castelo Branco, não sei se você ouviu falar. 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) em 66. 

 

SC – O Zadir era sobrinho carnal do Humberto Castelo Branco. A gente se dava, (?) ali era 

direitista, mas se dava. Acontece uma coisa, lá, na hora dos festejos e coisa, ele chegou para 

mim, o Zadir, disse: “Você sabe que você é chefe do Departamento aqui?” Eu digo: “Pô, nem 

me consultaram para ser! Me consultaram se eu queria vir, então eu disse que eu queria vir.” 

“Bom, o teu nome já saiu em Diário Oficial.” 

 

PS – O senhor não sabia que tinha sido nomeado chefe do Departamento? 

 

SC – É. Fui nomeado chefe do Departamento para constituir o grupo da Escola, né? 

 

PS – Departamento de Saneamento? 

 

SC – Saneamento, é. O diretor era Blois, né, e o Blois tinha mandado eu... Eu já tinha dado 

aula na época do Blois também, a convite daquele partido dele, oficialmente, né? 

 

CF – O Blois tinha chamado o senhor para dar aula onde? Lá onde o senhor falou, lá onde 

era o (IFF?)...? 

 

SC – Não, lá onde era... lá... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... o Fernandes Figueira, depois Marrecas, depois Resende... 

 

CF – Mas era que curso? 
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SC – Ah, (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Ah, o senhor não lembra? 

 

SC – Eu dava aula para médico, dava aula para enfermeira, dava aula para o que viesse... 

 

PS – Rua das Marrecas também era aula para a Escola? 

 

SC – Era. 

 

PS – Para a ENSP? 

 

SC – Era. 

 

VB – Era. 

 

PS – Tinha lá no Fernandes Figueiras e tinha na Rua das Marrecas? 

 

SC - É, não, porque foi tudo dividido, fracionado, veio para lá, veio para cá, cada vez era um 

lugar. 

 

CF – Bom, aí, então, chegando em 64, aí chega...o senhor chegou lá, então o senhor está 

falando dessa (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – (Cris?), será que (a gente deve?) parar? 

 

SC – Queria. 

 

PS – Parar? 

 

CF - (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – 65, né? 

 

CF – Que aí começou... 

 

SC – Aí que começou, eu vim para a Escola, e aí foi aquela surpresa. Eu ganhava x 

regularmente no SESP e aqui, a organização aqui era maravilha, né? (risos) Fui logo 

diminuído de salário... (risos) 

 

CF – Mas o senhor não era cedido do SESP, não? 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) entrou no esquema. 

 

SC – Não sei que diabo de coisa que fizeram (risos), eu estava para lá, está tudo bem. Você 

acha que... Eu... porque eu... eu me ilustrei aí no... no livro daqueles... três livros... Como é 

que chama? ... do Hélio Gaspari... 
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PS – Ah, sim, da Ditadura. 

 

SC – Agora eu vim a saber o que era a organização da Revolução, (risos) que antes eu estava 

sofrendo as conseqüências só. 

 

PS – Só mais... só mais uma coisinha. 

 

SC – Fala. 

 

PS – Como é que... como é que se explica isso? Num determinado momento, uma instituição 

como o SESP começa a ceder seus quadros... 

 

VB – É. 

 

CF – Alguns, né, algumas pessoas. 

 

SC – (???)... 

 

PS – Não, eu sei, mas... 

 

SC - (sussurrando) (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – Eu estou... Não foram muitos, quer dizer... 

 

SC – Para compor uma escola, rapaz. 

 

PS – Para compor uma escola, quer dizer, isso era, na sua opinião, quer dizer, isso era um 

entendimento que houve entre as autoridades na época, já na época do Regime, e o SESP, ou 

era... ou o SESP achava que estava contribuindo para a criação de uma Escola e quase como 

uma... quer dizer, uma massa crítica que o SESP constituiu e que estaria abrindo uma outra... 

uma outra frente, né, e ele também, de uma certa forma até também se renovaria, pelo ponto-

de-vista de... né? Era um pouco isso, essa idéia de que era importante... 

 

SC – O SESP... 

 

PS - ... abrir uma outra frente...? 

 

SC – Era importante abrir... 

 

PS - ... criar efetivamente uma escola? 

 

SC - ... porque o SESP foi um dos responsáveis pela criação lá da Faculdade de Higiene 

também, o SESP foi um dos responsáveis, entende? 

 

PS – Faculdade de Higiene... 
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SC - ... e Saúde Pública. Teve gente lá de dentro que, não da mesma maneira que depois, no 

Rio, mas que trabalhou no SESP: o Haroldo (Gesler?), o Azeredo Neto, uma porção deles 

trabalhou no SESP, tá? E aqui nós fomos. Eu ia ser cedido, eu não quis ir para São Paulo. Eu 

fui convidado pela direção de São Paulo para assumir a cátedra lá, em São Paulo... 

 

PS – E é quando isso? 

 

SC - ... (falam ao mesmo tempo) um tempo antes. Eu fui... 

 

PS – Antes? 

 

SC – É, um tempo antes. Eu fui lá e consultei, eu digo: “Pô, eu quero ir. Eu conheço a 

Faculdade, para mim me agrada e tal, uma perspectiva, mas antes eu tenho que consultar os 

colegas, se eles me querem lá, ou por que é que está havendo esse negócio.” Aí, quando eu 

fui para São Paulo, lá eu conversei com o Penido, disse: “Não, a nossa parte para ajudar uma 

escola está bem, se quiser você vai. Nós vamos com todas as garantias, tu vai.” Eu fui para 

lá e comecei a conversar com todo mundo, com meus professores, com esse líder da... que 

era o cara de Saneamento, e eu fui o primeiro a quem foi falar. Ele disse: “Não, eu não fico 

mais aqui porque aconteceu isso, aquilo, aquilo outro, eu não quero. Se você quiser o lugar 

é, sem...” “Mas”, eu digo, “rapaz, eu não vou tomar seu lugar, não vim aqui para isso. Quero 

saber (?)”. Fui em um, o outro, o outro e outro, todo mundo foi de acordo, menos um, disse: 

“Poxa, tu vai entrar pela janela?” Eu digo: “Não, vou entrar pelo poço.” Quando ele me disse 

isso, que era meu colega e amigo, eu... “Não estou querendo tomar lugar de ninguém. Estão 

me chamando porque precisam, estão achando que eu sou a pessoa indicada, eu vou, (?). 

Agora, se houver uma objeção eu não venho, e não venho mais porque você está objetando, 

eu não quero... o teu lugar.” Depois ele não foi. Ele foi uma figura importante na Pan-

americana de Saúde. A gente se dá até hoje, quando se encontra é uma festa, mas ele não foi 

assumir depois não, tá? 

 

CF – Aí o senhor desistiu de ir para São Paulo por causa disso? 

 

SC – Eu desisti e fiquei... eu... (aqui?). Aí nós fomos para... Eu sei que eu vi o Castelo Branco 

lá, as festanças todas, o dia todo foi de festa lá na ENSP, né? 

 

PS – No dia seguinte... 

 

SC – Hein? 

 

PS – No dia seguinte, o salário e... (rindo) 

 

SC – Não, no dia seguinte eu voltei lá para a Escola. Estou esperando, não soube, aí: “... já 

saiu no Diário Oficial”. A turma toda que foi para lá para constituir uma escola, e não tinha 

nada, a Escola não tinha nada, sem (?) a secretaria. Mesmo a FIOCRUZ, depois, sugou a 

turma da... a pouca administração... A FIOCRUZ era um desastre em termos de 

administração, não tinha nada, tá? Para te dar uma idéia do que é que tinha na ENSP, e que 

já era melhorzinha, um belo dia eu sou chamado lá no SESP, eu tinha contatos, (?): 

“Cynamon” – o chefe lá do... – “olha aqui, daqui a pouco tu tá na rua da amargura.” “Por 
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que, rapaz?” “É, há 6 ou 8 meses que a Escola não manda teu ponto para cá! Você, 

oficialmente, é do SESP, continua a ser do SESP. Está lá, mas... está designado, etc., mas 

eles têm que dar a tua freqüência para cá, pô! Não mandam!” Você sabe lá o que é isso? 

(risos) Oito meses sem freqüência, seis meses? 

 

PS – (???). 

 

SC - Isso é que era o negócio! 

 

PS - Era uma administração (falam ao mesmo tempo) ... 

 

SC – Isso é história, né, História do Brasil, (?). Eu fui para lá, aí cheguei. Não tinha o 

Rebouças, né? Tinha o Rebouças, mas não tinha aquele... Como é que chama? 

 

PS – Paulo de Frontin. 

 

SC – Paulo de Frontin. 

 

CF – Elevado. 

 

PS – Elevado. 

 

SC – Então, nós saíamos daqui, eu era levado de viatura direto para a Escola e para casa, 

voltava, só quando não quisesse. Aqui, uma distância muito pior, eu tinha que ir ou do meu 

jeito, ou tinha que esperar o Dr. (Bichar?). Você ouviu falar nele? 

 

PS – Já. 

 

SC – O famoso Bichat. 

 

CF – Sim, Dr. Bichat de Almeida Rodrigues. 

 

SC – Ah, é? Tá bem (risos). Grande patriota, tá? (risos) Aí, pô, aí, tá bem... 

 

CF – Por que Dr. Bichat? O senhor ia de carona com ele? 

 

SC – Não, ele se considerava dono do carro, (risos) porque não era ele, o carro era para nós. 

No final de uns meses o Blois deu um jeito: um carro para cada chefe de departamento. 

Depois foram caindo, é (??) (sobe e desce?) (risos). Aí, pô, logo... Lá ia eu, rapaz. Você 

chegava ali na Leopoldo Bulhões, dependendo da hora, você levava uma hora esperando para 

aquele trem - que não tinha aquele viaduto em cima - você passava por baixo, esperando o 

trem... 

 

CF - ... passar para poder... 

 

SC - ... liberar a rua, entende? Ir para casa, a mesma coisa, então... E o pior, eu comecei a 

olhar o salário (?). O Davi, foi meu contemporâneo de lá do SESP, pô, o salário dele... O 
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SESP era sistemático, não tinha segredo nenhum, não tinha um ganhando mais do que o 

outro. Pelas... pelo número de anos que ele estava, pelo cargo que ele ocupava, acabou: você 

sabia o salário direto, não tinha segredo. (Bom?), ele estava ganhando quase que o dobro do 

que eu estava ganhando quando nós éramos iguais, né? Isso foi lá, essas maravilhas, porque 

era assim, era assado, eu tirava aqui, tirava acolá. 

 

CF – Mudanças. 

 

SC – É. 

 

CF – Dr. Cynamon, vamos... A gente vai dar uma paradinha hoje... 

 

SC – Tá bom. 

 

CF - ... agora... 

 

SC – Pode ser. 

 

CF - ... e aí a gente retoma na próxima semana. 

 

SC – Tá bom. 

 

CF – Tá bom? Porque a gente retoma a partir daqui para a gente pegar todo esse processo... 

 

SC – ... (pegar a parte da?) Escola. 

 

CF – É, da Escola mesmo, chegando na Escola. 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – (Tá, chegamos?), até que enfim, né? (risos) Bom, você está (provocando?), né? 

 

CF – Até que enfim não, a gente... a gente aprendeu muito! 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) ela provoca, né, Dr. Cynamon? (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Não, você vai aprendendo para fazer teus negócios aí e (?) perguntar a outras pessoas, 

né? 

 

CF – Não, isso tudo que o senhor está contando, isso faz parte da Saúde Pública, né? Isso é 

História da Saúde Pública. 

 

SC – Faz, (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)... 

 

VB – (falam ao mesmo tempo)... 
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SC - ... faz, né? (risos) E tem as peripécias da Escola, tem as conversas de Blois com Médici, 

(falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – Muito bom, muito bom! 

 

CF – Ah, eu quero ouvir isso tudo! (interrupção na fita) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                    

116 

 

Data: 17/02/2004 

 

 

Fita 7 – Lado A 

 

 

CF – Então, hoje é dia 17 de fevereiro de 2004. Vamos iniciar a 3ª entrevista com o Dr. 

Cynamon, com os pesquisadores Cristina Fonseca e Paulo Elian. Bom, Dr. Cynamon, o 

senhor queria relembrar, então, uma experiência. 

 

SC – Um ponto importante para mostrar a forma de ensino que a gente tinha, a forma de 

preparo do pessoal, né, mostrar por que SESP foi SESP, né, não foi à toa, na época. Eu me 

lembro, assim, eu não queria deixar passar sem registrar o fato, que numa das formaturas de 

pessoal de Saneamento, à madrugada fomos acordados por um temporal, né, que acabou 

inundando boa parte das cidades, principalmente a parte pobre... 

 

CF - ... de Governador Valadares? 

 

SC – É. O Rio Figueirinha, que era afluente do Rio Doce, de repente, ficou “brabo”, né, 

(risos) e causou muitos danos, prejuízo, e a nossa turma foi convocada de madrugada (??) 

local onde sabia achar, e todo mundo entrou para ajudar, né? Ajudou-se naquilo que podia, 

não é só dizer: “Olha, ferva a água, isso e aquilo”, não é nada disso, (?) móvel, levar pessoas 

nas costas e... Todo auxílio que se podia dar... Ninguém dizia que era engenheiro, ou que era 

inspetor, ou que era médico, ou... cada um fazia aquilo que podia fazer, inclusive, de manhã, 

teve gente que ficou cozinhando comida para poder dar alguma coisa. Então, foi isso aí. E o 

importante é que esse dia, por exemplo, que eles participaram, os alunos do curso, era dia de 

formatura deles. E a coisa foi tão impressionante que: “(Eu vou formar?), agora, roupa 

(rindo), é... vamos com essa roupa mesmo”. Fomos num salão de... fora do SESP, salão 

público, não me lembro exatamente qual foi o clube, e a solenidade foi feita com a roupa do 

dia, né, e o prefeito compareceu para agradecer. 

 

CF – À equipe toda, né? Quer dizer, quantos alunos, mais ou menos, faziam o curso nessa 

época, o senhor lembra? 

 

SC – Tinha curso de 25, por aí, 20 até 30, né? 

 

CF – E todos participaram? 

 

SC – Todos, aí não tem jeito não. 

 

CF – Foi todo mundo? 

 

SC – É, um foi, o outro foi, o outro foi (rindo)... É a praxe nossa aproveitar esses momentos, 

assim, diferenciados, para fazer uma coisa que marcasse depois, também, né? Então... 

 

CF – É, eles encerraram o curso de uma maneira muito bonita, né, muito... né? 
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SC – É, foi. Muito sanitária, né? 

 

CF – Solidária... 

 

PS – Solidária. 

 

CF - ... né? Uma bela formatura, essa, né, Dr. Cynamon, especial, não é? 

 

SC – Claro. Olhe, até eu vi alguma coisa de história da Escola, você pode perguntar, mas eu 

não queria esquecer é o seguinte: um personagem que você deve conhecer, ele já é 

aposentado, mas ele lida muito lá no... Como é que chama? ... (o anexo?), do outro lado da 

rua... 

 

PS – Expansão. 

 

SC – Hein? 

 

PS – Na Expansão. 

 

SC – Na Expansão. 

 

CF – É onde nós trabalhamos, é na Expansão. 

 

SC – É Antônio Humberto, você conhece? 

 

CF – Ah, Humberto (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS - ... que é o presidente da... da (UNIFOC?). 

 

CF - ... da UNIFOC. 

 

PS – Dos aposentados? 

 

SC – É, dos aposentados. Ele tem o maior acervo histórico, sabia? 

 

PS – Sobre? 

 

CF – Sobre a ENSP, né? 

 

SC – Sobre a história da Escola. 

 

PS – É? 

 

CF – É. 

 

SC – Porque começou como... Houve um secretário da Escola, já falecido, que era Torres, 

Mário Torres, Mário Brandão Torres, e o Mário estava coletando documentos. Para mim, eu 
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nunca fui muito, no início, associado a essas coisas e achava... né, aquela meticulosidade, 

pega um documento aqui, pega um acolá e tal... E ele estava escrevendo há muito tempo. Ele 

era amigo do... O Humberto era amigo dele, ele deixou as coisas com ele... 

 

CF – (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – ... e o Humberto juntou muito mais coisa. 

 

PS – Documentos? 

 

SC – Documentos. 

 

CF – Quando ele se aposentou, então, o Mário Brandão...? 

 

PS – Devem, devem, devem estar com... com... 

 

SC – Tem coisas... Pelo menos é bom entrevistar porque ele tem o que contar, vai contar 

coisas diferentes. 

 

PS – (?). 

 

CF – Não, nós estamos querendo... nós estamos querendo entrar em contato com ele (falam 

ao mesmo tempo)... 

 

PS – É, o nome dele chegou... foi... foi (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF - ... foi lembrado, foi. 

 

SC - (falam ao mesmo tempo) Humberto, vocês sabem. 

 

PS – Nós sabemos. 

 

CF – Eu conheço ele. 

 

SC – Já falaram com ele? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) nós conversamos com ele, ele... né, forneceu alguns 

telefonemas, né, da Lenita e da Elza, contatos, e nós ficamos, talvez, de depois, (?) dar uma 

entrevista com ele, e ele se mostrou interessado. 

 

SC – (falam ao mesmo tempo) 

 

CF – Dr. Cynamon, vamos... vamos... Eu queria recuperar um pouco de onde a gente tinha 

parado semana passada, que a gente... para a gente está um pouco confuso, porque a Escola, 

ela é criada aí, quando... ela começa a dar alguns cursos, né, lá onde é hoje... onde, hoje, é o 

(IFF?), né, tem... tem... 
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SC – A Escola... a Escola, ela existiu, Humberto vai dizer muito melhor, a Escola existiu... 

ela começou, na prática, com os cursos de Carlos Chagas. 

 

CF – Ah, sim. 

 

SC – E, depois, então, teve idas e vindas e acabou no Departamento de... 

 

CF - ... Nacional de Saúde. 

 

PS - ... Nacional de Saúde. 

 

SC - ... de Saúde, é. 

 

PS – Os cursos... os cursos do (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – Os cursos do Departamento Nacional de Saúde, que boa parte era realizada na Rua do 

Resende, e hoje ainda tem lá uma repartição do Governo. Então, a Escola teve diversos 

diretores e, praticamente... Eu, quando conheci a Escola, era ali, embora ainda fracionada, 

mas tinha como sede ali. 

 

CF – Ali onde? 

 

PS – Na Rua do Resende. 

 

CF – Na Rua do Resende? 

 

SC – É, na Rua do Resende. Depois, então, ela fracionou de novo: uma parte foi para a Rua 

das Marrecas, outra parte... diversos lugares, e, no final, juntou-se mais uma vez na... 

 

PS - ... (?) Avenida Rui Barbosa? 

 

SC – Não, ali não, ali na... no Fernandes Figueira. 

 

PS – Avenida Rui Barbosa, Fernandes Figueira. 

 

SC – Avenida Rui Barbosa, onde era... 

 

CF – Ali o senhor deu aula também... 

 

SC – Eu dei aula. 

 

CF - ... onde é o Fernandes Figueira também. 

 

SC – Eu dei aula. Ali já era... já era... já era propriamente a Escola Nacional. Agora, o que 

(temos?) é o seguinte, ela foi consolidada na Lei de... da Saúde, né, uma lei sobre a Saúde... 

 

CF – ... de 54, é. 
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SC – Ela foi consolidada ali porque aparece nitidamente referências a uma Escola Nacional 

de Saúde Pública e mais algumas coisas, né, que eram os cursos, né? E os cursos 

fundamentais eram: o curso para médicos, para engenheiros e para enfermeiras. 

 

PS – Cursos Básicos de Saúde Pública. 

 

SC – Cursos para médicos... 

 

PS - (falam ao mesmo tempo) básicos eram esses, né? 

 

SC - ... para engenheiros e para enfermeiras. Se o Brasil tivesse lei, isso aqui... Essa lei não 

foi revogada até hoje, né, ela existe. Mas os cursos já (rindo)... 

 

PS - ... sofreram muitas mudanças. 

 

SC - ... já estão muito diferentes, né? 

 

PS – É. 

 

SC – É. Agora, era uma... Você perguntou, não tinha... por que é que mandava aluno, o SESP 

mandava aluno só para São Paulo, né? 

 

CF – É, a maioria dos... 

 

SC – Porque aqui não tinha a estrutura que tinha São Paulo. Mas se você pensar em alguns 

pontos, né, você vai ver que tinha muita gente boa dando aula, (estou falando por mim?)... 

 

PS – Aqui? 

 

SC – Aqui. 

 

CF – Aqui. 

 

SC – Porque eram, sempre, professores que não eram fixos, e isso tem um problema, mas, 

por outro lado, você trazia gente, sempre, pessoas que estavam na prática diária, né, ou na 

Epidemiologia, ou em clínicas, ou... sempre era gente de ativa de alguma maneira, né? O 

SESP contribuiu muito, ou outras, o DNERu, quer dizer, antigamente era... 

 

PS – Ainda era DNERu. 

 

SC - ... (falam ao mesmo tempo) o serviço (?) malária, né, então (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Sempre mandavam professores profissionais para dar aula, para dar os cursos? 

 

SC – É, para dar aula, tá? 
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PS – Eu queria aproveitar esse (??) falando, talvez eu esteja antecipando um pouco, mas eu 

acho que é uma questão, me parece, importante. Como nós estamos mexendo com os 

documentos, nós encontramos um documento, um relatório de 61, com um relato grande na 

época do Scorzelli, se não me engano, né... 

 

SC – (?) Scorzelli. 

 

PS – ... que me parece que era, aquele momento, no início, 61, era um dos primeiros anos, 

uma das questões que começa a ficar central para a Escola é a questão do tempo integral para 

os professores, uma discussão sobre uma lei básica para a Escola e a discussão sobre a 

necessidade... Quer dizer, mesmo reconhecendo isso que o senhor está colocando, que é a 

importância de você ter quadros de outras instituições com conhecimento, com especialidade, 

com capacidade, que estavam dando aula na Escola, desde os primeiros momentos, me 

parece, e eu queria que o senhor falasse um pouco sobre isso, assim, que já era um ponto a 

ser trabalhado no sentido de projetar um quadro de professores com uma dedicação de 

tempo... 

 

CF - ... exclusiva, né? 

 

PS - ... de tempo, que eles chamavam, na época, de “tempo integral”, que hoje nós chamamos 

de “dedicação exclusiva”. O senhor poderia falar um pouco...? 

 

SC – Não era (falam ao mesmo tempo) porque havia os dois, havia o integral e havia integral 

e exclusivo, além de integral, exclusivo. 

 

CF – São duas coisas (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – O SESP era integral e exclusivo. 

 

PS – Sim. 

 

CF – O Departamento Nacional de Saúde também... 

 

SC – (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF - ... os sanitaristas (falam ao mesmo tempo) ... 

 

SC – Tinha lugares que só era integral, tanto que colegas tinham... (dar?) aula sempre tinha, 

se dava um jeito, né? O SESP é que obrigava a gente, depois que recebia fora tinha que 

depositar no SESP, mas... Isso era com um certo rigor antes, depois foram abrandando, né? 

 

PS – Sei. 

 

SC – Agora, eu acho o seguinte, a gente vai em determinado momento falar do Blois. Você 

tocou num assunto, e Blois foi grande em muitas coisas, e todo mundo tem seus acertos. Ele 

foi grande porque era atirado, era corajoso, tinha muito relacionamento, ele ia em qualquer 

lugar levando a Escola, tudo bem. Mas ele levou num ponto certo, é porque, em todas as 
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vezes, em todos os lugares que se criava uma escola, você tinha a primeira composição. A 

primeira composição é daqueles que entravam sem concurso ou com concurso, entende, mas 

era gente que... Quando se constituía a escola eles ficavam vinculados à escola, e o Blois não 

aceitou isso. Depois que nós viemos para cá, (com essa?) ... eu... teve centenas de (???) ditos 

professores, eu calculo assim, perto de uns... entre 250 e 300 pessoas e enfermeiras, 

engenheiros, etc., e ficaram. A Escola tinha uma pequena estrutura. Ela tinha seções, na época 

do Blois ela tinha seções, e tinha uma Seção de Engenharia, tinha uma Seção de Enfermagem, 

tinha uma Seção de Medicina. 

 

PS – Tinha os Departamentos? 

 

SC – Eram seções. 

 

PS – Seções? 

 

SC – Seções porque... não sei, é porque era... obedecia ao Ministério, isso era estampado 

legalmente, entendeu, mas era... tinha as seções. 

 

CF – Obedecendo ao perfil, também, profissional dos cursos, né (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Não, não, mas (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF - ... curso de engenheiro, de médico, né... 

 

SC – É isso aí, tá. 

 

CF - ... de enfermeira, né, então essas seções eram estruturas... 

SC – É. 

 

PS – Você chegou a dizer que até um determinado momento havia de 250 a 300 profissionais 

que circulavam pela Escola como... (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... professores que... 

 

PS - ... professores que (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... por hora/aula. 

 

PS - ... por hora/aula. 

 

SC – (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Porque não eram pessoas do quadro da Escola... 

 

SC – Não eram... 

 

CF - ... eram pessoas lotadas em outro lugar... 
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PS - ... não eram do quadro. 

 

SC – Não eram. 

 

CF - ... e vinham dar aula. 

 

SC – Não eram. 

 

PS – Isso, na sua visão, era...  

 

SC – Hein? 

 

PS - ... seria... era...  

 

SC – Eu calculo isso. 

 

PS - ... teria sido negativo? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Isso seria... teria sido negativo do ponto-de-vista de um número excessivo de...? 

 

SC – Porque a Escola, a Escola depois tomou um rumo porque teve um grupo que se 

consolidou politicamente, etc., mas ela teria tido muito... Porque essas... eram 

personalidades, porque tinham um... Como é que se diz? ... tinham, às vezes, o prestígio fora 

da coletividade. O (Mansur?) nunca perdoou de não ser... de não ser... Como é que se diz?... 

 

PS – Efetivado? 

 

SC - ... da primeira composição. Mário Magalhães era efetivo. Mário Magalhães era 

sociólogo, economista, e era efetivo. Outro... 

 

CF – Quem que o senhor falou que não... que não...? 

 

SC – O Mansur. E o grupo todo... 

 

PS – Qual era o primeiro nome dele? Qual o primeiro nome? Qual o primeiro nome dele? 

 

SC – Jacques Noel Mansur. 

 

CF – Jacques Noel Mansur. 

 

PS – Jacques Noel Mansur. Ele era da... ele era da... de onde? 

 

SC – Da Fundação SESP. 
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PS – Do SESP. 

 

SC – Chegou a ser presidente da Fundação, né? E algumas dezenas lá do SESP, que não fui 

eu só que deu aula lá não, teve médicos, teve engenheiros, teve enfermeira, teve um notável 

que aparece depois na Escola, que é Carlos Miranda. 

 

CF – Carlos Miranda? 

 

SC – É. Não confundir com o Carlos Miranda que faleceu há poucos dias. 

 

PS – Mas é...  como é que era essa... O senhor falou que o Mansur foi do SESP... Como era 

a definição de quem iria compor o quadro efetivo? 

 

SC – Ué, ele simplesmente trouxe alguns e... (nós, que viemos do?)... 

 

PS - ... (falam ao mesmo tempo) e... 

 

SC - ... SESP e outros que eram da Escola, e esse núcleo efetivou, ficou lá. Eu fiquei naquela 

situação que eu disse a vocês: eu era tempo integral e dedicação exclusiva, levei para lá o 

salário do... só o básico, perdi o integral, perdi o exclusivo. Me deram um pro labore, que 

variava de acordo com a onda, né, e uma chefia, também era... 

 

PS – É, o senhor comentou na outra entrevista que o senhor foi... uma nomeação que saiu 

para chefe de... na área de... 

 

SC - ... Departamento, é. 

 

PS - ... Departamento de Engenharia Sanitária. 

 

SC – Então, eu tinha a chefia do Departamento, era uma coisa, e tinha assim, um pro labore 

que dependia da cabeça do Blois, né, o que ele fazia para cima e para baixo, que ele não tinha 

lá muita... entende? O problema foi esse. Agora, foi um erro, erro porque a Escola teria 

avançado muito mais e teria se consolidado mais depressa, isso foi um erro. Por outro lado, 

ela tomou outro rumo, entende, tomou outro rumo, não se burocratizou, né, de outra maneira 

(?). Agora... 

 

PS – Sei. 

 

CF – Aí o senhor... o senhor foi para... quer dizer... Quando que o senhor vai para lá? Assim 

que o prédio inaugura, né? 

 

SC – (65?). 

 

PS – Quando o prédio inaugura, lá em... 

 

CF – Aí, nessa época, quando o prédio é inaugurado, já se criam os departamentos ou ainda 

estão... ainda tem essas seções, ainda são essas seções? 
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SC – Não, era tudo... era tudo cabeça de Blois e de um sacripanta que ele teve lá, que era 

Sávio Antunes. (risos) 

 

CF – Sávio Antunes. 

 

SC – Ele... que o... 

 

PS – Que era o secretário (falam ao mesmo tempo), né? 

 

SC - ... que o pessoal, uns “artistas” de lá adoram, etc., e... Sávio Antunes foi... foi... 

 

PS – De onde era o Sávio Antunes? Era do Ministério ou era...? 

 

SC – Não sei... 

 

PS – O senhor não sabe. 

 

SC - ... ele é aposentado. Ele foi professor do Pedro II, no meu tempo, quando eu passei no 

Pedro II, passei um ano lá, ele foi professor de lá. 

 

PS – Ele era como se fosse um braço, um braço direito (falam ao mesmo tempo) na 

administração... 

 

SC – Era o mentor intelectual do... 

 

PS - ... na administração do...? 

 

SC – Não, era o mentor, eminência parda do... da Escola (risos). 

 

PS – Da Escola, na administração do Blois. 

 

SC – Ele não tinha muito... Queria... Você está numa época revolucionária, né, então tinha 

que ter certos cuidados, né, não podia... Sei lá, eles faziam... Eles tinham mais informações 

do que a gente. Ele guiava o troço. Agora... Então, foram constituídos aqueles departamentos. 

Se você entrar na Escola tem a placa, né, da primeira composição. Você viu lá? 

 

CF – Eu sei qual é. 

 

SC – Tem o conselho, que é uma coisa, e tem a placa do conselho departamental, né, dos 

novos departamentos. Isso era um vai e volta, vai e volta, era aquele negócio de uma vez, 

duas vezes por semana, às vezes, você tinha a... Como é que eu vou dizer? ... entronização 

de um novo chefe de departamento. As Ciências Sociais passou por algumas. Os que ficaram 

mais estáveis foram: o do Planejamento, que ficou o Osvaldo Costa; eu, no Saneamento; Luís 

Fernando, na Parasitologia, tá? O Bichar ficou uns tempos na Administração, né? E aí o 

resto... o Nelson Morais veio para... veio para a Epidemiologia, né, e lá ia, mas as Ciências 

Sociais trocou, trocou, trocou. E aí começou... 
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CF – Mas, nessa época, em 68, já tinha o Departamento de...? 

 

SC – 65. 

 

CF - ... já tinha Departamento de Ciências Sociais? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Já? 

 

PS - ... das primeiras estruturas era (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Já está lá. 

 

PS – É, as Sociais. 

 

SC – É. 

 

CF – E quem era do Departamento de Ciências Sociais? Eu achei que... eu achei que as 

Ciências Sociais chegaram mais tarde. 

 

PS – Não, ela era... 

 

SC – Eu não vou lembrar o nome... 

 

CF – O senhor não lembra (falam ao mesmo tempo)...? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Teve um japonês e teve, depois, um rapaz novo, me dava com ele. Também parecia de 

grande prestígio. Daqui a pouco o Blois mandou ele passear e estamos conversados. Era 

assim mesmo, de hoje para amanhã... estamos conversados. 

 

CF – E como é que era a sua gestão dentro do seu departamento? O senhor tinha autonomia 

para gerir o seu departamento, para fazer os cursos do jeito que o senhor queria? 

 

SC – Não, o negócio era... não... Olha aqui... 

 

PS – O senhor dava aula e...? Que outro (falam ao mesmo tempo)...? 

 

SC – Não, dava aula... Não era assim não. (risos) 

 

PS – Então, fala para a gente como é que era. 

 

SC – O primeiro... o primeiro curso que teve lá, e que já veio, né, veio com dois alunos. 
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PS – Curso de... 

 

SC – ... Engenheiro. 

 

PS – Engenheiro.  

 

SC - Veio com dois ou três alunos, poucos alunos, (???) ou três alunos. 

 

CF – Mas abria concurso? Não, já vinha... 

 

PS – Abria um edital... 

 

SC – Abria o edital e chamava, fazia uma provinha... Dois ou três. Não fui eu que encomendei 

esse curso, que encomendou. Quando eu fui para lá... quer dizer, eu podia descrever a coisa, 

o ambiente, né?  

 

PS – Sim. 

 

SC – Você chegou no ambiente, a Escola imensa. Eu peguei 300 m² de laboratório sem um 

único aparelho. 

 

PS – Era aquele prédio todo como ele hoje com... quantos, 9-8 andares? 

 

CF – 9 andares, é. 

 

SC – É, não tinha, não tinha. O meu... 

 

PS – 300m²! 

 

SC - ... não tinha... Era 300m², não tinha. Tinha dois departamentos lá que depois foram 

saindo. Ficamos só nós em um andar, Parasitologia noutro. Eles se cristalizaram por andar, 

tá certo? Agora... e... tinha umas coisas interessantes. Na época da Ditadura eles tinham... 

Como é que se diz? ... eles tinham uma central de escuta, é, ele dava avisos pelo alto-falante, 

né? E o Blois tinha um sistema de governar muito interessante, né? Ele tinha um rapaz que, 

hoje... rapaz não, foi diretor do (FIOPREV?), né, durante muitos anos. Como é que ele 

chama? Um que foi diretor do FIOPREV esse tempo todo. 

 

CF – (??). 

 

SC – Ele era contínuo (??), né? E o Blois chamava o garoto: “Vai lá!” O garoto era muito 

educado. Depois ele se formou bem, formou-se em contador. Mas ele chegava lá: “Ei, 

Cynamon, Blois está lhe chamando.” 

 

CF – Ah, esqueci o nome dele (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – Ou não dizia “está lhe chamando”: “Blois mandou que você descesse.” Então, sobe 

aquela escada, desce aquela escada... Isso é um detalhe. O telefone nosso era uma coisa! 
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Você podia passar 2 horas para conseguir uma linha, e tinha pouco telefone. Então, volta e 

meia você tinha que (recorrer?), descer não sei quantos andares para ir lá em baixo. Isso era 

outra coisa, né? 

 

CF – Era tudo muito precário, né? 

 

SC – Era tudo muito precário. E não tinha, assim, propriamente... Quando se começou a 

estabelecer a regra do jogo para se ter os cursos, então a turma médica veio com umas idéias. 

Eu tinha uma idéia. A minha idéia era repetir no Rio de Janeiro o sucesso de São Paulo: a 

forma séria de ensinar, a forma... né, de dar instrumento àquele... Eu vim impressionado com 

as deficiências do ensino que a gente tinha no Brasil, tá? Para lhe dizer a verdade, eu aprendi 

a estudar em São Paulo. Já tinha passado o Primário, um bom Primário; um bom Secundário; 

na Escola Superior, meus professores eram... mas vim aprender a estudar em São Paulo, 

porque nós tínhamos a 14ª disciplina: era a bibliotecária. Eles passavam trabalhos para a 

gente fazer em grupo ou coisa, a gente tinha que ir na biblioteca. E a bibliotecária nunca me 

deu uma revista ou um livro de graça, e tinha que conversar comigo: “É isso, é aquilo, é 

aquilo outro, etc.”, e aí eu fui aprendendo a estudar, a escolher revista, a escolher um livro 

ou... a ver as coisas. 

 

CF – Tinha uma orientação, né, na leitura, né? 

 

SC – Não, eu aprendi a estudar porque, ler livro, eu sempre lia. Em Valadares eu já tinha lido 

a literatura básica de Engenharia, eu tinha lido em Valadares porque o colega que me 

antecedeu tinha uma vasta biblioteca e ele... e ficou lá, na Prefeitura. Ele... a gente se dava e 

me emprestava os livros. Quando eu vinha para o Rio comprava um, comprava outro, ou em 

Belo Horizonte. Eu fui lendo sempre. Agora... 

 

CF – O curso de São Paulo é que deu uma visão diferente, né? 

 

SC – Deu uma visão diferente, de seriedade, de continuidade. Eu estava sempre com a idéia 

fixa de acrescentar ao curso aquilo que eu achava de deficiência, tá? Então, meu sonho era 

ter um curso porque a parte que eles davam é uma parte de Saúde Pública, um pouco social, 

davam muito pouco de Administração, Administração Sanitária. Eu queria acrescentar 

alguma coisa executiva que permitisse ao engenheiro que ele fosse menos vítima da 

prepotência médica porque o que a gente sentia entre um engenheiro, que o engenheiro não... 

O médico não sabia muito disso não, mas o médico se valia da administração que ele tinha. 

Então, o engenheiro não sabia nada de Contabilidade, não sabia nada de... Como é que se 

diz? ... de licitações, essas coisas, então... de pessoal, legislação de pessoal. Isso eu queria 

que eles soubessem. E mais uma coisa que me impressionava muito era a questão de 

manutenção. Eu fui para São Paulo sabendo alguma coisa de Engenharia, de um modo geral 

eu sabia, mas, de Engenharia Sanitária, quem me ensinou a projetar foi o Azeredo Neto. 

Todos nós que passamos por lá tivemos que aprender a projetar, coisa simples e tal, mas 

projetar tratamento d’água. O diabo do japonês não deixava, o (Ryomei?) Yassuda não 

deixava a gente passar sem... sem entender de projeto de rede, né? E o... 

 

CF – Qual era o nome dele? 
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SC – Eduardo Ryomei Yassuda. Foi figura importante, né? 

 

CF – Yassuda. 

 

SC – E a seriedade do laboratório. Nós tivemos que passar... Eu fiz Bacteriologia e fiz 

Parasitologia, e a gente... O exame final de Bacteriologia era você identificar bactéria. Não 

era brincadeira não, eles davam uma misturada lá... É claro que era já carta marcada, você 

dava... Você levava 15 dias até identificar... aqueles processos de (Chagas?) e tal, você... Nós 

aprendemos isso. Eu aprendi a Parasitologia, a Bacteriologia, vírus... só ouvi dizer vírus, né, 

mas o resto nós aprendemos. 

 

CF – Aí, então, o senhor queria trazer esse modelo... 

 

SC – Exportar para cá. 

 

CF - ... para cá, para a ENSP, né? 

 

SC – Para a ENSP. Então, era primeiro: cadeiras de sapateiro, que eu achava de deficiência 

na Escola de Engenharia. Segundo: as cadeiras operacionais. 

 

CF – Eu não entendi, cadeiras (falam ao mesmo tempo) ... 

 

PS – Cadeiras (falam ao mesmo tempo) o que é? Cadeiras... 

 

SC – Para mim eu chamava de “cadeira de sapateiro”. Por exemplo, eu sabia da deficiência 

da turma de Engenharia em termos de Hidráulica, então, botava uma cadeira como 

Hidráulica, entende? Hidráulica é básica nesse negócio, então, tinha lá uma... Eu queria 

Estatística. Ah, tem Bio-Estatística? Tá bem, ótimo, Bio-Estatística, então... mas queria 

Estatística. São coisas que eu chamava, eu, para mim, chamava de “sapateiro”. Então, a 

minha visão era preparar alguém para as necessidades do país que eu, na época, conhecia 

bem, conhecia porque passei por... 

 

CF – É, o senhor já tinha viajado a tantos lugares, não? 

 

SC – Ia para... Eu tinha morado em alguns lugares e tinha viajado, sempre viajando, né? 

Então, a gente... Era isso, preparar a turma de um modo que eles saíssem... Eles entravam 

como aleijões, né, no meu ponto-de-vista, e saíam gente, não vai dizer (iluminados?), mas 

saíam sabendo a profissão, profissionais. E, para mim, eu não queria um funcionário público. 

 

CF – (Um burocrata?). 

 

SC - Eu queria alguém que pudesse trabalhar em repartição também, mas que pudesse ir 

para a vida prática, inclusive fora da... Esse foi o grande problema porque a turma da 

Medicina chegou com uma idéia, que era o generalista. (interrupção na fita) 

 

Fita 7 – Lado B 
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SC - ... era qualquer um de profissão, né, e acaba ele sendo sanitarista. 

 

CF – Ah, tá. (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Bom, o que é que quer dizer isso? Podia ser médico, hipoteticamente engenheiro... 

 

CF - ... enfermeira... 

 

SC - ... enfermeira, nível superior, e saía engenheiro, pô, saía... 

 

CF - ... sanitarista. 

 

SC - ... sanitarista, e um sanitarista que, teoricamente, podia administrar o primeiro nível. 

Isso, naturalmente, do meu ponto de vista, escondia a... o corporativismo porque, na 

realidade, na realidade, nunca teve engenheiro que comandasse um projeto, eu estou falando 

no top, podia ser um vice. Então, essa era uma das coisas. E nós brigamos (?)... 

 

CF - ... porque o senhor queria... e aí... aí esse grupo que queria essa... uma formação mais 

generalista era contra um curso nesses moldes que o senhor queria. 

 

SC – Eu queria um curso... 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) moldes da... 

 

SC - ... que achava o seguinte: o sujeito foi preparado como engenheiro, ele tinha que ter um 

(sob?)... 

 

CF - ... um aprofundamento na especialização. 

 

SC - ... um aprofundamento para ser... para ser sanitarista, né, para trabalhar em Saúde 

Pública, que eu nunca fiz distinção entre Saúde Pública e Engenharia de Saúde Pública, 

Engenharia Sanitária, para mim é a mesma coisa, nunca fiz diferença. Tem gente que faz. 

 

PS – Eu só não esto entendendo, Dr. Cynamon... 

 

SC – Pode perguntar. 

 

PS – Esse conflito que o senhor está falando, quer dizer, como tem os cursos básicos, que 

eram separados, para engenheiro, para médico, para... como é que essa discussão toda 

ficou...? 

 

SC – Eu vou (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – Ah, tá. 

 

SC - ... eu vou chegar lá. 
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PS – (Essa discussão?) (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Então, começou-se aí o processo de estruturação, né, e aí começaram a fazer os 

programas, né? E o processo do generalista é que todo mundo tivesse um curso só e 

diferenciado numas poucas coisas, entendeu? O meu negócio era o seguinte, é que tinha que 

sair bom profissional com ênfase na Saúde Pública, né, no que precisasse, mas tinha que... O 

cara continuava engenheiro, continuava médico ou... À medida que ele... 

 

PS – Independente da formação dele... 

 

SC – É. 

 

PS - ... ele faria um bom curso de Saúde Pública. 

 

SC – E chegava depois, a mesma coisa. Você pega... Tinha muita orientação que, depois, (?) 

pela Escola eu fui dar cursos, no Exército, principalmente, né, a Escola é que dava ajuda, né, 

então a gente ia lá. Então, ia... A formação, você tem a Escola de Formação deles, a primeira, 

que era... Agulhas Negras hoje, foi Resende, depois tem Aperfeiçoamento de Oficiais, depois 

tem Escola de Estado Maior, depois tem Escola Superior de Guerra. Eu não podia entender 

como um principiante pudesse chegar logo a administrar, para mim não tinha essa, né? Eu 

acho que ele tinha que ter a profissionalização, depois se aperfeiçoar em Administração, mas 

tendo já também de... diversas quedas para esse negócio. E aí foram os choques, né? Faziam... 

fizeram as... os cursos, e eu aprendi alguma coisa, com os cursos que eu dei no SESP aprendi 

alguma coisa de carga horária e de horário, né? Você me iludir em qualquer coisa, agora, me 

dava a carga, estava frito comigo porque em dois tempos eu sabia onde é que eles queriam 

chegar. Então fizeram isso. Teve muita luta, muita dificuldade. Botaram o Osvaldo Costa 

porque era meu amigo, eu era amigo dele, embora médico, sisudo, de experiência 

internacional, e eu... 

 

CF – Botaram Osvaldo Costa (?) (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – Para a gente discutir horário e ficou (?) porque o único divergente lá era eu. 

 

CF – Só o senhor? 

 

SC – É, era eu. Então, o Osvaldo Costa ficou encarregado. Então passamos dias e dias ele 

tentando me... né, me levar (rindo). Eu fui indo, né, fui cedendo, tinha que chegar a alguma 

coisa. Mas tive a intuição, né, precisava de apoio, estava sozinho (?), um assistente lá, que 

era do Blois mesmo, não adiantava. Então, o que é que eu fiz? Eu convoquei, para fazer o 

nosso programa eu convoquei a turma de profissionais. Convoquei gente do SESP; 

convoquei gente da antiga CEDAE, que era a CEDAE; de companhias particulares; alguns 

colegas de fora do Rio que acederam a vir, não tinha como pagar; e resolvi chamar o mentor 

intelectual, o Sávio Antunes, para a reunião, né? Disse: “Olha, sem você não vai ter que estar, 

a gente precisa da sua participação, etc.” Então, ele sentiu... Chamei gente da FEEMA, na 

época era... Como é que chamava? Instituto... 
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PS – Fundação Estadual do Meio Ambiente. 

 

SC – Não... 

 

PS – (Não lembro?) (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... Instituto de Engenharia Sanitária. Então eu trouxe a turma, (?) (Coutinho?), trouxe a 

turma do Esgoto da SURSAN. (?) Peixoto foi lá uma vez nas (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – Eram quadros... eram quadros muito bons, né? 

 

CF – É. 

 

SC – É. Não, eu trouxe gente para discutir o programa, para ver como é que era lançado, não 

para fazer o currículo comigo, mas para discutir um programa. Eu... E saiu aquilo mesmo, 

então, já tive um certo apoio, né, para fazer. Então, no final, saiu um curso, mas ainda saiu 

destorcido, né. Por que é que saiu destorcido? Porque eles conseguiram meter num curso 180 

horas de Ciências Sociais, entende? 

 

CF – Mas qual era a carga horária do curso, total? 

 

SC – A carga horária era 1200 a 1400. Não, nosso curso era um horror porque nós fizemos 

1400 horas. 

 

PS – Quantos meses? Quantos meses? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Quantos meses levava o curso, esse curso (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – Era um ano inteiro, era... 

 

PS – Um ano inteiro, né? 

 

SC - ... um ano inteiro. 

 

CF – E o senhor acha que essas 180 horas de Ciências Sociais, elas eram...? 

 

SC – Se ainda fosse... Você, numa época... de Médici, de... (rindo), vai dar Ciências Sociais 

como? Entendeu? Não era, não era (?). Davam Ciências Sociais, Educação Sanitária de... e 

gente que não era do melhor (??), dava... O Novato é que falava isso, ele era chefe do 

Departamento. Era enrolado que só o diabo da peste, né? E... mas foi, teve que se fazer. O 

nosso curso é... Então, tinha a parte comum de todos, né? Depois, então, tinha a nossa parte. 

A nossa parte era, eu estou te dizendo, cadeiras de sapateiro, para recuperar deficiências do 

passado, incluía, tinha a profissionalização - sistema de água, tratamento de água, sistema de 

esgoto, tratamento de esgoto, lixo, tratamento - e, por último, tinha a parte administrativa que 

era: a administração de sistema, contabilidade de custo, execução de sistema – que era, 
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justamente, o procedimento para licitações, pessoal, etc., tá, isso era uma coisa - e 

manutenção, manutenção de equipamentos. E isso tudo nós trouxemos professor de fora, 

gente boa. Carlos Virgílio Napoleão de Miranda, que era do SESP, ele só se formou no 

“finzinho” já, quando o SESP já estava acabando. Ele era de nível médio, técnico. Dava aula 

em São Paulo e tinha um curso que só ele dava em São Paulo. Dava aula nos Estados Unidos, 

tá, e era homem dos hospitais, né? Não tem um grande hospital da época dele, aqui no Brasil, 

que não tenha a marca dele, que era especialista em instalações, etc. Então, queria que os 

engenheiros tivessem um conhecimento melhor dessa parte. 

 

PS – Qual é o nome dele? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Qual é o nome dele? 

 

CF – Carlos. 

 

SC – Carlos Virgílio Napoleão de Miranda. Era amigo (?), então, a parte de manutenção. 

Valter (Ziengraf?) era o homem da Administração. Eu trouxe um cara do Exército para dar a 

Contabilidade (de Custos?), né, professor deles lá também. E por aí foi. 

 

CF – Mas aí, o curso, então, ficou do jeito que o senhor queria, dessa forma? 

 

SC – Quer dizer, é um acordo, né? 

 

CF – (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Você não pode... Eu fui prático. Não deu (?), eu fiquei feliz, mas conseguimos passar 

no bendito Conselho, né, Departamental. 

 

CF – Tinha que passar. 

 

SC – Bom, mas... E depois, pegaram aquele curso de Saúde Pública, que num folder é muito 

bonito - guardo (??), o material está todo encaixotado por causa das obras - e aí nós saímos 

para trazer freguesia, né, tá? Então, cada um foi... a mim coube o Nordeste, 3 estados. Eu fui 

no Rio Grande do Norte, fui na Paraíba e fui em Pernambuco. 

 

PS – Fazer a divulgação do curso? 

 

SC – (falam ao mesmo tempo) falar com as autoridades. 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) fazer a divulgação... 

 

SC – É, eu levava aquele manual, e fui. No Rio Grande do Norte eu falei com o governador, 

era Monsenhor não sei de que, (??). 

 

CF – Em que ano foi isso, Dr. Cynamon? 
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SC – Isso foi em 66, por aí... 

 

CF – Logo depois, né? 

 

SC - ... 66, 67. Eu fui lá e mostrei o curso e tal, e disse que estava aberto. E tinha uma 

vantagem, né, porque aquela escola, não sei se você sabe, né, o 8º e o 9º andares eram 

dormitórios. 

 

CF – Ah, sim. 

 

PS – Alojamentos para os alunos de fora. 

 

SC – Alojamentos de alunos. 

 

CF – É, é, isso eles contaram, eles falaram nisso. 

 

SC – Então você já sabe a história (sussurrando)... 

 

CF – (??) precisavam, os que vinham de fora poderem dormir lá. 

 

SC - ... de fora (falam ao mesmo tempo) lá e tal. 

 

PS – E o resultado foi bom, desse trabalho que o senhor fez de (falam ao mesmo tempo)...? 

 

SC – Ah, encheu de gente. 

 

PS – Começou a... começou (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Eu fiz Rio Grande do Norte, e Paraíba, veio gente. O governador de Paraíba, ele até foi 

ministro de Estado, senador depois, ele me recebeu na cidade, e depois tinha o (?) mesmo, 

deles, lá, que (?) se conversava (?), disse: “Cynamon, o que é que adianta? Você vai...Vou 

ter lugar para os meus alunos? Vou mandar, vão... vão poder ficar?” Eu: “Olha aqui, eu não 

estou aqui à toa. Pelo menos o que me disseram e eu vi de projeto é isso que está aqui. O que 

o governador mandar vai ter lugar.” E ele mandou. O que ele mandou não sobrou ninguém 

não, mandou muita gente. E mais o... Pernambuco só falei com o secretário de Saúde. O 

governador era muito importante, né, então não deu para falar com ele. Mas o secretário de 

Saúde veio depois como nosso aluno (rindo)... 

 

CF – Ah, é? 

 

SC - ... e ficou, inclusive, como professor. Esqueço o nome dele, né? É amigo nosso e ficou 

como professor da (casa?) depois, né? 

 

PS – E aí foi crescendo o tamanho das turmas? O número de alunos inscritos foi crescendo? 

 

SC – Não, não foi... O número já era grande, ouviu? 
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PS – É? 

 

SC – É. E o que foi... foi as mudanças dos cursos, né? Vieram o mestrado “a la antiga” que, 

por sinal, é válido até hoje. O diploma daquele mestrado é válido. 

 

PS – Esse (falam ao mesmo tempo) 68, né? 

 

SC- É. 

 

PS – 67-68? 

 

SC – O diploma daquele mestrado é válido até hoje, né, foi registrado. Todos os... 

 

CF – Só durou uns dois anos esse mestrado. 

 

SC – Hein? 

 

CF – Esse mestrado só durou uns dois anos. 

 

SC – Só dois, só dois anos, só teve dois anos. Mas também tinha a confusão do cara mais 

confuso que tem na Fundação, me desculpem, que é Eduardo Costa, né? (risos) 

 

CF – Por quê? Qual foi a confusão que ele fez? 

 

SC – Ele fala propositadamente de uma forma confusa para você não entender, para... (risos) 

 

CF – Mas aí, a confusão dele atrapalhou o mestrado? 

 

SC – Não, para se (?), não é... Ele... eles tinham, eles não deixavam a coisa, a não ser para 

(sussurrando). Teve um... Bom, foi composto, vieram alunos, deu problema, teve que se 

modificar para o curso de Saúde Pública. Então, primeiro foi esse que está aqui, que, 

inclusive, recebeu o mestrado, né, o título de mestre, e depois veio o outro já mais bem 

organizado, né? O título de mestre era para engenheiro, arquiteto e... 

 

PS - ... agrônomo? 

 

SC - ... agrônomo. Foi onde eu tive um problema, não é, eu tinha arquiteto, que tinha o grupo 

do SESP, tinha Hélio Miller, tinha o Valter (?), o Carlos Miranda, e tinha um grupo... não 

tinha gente da Agricultura. E aí me indicaram um cara lá na Agricultura. Foi o cara que eu 

disse a vocês. 

 

CF – Eu me lembro que o senhor contou. 

 

SC – Foi na época do... do Médici, né, e ele foi... 

 

PS – Ele veio para que, para ser professor? 
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SC – Hein? 

 

PS – Para ser professor ou aluno? 

 

SC – Não, para ser professor, para assumir a... 

 

PS - ... área de Agronomia. 

 

SC - ... cátedra de Agronomia. 

 

PS – Ah, tá. 

 

SC – Eu esqueço o nome dele, está aqui na minha (falam ao mesmo tempo). 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – Eu fui... eu fui atrás dele, ele tinha uma repartição ali, na Santo Amaro. É um cara de 

uma visão para a frente, muito diferenciada, tá bem. Foi indicado lá pela turma do Blois. 

Aceitamos, não tinha, também, outro. E depois estou esperando a ficha, e a ficha não veio, 

não veio (?). Aí foi: “Professor Blois, tá aí, nós estamos começando o curso, não tem. O cara 

da Agricultura que me indicaram está aí. Não sei, não veio a resposta e tal.” Disse: “Olha, 

vou falar com o general... o...” 

PS - ... presidente. 

 

SC – “... o presidente.” Não era presidente não, era do SNI. 

 

PS – Ah, do SNI. 

 

SC – E aí falou e o nosso amigo negou, né? Disse: “Esse aí, de jeito nenhum, esse aí não vai 

dar. Esse aí...” Eu não assisti a conversa não, mas o Blois veio dizendo que: “Nem que você 

quiser ficar em...”, que tem outros, quando o perigo é menor, se você ficar em sala de aula e 

tal, dá-se um jeito, mas esse não podia. “Tá bom.” Eu tive um segundo caso que eu 

acompanhei. Era um capitão do (Exército?) e, vocês sabem, a Higiene Industrial, pelo menos 

aqui do Rio de Janeiro, ela nasceu no SESP. Era um laboratório que tinha em Niterói e, 

paradoxalmente, o grupo de engenheiro mandava. E desse grupo saiu uma série, foi o grupo 

que deu o pessoal, depois, para a Petrobrás, para uma série de lugares, para a PUC, para... 

saiu gente de lá, tá? E um... esse capitão era um deles. Eu tinha na casa, eu tinha trazido 

(cinco?), mas era pouco para agüentar a barra, era o Zé Murgel Taveira. 

 

CF – Murgel. 

 

SC – Murgel Taveira. Você ouviu falar? 

 

CF – Já. 
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SC – Não é Murgel Branco (?), é parente dele, o lá de São Paulo, né? E o Taveira foi um dos 

que estava lá com a gente, mas precisava de reforço. E depois, então, a ficha veio, negando, 

veio negando e tal, (???) (sussurrando). Não sei se pode (?) aí: “O coronel de merda”, assim 

mesmo, eu ouvi, eu (?) (rindo), “como é que vocês querem que a gente faça uma escola?” 

 

PS – O Blois falando? 

 

SC – É. “Eu estou pedindo esse cidadão. Eu estou pedindo porque o chefe do departamento 

já me disse que não tem outro no país, são três, quatro ou cinco os que sobraram da Fundação 

SESP e acabou. E aí vocês me vetam esse negócio?” Disse: “Calma Blois, calma, calma, 

você... Olha aqui, te prometo uma coisa: eu vou mandar verificar a ficha agora e vou te dizer 

as coisas.” Daí a uma hora o Blois me chamou de novo, eu ouvindo na extensão, né? Disse: 

“Olha, Blois, eu fui verificar a ficha: esse cara não tem jeito.” “Não tem jeito? Por quê?” “Ele 

é militar, é nosso camarada... E acontece que no dia da Revolução, na véspera ele se 

reformou, porque vinha a Revolução ele se reformou. No dia mesmo ele foi a altos brados, 

lá, no Palácio Duque de Caxias, xingando a Revolução: ‘Um bando de sem-vergonha, um 

bando de traidores, de entreguistas’, isso e aquilo. Eu... Entenda que não posso ir contra. Se 

fosse uma coisa menor, você sabe que vocês ficam vigiando e tal, tá bem, mas...” 

 

CF – Aí não pôde? 

 

SC – “... aí eu não posso ir contra meus companheiros de farda. Esse aí não pode”. E foi esse 

que eu encontrei, depois, lá na... comandando o processo que o Médici instituiu lá na... 

 

CF – Ah, na Transamazônica? 

 

SC – É do INCRA, né? 

 

CF – É.  

 

SC – Transamazônica. 

 

CF – Eu me lembro que o senhor contou. 

 

PS – Esse cara... 

 

CF – O senhor contou. 

 

PS - ... me contaram, depois ele estava numa outra... 

 

SC – Estava lá, nomeado pelo... 

 

PS - ... pelo Médici. 

 

SC - ... pelo Médici, presidente. Bom, então veio a turma e a gente começou a dar aula. 

Agora, outros departamentos podiam ter mais porque nós não tínhamos condição de fixar na 

Escola todos os especialistas, porque nós tínhamos o que? Sei lá, 14 disciplinas ou mais, né? 
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Isso tudo dividido em trimestres, né? Não tinha mesmo uma condição, uma escola muito 

mais forte. Querendo, adiante podia ser, mas, naquela hora, não tinha. Eu não podia dar todas 

as disciplinas... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – (Claro, não?)... 

 

SC – ... e também não iam aprender nada. Então nós tivemos que recorrer sempre aos... 

 

PS - ... de fora, quadros de fora, externos? 

 

SC - ... quadros de fora, pagamento por hora/aula. 

 

PS – Pagamento por hora/aula. E tivemos a sorte de ter gente muito boa. Na Engenharia nós 

tivemos o maior professor que a Escola já teve, foi Ênio (Toraci?). 

 

CF – Ênio? 

 

SC – Toraci. Ênio Toraci depois fez concurso e ficou. Era um ídolo entre os nossos colegas 

de Engenharia, né? 

 

CF – Aí o curso, esses cursos funcionaram nesse formato até que ano? 

 

SC – Ah, (?)... 

 

CF – Vários anos? 

 

SC - ... até que houve outras reformas aí. 

 

CF – Fala um pouquinho para a gente, o senhor começou a falar e parou, do problema do 

mestrado. O mestrado começou, só durou dois anos e parou, né? 

 

SC – É, começou, dois anos e parou. Não devia ter parado... 

 

PS – Mas por que... por que é que ele parou? Qual foi o problema? 

 

SC – Parou porque... por causa das embrulhadas desses caras aí. Era o Eduardo querendo 

botar do jeito dele... Que teve uma crise na Escola. 

 

CF – Quando? 

 

SC – Teve uma crise logo no início, 66, 67, teve uma crise. Essa crise foi provocada pela 

divergência que, depois eu soube, era a divergência do pessoal como... Lá dentro tinha 

Osvaldo Costa, mas Osvaldo Costa era respeitador e realizador, principalmente. Mas tinha 

Nelson Morais por fora. Tinha outros que não perdoavam o Blois, diziam que o Blois... Não 
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é verdade, o Blois era culto, né, mas... rico, por causa da Santa Casa. Você sabe a história do 

Blois, né? 

 

CF - Não, não sei não. 

 

PS – Não. Fala um pouquinho para a gente, rápido, rápido. (rindo) 

 

SC – Isso aí vai...  

 

PS – Fale.  

 

SC - Ele era dono de laboratório, do laboratório da Santa Casa. Era sócio daquele hospital de 

louco. Como é que chama? 

 

CF – Pinel? 

 

SC – Não, não, o que tem ali... 

 

PS – Doutor Eiras? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Doutor Eiras, Casa Doutor Eiras? 

 

SC – Casa Doutor Eiras, ali na... 

 

PS – Em Botafogo? 

 

SC - ... Marquês de Olinda. 

 

PS – Marquês de Olinda. 

 

SC – Pois é. E tinha propriedades, etc. e tal, tá? 

 

PS – Mas qual era a formação dele? Ele era médico? 

 

SC – Médico. 

 

PS – Médico? 

 

SC – Médico, médico, médico, médico, (??), não tinha vida... pode ser casado sim, mas vida 

muito regrada não, tinha pouco. (???) e vivia sempre beijando uma e outra. Isso é... não sei 

se é para mostrar porque muitas vezes o cara que tem fraqueza... Você é bom macho, tu não 

vai querer mostrar, outro... sabe como é, né? (risos) 

 

CF – (Precisa?). 
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SC – (??). (rindo) 

 

PS – É uma... é uma teoria. 

 

SC – É uma teoria, é, eu sei, mas muitas vezes funciona assim. 

 

PS – (??)? 

 

SC – Agora não sei, mas ele era tido como... E ele tinha uma coisa... A Escola era diferente, 

todas as nossas salas tinham lampião ou... Como é que chama? 

 

PS – Lamparina? 

 

SC – Não é lamparina não, é aquele... aquele negócio, (bonito?)... Esqueci. Caro, um negócio 

caro, tem uma telinha. 

 

CF – Ué, lampião de querosene. Não é uma coisa assim? 

SC – É, mas não... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – É (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS - Era uma coisa mais sofisticada. 

 

SC – É coisa sofisticada. A gente acendia... Era caro, né? Porque a luz acabava a toda hora, 

né, então, tinha isso. A gente tinha que trabalhar até meia-noite. De repente, ele cismava: 

fim-de-semana estavam os palhaços todos lá, não queria saber se tinha família, se não tinha. 

Um ano ele cismou no Natal que tinha que... “Não podia ser, o Ano Novo tinha que passar lá 

dentro porque tinha que ter feito uma escrita qualquer de encerramento, que sem aquilo...” e 

foi. E ele foi indo, foi indo assim, até que um dia o Joir, que era professor da área de 

Epidemiologia, teve um enfarto. Ele aí amainou essas coisas porque era festa todo dia. A 

Escola tinha prataria, tinha... tinha um restaurante... Onde hoje é um, ali era um pouco... bem 

maior, e tinha festas para pessoas gradas, vinha gente de fora, vinha gente do país todo. 

Aquele... 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – Ih, rapaz, aquele promocional, ele fez o tempo todo. 

 

PS – Intensa atividade social? 

 

SC – Intensa atividade social. Ele penetrou, ele fez a Escola, isso aí, não tenha a sombra de 

dúvida, né? 

 

PS – É, aquela idéia de vendeu a Escola, no sentido de... 
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SC – Então, também, com esse negócio ele foi. E tinha o outro restaurante, tinha o restaurante 

do (barato?), que onde hoje é a parte de Informática, etc., ali era um restaurante, era de luxo 

aquele, é. 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – É. Eu assisti muito rega... Depois eu vou contar um episódio com o Candor, que é 

importante para nós. Mas ele arrumou inveja, divergência. Nelson Morais, que era um cara 

bacana, era opositor não sei por que coisas, né, era opositor. E diziam que ele não era culto, 

não é verdade, né, era, agora, era (?) do seu jeito. E aí infiltraram três artistas lá na Escola. 

 

PS – Quem? 

 

SC – Quem? Eduardo Costa, que era recém saído de uma escola de Medicina, é o sobrinho 

do cardeal lá de São Paulo, Arns, e um cara que ficou depois na Panamericana, não sei... Eu 

sei que o negócio foi manobrado, e quem deu jeito, né, assim, a voz do Osvaldo (?), foi (?) 

fazer: “Olha, vocês não têm prática nenhuma de Saúde Pública. Vocês vão... Estão falando? 

Vão praticar primeiro, né?” Então os três foram admitidos no SESP. Ver que é carta marcada, 

que é... o ingresso não era tão fácil. Os três foram lá para a Amazônia. 

 

CF – Não, por isso que eu ia lhe perguntar (?), mas Eduardo Costa foi do SESP, eu não estava 

entendendo. 

 

SC – Foi. 

 

CF – Quer dizer, ele foi da Escola, e por isso é que ele foi mandado para o SESP? 

 

SC – Ele foi... saiu da Escola, foi para o SESP e foi lá para o... lá para a Amazônia. 

 

PS – Para aprender Saúde Pública? 

 

SC – Para aprender o que é Saúde Pública, não tinha muita coisa na cabeça, né, então, tá bem. 

E depois de um ano eles voltaram, né? Mas o (?) ... a crise foi tão séria, por exemplo, nós 

estabelecemos o curso, o curso de Saúde Pública, com duras penas, dando... Olha, foi minha 

saúde, foi tudo, porque... Você, quando tem tantas disciplinas e tem os professores, um 

horário apertado que deixaram, né, eu tinha que ter professor na hora, e, pô, às vezes um fica 

doente, às vezes tem um concurso, às vezes tem isso e aquilo, e a gente tinha que manobrar 

para ter alguém no lugar. Disciplina que eu podia entrar, entrava, mas não podia entrar em... 

né? Então, ia trazendo as pessoas. E aí, quer dizer... 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) essa crise, o senhor estava falando (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – Aí, a crise, aí, como não agüentaram dos caras, a saída foi a seguinte: foi pegar a turma, 

né, e dar férias coletivas, deixar a Escola por um mês. Mas aí achou que não dava muito 

certo, muito certo, aí veio a brilhante idéia de dar estágio. Olha, o meu curso tinha estágio no 

fim, e era o local que, naquele tempo, ainda era fácil, não era fácil, era menos difícil obter 

emprego. E, normalmente, os caras entravam para a Escola desempregados, depois do estágio 
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saíam todos empregados. Não tinha... Precisava ser muito vagabundo (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) uma ocupação. 

 

SC – Então tinham ocupação já, então olhavam o estágio com muito carinho, quer dizer, era 

um mês. Aí resolveram fazer estágio lá. Eu falei: “Blois, como é que você vai me (?)?” E o 

diabo do... Como é que eu falei? ... o Sávio Antunes, ele... 

 

PS – Sávio Antunes? 

 

SC – É. Ele sabe, ele também não tinha... Eles mandaram lá para uma cidadezinha do SESP 

que ficava entre Belo Horizonte e Brasília. Naquele tempo não tinha nada na cidade. Foram 

para lá para passear para... para Pirapora, para... não viram coisa nenhuma. E isso daqui batia, 

justamente, nas cadeiras técnicas, entendem, que a de “sapateiro” a gente tinha dado, a outra 

tinha que dar por força do currículo, e (bateu?) em cima das cadeiras técnicas. Eu, aí, agüentei 

o negócio, mantive eles no Rio, e o que foi possível foi dado para eles nesse período, enquanto 

os outros estavam um mês e meio, dois meses, passeando fora. 

 

CF – Dos outros cursos, não de Engenharia? 

 

SC – Não de Engenharia, era o mesmo curso de Saúde Pública, mas não (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

CF – Sim, mas aí os engenheiros ficaram aqui? 

 

SC – O (falam ao mesmo tempo) ficou, ficaram aqui. 

 

CF – Agora, isso foi uma divergência entre o Blois e o Morais, o Nelson Morais? 

 

SC – Não, eu entendi depois que fosse... Não, não foi só Nelson Morais não, tinha o grupo... 

 

PS - ... (falam ao mesmo tempo)... (interrupção na fita) 

 

 

Fita 8 – Lado A 

 

 

CF - ... (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – ... (falam ao mesmo tempo) o sistema, eu não sei. Quando cheguei ele já estava lá, já 

conhecia Raimundo de Brito de duas ocasiões: quando ele visitou o SESP e quando eu tive 

que ir para a Rússia, que aí tinha que falar com ele. Isso é assunto para outras coisas. 

 

PS – Certo. 

 

SC – (falam ao mesmo tempo). 
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CF – (falam ao mesmo tempo). 

 

PS – Mas então, essa crise envolveu um grupo determinado contra a gestão, a administração 

do Blois? 

 

SC – É, contra o Blois especificamente. 

 

PS – O Blois (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – (O Blois?) era tão grande, ouviu, ele foi imenso. Você, olhando para trás com toda... 

que eu não...  era do grupo dele, né? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) foi empreendedor do ponto-de-vista do... 

 

SC – Foi empreendedor, louco, e não parava por nada, o que era para a Escola não tinha 

coisa. Agora, então... houve essas passagens, né? 

 

CF – Mas o senhor acha que essas divergências tinham...? 

 

SC - ... coisa muito pessoal também, né? 

 

CF – É, né? 

 

SC – Muito de inveja, muito de... Como é que um cara que não tinha projeção, de um deles 

que já tinha tantos trabalhos científicos publicados, já andou em tantos cursos, né, 

entendeu?... Eu não vou falar (?), que (?) já era como um irmão meu, né, sempre andamos 

juntos, apesar de médico e tal, (?) era divergente, foi meu chefe e meu amigo. Não estou 

falando porque ele está morto não, é porque ele foi mesmo. 

 

CF – Ele foi seu chefe onde? 

 

SC – Foi meu chefe no SESP. 

 

CF – No SESP, né? 

 

SC – É. Aqui não, aqui era igual... 

 

CF – É, porque... 

 

SC - ... de chefe de departamento... (rindo) 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - ... só que tem é que eu nunca tive o prestígio que ele teve, né? Mas olha... 

 

CF – E aí o que é que aconteceu então com essa crise? Essa crise (falam ao mesmo tempo)... 
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SC – Essa crise depois veio a consolidar o curso de Saúde Pública. O mestrado foi esquecido 

por uns tempos, mesmo porque não tendo continuado... Se eles tivessem continuado, tudo 

bem, mas eles não continuaram, a lei bateu em cima, tá? 

 

CF – E por que é que não continuaram? 

 

SC – Por causa dessas coisas, dessa insegurança, não tinha nada sólido. Você pergunta por 

que São Paulo, por que o Rio. É chato você viver debaixo de uma lei, mas é também pior 

quando você não tem lei nenhuma.  

 

CF – Não tem... 

 

SC - (Tendo?) alguma lei... 

 

PS – Há uma (falam ao mesmo tempo), um vazio, né, uma indefinição de... 

 

SC – Uma indefinição, e não está muito claro que aquilo era de propósito para se chegar a 

uma conclusão. Se fosse, desde o início, dito: “Olha, aqui é uma área experimental (chega 

alguém)...  

 

PS – (sussurra algo) 

 

SC – Ah, tá “... nós vamos sair daqui assim, e daqui a pouco...”. Olha, bota mais para lá 

(falando com alguém). “... e daqui a pouco vocês vão...”, entendeu? (ruído de louças) Aí, tá 

bem, rapaz. 

 

PS – Se eu estou entendendo, o senhor está dizendo que esses anos iniciais da Escola, que 

foram anos cruciais, importantes, quer dizer, havia uma certa... faltou uma certa definição 

de... de rumo, ou seja... 

 

CF - ... uma estratégia? 

 

PS - ... uma estratégia definida (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Nós (estávamos?) procurando um rumo. 

 

PS – Sim, mas essas crises, esses conflitos de grupos e essa... talvez tenha prejudicado... 

 

SC – É, e depois aquilo que eu te disse, se ele tivesse trazido a turma ele iria ter um problema 

orçamentário pesado, mas ele podia escolher tantos, né? Em vez de tempo integral... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... com 10 horas e tal, ia ter o apoio dessa corriola toda. 

 

PS – E essa composição... Essa primeira composição seria a base de sustentação... 
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SC - ... de apoio. 

 

PS - ... para poder... 

 

SC – Mas ele, eu acho que não queria porque queria coisas diferentes, (?), ele e (Sávio?), e 

saíram, porque rumo mesmo, depois, só veio com o Arouca, né? 

 

PS – Sim, vamos chegar lá. 

 

SC – Mas a (falam ao mesmo tempo) ... 

 

PS – Quando que ele sai o... 

 

SC – Hein? 

 

PS – ... o Blois? 

 

CF – O Blois? 

 

SC – Ele não... Eu não sei (??) (murmurando)... 

 

PS – 68? 

 

SC – É, por aí, 69... O menino tem todas essas datas, eu não tenho, infelizmente. 

 

PS – Mas ele saiu... 

 

SC – Saiu porque houve mudança no Ministério, aí deram um tombo nele. Criaram lá umas... 

uns setores, né, aí veio outro, veio. Depois dele veio o Tião Medonho, o Sebastião. (risos). 

O Sebastião era pior do que ele (rindo) (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Quem? 

 

PS – Sebastião. 

 

SC – Sebastião, o Bastião. Você vai ver lá na galeria dos (defuntos?), né, (falam ao mesmo 

tempo). 

 

CF – Não, não foi... depois não foi... 

 

PS – Ficou pouco tempo, né? 

 

CF – ... não foi o Fernando Leitão? 

 

SC – Tem Leitão também, mas eu não sei bem (falam ao mesmo tempo)... 
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PS – Pouco tempo (falam ao mesmo tempo) o que veio antes, né? 

 

SC – Leitão foi o... foi, (estratosférica?) (?). 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – É. 

 

CF – Muito rápido? 

 

PS – Também foi um período... 

 

SC – Sebastião passou uns dois anos e tal. E Sebastião era docente... 

 

PS – Qual é a área dele? 

 

SC – Ele é médico, né, médico, e... E aí começou o negócio, mas o nosso amigo Sávio estava 

continuando lá, a influência do Blois ainda estava lá, toda presente, né, foi... 

 

CF – Blois saiu da Escola? 

 

SC – Saiu da Escola. 

 

CF – Saiu da Escola, nem ficou... 

 

SC – E ficou... Lá, eu fui uma vez visitá-lo lá, no Ministério da Saúde, foi um (?). Mas aí 

veio aquele negócio, né, um dia você acorda: como é que você (vê?) a sua Escola, né? Alguém 

cantou que tinha que reduzir orçamento. Então a Escola não tinha o pessoal necessário para 

o que se propunha de curso diferenciado, entende? Aí você pega o que? Você pega... pega... 

e aí veio um corte. (?) como é que nós compusemos o Departamento (?)? Teve um cara que 

saiu com o Blois, que é o Jorge, e depois dele, então, vieram dois alunos do curso e mais um 

biólogo. O biólogo não queria (porra?) com coisa nenhuma, o biólogo... Eu não era biólogo, 

mas tinha aprendido alguma Biologia de água, lá em São Paulo, (ele?) tinha um atlas e era 

capaz de identificar uma alga. Ele não estudava, para que é que eu precisava daquele biólogo? 

Eu precisava de um biólogo que fosse se aplicando para estudar qualquer coisa, mas, 

principalmente, de Saneamento. Aí veio o corte. Veio o corte, eu tinha dois engenheiros e 

esse cidadão comigo. Veio o corte me cortando os engenheiros e deixando o pamonha lá. Aí 

eu... aí eu digo: “Olha, vou virar a mesa, rapaz, se isso... (risos). Isso aqui eu não aceito não, 

porque eu preciso... Dois, para mim, já é pouco e agora vocês me cortam os dois engenheiros? 

Como é que eu vou ficar? Fazendo o que?” 

 

CF – Não dava, né? 

 

SC – “Vou embora, até logo, bye bye, obrigado. Não vai ficar aqui. Eu não vou ficar aqui 

(nessa base?)”. Aí, (?) tiveram receio das coisas. Aí mandaram o biólogo embora e nós 

ficamos com um engenheiro, um dos engenheiros. O outro engenheiro era um paraibano, né, 

figura excepcional, meu amigo até hoje. O cara tinha começado... ele de formou engenheiro 
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sendo guarda sanitário. Era da Paraíba, daqueles paraibanos que vieram, e era guarda 

sanitário. 

 

PS – E fez a faculdade de Engenharia (??) (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – Estudou Engenharia, Engenharia Civil, (?). Fez a Engenharia Sanitária conosco, aqui, 

no Rio de Janeiro. E aí ele foi dispensado. Dispensado, eu falei com o Nelson: “Como é que 

é, meu velho? Como é que é? Você tem que arrumar uma coisa para ele.” Ele não era rico, 

era pobre (?), mas não é só por isso, um cara bom... “ 

 

CF – ... sério, né, Dr. Cynamon? 

 

SC – Aí, sabe o que é que é? Apareceu uma bolsa de estudos para a Alemanha. “Tu te 

inscreve. Por que é que tu te inscreve? Porque tu, sendo aprovado, o Nelson vai ter que te dar 

o lugar no SESP, que eu não vou deixar por menos.” E aí ele foi aprovado para o curso na 

Alemanha. Imagine, o Inglês dele já era formidável (risos) (??) (ano?) do mestrado na 

Alemanha! (rindo) 

 

PS – Nossa Senhora! 

 

SC – Mas ele topou, estudou Alemão não sei como. Então... 

 

CF – Como era o nome dele, (?)? 

 

SC – É... é... Deixe eu ver: Edmilson Fonseca. 

 

CF – Edmilson Fonseca. 

 

PS – Está vivo ainda? Ele está vivo? 

 

SC – Está, está, ele está baqueado, ele está cego de um olho... Ele já foi assessor do 

governador. 

 

CF – Do governador quem? 

 

PS – Do Estado? 

 

SC – Do Estado... 

 

PS – É? 

 

SC - ... da Paraíba, ele é figura importante no Estado, já foi, é ainda, na Engenharia Sanitária 

é. Mas ele foi... foi bacana e subiu bem. Aprendeu as coisas aqui, com a gente, e lá, na 

Alemanha, não fez feio não porque voltou com o diploma. 

 

CF – Mas aí ele foi... e aí ele foi para o SESP ou continuou lá na Escola? 
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SC – Ele (falam ao mesmo tempo) foi lá no SESP, foi para o SESP. O SESP mandou ele lá 

para o Nordeste, depois, quando ele voltou da... do estágio dele, mandaram ele logo, lá, para 

o Nordeste (falam ao mesmo tempo).  

 

CF – Eu só não entendi só um detalhezinho, o Dr. Nelson Morais estava na Escola, mas ainda 

estava no SESP também, nessa época? 

 

SC – Não, não, o Nelson Morais também era do SESP, ele... 

 

CF – Pois é, mas nessa época... 

 

SC - ... não se desgarrou não. Eu só saí do SESP em 78. 

 

CF – Ah, tá. 

 

SC – É que eu fui obrigado pelo Fonseca da vida, lá, a passar para a Escola. 

 

PS – Vinícius? 

 

CF – Vinícius. 

 

SC – Ou ficava na... Vinícius. Ou ficava na Escola ou voltava para o SESP. 

 

CF – Mas enquanto o senhor esteve na Escola o senhor não trabalhava no SESP, trabalhava... 

era cedido... 

 

SC – Cedido. 

 

CF - ... cedido para a Escola, só trabalhava na Escola, né? 

 

SC – É, trabalhava na Escola. 

 

CF – E o Dr. Nelson Morais, a mesma coisa, era... 

 

SC – A mesma coisa, mas Nelson Morais foi guindado a vice ministro, praticamente, que 

criaram 5 setores, e depois, então, ele foi para... ele voltou para o SESP como presidente do 

SESP. 

 

CF – Isso depois. Aí saiu, se desligou da Escola? 

 

SC – É. 

 

CF – O senhor quer um café? 

 

SC – Não, não, não quero não, obrigado. 
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PS – O senhor falou em corte de orçamento, nesse período... (?) final dos anos 60, (essa 

questão?) ... 

 

SC – Sei. 

 

PS - ... qual era... tinha recursos para a Escola ou era uma briga permanente para o...? 

 

SC – Era uma briga permanente, mas a gente, no início, não sentiu tanto não porque tinha 

Blois, rapaz, tinha Blois e ele tinha acesso a... ao presidente da República (??) (sussurrando). 

 

CF – O senhor acha que a saída do Blois mudou essa situação, estão? 

 

SC – Não... 

 

CF – Talvez tenha tido... a Escola tivesse (falam ao mesmo tempo)...? 

 

SC - ... porque o Blois... O que fizeram foi o seguinte: primeiro, eles transformaram a Escola 

numa fundação... 

 

PS – Numa fundação, (FENSP?). Isso foi em 66, é. 

 

SC - ... na Fundação ENSP, depois, Instituto Castelo... não, primeiro, Instituto Castelo 

Branco. Mas não deu por isso, por aquilo, então, criaram a Fundação... Fundação (ENSP?), 

né? 

 

CF – É, Ensino Especializado, né? 

 

SC – E, com a criação da Fundação... Isso, a história, você sabe, né? Então, isso daí, veio o 

Rocha Lagoa, né, e o Rocha Lagoa queria transformar o Instituto todo, Oswaldo Cruz, numa 

fundação, mas já não tinha mais... a lei não permitia mais porque não tinha recurso próprio, 

etc. e tal. Então o que é que ele fez? 

 

PS – Sim, (falam ao mesmo tempo) Fundação (falam ao mesmo tempo) era... 

 

SC – Ele juntou com a Escola, e a Escola, que era a Fundação, eles roubaram o título da 

Escola e meteram a Escola debaixo da Fundação. 

 

PS – Certo, (?) Engenharia (rindo). É interessante isso. 

 

SC – Não... 

 

PS – Apesar de que a Fundação era... 

 

CF - ... era a ENSP, né? 

 

SC – Mas foi a sobrevivência da Fundação porque... Cada um tem lá seus... seus... coisas. 

Falam mal do Rocha Lagoa. Eu acho que ele era arbitrário? Era, era briga permanente 
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enquanto ele estava lá no... Ele tinha uma divisória interna, né, nós não passávamos ali. A 

estação, onde é a estação de esgoto hoje, já era do lado de lá. Do lado de cá ia até o Centro 

de Saúde, onde é o Politécnico, um pouco para cá. 

 

CF – Tinha uma divisória e não passava de um lado para o outro? 

 

SC – Ah, não passava não. 

 

CF – O campus era dividido? 

 

SC – Era dividido, não passava não. 

 

PS – É mesmo? 

 

SC – Só depois, que passou a uma coisa só, é que foram abertos os campus. E era festa aqui... 

A gente está no Sebastião. 

 

PS – É, é, vamos lá. 

 

SC – Agora, foram-se... foi consolidando, cada departamento foi fazendo seu pessoal. Eu tive 

um episódio interessante, né? Época do Blois, tinha uns festejos, personalidades grandes 

vinham, né, e um belo dia, nós ainda não tínhamos laboratório, veio o Marcolino Candor. 

“Blois, eu vou ter que falar com esse cara que eu vou querer um laboratório. Não tenho 

laboratório”. 

 

CF – Já estava no OMS, né? O Candor já estava, essa época... já estava lá? 

 

SC – É, o Candor foi 20 anos de executivo. 

 

CF – Mas foi do SESP também, né? 

 

SC – Ele foi presidente... 

 

PS – Foi do SESP. 

 

SC - ... foi superintendente, foi o 3º do SESP. Ou 2º? 3º, não sei, 2º ou 3º. 

 

CF – Aí o Candor foi a essa solenidade... 

 

SC – (?). Não, foi lá na Escola. Aquele almoço, aquela festa, aquela conversa e conversa... e 

o chefe de departamento sentado ali, né, (pajeando?). Eu estou ali por perto. E eu sabia que 

o Candor ia embora duas e meia ou três horas, e nada de resolver coisa nenhuma, pa-pa-pá, 

ti-ti-ti, sempre vem um, vem outro, eu estou esperando a vez para falar. Quando vi a hora 

apertando, eu digo: “Blois, você sabe que eu preciso falar com ele.” (risos) Ele disse: “Ah, e 

tal e coisa...” “Daqui a pouco ele...” “Ô, Candor, tem aqui o Cynamon aí, quer falar contigo, 

precisa falar contigo”. Disse: “Ah, eu queria que você visitasse o departamento dele.” Sabe 

qual foi a palavra textual? O Candor (?): “Olha, já estou diplomado em salas e corredores, 
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então dou por visto.” “Ah, e tal...” Eu digo: “Bom, mas e...” Aí ele ajudou: “Mas ele tem um 

motivo especial para lhe mostrar. Não ia, sabendo disso e sabendo o pouco tempo...” 

 

PS – Quem falou isso (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – O próprio Blois disse, ele ajudou nesse ponto. E aí nós fomos para o andar. Ele não 

visitou mais nada da Escola, foi lá para o... lá para o 5º andar. Quinto andar, eu tinha 300m² 

de laboratório, bancada pronta e coisa... 

 

PS - ... equipamento (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... cheio de erro, mas estava tudo (risos)... dava a impressão, né, não para ele que 

conhecia, mas está bom. E aí, quando chegou na porta eu peguei a chave: “Professor, a chave 

é sua. Eu gostaria que a abertura não fosse somente simbólica.” (rindo) E aí ele abriu a porta 

(risos), aquele vazio, né? Disse: “Cynamon, o que é que é... Como é que é...?” Eu digo: 

“Olha, eu tenho aula começando daqui a dois meses. Estou sem equipamento.” “E tal, você 

precisa de lista?” Eu disse: “Olha, está... a lista já está pronta.” Eu tinha o... um conhecido, 

dois conhecidos: Fausto Pereira Guimarães, que trabalhou com a gente e organizou (outro?) 

laboratório, e o (Fuad?) Nassim Mellem. Você ouviu falar nele? 

 

CF – Já, acho que o Dr. (Fausto?) fala dele na entrevista (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – Fuad Nassim Mellem. O Fausto fala? O Fausto deu entrevista para você, é? 

 

CF – Deu, deu. 

 

SC – Mas há muitos anos atrás? 

 

CF – Há alguns anos, é. 

 

PS – Foi do SESP também? 

 

SC – Aí... Não. 

 

CF – Não, (?). 

 

SC – Não é não. 

 

CF – Ele foi do... 

 

SC – O Fausto é um cientista... 

 

CF – Ele foi do Instituto de Engenheiros... 

 

SC – De Engenheiros, fundador do Instituto... 

 

CF - ... Instituto de Engenharia (falam ao mesmo tempo). 
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SC - ... e pesquisador famoso e... né? 

 

CF – Dr. Fausto é uma... só uma observação, que Dr. Fausto, (o senhor está dizendo?) que 

ele se formou em Medicina... 

 

SC – É. 

 

CF - ... mas foi para os Estados Unidos para fazer um curso de especialização e fez o curso 

de especialização na área... 

 

SC - ... de Engenharia... 

 

CF - ... de Engenharia. E trabalhou a vida inteira nessa área. 

 

SC - ... e tem o diploma de Engenharia, tinha diploma. Agora, aí, o... o Fuad era... ele foi 

cunhado do Ênio, né? O Fuad foi meu contemporâneo de escola, né, e meu monitor na Escola 

de Engenharia, né? Eram os dois, andavam juntos, o Fuad e... 

 

CF - ... e Fausto. 

 

SC - ... e Fausto, sempre andavam juntos. O Fuad era um cara de grande importância, salvou 

muita gente, que ele tinha cloro na cabeça, só pensava em cloro (risos). É, sabia tudo de 

Engenharia, mas para ele era cloro, era desinfeção. E bom professor, né? Mas eu estou lá no 

Candor, aí, acabou, aí... Mas... 

 

CF – Aí olhou, ficou espantado. 

 

SC – Ele disse: “Olha, você tem (?)?” “(Tenho?)”. “Quanto é que está?” “Bom”, eu disse, 

“está... Aqui nós vamos precisar de 100 mil dólares”. 

 

CF – O senhor já sabia tudo, tem dinheiro... quando (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – 100 mil dólares? 

 

SC – 100 mil dólares, é. Aí, ele disse: “(Bom?), eu não tenho liberdade para tanto. O que eu 

posso fazer é... Você vai ter que refazer a lista. Eu não posso ir além dos 30 mil porque a 

autonomia que eu tenho é 30 mil. Agora, isso aí... Então, (?). Não tem lista aqui?” Mandamos 

no dia seguinte, reformulamos um pouco a lista, mandamos. Depois, o doido do Raimundo 

de Brito, quando foi para os Estados Unidos, levou o negócio debaixo do braço. Eu sei que 

em 3 meses o equipamento estava chegando lá. 

 

CF – Pôxa, que maravilha, doutor! 

 

SC – Chegou pobre, mas deu para a gente fazer, né? Veio também uma parte de Higiene 

Industrial e aí é que eu vi de novo o corporativismo, né? Eu consegui aos poucos, juntou com 

um restinho que tinha da Rua do Resende, restinho que tinha em outro lugar, deu para um 
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laboratório bastante bom. Agora, a parte de Higiene Industrial, nós recebemos o 

equipamento, eu precisava juntar algumas... Esse não teve jeito. E depois eu soube, porque a 

turma médica estava interessada em fazer o SEST, não estava interessada que a coisa... 

 

CF – Mas nessa época? 

 

SC – Oh! Inventaram um nome: Saúde Ocupacional, Saúde do Trabalhador, e Saúde não sei 

o que... 

 

PS – Aí os equipamentos foram... 

 

SC – Não, não foram, não deixaram completar aqui não. Entendeu como é que é? 

 

CF – Mas o SEST não foi criado muito tempo depois, já em oitenta e tantos? 

 

SC – O SESP? 

 

CF – O SEST, o SEST. 

 

SC – Ah, foi, mas isso foi negócio, trabalho da... Ela foi... foi mulher do Arouca. Como é que 

é...? 

 

CF – A Tambellini, Ana Tambellini. 

 

SC – A Tambellini. É, então... 

 

CF – Mas, nessa época, Ana Tambellini ainda não estava na Escola, já estava? 

 

SC – Não estava, mas foi depois, foi... Essa época veio depois do Ernâni, né? 

 

CF – Ah, tá. 

 

SC – Ernâni que era meu amigo do peito... Eu, todo dia, estava lá com ele de manhã. A gente 

começava o dia conversando. Não deixaram, isso aí não teve jeito, como teve outra coisa 

depois. Mas, então, os cursos foram sendo dados. Um dos problemas que eu tive, desde o 

início, foi a questão da legalização do curso, né? São Paulo tinha o diploma reconhecido e 

nós não tínhamos. 

 

CF – Por quê? 

 

SC – Questão legal, etc. Então, nós começamos a preparar e ver como é que a gente 

legalizava. 

 

CF – Todos os cursos da Escola não eram...? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) de engenheiro. 
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SC – (falam ao mesmo tempo) de engenheiro. 

 

SC – Eu queria o diploma registrado no CREA, rapaz. 

 

PS – É, eu tenho... eu cheguei... Eu tenho uma correspondência solicitando, a presidência da 

Escola solicitando ao CREA reconhecimento... 

SC – Foi o negócio... Então, foi na época do... 

 

PS - ... o número de formados... 

 

SC - ... do Guilherme Lacorte, e tinha o Antônio Furtado, que era o chefe lá da secretaria, né, 

então fizeram-se as démarches, né? E se conseguiu dobrar o meu velho professor (?), lá da 

Escola de Engenharia, que não queria isso de jeito nenhum. E eu, constrangido, embora 

pudesse dar a ele, até, razão, eu forcei a barra e o CREA aprovou o registro do diploma, mas 

não foi por muito tempo não. 

 

CF – Mas por que é que... por que é que eles exigiam? 

 

PS – Qual era a resistência? 

 

CF – Por que é que não queriam? 

 

PS – Qual era o argumento do...? 

 

SC – Você tinha que ter uma escola constituída, com as disciplinas, com isso, com aquilo, 

com aquilo outro. Depois que a gente requereu, chamou, eles mandaram a perícia lá. Eram 

colegas nossos, eu me lembro que um deles era o (Polvineli?), o outro não lembro. O outro 

foi até reitor lá na Paraíba... 

 

PS – Para fazer (??) (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Para fazer a verificação, não é só... 

 

PS – Se o curso estava... 

 

SC – Verificaram, verificaram o concurso, verificaram se tinha pesquisa, tinha laboratório, 

tinha tudo (?), e aí eles deram um acordo, (espirro) mas a turma da Engenharia estava 

pensando em outro. A solução deles... Quem primeiro começou com especialização mesmo 

foi a Engenharia. Você pega o nome “residência”. De onde é que vem a “residência”? Pensa 

que é residência médica? Não, é residência de Engenharia, que partiu das estradas-de-ferro e 

estradas de rodagem, a residência de (Engenharia?), tá? Agora, os cursos de especialização 

nossos eram sérios: São Paulo era sério e o nosso era sério, tá? Agora, São Paulo tinha uma 

escola debaixo da lei universitária. Nós não estávamos filiados à universidade. 

 

CF – É. 
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PS – (falam ao mesmo tempo) estar fora da universidade... O fato de estar fora da 

universidade... 

 

SC - ... dificultou, mas depois... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - ... depois, eu... nós conseguimos, isso valendo por uns 5 anos, 6 anos, até que deram o 

golpe. O golpe foi o seguinte: quando começou o negócio do BNH, etc., aí mudou o negócio, 

né? Eles queriam opção de Engenharia Sanitária, fizeram uma opção de Engenharia 

Sanitária... 

 

PS – Ah, na graduação? 

 

SC - ... nas escolas de... 

 

PS - ... Engenharia, na graduação? 

 

SC - ... na graduação. E, depois, criaram, inclusive, escolas de Engenharia Sanitária, e tem 

curso de Engenharia Sanitária de A até Z, e não é de (falam ao mesmo tempo) não... 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – Tem. 

 

PS – Na graduação? 

 

SC – Tem. E aí dificultaram, mas aí a Escola já tinha nome, era outra coisa. E foi uma parada 

também, que nós conseguimos, depois de muita briga, entrar no mestrado, né? Mas era... era 

difícil porque você tinha um conselho que o único que votava comigo, às vezes, era o Luís 

Fernando porque, embora médico... 

 

PS – Luís Fernando Ferreira? 

 

SC – É. A parte de Parasitologia dele, os generalistas achavam também que era demais 

ensinar Parasitologia. Para que Parasitologia num curso de Saúde Pública? Para que 

Bacteriologia? Para que encher a cabeça... Vamos botar aí Educação, (?) (sussurrando), sei 

lá, pô. Entendeu? Então, às vezes... Mas todo fim de ano era um tormento para mim. Eu estou 

pensando em ir para frente, chega lá o Sr. Sabroza, né? Eu não estou lembrando... 

 

CF – Paulo Sabroza? 

 

SC – Paulo Sabroza... 

 

PS – Isso dentro da Escola? 

 

SC – Dentro da Escola, dentro do conselho, né? 
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PS – O conselho da Escola, do... (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – É. A gente sofria, mas depois eu encasquetava e conseguia... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... fazer o curso viver durante o tempo que eu estive lá. Depois, caiu na mão do Odir, a 

mesma coisa, entendeu, (seguiu?) a mesma escola. 

 

PS – Mas como é que era essa questão dentro do conselho, quer dizer, em determinado 

momento, diante dessa... dessa...? 

 

SC – A gente tinha que aprovar os programas dos anos seguintes. 

 

PS – É, eu sei. Aí havia uma tendência dentro do conselho a não... não aprovar... 

 

SC - ... a não aprovar, a não aprovar. 

 

PS - ... a não querer aprovar. E isso levaria, certamente, o curso a... a desaparecer. 

 

SC - A desaparecer. E o seguinte, teve uma briga séria, que era já na época do... de 

sobrevivência do departamento, porque para mim, eu digo: “Olha, o direito das minorias... 

Ou a gente tem isso departamentalizado ou não produz saber.” Eu não... Eu sei que depois 

você tem que ter o conjunto, mas saber você produz na base das coisas, né, dos pedaços, tá? 

E foi o que a gente fez o tempo todo. Nós produzimos, produzimos e como produzimos! 

Entendeu? Agora, se acabasse departamento, acabou tudo. Você não tem um grupo junto 

para trabalhar com a mesma idéia... 

 

CF – Mas a pressão era nesse nível, Dr. Cynamon, de acabar...? 

 

SC - A pressão era para acabar os departamentos, mas eu acho que, na realidade, o que eles 

queriam era acabar com o Saneamento, que era o grande empecilho, tá? E isso foi assim o 

tempo todo. 

 

PS – Isso... essa questão, em que período acontece, começa a acontecer isso? Com a primeira 

parte dos anos 70? (??). 

 

SC – O tempo todo, o tempo todo. Depois que começou o curso, começou a se firmar, 

começou a ter gente, a aparecer gente e gente... Porque, inclusive, a gente tinha a grande arma 

de sair empregado, porque o cara entrava analfabeto e saía projetista. Nós tivemos gente que 

foi governador do Estado, tem de todas as classes aí, e 600 que passaram lá pelas minhas 

mãos só, e fora o que veio depois, mas na minha mão passaram 600. Estão espalhados por 

esse Brasil afora, todos, todo mundo na área, inclusive... 

 

CF – Dr. Cynamon... 
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SC – Fala. 

 

CF - ... o senhor acha que essas divergências, elas estão... o senhor... ancoradas numa visão 

diferente sobre Saúde Pública, quer dizer, a visão que o senhor tem, que o senhor tinha, sobre 

o que era Saúde Pública era diferente dessa dos médicos que defendiam essa formação mais 

generalista? 

 

SC – Não sei, eu, para mim, eu sou suspeito porque cada um é meio egocêntrico, né, mas 

para mim, eu não... eu não aceitava uma Saúde Pública sem médico, não aceitava. Achava 

que o médico tinha que (?) a figura na Saúde Pública, entende? Eu nunca achei... achei 

pejorativa, achei deprimente, quando chegava e dizia: “Olha, na Saúde Pública precisa tudo, 

menos médico.” Chegaram a dizer isso: “O que menos importa é Medicina.” Não é não, 

precisa. Agora, precisa de médico formado, precisa de médico com competência, com 

prestígio, que seja antes de tudo médico, e depois ele é sanitarista, ele vai... vai se tornar 

sanitarista, mas ele tem que ser médico. Um engenheiro vai ser engenheiro sanitarista, 

engenheiro..., mas ele tinha que ser engenheiro. 

 

CF – A mesma coisa. 

 

SC – Não posso pegar que você tenha 18 anos de curso para pegar e jogar pela janela afora, 

porque ele vai começar a fazer coisa que, na realidade, nunca vão deixar ele fazer, comandar, 

nunca vão deixar, mas... que não são da dele, rapaz! Ele só aprende isso onde? Na Escola do 

Estado Maior e depois na Escola Superior de Guerra. Cá embaixo ele é profissional, entende? 

Então, é isso aí (?). 

 

CF – O senhor acha que tinha, então, uma diferença... 

 

SC – Tinha divergência ideológica em termos de Saúde Pública. Depois veio uma parte 

política que... (interrupção na fita) 

 

Fita 8 – Lado B 

 

 

SC – ... é a política da sobrevivência. Nós temos que fazer a Escola sobreviver, ela tem que 

sobreviver, e eu não acredito que ela vá sobreviver batendo de frente com o regime, ela não 

vai. Então... E se você não vai bater de frente, tudo mais é prosopopéia. “Você não aceitou?” 

“Eu posso aceitar, mas vamos bater de frente.” “Não”. “Então não dá.” Então, fizeram e 

fizeram um bom trabalho. Por exemplo, a 8ª Conferência, que... foi uma época de mudança 

no sistema de Saúde Pública. 

 

CF – Mas aí, também, a conjuntura política já era outra, né? 

 

SC – Olha... porque você precisa entender, era e não era. Eu não sei se hoje é diferente. Hoje 

você está vivendo um regime de liberdade, tá, como nunca a gente teve, a verdade é essa. 

Juscelino... mas é um... é diferente. Agora, aquele tempo não era. E teve, naturalmente, gente 

de coragem, e que eu, com a minha experiência, não podia acreditar em muitas coisas, 

entende? Eu passei numa escola de Engenharia em que nós tínhamos dois alcagüetes por 
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turma, que a gente sabia que tinha, na época de Getúlio, entende? Então, estava havendo 

aquele foguetório. Eu digo: “Pô, você acha que a instituição vai te dar munição para se auto 

destruir? Como é que você pode (?)?”. Para mim era meio de desconfiar certas atitudes, está 

me entendendo? Depois eu digo: “Olha, meu processo é um processo construtivo. Eu quero 

que se salve a vida, primeiro, do sujeito, ele tem que viver, depois viver bem, mas primeiro 

tem que ter vida, então, nós estamos trabalhando pela vida. A política, no caso, eu não posso 

sujeitar minha turma à política, tá?” E fui... não fui proibindo a ninguém, não fui, (certo?)? 

Um dia, um cara lá quis trazer um dos alunos, que era dos politizados, deu uma aula sobre... 

Como é que se chama? Que eu estava dando recursos hídricos, e em recursos hídricos você 

tem que debater o problema econômico, o problema social, e estava havendo o problema de 

desapropriações para fazer barragem, isso e aquilo. E aconteceu um negócio, acho que foi na 

época... não sei se já foi na época do Geisel ou (?), e o baiano lá: “Professor, posso apresentar 

para gente... Tem filmes, tem tudo, como é a situação do São Francisco, a situação da 

desapropriação.” Então, aquilo foi uma coisa calamitosa. Ele apresentou e tinha documento. 

Que (a coisa?) foi uma coisa bárbara, né, porque os caras que... os terrenos foram 

desapropriados, eles não tinham como reivindicar nada porque ninguém acha que o povo... 

(?) que ele tinha documento, tinha escritura, tinha registro, tinha alguma coisa? Não tinha, 

está certo? Mas o que é que ele tinha? Ele tinha ali uma galinha, um feijãozinho... Daquilo 

ele vivia e, dando bom tempo, ainda sobrava uma coisinha para ele ir vender na... na cidade 

perto. De repente, você tira o terreno dele, tira a casa e isso... “Ah, não, vamos te dar uma...”, 

dar uma terra num lugar cálido, né, num lugar seco, longe de qualquer (coisa?) ... Com o que 

é que eles ficaram? E isso, a pressão dos meeiros, né - eu estou falando “meeiro” não é no 

sentido de proprietário de terra não – a pressão do meeiro, né, de tirar vantagem, né, e deixar 

o pobre infeliz sem nada. Você está vivendo num país que, até hoje, ainda tem escravo na 

lavoura. Você imagina... Então, ele pintou aquilo tudo. Isso foi feito na época do... da 

Revolução. 

 

CF – Mas foi trabalho apresentado num curso seu, durante um curso? 

 

SC – Foi apresentado no tempo... e não... lá que apresentamos. E teve outras vezes que teve 

outras apresentações. Agora, eu não... eu não tinha como... A divergência, por exemplo, a 

turma... Porque eu estava preocupado com a legalidade do curso e em preparar gente. Eu 

digo: “O cara não veio para aqui... Eu não... eu não chamei ele para cá para dar um curso de 

política, eu chamei ele para dar um curso instrumental.” Então, eu tenho obrigação de fazer 

o máximo para que ele saia daqui instrumentado, esse era o meu objetivo, sempre foi. 

 

CF – Agora, isso não eliminava a discussão social, econômica, né? 

 

SC – Não, (falam ao mesmo tempo), ele podia... Agora, eu não podia imaginar... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Hein? 

 

PS - ... mais política. 
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SC – Eu não podia imaginar que você parasse aula dias seguidos para vir discutir a, b, c, d, 

coisas e problemas daqui ou de acolá, isso não era comigo, não era, eu não... Queriam aluno 

para encher sala porque o diabo vinha fazer palestra, e não é comigo. De vez em quando a 

gente era obrigado a ceder, mas não era comigo. 

 

CF – O senhor queria era dar... dar o curso, né, formar o (?). 

 

SC – (falam ao mesmo tempo) o curso, isso é que é. 

 

PS – Só... 

 

SC – Fala. 

 

PS - Nesse momento, aí, dos anos 70, surgem os chamados “cursos descentralizados”. O que 

é que o senhor poderia falar sobre essa experiência, que é considerada uma... 

 

CF – É um marco, assim, na maneira... 

 

PS - ... um marco importante, né? 

 

CF - ... de mudança, né, de (expansão das?)... 

 

PS – (O senhor considera?)...? 

 

SC – Não, o que eu acho é o seguinte, a juventude que entrou, e eu não sei te precisar bem, 

foi Arouca... antes um pouco, que estava entrando gente, o próprio... o Eduardo, né... 

 

CF – Eduardo Costa? 

 

SC - ... mais Arouca mesmo, e tinha um objetivo de mudança claro, né, para eles, claro. Olha, 

isso não deveria conflitar... Por exemplo, se eu analiso hoje a Revolução Comunista, analiso 

diferente, entende? A grandeza que ele teve, as mudanças, etc., mas foi um movimento de 

exclusão. Nós estamos pagando caro a coisa que foi plantada aí como luta de classe, que pode 

ser uma verdade científica, mas, na prática, nós pagamos caro no passado e estamos pagando 

até hoje, né? Isso ficou como um cisma, entende, em que você afastou... Que direito você 

tem, você que é socialista, [de] matar gente porque não reza na tua cartilha? Por quê? Que 

você matasse o assassino, o perseguidor, tudo bem, mas por quê? Porque, simplesmente, o 

cara tem dinheiro ou teve progresso na vida, mas se comportou direito? Por que é que ele 

tinha que ser fuzilado? Por que é que você tinha que matar esse? Então, isso daqui... Agora, 

também isso trouxe uma... (Agora?) nós aqui. Eu não podia entender que um pessoal que (?) 

como eu, comprometido com as coisas da população, tivesse que ir justamente em cima do 

meu departamento, estou falando do meu Departamento de Saneamento. Por que tem que 

acabar com isso, por quê? Onde é que está a glória desse negócio? Eu não podia aceitar isso, 

entende? Achava que pessoas desenvolvidas, pessoas com esse largo espectro, tinha que nos 

respeitar também. E olha só, sozinho, eu virei mais de uma vez a mesa. Eles foram para uma 

reunião, tá, e uma das mulheres do Arouca... Como é que ela chama? 
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CF – Sara. 

 

SC – Hein? 

 

CF – A Sara ou a Ana? 

 

SC – A Sara. Hein? Não é essa última não, a Sara. 

 

CF – A Sara. 

 

SC – A Sara era atrevida, aguerrida, tal, falou, falou... Eu digo: “Olha aqui, acontece o 

seguinte: o que é que vocês estão querendo? Na realidade, na realidade, vocês estão querendo 

é acabar com o Departamento. A questão, para mim, é corporativa. Se fosse técnica, 

científica, social, é uma coisa, agora, [a que] vocês estão querendo é corporativa, e 

corporativismo eu não aceito.” E, no final, não ficava bem ficar de fora, mas (apontar?) para 

se dar exemplos. Eu... eu fui o... eu fui membro do... do 1º Congresso, né, tá certo? 

 

PS – Congresso interno? 

 

SC – Interno. 

 

PS – (??)? 

 

SC – É. E depois, na época do “collorido” a coisa esteve feia, né? A coisa esteve feia, ele 

começou a encher para lá e para cá. Eu tinha aprendido umas coisas, que a gente tem é que 

escrever, né? Então, peguei e estava todo mundo apavorado. Eu tive duas atitudes, né? Uma 

vez foi em relação ao pessoal nosso. Alguém já queria fazer lista de dispensa, porque tinha o 

louco do Teixeira, né, que aquilo era louco... Eu conheci a mãe dele, foi secretária lá da 

Escola... 

 

PS – Hein? 

 

CF – Teixeira? Que Teixeira? 

 

SC – Teixeira, na época do “collorido”, do Collor, (?), um ministro que chamava Teixeira. 

Eu não me lembro o outro nome dele. 

 

CF – Não foi o Alcenir Guerra? 

 

SC – Não, não, Teixeira, um que chamava Teixeira, tinha um deles que era Teixeira. E o 

Teixeira... Tinham dito que iam dispensar gente e botar em disponibilidade, isso e aquilo, e 

o pessoal lá da Escola, baseado em duas figuras que eu não quero nem mencionar, uma viu 

que estava errada e o outro, até hoje, acho que ele não sabe que estava errado, disse: “Não, 

nós temos que apresentar a lista.” Eu digo, eu estava no conselho, né, eu disse: “Olha, aqui 

ninguém vai apresentar lista.” “Mas, como? Vão botar para fora e nos deixar o restolho e nós 

vamos...”, né? “... vamos deixar os melhores irem embora? Porque eles podem fazer isso!” 

Eu digo: “Olha aqui, ninguém vai deixar fazer isso porque, o filho de uma puta que fizer isso, 
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eu me encarrego de que ele nunca mais vai ter... Vai ser (?) na lama aí, vai ser levado na 

lama. Eu não tenho medo não, vai ser (?) na lama...” 

 

PS – Dentro da Escola? O conselho dentro da Escola? 

 

SC – É. “... se fizerem essa lista de pessoas para dispensar.” 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – “Eles querem dispensar? Eles que dispensem. Nós vamos reagir contra a dispensa!” 

 

PS – Mas o senhor está falando isso porque o senhor acha que essa... essa indicação aqui 

dentro... porque era... era necessário fazer uma lista que poderia, exatamente, atingir... quer 

dizer, ela era uma forma de atingir (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – Não, ela atingia... 

 

CF – É, era para... 

 

SC – Quem entendeu isso melhor do que ninguém foi a arraia-miúda, que a arraia-miúda 

resolveu a se reunir, porque disse: “Olha, isso não vai pegar os graúdos”, como sempre, vai 

pegar a arraia-miúda. Daí, reuniram e me chamaram, a mim, porque eu tinha, sabiam que eu 

tinha colocado isso, que eu não aceitava, e o conselho não foi capaz de votar porque eu não 

deixei chegar à votação... 

 

CF – O congresso? 

 

SC – Não, o conselho, o 1º na Escola. 

 

CF – O 1º na Escola. 

 

SC – Aí fizeram a reunião, me chamaram, e aí, daqui a pouco, o Paulo, que era diretor, pediu 

que ele fosse chamado. Ele foi e disse: “Não, eu não fiz isso, fiz aquilo.” Quem fez foi o 

diabo do Mário Amílton, né? Entendeu como é que é? Foi... a grande proposta foi dele, né? 

E, como o Mário foi, o Paulo achou que era negócio do Arouca, que nunca faria uma coisa 

dessas, né, e fez, né? 

 

CF – Mas aí o Paulo foi para a reunião (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – Foi para a reunião, pediu para (?) reunião, e aí se explicou: “Não, ninguém está 

querendo...” Ele aí teve que bater o martelo e concordar que não ia sair lista. 

 

PS – Sim, o Governo, se quisesse, que apresentasse a lista. 

 

SC – Não ia ter lista, o Governo que... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 
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SC - ... fizesse as suas coisas. 

 

CF – Tem que defender a coletividade toda, né, a Escola toda. 

 

SC – Claro, pô! Então, tá bom. Aí nós fomos para a reunião do Congresso, teve reunião, e a 

turma toda com medo, né, que aquilo era época de pavor, viu, era época pior do que na época 

militar. 

 

PS – Eu vivi isso, eu assisti coisas terríveis nessa época. 

 

SC – É. Aí nós fomos para a reunião. Você sabe, eu, aí, ó, digo: “Bom, eu tenho que dar, eu 

vou dar minha contribuição, e fiz a moção, né, moção de uma página e tanto. Bolei, bolei, 

bolei, depois, com dificuldade, bati, dei a alguém para rebater, não era de computador, e a 

moção foi lida lá, e foi aprovada. E a moção, eu até acho chato, né, uma moção aprovada, ela 

é de quem? É do Congresso. Não é sua, nem é minha, nem é dela, é do Congresso. Pois ela 

saiu como sendo a minha proposta. Mas eu tinha meu truque, né, cheguei começando assim: 

“Meus amigos, colegas e tal, nós estamos diante de um Governo legal e legitimamente eleito, 

legal e legitimamente eleito, no qual todos nós votamos.” Você sabe o que eu queria dizer 

[com] “nós votamos”, porque nós fomos às urnas, quer dizer, nós aprovamos o sistema. Estou 

falando: “Todos nós votamos, então temos a obrigação de apoiar, e (?) e crítica também é 

apoio. Nós não vamos nos omitir naquilo que... E a ajuda do Governo nós não concordamos.” 

E... aí o resto, né? (rindo) Foi aprovada, ninguém apresentou mais moção nenhuma, e ele 

deixou de aporrinhar a Escola, viu? Foi por isso? Foi. Mas a moção está lá. Olha... 

 

CF – E a idéia da lista saiu, né? 

 

SC – É, foi para os infernos. E o Paulo acabou com isso, ficou grato, aí, tudo bem. Agora, 

teve uma vez, na 8ª Conferência, né? Na 8ª Conferência eu não tinha como participar, porque 

foi um trabalho muito bonito. Eles foram em todo o país, mobilizaram tudo e etc. E acontece 

que a Escola... E depois teve a sessão lá na Escola para eleger os delegados ao Congresso. E 

aí eles já tinham carta marcada. E eu não estava no meio, mas a turma da Escola, sem eu 

fazer campanha – eu não estou falando? – me elegeu para ir representá-la. E aí deu-se o bode 

porque Arouca, o resto tudo, tinha... tinha outros, né, (?) eu não era da confiança deles, né? 

Então, tá bom. E briga para lá, briga para cá, eu tive uma atitude, viu, disse: “Olha aqui, nós 

não vamos nem desmerecer a eleição, né, que teve, nem vamos desmerecer o trabalho que 

vocês fizeram, porque vocês construíram uma coisa e têm que executar, né?” Eles 

mobilizaram o país inteiro nas reuniões. Eu não preciso dizer isso, tal, então... “Agora, (?) 

fazem o seguinte, rapaz, você tem um delegado, eu vou de suplente. Pronto, resolve o 

problema.” 

 

CF – Quantas pessoas a Escola ia mandar para a conferência? O senhor não lembra (falam 

ao mesmo tempo)...? 

 

SC – Iam mandar... iam dois. 

 

CF – Só duas? 
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SC – Duas pessoas. 

 

CF – E aí era o senhor, então, e mais...? 

 

SC – E tinha uma outra gordinha que... Essa gordinha arrumou um sindicato para ir. E eu não 

fui, porque se eu fosse na (ABES?) eles me mandavam, né, mas eu não quis. Eu fui lá de 

suplente mesmo. Eu peguei a mulher, fomos lá para... Agora... 

 

CF – Aí o senhor participou da 8ª Conferência, assistiu (falam ao mesmo tempo)...? 

 

SC – Não, assisti, porque participar, o doutor... Como é que ele chama, o que hoje é... Ele foi 

chefe de gabinete. Como ele chama? 

 

PS – Ari? 

 

SC – Ari? Eu cheguei para o Ari, ele estava lá: “Ari, me dá o material da conferência?” Você 

pensa que ele me deu? “Não, não pode!” (???) (murmurando). Isso ficou marcado aqui, na 

garganta, viu? Mas, por que, se eu fui capaz de me... né, dar uma prova de desprendimento? 

Eu queria material para ler, para ver o que é que era! Aquilo foi uma (??). E o Arouca 

apresentou... uma das propostas que ele apresentou, que foi parcialmente vitoriosa, é aquele 

negócio de modificar a definição de Saúde, incluindo nela – que é a proposta do papai aqui 

– “livre do medo e da mentira”. O “medo” passou (rindo), mas a “mentira” eles não deixaram 

entrar não. Mas, até hoje, isso que foi aprovado, não sei por que os alfarrábios não escrevem 

isso, entendeu, porque a definição está mudada: 

 

CF – Mas, não... o senhor... 

 

SC - “... (?) (completo?), bem-estar físico, mental, social, independente de doença ou 

moléstia, livre do medo e da mentira”. Tá bom, então... é uma coisa. Depois, veio a campanha 

para diretor, né? A campanha para diretor foi um negócio, né? Eu não estou aí para ser diretor, 

mas tem... 

 

CF – Em que ano foi isso? 

 

SC – Não, eu não sei, foi... 

 

PS – Depois da 8ª Conferência? 

 

SC – Ah, foi bem depois, foi bem depois. Foi na época em que o Arouca entrou para 

presidente. 

 

PS – (?) então em 85? 

 

CF – É, porque aí, o Paulo Buss... 

 

SC – É. 
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CF - Paulo Buss, não. É, foi Frederico com Paulo Buss de vice, aí, depois, em 89, teve a nova 

eleição. Aí, Paulo Buss assumiu como diretor, né? 

 

SC – Eu vou te explicar como é que foi o negócio. E estava aquele grupo, vamos dizer o 

seguinte, o grupo tenso, né, de levar o Arouca à presidência. E ele sempre, para mim, teve 

um mérito, né? É um cara de coragem. Pode dizer o que disser, mas coragem ele tinha, né, 

não tinha medo não, e isso agradava, né? Não era... Era um pouco corporativista, mas não 

era corporativista como os outros, né? E era de coragem. Queria fazer as coisas, queria, e era 

coerente com o que ele queria. E nós lutamos para que ele entrasse, eu também fiz frente. 

Eu... Cada um se... Tinha aquelas reuniões todo dia, todo dia. Eu não ficava naquela, mas eu 

fiquei em algumas. E vamos arrumar apoio. Eu digo: “Bom, eu respondo pelo Espírito Santo. 

A turma minha tem muita gente que saiu, nós temos uns 15, 20 que saíram daqui para o 

Espírito Santo. Tem gente na direção, né? Tenho um colega, que é meu chapa, e, através dele, 

eu... “Eu... O pessoal da (SESAN?), o presidente da SESAN esteve lá na Escola. (??) 

(sussurrando), (disse?): “Mas não tem problema, nós controlamos o presidente da 

Assembléia Estadual, esse controla o senador. Nós vamos dar o apoio”. E deram o apoio. 

Depois, numa reunião, lá na (ABES?), o Rio Grande do Sul. Rio Grande do Sul tinha um 

secretário que era... A turma da ABES era... era socialmente, vamos dizer, comprometida, 

mas boa parte era da Direita mesmo, né? E tinha um cara lá que é secretário, lá do Rio Grande 

do Sul, secretário de Obra. Eu estava na reunião, disse: “Olha, (?), está precisando de apoio 

para botar o Arouca lá, de... “O que é que você precisa?” Eu digo: “Olha, precisava que o 

Rio Grande do Sul fosse a favor.” “Como é que é?” Eu digo: “Olha, tu pode falar. O teu 

governador foi meu aluno, então fala. Agora, não sei se fica bem para você. O PSD vai eleger 

o Arouca (rindo) que já era conhecido, famoso?” “Não, isso é comigo.” E o Rio Grande do 

Sul, você pode olhar... 

 

CF - ... também apoiou. 

 

SC - ... agora (falam ao mesmo tempo). Então foram os dois apoios que a gente conquistou. 

Foi pouco, mas, pô, eu dei minha contribuição. 

 

CF – Claro.  

 

SC - Depois veio a eleição na Escola. Eu não queria ser candidato, que a minha preocupação 

era poder... Eu já estava com trabalho demais, e mais burocracia? Eu não era carreirista, não 

queria ser presidente da República, nem presidente disso, nem daquilo. Eu queria é avançar 

na pesquisa, na ciência. Mas, forçaram a barra e me botaram como candidato, né? Eu cheguei 

para o... 

 

CF – Quem era o grupo que articulou a sua candidatura? 

 

SC – Teve minhas filhas, que acho que uma delas já estava lá, e teve o grupo... a arraia-

miúda, pô, a arraia-miúda. 

 

PS – Seu apoio era na base, na base? 
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SC – Na base por causa daquele negócio de ter salvado a pele da turma, né, eles não 

esqueciam disso. E tinha alguns também da... professores, mas era... era pouco, eu não... 

Como é que eu (?)? Como é que eu vou, rapaz? Aí me empurraram, me empurraram. Eu 

fiquei... ficou... (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – Quem eram? Quais eram os candidatos? 

 

SC - ... candidato. Era eu, o eu sozinho. E os três se juntaram, que eram: o Frederico Simões 

Barbosa, Paulo... Paulo Buss, e aquela “leitoa”, né? Como é que chama? Célia. 

 

CF – Célia Leitão. 

 

SC – É. E, pô, fizeram uma chapa única, e eu, o papai aqui, cara de... Como é que se diz? 

Era... 

 

PS – Eram todos os três do mesmo grupo, na verdade? 

 

SC – Do mesmo grupo, eram o mesmo grupo: presidente, vice, diretor... Eu, só, que fiquei 

de um lado e a outra, uma outra, Célia de Almeida, a bancar a... vamos dizer, a não partidária, 

a presidir a reunião. E eu disse: “Olha, tudo bem. Eu estou aqui, meu projeto é esse, etc. 

Como professor antigo da Escola meu problema é esse. Estou como candidato porque me 

quiseram, eu não sou político, eu não... Mas o grupo achou que eu devia de ser, estou aí.” E 

aí, rapaz, deu-se o problema, né? O problema é que a turma estava do outro lado, e mesmo 

entre mim, eu tinha a consciência de que o melhor ali (devia?) ser o Frederico, pelo prestígio 

internacional que ele tinha, pela prática administrativa nessas várias universidades todas, 

devia ser ele, né, tá? No final, votaram... Agora, eu sei que... 

 

PS – Quem ganhou essa eleição? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Quem ganhou essa eleição? 

 

SC – Hein? 

 

CF – Frederico. 

 

PS – Frederico ganhou essa eleição? 

 

CF – É, Frederico. 

 

SC – Ganhou. Frederico ganhou porque o Sr. Arouca também transferiu gente, de madrugada, 

para lá, né, (risos), que ia ser pau a pau, eu e Frederico, o que seria um prejuízo para a Escola, 

eu entrar naquela situação seria um prejuízo. Eu sei que eu não passei muito bem, eu vinha... 

eu tinha tido um problema nefrético que eu me saí bem, mas aí, pô, me deu o problema da 

úlcera, né? 
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CF – Muita tensão, né, Dr. Cynamon? 

 

SC – (?) tensão, a úlcera é... é... Como é que se diz? A úlcera é infecciosa, né, você sabe. E 

aí fui parar no hospital, e quando se deu... Interessante, o 1º da chapa foi o Frederico, o 2º foi 

o Paulo, né, o 3º fui eu. 

 

PS – Essa era Leitão com (?)? 

 

SC – Essa era Leitão... 

 

PS – Ah, não, era lista tríplice, ela... 

 

SC – A lista tríplice fui eu que entrei na... 

 

PS – Em que ano foi isso? 

 

CF – 85... 

 

SC – Não, é que o Arouca assumiu. 

 

CF - ... quando o Arouca... quando o Arouca assume. 

 

PS – 85? 

 

CF – É. 

 

SC – É. 

 

PS – Agora, nesse momento, (?), (?) falando assim, a Escola, do ponto-de-vista, né, da sua... 

ponto-de-vista político, a Escola era esse... quer dizer, esse grupo do Arouca era o grupo 

hegemônico, o grupo... 

 

SC – Não, porque tem sempre o grupo mais aguerrido, é o que se torna hegemônico, né? Tem 

outros que não concordam, tem o grupo que... O grupo... O Arouca tinha um projeto e os que 

se seguiam tinham... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... por adesão, ou por coisa, seguiram aquilo. Os outros não tinham propriamente um 

projeto, entende? Eu tinha o meu projeto que era diferente. Agora... 

 

CF – Em que seu projeto era diferente? Fala um pouquinho para a gente, Dr. Cynamon, como 

é que...? 

 

SC – Não, o que era... o que era diferente era, primeiro, a questão profissional, eu não aceitava 

(?), achava que escola podia fazer política, mas não podia esquecer a parte de formação. Nós 

estávamos ali, eu tinha... 
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PS – (falam ao mesmo tempo) que a Escola perdeu isso? O senhor acha que a Escola, por 

isso, em determinado momento, perdeu esse lado...? 

 

SC – Técnico? 

 

PS – É. 

 

SC – Ô! Não, porque acontece o seguinte, rapaz, você tem que ter ação social. Qual é o 

grande problema? O médico tem em que fazer; o engenheiro, que na Saúde Pública é 

concorrente, tem também. O que é que o sociólogo vai fazer? Então ele se tornou presa da 

Medicina, fácil, tá, porque é... O que é que ele... Você está me entendendo? Ele vai modificar 

a sociedade? Ele tem que ser militante político para modificar. O lugar dos sociólogos é nos 

partidos, é assumindo o... O Fernando Henrique, está certo ou errado, foi presidente, tudo 

bem, mas e quem não... O que é que faz o sociólogo, rapaz? Ele tem que dirigir as coisas 

numa prefeitura, né, tem que ser capaz de movimentar a massa... Qual é a outra... Vamos 

raciocinar. Qual é a outra função que ele tem? É dizer que a sociedade é isso, é aquilo e tal e 

coisa? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Mas o senhor não acha que as pesquisas que os sociólogos fazem não podem 

contribuir... 

 

PS - ... contribuir para (falam ao mesmo tempo) do...? 

 

CF - ... para um trabalho da área de...? 

 

SC – O estudo que... (interrupção na fita) 

 

 

Fita 9 – Lado A 

 

 

SC - Agora, tem que ter um papel de... construtivo. Cada um de nós, né, deu... Não é só 

Engenharia, tem que ter uma visão política do assunto. É, porque o tempo também é curto, 

né, mas olha aqui, você tem... Foi vitoriosa na Escola, uma escola daquele porte, um 

“departamentozinho”. A tarifa social foi o grito lá da Escola, e o BNH teve que engolir, 

entendem? O BNH teve que fazer duas reuniões de docentes, pagas pelo BNH, lá na Escola, 

dois anos seguidos, tá? Trouxe docentes de Engenharia do país inteiro, trouxe 

administradores, né? O BNH nos financiou dois cursos para os... para os dirigentes dele, lá 

dentro, para ensinar a eles Saneamento, isso e aquilo, porque eles eram fracos nisso, então 

tinha que... entendeu, ensinar as coisas, e eles passaram lá, (?) BNH, entende? Então nós 

tivemos uma certa projeção, uma certa força. Nós fizemos (a coisa?), nós não ficamos fora 

da política. Quando nós levantamos conta privatização, também é política (?) (sussurrando) 

e as coisas ainda não estavam muito (soltas?). Eu tinha um professor, né... Eu fiz, eu dei 

algumas contribuições científicas. Hoje eu posso dizer que são científicas, antes eu não sabia 
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bem se eram (?), hoje eu sei que eram. Olha aqui, nós estávamos visitando, o BNH estava 

nos inícios, estava no início. E tinha um cara, um colega lá dentro, que dirigia a parte de 

financiamento, né, era a parte do (PLANASA?), o precursor do PLANASA, e ele se 

caracterizou porque ele encerrava todos os congressos de Engenharia Sanitária com aquela 

linguagem doce de “minhas fanzoquinhas”, né, como uma... Ele tinha... aquela coisa... Um 

belo dia eu vou lá e eu apresentei um projeto de financiamento. Dentro do meu projeto de 

esgoto, apresentei o projeto mais geral de como financiar. E aí, o que é que aconteceu? 

Aconteceu que ele chegou e disse: “Olha, isso aí é contra o sistema, isto daí é contra o 

sistema”. Quando ele falou, numa época de ditadura militar, me falou “contra o sistema”, eu 

(?) tão medroso assim, mas, pô, o que é que eu estou fazendo? Eu não estou querendo destruir 

nada, estou querendo construir. É (contra?) o sistema, pô? O que é que eu fiz? Na Escola 

tinha um cidadão que era do grupo militar, foi indicado, era bom professor, professor de 

Contabilidade de Custos, professor da (ESAO?), professor do Estado Maior, e eu cheguei 

para ele: “Manuel, eu estou fazendo uma coisa. Eu não sou político, mas estou fazendo, estou 

achando que a equação nossa deve ser essa. Eu fui ontem no BNH...” Ele disse... “Não...” 

Antes de eu dizer que fui no BNH, olha aqui como a gente é seguro. Ele disse: “Olha, eu sei, 

você foi no BNH”. Ele me disse isso. 

 

CF – Ele já sabia que o senhor tinha ido lá (rindo). 

 

SC – Era... na época era em frente à embaixada americana, ali na Rua México, né? 

 

CF – Rua México. 

 

SC – Ali, (no consulado?). Disse: “Olha, e você não...” Eu digo: “Mas me disseram que o 

meu sistema de financiamento era contra o regime. Eu não tenho essa pretensão. (Queria?) 

saber em que é que eu estou errado.” Disse: “Olha aqui, não se preocupe não. Você esteve lá 

e o cara já está sob nossa alça de mira.” Quer dizer, ele abriu o jogo para mim, ele nunca 

tinha aberto não. Disse: “O cara está sob nossa alça de mira.” Eu sabia que ele era da turma, 

né? E uma semana depois o cara rodou, né, rodou porque andou fazendo das dele. 

 

CF – E aí o senhor conseguiu depois o financiamento? 

 

SC – Não, o financiamento... foi publicado, etc., mas... até lá, Deus dará o que (vier?), né? 

Mas a gente passou por essas e muitas coisas. A pesquisa... Hein? 

 

CF – O senhor acha, quer dizer, acho que o grande embate aí é a questão política, né? O 

senhor acha que havia uma interferência política muito grande nos desdobramentos da 

Escola, na...? 

 

SC – Olha aqui, o que eu aprendi, eu aprendi isso no SESP, né... 

 

CF – No SESP? 

 

SC - ... apesar de nós não podermos nos meter em política partidária, aprendi que você não 

vive sem política, principalmente no nosso campo, não tem jeito. Isso aqui, (é claro?), você 

tem que evoluir... Eu me considerava politicamente comprometido com a população, então 
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queria o bem da população. Eu não era contra a, b, c ou d, era a favor do pessoal, era a favor 

de se construir. Agora, não tinha força, e sempre achei o seguinte: a revolução que não tem 

chance de sair vitoriosa, se ela se mete a revolução, ela é criminosa. Uma revolução, para ser 

posta em movimento, é preciso que a sua liderança... ela tenha o sentimento, pelo menos, de 

que vai ser possível. Agora, entrar para massacrar gente, para só... Aí é... aí não é comigo 

não, entendeu? (A gente?) descobriu a outra via, tudo bem, então nós fomos, e nós demos 

contribuição em pesquisa, (por exemplo?). Olha, eu... 

 

CF – A partir da década de que, de 90? 

 

SC – A pesquisa? 

 

CF – É. 

 

SC – Ah, desde o início, eu quando saí do SESP já saí pesquisando. Meu primeiro trabalho 

no SESP foi humilde, foi besteira. Hoje eu olho para trás... É como a gente levar 

abastecimento d’água para pequenas coletividades. Por quê? Então, mostrei que as vilas, na 

nossa área de trabalho, tinham mais população do que a cidade, lá onde nós estávamos, em 

Valadares. Cada vila daquelas tinha mais, à exceção de Valadares, tinha mais população, 

logo, não havia como a gente deixar eles de fora, (?) (coisa?). 

 

CF – Então, durante todo esse tempo que o senhor esteve na Escola, junto com o trabalho de 

curso, o senhor foi desenvolvendo pesquisa? 

 

SC – Eu sempre fiz, eu já vinha de antes. 

 

PS – Deixa... deixa eu aproveitar, deixa eu aproveitar que a gente está falando da questão da 

pesquisa, (??) uma hora e depois a gente acabou não... Foi que uma brigas, uma das questões 

desse período foi o ingresso da área de Engenharia Sanitária no mestrado, já na década de 

70. 

 

SC – Foi. 

 

PS – O mestrado foi criado, depois incorporou (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Depois voltou com outra forma. 

 

PS – Como é que foi isso? Fale um pouco para a gente porque isso (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – (falam ao mesmo tempo). 

 

PS - ... o mestrado está relacionado com pesquisa, com trabalhos de alunos de orientação que 

o senhor certamente teve. 

 

SC – Sei, mas escuta, isso daqui, você falar teoricamente é uma coisa, a prática é outra. A 

pesquisa não nasce porque a gente quer que ela vá nascer, só porque você quer. A pesquisa 

precisa de gente com cuca, gente que tenha um parafuso a menos e um parafuso a mais, 
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entende? (risos) Porque, numa situação brasileira, você pesquisar, só sendo louco, né, de 

início é loucura. O Vinícius da Fonseca, uma das coisas que ele teve de bom, ele chegou para 

a gente e disse: “Eu, quando sair daqui, eu quero que o pesquisador de Manguinhos ganhe 

pelo menos dois mil dólares por mês.” Sabe lá o que é isso? Dois mil dólares. Se você 

imaginar que aqueles grandes pesquisadores, os que foram cassados, isso e aquilo, (e os 

outros?), ganhavam mil reais, mil e quinhentos. E depois veio a porrada em cima da gente 

que você tinha que ser... Eu sou doutor, tenho curso de especialização e sou doutor. Você 

tem que ter mestrado, doutorado, isso e aquilo, etc., e daí? Tem que ter... E quem é que faz o 

instrumento? Eu fiz pesquisa, posso deixar registrado aí, o um trabalho que o Ernani elogiou, 

tá? Mas a... vamos dizer, eu... o 1º trabalho de pesquisa, na Escola, que eu completei, foi um 

trabalho que eu levei para o Congresso em Brasília, né, e nesse... esse trabalho... Na minha 

sessão estava o filho de um grande... o filho do Saturnino de Brito, que só tinha um problema 

porque ele era filho do grande, então você não... sabe como é? Filho de um grande é 

problema, né? E ele estava presidindo a sessão: “Oh, Cynamon, foi meu professor! Cynamon, 

eu te conheço como um homem sério. O que é que você chama concessão técnica?”, tá? 

“Olha, professor, isso é pior do que casa de tolerância, (viu?)?” (rindo muito) Ele está rindo? 

Foi assim mesmo, pô! É... era sistema simplificado para permitir abastecimento de água a 

pequenas coletividades, água com rede. Isso favoreceu a milhares de pessoas, milhares, 

dezenas de milhares, tá? Teve um projeto muito grande no Maranhão, isso foi... Então, 

estudei para fazer isso, né? O sistema de fossa... Eu trabalhei muito em dessalinização. Não 

cheguei a um fim, por exemplo, na 1ª experiência, por superstição, né? Cada vez que eu me 

aproximava, acontecia uma coisa ruim, né? Eu capotei com o carro, eu bati com o carro, perdi 

minha mãe, perdi meu irmão, né? E (tem lá?)... A última coisa que me faltava... Porque na 

dessalinização você tem, pelo que eu sei, tem 3 grandes vias. Tem a via que nós perseguimos 

lá na Escola, com aparelho e tudo, chegamos muito perto, que é o próprio terreno. Há terreno 

que não deixa o sal passar, isso é uma via. Nesse nós avançamos muito e demos, deu [n]um 

princípio. Quando a gente apresentou em congresso, né, nós apresentamos o resultado e 

apresentamos o princípio sobre uma lei de impermeabilização, tá, que é muito importante. 

(?) o Brasil não tem... Daqui a pouco está aparecendo aí tudo. Foi apresentado em São Paulo. 

Tem o 2º método que é o método, você sabe, método da chuva. Eu perguntei nos Estados 

Unidos: “Como é que se dava esse negócio?” O cara me disse: “Olha o gradiente.” Eu digo: 

“Tá bem.” Me apresentaram um notável pesquisador. Quando ele me disse o que era 

gradiente, eu: “Tá bem, é gradiente.” Eu sei (?) era. E tem a parte da produção de... que é a 

mais barata, que deve ser a forma do futuro, que é a da... do gelo, né? 

 

CF – Gelo? 

 

SC – Produção de iceberg, né, como é que se forma. (São?) os processos naturais de 

dessanilização que eu conheço. Tem... Osmose eu conheço. Nós chegamos a um princípio de 

que a osmose não era só por membrana, osmose se faz em placa de 15 centímetros. Isso foi 

provado em laboratório, agora, isso é uma pesquisa. Se isso não é pesquisa, não está dentro 

da Engenharia Sanitária... Eu quero... não quero ir embora antes de acabar, pelo menos, a 

pesquisa de dessanilização. E tem outras coisas que foram... por exemplo, um dos trabalhos 

que eu publiquei. Nós tínhamos... tínhamos SAEE, água muito boa, mas não tinha ligações 

domiciliares, então inventei um fundo rotativo para ligações domiciliares. Era uma maravilha 

e tal, mas não é maravilha... E eu me lembro o seguinte, que o estouro me deu na cabeça 

quando eu estava trabalhando com um inspetor de Saneamento, à noite. Segurei ele porque 
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ele desenhava e ajudava nos cálculos. Eu estava em Penedo, e o estouro deu quando nós 

estávamos às 3 horas da manhã, e nós trabalhamos até às 6 da manhã, não dormimos naquela 

noite fazendo a tabela, né? Um belo dia, eu estou lá em Valadares, fiz as tabelas, publiquei o 

trabalho... Um belo dia, eu estou em Valadares, aparece uma ilustre comitiva, né, me tiraram 

do estágio lá no Peru para eu receber a comitiva. E era um grande cidadão aí do (?), que é 

um dos papas da Engenharia Sanitária. Ele estava no SESP, aí. Aí, chegou lá e tal, nós 

mostramos a área toda, mostramos... estava... mostrei o Centro de Pesquisa, e, depois, 

mostrei... Eu gostava muito do meu quadro, botei aquilo num quadro, né... 

 

CF – Aí mostrou (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... esse quadro, como é que se chegava ao fundo, né, como é que viabilizava. Ele pegou 

assim... deu aquele, né, aquele ar da graça. Quando foi no dia seguinte, nós não tínhamos 

xerox, não tinha nada disso, o que tinha era um heliógrafo, né, e eu dei a cópia, tirei a cópia 

para o velho - ele é um luminar, quem sou eu para me comparar a ele, até hoje. Ele já é 

falecido, americano, mas um grande cara – e dei para ele. Anos depois, o Osvaldo Costa, 

com aquela persistência dele, fez o 1º curso de Planejamento, não é, de Saúde Pública aqui, 

no Rio de Janeiro. E o que é que ele apresenta como programa? O que é que é... Eu chamei 

“esculhambadamente” porque eu sou meio chato também, apresentou o modelo “Sendas 

OPS”, não é, é (SEM?) – OPS, é o nome do projeto de Planejamento. Eu chamava, de 

esculhambação, “Sendas OPS”, né? (risos). Era o meu modelo. Por que é que eu sei que é 

meu modelo? Porque, inclusive, o erro, que depois eu detectei naquilo, está lá, pô! 

 

PS – Não tinha crédito no seu nome? 

 

SC – Não, não tinha não, não tinha... 

 

PS – Nada? 

 

SC - ... nada, não teve. Isso aí é comum, na área científica isso é muito comum. (?), então fiz 

isso, né, fiz um sistema de esgoto. Eu não sei... para você ver como é que é isso, eu elaborei 

o plano... Eu defendi teses de doutorado com esgoto, tratamento de esgoto, e de menor custo, 

né, no início, para pequenas cidades e etc. E depois, então, quando chegou mais adiante, eu 

estava na Escola. Eu defendi tese porque eu precisava do doutorado, né, porque senão... 

 

PS – O senhor defendeu onde? 

 

SC – Hein? Em São Paulo. 

 

PS – Na USP? 

 

SC – Faculdade (de Higiene?). Aí, eu precisava do título, (fiz as?) ... tinha duas disciplinas 

já, e tal... E o cara que foi meu colega, né, contemporâneo, né, e do qual eu fui... eu fui, fiz 

parte da banca de concurso de cátedra, eu fiz parte, ele foi meu orientador (?) (rindo)... 

 

PS – Como? 
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CF – Foi orientador. 

 

PS – Quem? 

 

SC – ... o Valter, Valter Graça... Tá bom, tudo bem. Mas aí, fizeram, aprovaram, mas depois, 

então, eu fiz o trabalho de sistema de esgoto não convencional, a custo reduzido, tá certo? E 

está aí, ué! 

 

CF – Essas pesquisas todas, Dr. Cynamon, o senhor tinha uma equipe que trabalhava com o 

senhor? Ela...? 

 

SC – Algumas vezes tinha, outras vezes era do “eu sozinho”. 

 

CF – Alguns alunos seus entravam nesses (falam ao mesmo tempo)? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) laboratório. 

 

SC – Entravam, eu nunca fui fechado a isso, mas aluno... 

 

CF – Eles colaboravam nessas pesquisas? 

 

SC – Alguma coisa. Por exemplo, colaboraram na outra que foi motivo de patente, é minha 

e do Odir. Aquela estação de esgoto que agora derrubaram a nossa parte, que aquilo era 

monumento histórico, que foi a 1ª patente internacional da Fundação Oswaldo Cruz, é sobre 

o sistema aeróbio – anaeróbio de esgoto sanitário, sistema aeróbio – anaeróbio em valas, tá? 

Ele não tem mais nada de vala porque nós mostramos que não era vala (?). Hoje está rodando 

o mundo aí... a patente. Eu... Acontece o seguinte, quando o... patente... a Fundação, a 

Fundação, ela ficou com a patente porque foi o (FINEP?) que financiou, entendeu como é 

que é? Mas está aí a patente, agora, também... Um dia, eu... Eu, quando...  enquanto na 

Fundação, eu não tinha dedicação exclusiva, né, tanto que eu fui prejudicado no meu salário 

porque, quando me aposentei, eu não era de dedicação exclusiva. Depois que saí do SESP 

não quis mais dedicação exclusiva, é, quando eu fiquei definitivamente lá, na época do 

Vinícius, eu não queria. Bom, então, para projetar tinha um cliente meu querendo projetar. 

(?): “Não, o senhor tem que fazer requerimento, tem a percentagem, não sei o que...” Eu digo: 

“Vá tomar banho!” (risos) Essa daí eu... Até isso? Desprendimento eu não tenho, tá? (??) 

(murmurando). 

 

PS – Professor... 

 

SC – Fala. 

 

PS – ... hoje, o curso, esse curso de (engenheiros?), ele é oferecido ainda em que formato? 

 

SC – Ele é modular. Eu não sei bem como é que ele é não porque me doem certas coisas, eu 

não quero nem ir lá ver direito (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – O senhor saiu quando? Quando o senhor se aposentou? 
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SC – Eu me... Não, mas eu continuei lá, dando aula e etc. Eu me aposentei quando eu 

completei 70 anos, né? Vinte e cinco, foi em 95. 

 

CF – Mas (?), depois disso o senhor continuou...? 

 

PS - ... continuou a ir a...? 

 

SC – Ah, continuei a fazer projeto, (falam ao mesmo tempo)... 

 

PS – Mas aí, e o curso? (Como?) (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC - ... na cooperativa... 

 

PS – Nesse período, como é que estava (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – ... no curso também. Estava com o Odir. 

 

PS – Ah, tá. 

 

SC - Até um certo tempo andou bem, mas depois eu não sei como é que está não. 

 

CF – Mudou, que o senhor está falando que hoje é em módulos, é isso? 

 

SC – É módulo... Não, módulos, sempre foi módulos, só que tem que era um módulo depois 

do outro. 

 

PS – Ah, agora é... 

 

SC – Nós nunca fizemos fim-de-semana... e outras coisas, né, mas... Agora... 

 

CF – Deixe eu só lhe perguntar uma coisa só, a gente está meio indo e voltando um pouco 

nas coisas, mas só para tirar... 

 

SC – Tá bom, não tem problema não. 

 

CF - ... para a gente fechar, é que a gente não falou... 

 

SC – Que horas são? 

 

PS – Dez para as cinco. 

 

CF – São dez para as cinco já, para a gente... 

 

SC – Cinco e meia eu tenho que ir. 

 

PS – Nós vamos parar aqui. 
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CF – Não, a gente também tem que terminar. 

 

SC – Tá. 

 

CF – Só porque a gente... eu quero, eu queria só que o senhor falasse um pouquinho para a 

gente sobre o Ernani Braga, porque são figuras que são figuras importantes na história da 

Escola.  

 

SC – Olha aqui... 

 

CF – Como é que o senhor vê a gestão do Ernani Braga na Escola? 

 

SC – Olha aqui, o Ernani Braga, ele apareceu como diretor, né, e eu tinha a figura dele porque 

é... parecia aristocrata, né, e depois se tornou uma coisa muito democrática, muito simples, 

muito acessível, né, e pessoalmente a mim, eu freqüentava a casa dele, né? Ele me deu todo 

o apoio no hospital quando eu estive internado, ia lá todo o dia, né? Aliás, o Arouca foi me 

visitar na úlcera, né, ficaram com medo que eu fosse naquele dia, então foram lá (risos), na 

época da eleição, né? E o outro ia todo o dia no Pedro Ernesto, sábado, domingo, dia de 

semana, ele estava lá. 

 

CF – O Ernani ia visitar o senhor? 

 

SC – É, quando eu tive choque nefrético ele ia lá. Bom, então foi esse negócio democrático, 

de uma coisa muito pontual, né, uma coisa para a frente, né, agora, não deixou de ser 

corporativista, era, mas, de uma forma branda, capaz de ver as coisas... 

 

CF – Corporativista no sentido de privilegiar os médicos? 

 

SC – Os médicos. Não... menos do que os outros, mas era. Ele foi presidente da Assembléia 

da Organização Mundial de Saúde quatro vezes, e tinha muito bom relacionamento com... 

Como é que ele chama? O outro que foi...? 

 

CF – Candor? 

 

SC - ... Marcolino Candor. E toda vez que aparecia uma grande figura lá, ele trazia para a 

Escola para fazer palestra, né? Marcolino Candor... Teve um outro que é um cara que foi 

médico, lá, nos Estados Unidos, foi dos primeiros a visitar a China, veio fazer algumas 

palestras, (?)... (Wegman?), Wegman, era o homem dos hospitais. Patrício nosso, ele está 

(??). E tudo o que era de cultura ele procurava trazer de uma forma diferente, não era aquela 

briga coisa, mas que ele concordava com os negócios do Arouca nessa parte de (?). Sempre 

apoiou, pelo menos ostensivamente, o grupo de emergentes, nunca colocou problema, e para 

nós também. Para nós só teve um problema, né? 

 

PS – Qual? 

 

SC – É a questão da Higiene Industrial, que ele segurou o barco. 
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CF – Ah, foi na gestão dele? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo) Ernani Braga? 

 

SC – Não, (falam ao mesmo tempo), antes dele, depois dele, o tempo todo. 

 

PS – Ernani Braga? 

 

SC – É. Eles tinham intenção de ter a Saúde Ocupacional, a briga de que ambiente devia sair 

da Engenharia, né? Então, tudo bem. Mas a... eu... 

 

CF – Quando houve a criação do SEST, ele saiu de dentro da Engenharia ou ainda continua... 

de alguma maneira está no...? 

 

SC – Quem? 

 

CF – A questão ambiental. 

 

SC – São separados. 

 

CF – Não, mas não... não no... 

 

SC – Não, ainda não está... completamente definido não está, mas (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Ainda se tem dentro dos cursos de Engenharia Sanitária a discussão ambiental, não dá 

para separar, né? 

 

SC – Tem, claro. Água, esgoto, lixo, eles querem uma outra... 

 

CF – Acaba que ficou duplicado então, né? Você tem duas esferas de discussão... 

 

SC – Não, não tem duplicado... 

 

CF - ... de formação. Está no SEST e está no departamento? 

 

SC – Mas o SEST está mais dirigido à parte industrial, à Higiene, etc., entende? Agora que 

está avançando um pouco na poluição ambiental, mas a poluição ambiental ficou com a 

gente, né? 

 

CF – Entendi. Mas de um modo geral, então... 

 

SC – Agora, também... 

 

CF - ... quer dizer, o que você teria para falar sobre o Ernani é... 
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SC - ... é isso. Não, eu posso te dar uma passagem, né? Quando eu fiz, eu estava começando 

a dizer, quando eu fiz o meu trabalho de... foi...de esgoto a custo reduzido, né, estava quase 

pronto, só... já estava tudo (?), tudo o mais, eu ainda era membro do Conselho Nacional de 

Saúde, né, e de vez em quando ia para Brasília, né? E foi uma das últimas vezes que me 

chamaram para alguma coisa, já estava [me] desligando, né. E aí eu estava (?) e cheguei e 

quis falar com o Carlyle Guerra, o Carlyle, né? Carlyle foi professor da Escola um pequeno 

tempo, uns meses. Eu o conhecia e sabia que ele era a ovelha negra do Ministério, né, quem 

mandava lá dentro. Sabia disso? Hein? Sabia? Aí, chegou para o Carlyle... Quando ele veio 

eu entrei, falei com ele: “Carlyle, está acontecendo isso: eu fiz a pesquisa, (completei?) tudo, 

e está na hora de... Eu preciso é pesquisar no campo. Não posso julgar uma coisa dessas 

simplesmente teoricamente. Tive a precaução porque sofri muito com as discussões, e 

quando fiz o projeto de água, é aqui... eu passei dois anos estudando esgoto. Então, eu 

procurei colocar as coisas. Então, cheguei a um bom resultado. Preciso prática para 

experimentar. Isso vai precisar recursos, etc. Então eu vim aqui em busca do teu apoio.” Aí, 

Carlyle, como todo bom político, né, ele chegou e disse... E o... Como é que ele chama? ... o 

Chaves estava lá perto, por uma coincidência ele estava lá. Ele chegou, disse: “Não, o apoio 

está dado.” “Carlyle, eu estou te dizendo, eu tenho coisa pronta. Esse mês acaba tudo, está 

tudo pronto. A gente mimeografa, toca para o pau. Agora, precisa experimentar, e é um 

negócio diferente.” “(?) e tal, (?) certeza e tal.” Eu peguei ali, ouvi aquele negócio e quando 

saí me deu uma raiva íntima, né? Digo: “Pô, esse cara quer me embromar, rapaz? Que 

negócio é esse? Vai dar apoio?” Eu não tive dúvida, empurrei a porta (?), entrei, e o Mário 

Chaves estava (vendo?). Eu digo: “Carlyle, não entendi direito o que você me disse. Você 

entendeu o que eu te falei? Entendeu?” Ele era (condestável?), eu não era, era um 

professorzinho lá do (?) (sussurrando). “Não falei, (?)!” Eu digo: “Não, quero apoio. Esse 

negócio de conversa, já estou cheio, Carlyle. Esses... essas conversas... Eu quero é um 

compromisso seu. Nós estamos de homem para homem, de colega para colega. Eu quero um 

compromisso. Vai ter condição ou não?” “Ah, vou, eu já te disse que eu vou dar apoio...” 

(interrupção na fita) 

Fita 9 – Lado B 

 

 

SC - ... (no minuto?) que eu saio, eu faço a autocrítica, né? E quando saí ali do (coisa?), não 

tinha medo, não tinha medo de mais nada, eu... (fiquei?). “Rapaz, o que é que tu foi fazer? 

Ele te... O que é que ele te deve? (?), como é que tu pega um cara e agride desse jeito, né? 

Como é que você pode fazer um negócio desse, rapaz? Ele te recebeu, falou, se ele vai fazer, 

não vai fazer, está bem, mas ele te recebeu, falou, te prometeu.” “Tá, tá bom.” E fui para 

aquilo, peguei o avião, fui para casa, o Mário Chaves também foi para casa, nós não fomos 

juntos, né, e eu fiquei ruminando aquele negócio. Quando chegou no dia seguinte, de manhã, 

eu fui para a reunião, que todo o dia eu me reunia com o Ernani, né, a não ser que ele tivesse 

alguma coisa especial lá. Contava as histórias dele, (?) do passado, de família, e tudo, e eu 

também contava para ele. E aí ele estava com um sorriso daqui para cá. 

 

CF – O Ernani? 

 

SC – Eu ia contar para o Ernani, e como é que eu ia fazer para desfazer aquele troço, né? O 

Ernani: “Ih, rapaz, o Mário Chaves estava lá. Está ululante, gostou! (risos) Achou aquilo 

formidável!” Eu digo: “Olha, Ernani, eu vim aqui justamente para dizer que... dos meus 
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percalços, né?” “Não, e tal...” Inclusive, Mário Chaves já era da Kellogg naquele tempo. 

Disse: “Ele está querendo é financiar o negócio.” (risos) Eu digo: “Está bem.” “Quanto é que 

você acha...” “Eu vou fazer umas continhas aí, tal.” E fiz a avaliação: “Olha, eu preciso de 

uma cidade mínima de mil habitantes, menos do que isso não dá.” Eu, no final... nós 

conseguimos uma biboca lá do SESP, não foi o melhor lugar porque foi no Ceará, mas eles 

tinham Engenharia lá, e tinha gente com experiência de água e uma pequena experiência de 

esgoto. 

 

CF – Onde? Em que cidade? 

 

SC – Foi Brotas. É uma vila... 

 

CF – Brotas, Ceará? 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - ... hoje é uma cidade. Itapipoca, Ceará, o município era Itapipoca, hoje as duas são 

cidades, né? Aí nós tínhamos lá 1.500 e o projeto foi para 6.000 habitantes, a população. O 

projeto calculado com o sistema do Novais, que é aqui da (SURSAN?), né... Como é que se 

diz? ... de (?) limite, né, é o máximo da população para aquela área, e deu para 6.000 mil 

habitantes. Eu fiz o projeto, fiz todo, e a Kellogg financiou, e o SESP executou, eu indo lá, 

todo mês eu fui lá. E o engenheiro responsável foi meu colega de turma, que faleceu esse 

ano. Minha mulher não queria me dizer, ele faleceu na véspera do congresso que nós fomos 

lá, em Santa Catarina, aliás, do ano passado, é o Carlos Dauer. 

 

CF – Carlos? 

 

SC – Dauer. 

 

CF – Dauer. 

 

SC – E o livrinho que foi publicado, a 2ª edição - porque a 1ª foi mimeografada lá na Escola 

- a 2ª edição foi publicada pela Escola e pela (?), né? 

 

CF – Qual o nome? 

 

SC – O nome? 

 

CF – É, o nome da (falam ao mesmo tempo)? 

 

SC – “Sistema Não Convencional de Esgoto Sanitário a Custo Reduzido” - é grande o nome 

- “para Pequenas...” 

 

CF – Não, mas isso aí... 

 

SC - ... para Vilas e Coletividade.” E depois então, agora, tem a 3ª, que eu só consegui à 

véspera do congresso. O pessoal aí, da Fundação, fez como se fosse uma revista, né, mas é a 
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3ª edição, já modificada da outra (?). E o nome também mudou porque eu já fiz projeto para 

500.000 habitantes com ele, então... 

 

CF – É interessante (??) (murmurando).  

 

SC – Agora, nada foi patenteado. 

 

PS – Por quê? 

 

SC – Porque eu sou da escola de Saturnino de Brito. Saturnino de Brito tem n inventos que 

ele... ele publicava para não... para que não fosse explorado. Então, aqui tem uma firma... 

Como é que chama? ... de PVC, está no catálogo dela a peça, uma das peças, tudo elaborado 

pela gente do princípio até o fim, começa na casa e vai até o tratamento final, tá? (tosse). 

 

CF – Mas sendo feito dentro...? 

 

SC – E a redução de custo, não é conta de mentiroso não, é de 70%. 

 

CF – Nossa! 

 

SC – É. (tosse) 

 

CF – Mas sendo feito dentro da Escola, dentro da FIOCRUZ, a FIOCRUZ não tem que 

patentear, não? 

SC – Patentear nada, não foi ela que deu o dinheiro, foi a Kellogg. Quem completou o 

dinheirinho no final, quando faltou o restinho, foi a Fundação SESP! A execução foi da 

Fundação SESP e nossa. Foi quimeramente repassador de recurso. E foi um negócio que já 

estava difundido, antes de executar estava divulgado. Agora, o 1º ... E eles queriam 

escamotear, até na Fundação, corporativismo. O 1º ... Como é que ele chama? O Arlindo, né, 

teve o (PEC?) lá na Escola. A 1ª publicação de pesquisa do PEC é a minha. 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – É o número 1. 

 

PS – É interessante.  

 

SC – É. 

 

PS - É esse trabalho? 

 

SC – É esse trabalho.  

 

CF – O senhor não acha que isso é um reconhecimento do seu trabalho? 

 

SC – O que? O que? 
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CF – (falam ao mesmo tempo), a 1ª publicação do PEC ser um trabalho seu? Não é um 

reconhecimento? 

 

SC – Ah, foi reconhecido, eu não estou dizendo que não... O que é que eu vou dizer, que não? 

(risos)Tudo é reconhecimento. O fato de eu ter dado aula, o fato de eu ter participado, o fato 

de eu ir a congresso, o fato de viajar, o fato de ter alunos e tal e... tudo é reconhecimento, é 

toda uma (humanidade?) só, né? (risos) Ninguém se faz sozinho. Eu estou empurrando com 

pau para ver se sai meu livro, que é uma contestação ao Planejamento. 

 

CF – Ah, é? 

 

SC – É. 

 

PS – Pela editora? 

 

SC – Hein? 

 

PS – Por onde? 

 

SC – Pela editora. 

 

CF – Lá na editora da FIOCRUZ? 

 

SC – Está com ele o volume, já era para... Não respondeu não sei por quê. 

 

PS – É uma contestação a que? 

 

CF – Mas, demora Dr. Cynamon. 

 

SC – É ao sistema de Planejamento. 

 

CF – Mas demora, as coisas (?). 

 

SC – Demora, mas, pô, mas e... (risos) (??), daqui a pouco (?) (murmurando)... muita coisa 

ali. Também, a coisa básica minha que é... hoje... é, e esse roda o mundo inteiro, é “Os 

Princípios Gerais de Saneamento como Instrumental de Análise”. Foi publicado num 

congresso aqui do Rio de Janeiro, em 65, foi levado para a Argentina também, em 75 foi 

publicado num congresso internacional. Agora, a Escola tinha que fazer movimento em 

relação a isso, entendeu? Não fez. 

 

CF – De uma divulgação, né, de maior... 

 

SC – Eu divulguei o quanto eu pude porque todos os alunos de Engenharia receberam o 

mimeografado, tá? Segundo: todos os cursos que eu dei, e não foram poucos, né, na área de 

Medicina, toda vez que eu dava... No Exército, no... em todo lugar eu deixava os “Princípios 

Gerais de Saneamento”. Agora, isso é um instrumental de análise, né? Entendeu? É isso aí. 

Era um... 
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PS – (falam ao mesmo tempo) (acho que ele?)... 

 

CF – Bom, Dr. Cynamon... 

 

SC – Fala. 

 

CF - ... vamos... 

 

PS - ... está cansado. Agora... 

 

SC – Não, cansado não, eu estou... eu estou...  

 

CF – Eu acho que a gente... 

 

SC - ... eu tenho que ir na nutricionista, né? 

 

CF - ... a gente pode... pode encerrar aqui, né? 

 

PS – Encerrar. 

 

SC – Não sei, vocês é que sabem. 

 

CF – A gente queria agradecer ao senhor. O seu depoimento foi ótimo, (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

SC – Tá. Foi muita coisa que faltou, né? (risos) É, faltou... Você queria saber qual a minha 

opinião sobre descentralizar. Eu acho que foi uma grande coisa. Descentralizar? Foi uma 

grande coisa, agora, nós não pudemos entrar. Por que é que não podia entrar? Porque não 

tinha gente para isso, estava... 

 

PS – (falam ao mesmo tempo). 

 

SC - ... com muito pouca gente, muito pouca gente, eu não podia entrar. E eu não entraria 

num curso descentralizado... Em Saneamento, nós mandamos gente para dar Saneamento. 

Quando não tinha localmente, quando a turma do SESP não estava lá... Quando tinha a turma 

do SESP ou da secretaria, ex-aluno nosso, tudo bem, quando não tinha, a gente se revezava. 

Hoje o Odir fez um curso. Ele está fazendo um curso, o Odir, está... 

 

PS – O Odir foi... se formou lá na Escola? 

 

SC – Ele fez curso de especialização com a gente. 

 

PS – Depois continuou... 

 

SC – Fez doutorado lá também, foi meu orientando. 
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CF – Isso é importante. 

 

PS – Isso é... isso é importante, né? 

 

SC – Por quê? 

 

PS – É importante a formação do quadro (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Ele foi lá (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – O senhor está formando... 

 

PS - ... formando o quadro. 

 

CF - ... formando a nova geração. 

 

SC – Nós formamos muita gente, rapaz. O Jorge Valadares foi meu orientando. Nós não... 

nem falamos, né, quando falamos é para nos xingar, né? (risos) 

 

PS – É? 

 

SC – É, porque nós fomos amigos, depois... 

 

CF – Depois o senhor brigou com... (rindo) 

 

SC – (?) brigou para ele voltar para a Escola fui eu, mas teve um desacerto, né? 

 

CF – Ah, que pena! 

 

PS – (Mas?) é assim, (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Você conhece ele? 

 

CF – Conheço. 

 

SC – É? 

 

CF – É. 

 

SC – Nós somos divergentes. 

 

PS – (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Ele, o Dr. Jorge Valadares, foi quem me apresentou ao Dr. Fausto Guimarães, porque... 

 

SC – É, porque ele trabalhava lá na época, né? 
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CF – É, porque a gente queria fazer a entrevista, aí foi através do Dr. Jorge (falam ao mesmo 

tempo). 

 

SC – (?) o Jorge... Mas teve divergências. Antes a gente era amigo. Foi o primeiro que eu... 

Ele estava lá na Escola... Mas não foi por aí não, foi depois, umas brigas depois. Teve... teve 

uma coisa... Ele foi meu orientando e acontece que no dia da defesa de tese estava marcada 

uma solenidade que era importante para a cooperativa e para a universidade aberta. E veio 

ministro de Estado, veio presidente de Banco do Brasil, etc., e diversas... e ficaram lá na 

mesa. Ele estava esperando que eu fosse lá. Eu estava em pleno exame. O que é que eu fiz? 

Eu pedi licença aos professores, disse o que era a coisa, só ia lá para fazer uma pequena 

apresentação e voltava para a banca. 

 

CF – Claro. 

 

SC – Ele achou que aquilo... Mas não foi por aí que foi a briga não, foi por outra coisa. A 

orientadora, uma que é sua, como é que ela chama? Sei lá, que era, na época, coisa, também 

botou fogo, fez por escrito. Aí eu dei aquela resposta por escrito, né? 

 

CF – Aí a briga foi toda (falam ao mesmo tempo)... 

 

SC – Não, mas não foi por isso não, a briga nossa não foi... foram outras coisas, outras coisas, 

não foi assim não. Mas eu... Está tudo bem, eu não... não é isso que a gente leva não, eu... Eu 

estou dizendo, ele foi... (Adacto?) foi, eu... O professor do Adacto, o pai do Adacto foi meu 

professor. Eu fui professor dos filhos do meu professor, dois passaram lá pela Escola. O 

Adacto hoje é doutor, passou lá pela Escola. 

 

CF – É muita gente que o senhor formou, né, muita gente. 

 

SC – Muita, muita. E na (UES?) também formei muita gente. Oh, quanta gente passou pela... 

Olha, você sabe, eles ficavam... Tem uma coisa que o Ernani ficava com ciúme, né, quando 

o Valdir Arcoverde, que foi meu aluno, vinha para a Escola, aí se abraçava comigo (rindo). 

(risos) Aí a turma ficava... Ele era ministro, depois deixou de ser e tal. Mas, quando vinha, 

por exemplo, presidir a sessão na Escola, ele me botava sentado do lado dele, pô, aí era... 

(rindo) 

 

CF – Aí a ciumeira era grande (rindo). 

 

SC – Era uma amizade espontânea... 

 

CF – Claro. 

 

SC - ... (já?) nos conhecemos... 

 

PS - ... sem... 

 

SC – Hein? 
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PS – ... interesse, sem (falam ao mesmo tempo). 

 

SC – É, sem... não, eu explorei o... 

 

PS – No bom sentido. 

 

SC – Hein? 

 

PS – No bom sentido. 

 

SC – Não, eu... eu... ele me fez uma gentileza, o Valdir fez, resolveu um problema para mim, 

tá? Mas... não foi por isso não. E o outro era... o outro, que eu disse que foi meu aluno, 

também foi... Jair (Soares?)... 

 

CF – Ah, é? 

 

SC - ... governador do Estado do Rio Grande do Sul, dentista, ministro... 

 

CF – Foi seu aluno onde? 

 

SC – Ué, aqui, na ENSP. 

 

CF – Na ENSP também? 

 

SC – É. 

 

PS – (??)? 

 

SC – Foi, foi. 

 

CF – Muita gente. É isso, Dr., Cynamon. 

 

PS – Está ótimo. Obrigado... 

 

CF – Muito obrigada. 

 

PS - ... muito obrigado ao senhor... 

 

CF – Aprendemos muito com o senhor. Foi um grande prazer. 

 

SC – Espero que vocês... 

 

PS – Esperamos que o senhor tenha gostado também. 

 

CF – A sua entrevista foi muito boa. 

 

SC - ... não tenham se chateado muito. 
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CF – Não, foi muito bom. 

 

SC – Eu sinto que falta, vendo essa desconexão minha, né, (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – Não, mas, (?)... Foi um depoimento longo, bem detalhado. 

 

SC – Eu não estou na (??) (murmurando)... (risos) 

 

CF – Muito obrigada. 

 

SC – De nada. (interrupção na fita) 
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